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Urna cidade que joga 

Boa parte das dcscriçOcs jor-
nalisticas coridianas sobre o fenô-
rncno urbano tende a representar 
a cidade corn cores sombrias: lo-
cal dc plena exprcssao da crimi-
nalidade, onde chacinas, trafico de 
drogas, prosutulcao c guerras de 
c1uadrilhas impóern suas regras 
sobre OS cidadâos indefesos. To-
(las cssas coisas existern, é fato. 
Porérn, reduzir a rk1ueza de cx-
lessOes do fenrneno Urbafl() a 
esses tristes eventos é scm düvi-
da urn equIvoco. A cidade tam-
l)em é lugar de jogoS C l)rtncadei-
ras, de apostas e tornejos, de es-
portes profissionais c peladas, 
SCm consequencia, em praças, 
(1uac11as, ruas e campinhos espa-
ihados pelo territorlo urbano. 
Lugar onde as pessoas trabaiham 
C SC divertem, oncle crianças vo 
a cscola C vethos jogam bocha. A 
total falta dc apel() jornalistico a 
csscs eventos aparenterncntc ba- 
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Apresentação 

Apcsar de o lazer ser ainda tratado c(rnio urna parte nao-seria da vida e, 

par isso, possivelmente, seja ainda considerado urn terna menor das discus-

sOes sociologicas, talvez ele tenha alcançado malor visibilidade c charnado a 

atençao dos acadérnicos. pela confrontaçio corn urna realidade conereta. E 

essa real idade que poe cm evidéncia a relcvncia desta dirnensio da existên-

cia das pessoas, idcntificada tank) no crescimento do inercado do 1a'r, 

corno na dernanda social para a qual muitos governantcs tern se prcocupado 

ern dar respostas aos seus elcitores. Sobre esse 61timo aspccto, ernie outras 

evidCncias quc dernonstrariam a sua relevincia social - e que justiticariarn 

invcstimentos no lazcr por parte do poder piblico, assirn corno tC-lo como 

objeto dc cstudo dos acadCrnicos -, chama a atenço a prescnca de enormes 

parcelas das populaçOes que se aglcimerarn nos parques e praças das cida-

des, cm especial aos fins dc sernana. 

Dentre as diversas formas de ocupaça() desses espaços das cidades, 

as atividades esportivas evidenciam-se de maneira especial. Sendo jA consti-

tuintes da paisagcrn urbana. it sua presença não causa nenhurn estranharnen-

to ao observiidor. Esse lato reforça a idéia da indiscutIvel insercão das práti-

cas esporlivas na vida moderna. e a sua capacidade de trazcr, em tomb de si, 

urn universo diversiticado de significacOcs capazes de mobilizar indivIduos 

de todos os lugares, estratos sociais, sexos. idades, e posiçOes ideológicas. 

Na perspectiva do que vern sendo referido, este livro apresenta urna 

reuniio de trabalhos vinculados ao projeto "0 esporte na cidade". desenvol-

vido pelo (]rupo de Estudos Socioculturais cm Educação FIsica (Gesef. Cons-

Litui-sc coma urn prirneiro produto, fe-ito em conjunto, dos pesquisadores 

vinculados ao projeto, Os LlUais procurarn compreender as sociabilidades 

esporlivas existentes nos cspaços piblicos urbanos, assim comb as rclaçOes 

que clas estabelccern corn a caracterizaçio sociocultural e corn formas de 

apropriacão desses mesrnos espaços. Assirn. 0 que Se apresenta aqui é urna 

articulaçio dessc conjunto de artigos que discutern as sociabilidades media-

this par práticas corporais a partir do olhar de seus pmotagonistas. 

Corn base cm perspcctivas rnetodológicas qualitativas, na sua manor 

parte cm cstudos e1nogriticos. Os textos discutein a universo das interacOes 

sociais mccliadas pelo atletis,no, boclia, br:,,cadeiras infwi(is, esporteS de 

an'enlura, fate/iat do n'irzea. hip-hop, jogos e.cportil'os, skate, que aconte-

cern em espacos socioculturais Lao diferentes e, ao mesmo tempo, to sirnila-

res coma a associaçio de hairro, a associaçio recreativa, o beco, o clube, o 

patio escolar. a praça. a vila. 



Interessados cm estudar as re/a çôes que Os sujeit os estahelecein dii-

rante a reahzaçflo tie práticas corporais eni contextos de lacer. considera-

mos importante entender a noçio de sociahilidade, c por isso iniciamos esra 

puhlicaçao corn urn texto sohie a tcmiutica. Nessa direçio. apesar dc identiti-

car que, nas ciéncias sociats "nao se teve urna prcocupaçao no apiotunda-

mento conceitual do assunto, operando-se corn essa noçio COmO Sc fosse 

uma categoria auto-explicativa". Fernando Jaime Gonzulez csforça-se para 

exarninar alguns modos pelos cjuais a noçao sociabilu/ade ë utilizada no 

campo acadêmico e - após urna breve discussio das idéias do sociólogo 

Georg Simmel - busca levantar algumas das irnplicacöes do Conceito para o 

campo de estudos que tern as praticas corporals corno toco de análise. 

Em seguida, apresentamos o trabalho de Marco Paulo Stigger. intitula-

do "Estudos etnográficos sobre esporte c lazer: pressupostos teónco-rncto-

dológicos c pesquisa de campo". A partir do exemplo de urn estudo sobre o 

universo de grupos dc praticantes de esporte no lacer, o autor procura apre-

sentar como se materializarn os pressupostos merodologicos e a pesquisa (IC 

campo, nurn trabalho etnográfico realizado no contexto do esportc de tazer. 
Considcrando a relevncia dos estudos etnogrificos para compreender o 

fcnômeno do esporte por dentro e por considerar particularmente importante 

a con1preensio de qtie fazer etnografia em muito Sc relaciona corn a experiên-

cia etnográ flea,  o autor oferecc parte dessa experiência, na perspectiva de 

que seu relato proporcionc urn caminho para outros pesquisadores desen-

volverern esse tipo de investigaçäo. 

Pcnsar o cspaco da rua e o futehol a partir da sua diversidade social e 

cultural é 0 ponto de partida de Arici Sander Darno. quando - através de urna 

pesquisa etnográfica - estuda a relaço entre a rtia Leio XIII c urn grUpo de 

pré-adolescentcs quc dela fazern pane e que, cntre outras atividades, jogam 

lutehol. Iniclairnente, tornando a rua, os indivIduos e osjogos que realizavarn 

corno objeto de invcstigação para pensar corno se adquire técnicas corporals 

fora dos espacos socialmentc consagrados (corno a escola C 0 clube), o 

traballio de Damo acaha também por colocar cm questio ternas ,elativos it 

"produçito C reproduçao do gosto (c do desgosto) pela prittica futcholIstica, 

pela forma como essa prittica tensiona as relaçOes de gênero e, sobretudo, 

corno essas Iensöes se vinculam ao Jrnaginário social dos brasileiros - parti-

cularmente, dos homens". 

Compreender a prtica da dança de rua vivcnciada porjovens de urna 

perifcria dc Porto Alegre foi o objetivo de Ana Cecilia de Carvaiho Rcckziegel, 

em estudo etnogrático aprcsentado, nesta pub! icaço, sob o titulo "Restinga 

Crew: dança de rua, sociabilidade e lazer". Enfocando a forma de conduçäo 

do aprendizado da danca hip-hop, a autora procura entender o sentido que 



acjucic grupo cspecttico atribuIa a sua prática corporal c corno etc se consti-
tuIa Cflquarno grupo. Ao linal, perccheu que "o processo de aprendizado da 
dança vivcnciado pelo grupo Restinga Crew, dá-sc aos poucos, passo a 
passo, através do treinamento constante, persistente, cornpromctido, árduo, 
apaixonado e divcrtido'. Mas no é so isso: se - inicialmente corno lazer - a 
dança agrupa OS jovens a partir de seu interesse em aprendê-la, eta tambérn 
se constitut num espaçu de relacOes cntre o individual c o coletivo, onde a 
experiência compartilhada propicia a forrnaco de tacos sociais e 0 aprotun-
damento das relaçOes de amizade. que acabam sendo bases para scus prati-
cantes lançarem-se a novos desafios, a auto-superaçäo e a conquista da 
au to-est i ma. 

Em "Jogo da hocha: a 'cachaca' do seu macjo", Raqucl da Silveira traz 
resuttados de urna pesquisa etnográuica realizada em Porto Alcgrc, na qual 
mostra as interacocs sociais que acontecem num espaço pCiblico e de asso-
ciativismo urbano freqUcntado por hornens de idade avançada. Focando scu 
olhar cm urn dos integrantes do grupo Soeral - o seu macjo -, a autora 
desenvolve discussOes sobre Os diferentes significados atribuIdos a ativida-
de que este senhor escolhcu para desenvolver no seu lazer, assirn como para 
compreender como - nas relaçOcs soclais estabelecidas corn os outros so-
dos do grupo - etc e sCus companheiros vivenciam o plocesso de envclhccirnento. 

LuIs Eduai'do Cunha Ihomassirn propoe-se a refletir sobre os "desen-
contros culturairnente significativos" que observou nas relaçOes estabeleci-
das por uma comunidade da periferia. c as expectativas dos projetos sociais 
lii desenvolvidos. A partir do olhar etnográfico focalizado na pnitica do fute-
bot realizada por crianças, encontra elementos estraithos a perspectiva dos 
agentes sociais. Os quais interpreta como "urna forma dc jogar deliberada-
rncnte diferente de outras formas que as crianças conhecern e Itambemi de 
outras tormas que cscothem jogar noutras situaçOes", quando usirn outros 
critérios. lintendendo quc nio se trata de urna invcnço aleatOria nein de 
siniples reproduçao. considera-as reinterpretaçOes de práticas dejogo cxistcntes 
c'ue muitas vezcs nio suo "as esperadas por cellos gestores e pesquisadores". 

Nurn trabaiho em que anatisa a cscola corno uma instituiçao que faz 
parte da cidade, onde se constitui urn espaço pedagOgico e cultural. Ileana 
Wcnctz procura compreender como sao atribuIdos significados de gênero 
(tue instituern OU atravessam inodos diferenciados dc ser menino e de ser 
inenina no recreio escolar, urn moirento que geralmente é considerado "Ii-
vre". mas onde tanibém acontecem aprendizagens nao-oticiais C nao-in(cn-
cionais. As rcspostas as stias questOes si() encontradas a partir das verten-
tes dos Estudos Culturais e de Gênero e atraves da investigaçao etnografica, 
lentcs pelas quais a autora observa, mapcia e problcrnatiza a construçao da 
scxualidade ilas brincadeiras do recrcio. 



Carlos Fabre Miranda faz unia abordagem sobre os interesses presen-

tes nas dinmicas sociais dos esportes individuais. aproflindando as suas 

observaçoes no universo do atletisrnr). Ncsse caminho. rctlete sobre OS intc-

resses coletivos prescntes mesmo cm csportes individuals. identiticados na 

amilise de difercncas entre atictas chamados Pratas (1(1 G:sa e Estrcinç'eiros, 

o que desenvolve em urna aproxnnaçao corn a obra Os e.ctahe!eculos e as 

outsiders, de Norbert Elias (2000). Isso tambéni é discutido em outros topt-

cos, onde descreve as relaçOes entre treinadores C atletas e as suas particula-

ridades vinculadas a noçao de pertencimento que se estahelece entrc o atleta 

e as diferentes entidades que ele pode representar na sua vida esportiva 

(clubes, cidades, estados, paIses). 

Considerando it prática esportiva realizada por idosos urna rcalidade 

potico explorada cm estudos e pcsquisas, o objetivo do trahaiho de Elianc 

Jost Blessmann é desenvolver uma reflcxio sobre us jogos esportivos adap-

tados inseridos no contexto esportivo. evidenciando 0 caritcr lidico da ati-

vidade e o cspaço de sociahilidade que, ncsse contcxto. se  pock cimstituir. 

Em seci texto, Blcssmaim ahorda it sociahilidade e a ludicidade nos joos 

esporti%os adapiados parc: idosos, evidenciando o ambiente de descontra-

çiio c expressividadc que favorece as interaçñcs, us vñiculos soclalS e it 

vivéncia l(idica. 

No trabalho "Esporte e estilo de 'ida: it trajctória social de .rkatisias 

patrocinados", Billy Graeff Bastos e Fernando Bruno Rieth discutern a cons-

tituiçio de urn gosto como mola inicial de aprupriaçao C construçao de urn 

dctcrminado estilo de vida, o dos skatisias. Abarcando as trajctórias Socials 

de skatistas que lograram estar no espaco dos patrocinios. tratarn desde as 

primeiras aprendizagcns em contiguraçöes locais ("de Vi7inhança") ate a en-

trada em pontos centrals do mundo do skate pairocinado: C ncsse contexto 

quc OS seus praticantes vo se diferenciar it partir da incorporacao e dii 

ativaciio de disposicoes e da dinâmica dc capitals, onde se encontra C SC 

constrói urn sentido coletivo para it prática e para urna maneira dc estar no 

mundo. incorporada e construida paulatinamcnc. 

0 objetivo de desvendar us sentidos de aventura e risco nas ativida-

des re.alizadas por pratican(es de corrida de aventura na perspectiva "compe-

titiva" e de compreender corno essas atividades se inserem no modo de vida 

de seus praticantes. 6 o que nortela o trabaiho de Raphael Loureiro Borges. 

Corn base em trabalho etnográfico, 0 autor analisa C interpreta as representa-

çOes que determinados indivIduos e grupos sociais constroein acerca this 

Was práticas, as quais Sc mostram como algo qiic é bern mais do ciue it 

dctcrrninaçio para vencer as dificuldades dos desatios, os perigos e as i -c-

giocs incxploradas corn setis terrcnos árduos. 
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porte. particularmente ao Departarnento de Ciência e Tecuologia do Esporte 

da Secretaria Nacional de Desenvolvirnento de Esporte edo Lazer, pelo traba-

lliu CIUC vern sendo feito, a qua! - qua! ificando a diáiogo corn as universida-
des ptihlicas - vern contribuindo para a fornento da pesquisa cientIfica no 

campo do esporte recreativo e dc lazer. Vale ainda agradecer a Universidade 
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do trabalho realizado pelo Grupo Gesef e par se associar a este projeto. 
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Sociabilidades e práticas corporais: leitura de uma relação 

Fernando Jaune Gonzalez 

Os dcuscs. por ierem acesso as "coisas mesmas', não neccssitarn discutir Os 

conceilos c abominam a condiço hahélica da linguagern. Nós mortals, porém, 
mesmo sabendo que a linguagcm cstá sempre "verde", sempre a "brotar", 
precisamos constantemente iios cnlcnder a respeilo do sentido das palavras. 

GonzáIez Fcnsterseifcr (2005, p. 1$). 

As noçñes utilizadas nas ciências sociais sao clararnente polissêrnicas. 

Quando corn elas se opera, na análise do universo social, é cornum que sejarn 

explicitamente delinidas, tentando marcar o mais clararnente possIvel os con-

tombs da realidade que designam, scm corn isso confundir esse esforço corn 

a possibilidade ohjctiva de "encerrar" a realidade ncssa noçäo. 

Expressam em palavras as repiesentaçOcs intelecwais sobre a realidadc 

ó urn esforco fundamemal quando pretendemos nos emender em rclação ao 

que dizemos do murido. Dc outro modo, se já é dilicil nos emendcr, quando 

nos empenharnos em conseguir consensibelidade (Ziman. 1996), mais ainda 

o será se nii() nos interessamos na expIici(ac() de nossa reprcsentaco do 

taR) social que se analisa. 

Nesse sentido, quando nos interessarnos cm cstudar as relaçOes que 

os .vu_jeiros estabelecein durwtte a realizaçao de /)ralicaS corporals eni coil-

textos (IC laze,: laz-se necessario entender. minimnarncntc, a noçäo de sociabi-

lidade.já que inicialmeruc parece designar alguma dimensão desse fenOrncno 

social. Entietanto. a leituia de diversos estudos sobre esse elemcnto parece 

mostrar quc nio se (eve uma preocupaçao no apiofundamento conceitual do 

assunto, operando-sc corn essa noçao como se fosse uma categoria auto-

explicativa. 

Talvez urn indicativo da situaçio dcscrita seja o de quc, apesar de ser 

urn conceito hastante utilizado no campo das ciências sociais, consiste em 

urn vcrhete que não faz parte da rclaçao de conceitos dci inidos/problematiza-

dos em muitos dos dicionários de sociologia C antropologia. Diferente, por 

excmplo, do conceito de socializacäo, também amplamente utilizado no cam-

po dos estudos sociais. mas presente em muttos dicionários. 

Fernando Juirne Gonzálei, prolessor dii Viiiversidade Regional do Noroesle do Eslado de Rio Grande do 

Sul it ii itO e IIlegrank' do Grupo de lisludsSociocullurais eni Educacso ilsica Gesef/VFRGS. d 

niestre ciii Ciitei;is d Slovijncnto I In itailo pets Lniversidade I Lederal  de Sanla NI aria e doulorando no 

I'roizr.inia de I'ós.(;radulcäi) tin (i2ncias do Moviiiienlo I lumino dii LscoIi de Fdiicago Fisica dii I FRCS 

Nis ,\ttis dii XXI\' Reuni2o Bnasileiri de Antropolouizi (2004).o conceiro ii uliti'ado em II resumos. Na 

SiziririJIi tile, Irun,r Library Oiil('u - SciFI.O. biblioteca elelrôiiiea que abrange unhit coIcçIo selecio- 
usda de periOdicos cientificos tins, Ici ros. encoulr.inh-se 91 referéncias. 
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Nessa linha, na primeira parte do texto, tentarernos exarninar alguns 

modos peks quais a noção de sociabilidade é utilizada no campo académico, 

fazendo urn ripido invenuIrio dos mesnios. Na scgunda parte, apresentare 

mos unia breve discussio (las idóias do sociOlogo Georg Simmel. urn dos 

"pioneiros" na prohIernatizaçio do conceito corn urn significado mais cingi-

do. Na terceira C quarta partes, levantarernos algumas das irnplicacOes do 

conceito de sociabilidade, num scntido mais resirito. no carnpo de cstudo 

que teni as priiticas corporals corno foco de aniilise. 

Sociabilidade: os "USOS" de urn conceito 

A aproxirnaçao (las ciências soclais na busca de urna ret1ex5() sohrc o 

conceito de sociabilidade permite confirmar as af'irrnacOcs que apontam ser 

este urn dos termos mais utilizados nesse carnpo (Silva. 2000). So nas Atas da 

XXI\' Reuniio Brasileira de Antropologia (2004), o conceito é mencionado 

crn sessenta resurnos, 2  falando-se sobre: "formas de sociahilidadc I ...] nos 

ribs" (p. 78), "sociabilidade juvenil" (p. 100), "sociahilidade prcsente em 

grupos culturais I  ... I"(p.  102). "sociahilidade masculina" (p. 06). "sociahili-

dade envolvida no consurno" (p. 105). "novas sociabilidades" (p. 09), "so-

ciabilidade de f ... ] torcedores"  (p.  113). "novas formas de sociabilidade" (p. 

I 17); "redes de sociabilidades". "possibilidade de sociabilidade" (p. 129). 

"rnoderna sociabilidade" (p.  137). "lormas de sociahilidade" (p. 139). "soda-

bilidades produzidas" (p. 140). "sociahilidade na mctnSpolc" (p.  143), "soda-

bilidade no mundo contemporaneo" (p.  174). "sociabilidade quotidiana" (p. 

214). "processos de sociabilidade vividos" (p. 237). "sociahilidade carnpone-

sa" (p. 237), "espacos de sociahilidade" (p. 249). "sociahilidade Kamaiurá" 

(p. 263), "sociahilidade de ambientes I...] OLS"  (p. 284). "padrão de sociabili-

dade" (p. 286), "novas práticas (IC sociahilidade" (p. 309). "sociabilidades 

atuais" (p. 409), "sociabilidade singular" (p. 414), "sociahilidade nas praças 

de mercado" (p.422), "sociahilidade violenta" (p.422). "sociahilidades urha-

nas" (p..427). "sociabilidade hurnana" (p.435), "práticas de sociabilidade" (p. 

437), "sociabilidades virtuais" (p. 445), "circuito dc sociabilidade" (p. 462), 

"sociabilidadejovern" (p.472). "sociahilidade conternporñnea" (p.5O3). "so-

ciabilidadcs primiria e secundiria" (p.  520). "sociabilidades diferenciadas" 

(p. 555), "sociabilidade dos enlutados no cernitério" (p.  591), entre outras. 0 

emprego do ternio perrnitc constatar a titilizacio do conccito corn sentidos 

diversos c abrangentes (Silva, 2000; Vzqucz, 1986). práximo de unia idéia 

genérica referida ii relacäo entrc indivIduo e sociedade no certa competCncia 

para viver cm sociedade. 

Ji na SciII.O, a busca de anigos corn a palavra-chave soc iabiliffath,  tern urn restilt:ido de 61 referncias. 
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Gurvicht é urn dos autorcs (Juc percebe a sociabilidade num dos scnti-

dos mais bios. 0 autor entende que a sociahilidade constitui os ingiedientes 

niais elernentares quc cornpöern a realidade social, ou scja, as rntiltiplas for-

mas de estar vinculado pelo todo e no todo, que se manifestam cm difcrcntes 

graus de atualidade e virtualidade. se  combatem e comhinam em todo grupo, 

em toda classe e em toda sociedade global (Ciurvicht , 1962, p. 195). Paia 

dimcnsionar a amplitude do conceito corn o qual opera, é importante observar 

algurnas das distinçöcs quc Gurvicht identifica corno possIvcis no quadro do 

microcosrno das foirnas de sociabilidade. 0 autor destaca quatro grandcs 

dirnerisOes: a) os "nós" (sociabilidade p01 fusäo parcial) e as relacOes corn Os 

"Outros" (sociabilidade por oposiçio parcial): b) os gratis dii fuso parcial 

no "nós": a Massa, a Cornunidade e a Cornunhäo; c) a oposçac entre socia-

hilidade ativa e sociabilidade passiva; e d) trés generos de rclaçOes corn os 

Outros: "aproxirnacio", "afastamento" e "mistas". 0 estudo dessas dirnen-

söes tern como objetivo "fazer mais concreta a tese de quc cada grupo é urn 

microcosnio de rnanifestaçöes de sociabilidade e que cada classe e cada socicda-

de global - esses macrocosmos de grupos - representam por sua vez urn macro-

cosmo e urn microcosmo direto de vInculos sochais" (Gurvicht, 1962, p.  208). 

l3aechlcr (1996) desenvolve urna discussilo sobre a necessidade dc se 

diversilicar o vocabuláriu para dar conta do adjetivo "sociavel'. para o que 

propoc trés conceitos diterentes: sodalidade (ou sodalicio), socialidade c 

socuabilidade. Em linhas gerais, a sociabilidade é definida corno "as ielaçOcs 

dcscnvolvidas por indivIduos ou grupos, quando essas rehaçOes no Sc tra-

duzern na formaçüo de urn grupo suscetIvel de tuncionar como urna unidade 

de atividadc" (Baechler. 1996. p. 77). Mas, dentro dessa idéia genal de soda-

hilidade, o autor identitica trés gêneros diterentes: as redes, a civilidade e a 

civilizaçäo. 

As redes sio defunidas como "Os laços, rn:iis oti menos sOlidos e cxclu- 

sivos, que cada ator social estabelece corn outros atores, OS quais estao 

também cm relaço corn outros atones. c assirn por diante" (Baechler. 1996. p. 

77). 0 autor indica quc urna pergunta orieritadora básica (10 pesquisador é: 

quern convive corn quem? lnvcstigaçOcs sobre esse gCniero de sociahilidade 

peirnitelu identiticar u peso que diferentes fatoics tern na confornmçito das 

rcdcs dos atones soeuais. l'or excmplu. procuram conhecen de clue  modo futu- 

res corno idudc. cstado civil. presença de flihos, nIvcl educacioival, renda, 

cntre outros. conducuonarn o contato que as pessoas cstabcicccrn corn nc- 

cleos sociaus conic) famIlua. vizinhos,culegas de trahalho. associaçOes. amigos. 

A civilidade ë detinida por Bacchler (1996, p.  82) COiflo 0 "hato de reunir 

indivIcluos em cipaços socuais uncle p0(1cm mostrar-se civilizados", 0 que 

signitica, usando a definiiçäo de civilidadc dc Robert (apud Baechler. 1996. p. 

82), "a ohsenvãricja das conveniCncias, chas hoas maneiras entre us hornens 
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de uma mesma sociedade". Nesse tipo de sociabilidade, o autor reconhece 

que podem aplicar-se us critérius de relaçöes formais e infurmais, de oreani-

zado e desorganizado. Nesse porno. Baechlcr enfatiza que é necessiri() dis-

tinguir Os grupos que se organizam em funçio de objetivos dos quais setis 

mcmbros cornpartilharn (sodalidade), daqucles grupos que tern a sociabilida-

de como propOsitc). 0 autor esclarece: 

A sociahilidade podc traduzir-se cm agrupameritos lormais c organizados, 
poderido constituir unidadcs do ponto dc vista jurIdico e administrativo. mas 
cuja finalidade própria é a de propor a seas mcmhros cspaços sociais, oiidc 
possam alcançar. cada urn por si c todos cm conjunto. determinados objetivos 
especificos, o principal dcics podendo scr muito siniplcsrncntc o prazer de 
estar juntos (Bacehier. 1996.   p. 82). 

Baechler descreve como os espaços de sociahilidade variarn cm distin-

tas épocas c em diferentes grupos sociais (saIio aristocratico. circulo hut -

gues, cabaré, clube. cafe). tamhérn, como se vincularn corn a vida pfihlica e 

privada e, ainda, quanto is "regras de intcraçith" que regem a civilidade. Esse 

genero de sociabilidade se aproxirna mais diretarnente das idéias dc Sinimel 

(1983) conio veremos mais adiante. 

0 conceit() 00 noco de civiIizaço é apresentado par Bacchler (1996. 

p. 86), corn base em Marcel Mauss, como a cxtcnsao tlltirna da sociabilidadc. 

Apcsar de se rcconhecer que trabalhar corn urn objeto coma esse - que nio 

é algo claramente circunscrito oem cm termos temporais. oem em tempos 

espaciais - é hastanie impreciso e amhIguo, entende-se mesmo assim que é 

uma catcgoria f'undancntal. jI que as civilizaçOes existem dc fato, ainda que 

na fonria de urna existCncia sui gencris. Ou seja. para Baechler. "a soluçio 

menos insatisfatOria scril definir urna civilizacio corno a ,natriz inais rosin c/c 

possii'eis efeilos". Assirn, a sociabilidade, nessa perspectiva. "é a produto 

das atividades humanas, é a produto de natureza mais geral passivel critic as 

produtos simultaneamentc humanos e histOricos, e urn produto forrnado par 

produtos de todas as ordens" (Baechler, 1996. p.  87). 

Entretanto. pclo menos para Georg Sirnrnel, sociabi/idacle ganha urn 

sentido mais restrito. 0 autor, na prirneira década do século passado. definiu 

a sociabilidade coma uma forma Itidica de sociaçäo, na qual a interaçao cntre 

os sujeitos ganha relevmncia em rclaçao ito conteudo. Isso significa que, 

quando ama interaçito social nio se estahelcce corn fins e metas a serern 

alcançados como seas produtos, estarIarnos diante de uma manifcstaçio da 

sociabilidade. Thdavia, esta noção nao prevaleccu na utilizaçao do termo no 

campo das ciências sociais. Velho (2001. p.  21) sustcnta que: 
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I depois de Simmel. a sociahilidade ganhou vdrias outrus cono(açöes, vános 
signilicados c usos. A sociabilidadc aparccc constanternente ligada 5 problenul-
tica do cotidiano, da dour life. Quando se fala cm sociologia da vida colidiana, 
cst-se lalando do dia-a-dia literalmenic. dos acontecimentos e das situaçOcs 
quc não cstäo uccessariarnente ligadas as grandcs qucstOcs estruturais. 

Sociabilidade, nessa linha, ganha urn sentido dc "interaçiio social" mais 
prOxirno de urna idéia que representa qualquer forma de cncontro social entre 
indivIduos no cotidiano (tanto cm si(uaçöes formais quanto informais) e quc 
compoc giande parte da vicla dos sujeitos (Giddcns, 2005). Por isso, o estudo 
dessa dimensio toma ccntralidadc no esforço de emender coma cssc cspaço 
do cotidiano, o espaço das relaçOes face a lace, se articula corn a estrutura 
social. OU scja, corn as lormas de organização da produçao rnaterial, a organi-
zaçao social, as tradiçOcs. os padrOes culturais de pensamento. as regras de 
comportamento. Essa abordagem torna particular importancia na segunda 
parte do século XX. 

Digamos que ale os anos 60 - 1968 talvcz seja o marco - us giundcs questOcs 
relevaines cram ligudus ao niarxisrno c ao cstruturalisrno. Mas autores como 
Foucault, quc tern unia ligaçao corn o marxismo, ji vinhani corncçando, do 
otitio lado do mundo, a legitimar a questao da micropolIlica, da polItica do 
cotidiano c no cotidiano. Já cxistia. por cxcmplo, urn trabulho do I Icon Le-
lèhvrc sobre a sociologia da vida cotidiana. mas Foucault é urn autor cstratégi-
co para lidar corn as questOcs do dia-a-dia. do cotidiano. e COO) US rclaçöcs 
micropollticas (Velho. 2001. P.  21). 

A parlir 	década de 70 surgiu. na  Franca particularmenle, urna corren- 

(C de pesquisa para a qual a sociabilidade identiticava as rcdes de contato 
quc se estabelecem espontaneamente corn base nas relacoes que cada indivI-
duo rnanlCm corn outro (Bacchlcr, 1996). Essas pesquisas centrararn-se em 
identificar como Os tipos de relaçOes que propiciarn a sociabilidade (paren-
tesco. amizade. vizinhanca, trabalho, associaçoes, entre outras) se vincularn 
corn caracteristicas pessoais (sexo, idade), farniliares (cstado civil, filhos). 
socioeconomicas (renda, nIvel educacional) e prilticas culturais (práticas de 
esportes, idas a espeticulos, frequência corn que se recebe visitas em seu 
domicIlio. COil) que Sc visita outras pessoas, corn que se visita cafés. saIdas 
para dançar. entre outras) dos sujeitos. Nessa direção. ha estudos mais re-
centes' coma, par exeniplo, ode Blanpain c Pan Ké Shon (1999). ode Larniet 
(2002) code Pan Ké Shon (1998). 

t.ma ieIernci;i perintneIllc. na Ii leralura consuliadi. em re laç)o a esse iipo sic pesqulsi s3o Os irabaihos 

di I iiraii coin base no esiudo (,nl!sui dcsenvols'ido pcio insiliut Naiional de la Ssaiisiique ci des iiudcs 

Fcouoiniques 1 iNSil) enire nillo de 1982 e isolo de 1983 (Cieuncr. 1997; I(acchlcr. 1996: Laporic. 2005. 

Pan Kd Shon. 1998). 
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Por outro lado, o vocibulo socahiIidade pode ser utilizado nurn senti-

do mais descritivo c cntcndido, poT exempk, como a base organizacional 
sobre a qual é possIvel a constitutcao das redes dc interaçOes sociais as 
quals os sujeitos tern acesso. Rodrigo (2004, p. 23) em relação ao assunto 

alirma quc: 

Sob o conceito de Sociahilidadc sc cngloha toda uma série de organizaçoes cujo 
objetivo primãrio, crnhora as atividadcs concrctas ciuc  rcaiizam. é a construção 
de laços sociais para alrn dos vInculos do parentesco c it vizinhança. São 
associacocs exprcssivas, autolinaiii.adas mais quc instntrncntais que servern 
hasicarnente para cs(ar associados. para reinventar novos vinculos sociais, 
novos espaços para o cultivo da rciação social. 

Entretanto, no mesmo mornento que urn conceilo menos estrit() permite 

malor lihcrdadc em dccorréncia da Irma corn que pode ser usado na descri-

çao dos processos sociais, tambám traz a diminuição de sect puder de indaga-

ço e, conseqiientemente, sua capacidade de ajiidar it pensar it realidade. 
Nesse sentido. acompanhamos Velho (2001. p. 22) quando afirma: 

Logo, a sociahiiidadc é essc territOrio em quc voce cstá lidando corn as micra-
çOc, corn as redes de interaçOcs, corn as situaçOes inicracionais dos mais 
difcrcntcs tipos. E ciaro quc, nurn outro piano, tudo 6 sociahilidadc. Sc vocë 
quiser icr urn pouco dc prccisão, vaic a pcna taier alguns csforços nan muito 
dogntticos c distinguir algurnas ircas quc sao Lipicanlcntc classilcãvcis como 
areas de retlexão sobre sociabilidade. 

Essa posição nos leva a pensar que 6 necessarlo explorar o conceilo de 

sociabilidade de urn ponto vista rnais restrito. Para isso. apresentarernos, de 

forma resumida, as ideais centrais de Georg Simmel sobre sociabilidade. en-

tendendo que o autor dii contornos "bcm" definidos ao conceito. A scguir, 

procuraremos ver as possihilidades que essa noçao nos oferece para pensar 

as interaçOes sociais especIficas que se estahcicccrn no contexto das prati-

cas corporais dc lazer, patliculaimente as esportivas. 

Sociahilidade em Georg Simmel 

Georg Simmel é reconhecido como urn dos primeiros sociologos quc 

dcfincrn sociahilidade de urn modo rnais especIfico, tentando entender fur-

mas particulares de interação social. 0 sociólogo alcrnãu, que desenvoiveu 

scus principais trahaihos no inIcio do seculo XX, tinha urna prcocupaçao 

central, qual seja, it dc iançar as bascs de urna sociologia indepcndentc. islo 

ë, corn problernas próprios. Nesse contexto, entendeu que o dorninio da so-

ciologia estaria rias "forrnas que tornarn Os grupos dc homens, unidos pant 
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vivcr uns an lado dos outros, on uris para OS outros, on então Uris C0 Os 

outros' (Simmel. 1983. p.  47). enquanto os tins ciue  impulSionarn it COnstitui-

çio desses grupos san objetos de outras clCncias (econornia. teologia, den-

cias polIticas). Assim. sen projeto metodolOgico era aproxirnar sociaçoes des-

linadas is diferentes finalidades para abstrair elementos cm comurn. Nas 

palavras do autor, cia prcciso retirar "as espécics c as Icis" das formas "par-

ticulares de agruparnento" (Simmel. 1983, p.  47), entendendo que teria conse-

guido identilicar o "iinico método que [...] pode fazer da sociologia uma 

ciCncia indepeiidente, e que consiste em abstrair it forma de sociaçäo dos 

cstados coiicrctos, dos interesses, dos sentirnentos que constituern sen con-

tcdo' (Simmel. 1983. p.  56). 

Simniel interessava-sc cm estudar formas socials Lriviais. transitórias C 

diretarnente interpessoais, que os pesquisadores - seus contemporãncos - 

nan tocavarn. F.sses cstudiosos trabaihavam cm favor de formas sociais so-

pra-individuais como classes sociais e Estado (Frisby. 1984). Simniel aborda-

Va interaçoes sociats insuiveis de tal modo que dc preferia usar o conecito dc 

soeia(ao em vex de sociedade. 

Nesse contexto, sua proposta pautava-se na idéia de que a socicdadc 

se constitui da interaçäo entre indivIduos C quc, nessa inlcraçao, podc ser 

distinguida a forma (relacionada corn it mandira que as sociaçães acontecern) 

do conteudo (relacionado corn "o porquC" das sociaçoes acontecerem). 0 

motor da interação seriam certos inipulsos ou propOsitos objetivos que cons-

tituiriam o contecido (interesses sensuais ou ideals, temporarios ou duradou-

ms. conscientes on inconscientes, causais on teleológicos, que forrnarn a 

base das sociedades hurnanas). Já a forma seria a sociação "(realizada de 

inconulveis maneiras diferentes) pela qual us individuos Sc agruparn em urn-

dades que satisfazern seus interesses" (Simmel, 1983, p. 166). 

Analisando it rcalidade sob cssc prisma. existe urn conjunto de ativida-

des, no entcndimento de Simmel, que, pelo rnenos aparenternentc, se "libe-

rum" - produto de urn processo histOrico-social que permite separar a forma 

do conteido, do propósito de alcançar metas e tins dulna realidade. Especi-

ticainente. referindo-se an jogo Ca arte. Simmel (1983, p 168 afirrna que: 

As tormas forum originalmcntc dcseiivolvidas pclas realidades du vida c cria-
ram csfcras quc prcscrvam suu autonomia cm face dcstas realidades tI: no 
entanto, sua imporlãndia c sua vcrdadeira natureza derivani dessa mudança 
tundamcntul. airavés do que as foiivas engcndradas pelos propOsitos mate-
riais da vida separam-se deles e toniarn-se, elas mesmas, a finalidade de sua 
prOpria cxistência. 

Assirn, esse processo, que Simmcl reconhece em diterentes esferas da 

atividade social, também o entende possIvel no que denornina de "conte6- 
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dos e formas de vida societária" (Simmel. 1983, p. 168), compreendendo a 

sociedade como o "estar corn o outro" (mediado pur diferentes interaçOes: 

cooperaçao, compctiçao, conflito) corn o propóstto de dar conta das necessi- 

clades, quc toma urna determinada forma que possihilita desenvolver us con- 

teiidos e Os interesses materials. Entrctanto, também C possIvel, na comprc- 

ensao do auto!, existirem formas que, ao rcsultarem dessa estru1uraçio origi- 

nat das interaçOes humanas, ganham vida própria, ou seja, passam a nao 

estar subordinadas ao contexto ou ao pruposito material de interaçio dos 

cluais se originararn. Comu afirrna Simmcl (1983, p.  168). "sio liberadas de 

todos os tacos corn os conteudos: existern por Si rncsmas e pelo tiiscInio que 

difundern pela pripria Iiberaçio dcsscs tacos". 

Scguindo nessa linha de raciocInio, Sirnrnet piocurou, através da noço 

de sociahilidade, caracterizar urna sociaçäo especial - cm relacio aos prupo-

silos c objetivos pniticos - que cornurnentc rcgc as interaçOes cntrc Os sujei- 

tos. Nessa .vociação, as metas sao colocadas de lado. dc tal maneira quc us 

participantes não huscarn outra coisa scno desfrutar do proprio niomento 

de encontro. Isso signitica que, para alcancar essa condicao ludica de so-

ciaçao, Os participantes nao podern ter pretensics objetivas para alCm do 

exercIcio da intcraçio: se alguém entra nojogo pretendcndo instrumentalizar 0 

momento para urn deterrninado tim, a sociahilidade sirnplesmcntc desvanece. 

0 autor apresenta urna cxperiCncia muitO "trivial" corno exernpliticaço, 

masque permite diferenciar as inter-rclaçoes sociais oricntadas por objetivos 

especIficos daquelas cuja finalidade consiste em "conversar por convcrsar: 

Na scriedade da vida, as pcssoas conversam put causa de algum cunicédo qtie 
querem comunicar sobre o qual qucrem sc entender. enquanto numa reUniao 
social, convcrsam pot conversar. No primeiro caso. a convcrsaatinge sells 
vcrdadeiros tins [ ... ) como ark' da conveisa que possul suas próprias lets 
artIsticas. Numa convcrsaçiio puramente sociiIvcl. a assunto C simptcsiiente 0 

meio indispcnsável para it viva troca de palavras revclar scus encantos I... 1. 
Para quc a convcrsaç5o satisfaça coma mera lorma, no Sc pode perrnilir quc 
nenhuni contciido ganhe importancia par Si mesmo. Tio logo a discussüo Sc 

torna objetiva c faz da dctcrminaço de uma vcrdade 0 SCU propósito (pode 
muito hem set o seti contcüdo). a diseusso dcixa de ser sociávcl c assim Lrai 
sua prOpria natureza - tanto quanto se dcgenerassc num contlito sCrtu. (Sirn-
mcI. 1983. p. 176). 

No obstante. isso nio significa que o conteudo de uma conversa do 

tipo puramente socitIvel possa set apatico, ou pouco importante pant us 

envolvidos. Au contriIrio, corno explica Simmel, o terna devc despeitar inte-

resse, ahsorver Os interlocutores. I''Ias, sirnultancamente, nunca podc con-

verter-se no proposito da conversa, ou scja, condicionar it parlicipacao dos 

interlocutores It consecuçao de dcterminado ()hjCliVO atiCItld() ao conteudo. 

20 



Sociabilidade e práticas corporaLs cle lazer 

Falar de piáticas corporais de lazer rernete corn bastante facitidade a 
irnagem de pessoas interagindo em contextos que não sao Os hahituais ou 

naqueles onde passam a major partc de scu tempo de não-lazer (trabaiho, 

famulia). Essa interação alcança diferentes caracterIsticas, dependendo dos 

inumeros elernentos que se colocam em jogo nas snuaçOes especIficas. 

Podernos. assirn. perguntar: o fato dc grupos se empenharem em práti-

cas corporais propicia alguma torma particular de intcração critic seus parti-

cipantcs? On. em urna lógica diferenciada, são os sujeitos do grupo OS que 

condicionam as relaçOcs que se estabelcccm c, portanto, as práticas coi'pO-

rais de lazer nao são fundarnentais para essa relacao? 

TambCm pode set indagado se as relacoes que se estabelecem entre Os 

sujcitos nesse contexto tern alguma autonomia em reIaço ao contexto macro 

(estrutura social) ou apenas constituern urn mero desdobramento de condi-

cioriantcs externos. Por excmplo, poderIarnos perguntar se Os grupos que 

realizarn praticas corporals de lazer, e as interaçOes sociais que nele se esta-

belecem. são apenas urn desdobramento inevitávcl do sisterna de producão 

capitatista corno estratCgia para a recuperacão do trabalho, ou seja, praticas 

apenas furicionais a l6gica dc exploraçao e estranhamcnto do trabalbo assa-

lariado (Torn; Vaz. 2006). ou. pelo contrário, se existe algurna possibilidade 

que esses cspaços de interaçüo social sejam capazcs de produzir algurn scri-

tido e função que nao apenas a reproduçao do sisterna social. 

Quando operamos corn o conceito simrncliano de sociabilidade, é pos-

sivel perguntar-se sobre em que grau a experiCucia dc práticas corporals dc 

tazer pode set urn substrato e/ou contexto para 0 exercIclo espccIfico desse 

tipo de .vociação. Poder-se-ia tambéni indagar sobre pot que tais práticas 

propiciariam condiçocs dit'erentes de intcração, ott mais difcrcntes, que cada 

uma das uutras formas particulares de sociaçao. Será que as práticas corpo-

rals de lazer tern "algo" de especial em relaçao a sociabilidadc? 

A localização dos individuos no espaço das posiçöes sociais a urn 

forte condicionante do tipo de práticas corporals rias quats os sujeitOs se 

envolvcrn (Bourdieu, 1984. 1996. 1999); emretanto, scrã que é condicionante 

do tipo tie relaçOes que us sujeitos estabctccem no interior dessas práticas! 

Poder-se-ia falar de urna sociaçäo esportiva proletária on de classe media? 

Consequentemente, podernos pensar formas de sociabilidades espccIficas 

dos participantes de praticas corporals segundo seus capitals gtobais? 

• I Ima discussD> sobre essu siiuiiens0 ducontra-se em Dunning (2003a). 

Pist.is pura se pensar sotne esse assunlo sio alionUidas por russ e Duunumuig (I 995bL 
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Agora. sabemos quc nem todas as práticas corporals propiciarn as 

mesmas possibilidades de intcraço entre Os participantes durante sua reali-
zaçio. quando observada sua lógica interna (Parlehas, 1988. 2001; Gonzalez, 

2006). Ternos atividades que se organizarn na comparaçio de resultados como 

propósito da açio (esporte), cnquanto outras tern sua Cnfase colocada na 

dirnensio expressiva de movimenu) (dança). OU na busca da vertigem (ativi-
dades fIsicas de aventura na natureza - Oliveira. 2003 - e esportes de sliz - 

Guzrnan c Boycro. 2002), como tambérn na dimensäo de iis11- jeção corporal 
(prãticas corporals alternativas, Matihiesen, 2005). Essas diferencas interfe-

rcm de alguma trma especIlica nas possihilidades de sociahilidade?' E o fato 

de serern coletivas ou individuals? 

As organizaçOcs formais (clubes. academias, escolas, associaçoes) e 

infoirnais (grupos dc amigos, grilpos de conhecidos, grupos de desconheci-

dos) 7  que cultivarn essas atividades, como os espacos onde sao rcalizadas 
(espaços privados, piiblicos),s condicionarn as possihilidades da sociabili-

dade sc constituir numa forma de relacäo mais on menos prcsente no cspaço 

de urn grupo. Jogar futehol nurn grupo auto-organizado nos finals de semana 

propicia as mesmas possibilidades dc sociaçäo e sociabilidadc akancadas 

quando se faz parte de urn grupo de academia? 

Nessa linha, laremos uma rcflexão inicial sobre 0 lugar que a sociabili-
dade pode ocupar em grupos quc praticam esporte de lazer significados de 

lrma difercntc. Particularmente buscaremos tentar ver, corn base nurn mode-

lo tcórico que seri apresentado a seguir. de que modo a própria törma de 

jogar pode ser interprctada como urn esforço de sociabilidade, quando pro-

cura atender prioritariamcnte a idéla dc desfrutar U proceso do jogar sobre o 
resultado do jogo. 

Esporle de lazer: reflexöes sobre o valor de troca do rcsulthdo 

0 esporte é simultaneamentc urn fenôrncno do consumo e do espct:I-

cub. mas tambérn urn fenômcno da vida cotidjana. Uma porçio da populaçio 

Urn csrudo ha,wnie interessante it essc respeito C apresentado prir Renaud Laporre (2(5)5). ai nd que corn 

urn concenro ne sociahilidaik, dilerente do sirrirneliano. C) autor, corn base nor esrudos 'cldssicos sobre 

sociabi lidade. desens'ot vi dos por Feançois I IC ri ii. A lain l)egerr ne c NI icliel I orsC. C o' dados do 

levaniarnento "Lorsir de 1987/1 981) do Institut sanionaI de Ia Slarislque et des itii&lcs Econioiniii1ries 

(INSLU) ila Franca, no quil o conccito C operacionalizado conno urn Conjuinlo de prdricis sociai S especificas. 

estabclece, via andlise (atonal, a retacao entrea Iogica inter na slas prutcas esponli vas (segun(lo a c'lassilicaçso 

(In Partebas. 1989)   c a sociabibdade cm geral de seus pralicantes. 

Conferir a rIescrico de Stigger (2002) sobre urn grupo de pratncantes de es)sorles ile (acer ntiiii espaco 

publico da cidade ste Porto (Portugal) curacter ado pelo afoul luaU''. 

Di Icrentes estuidos vain scndo (ICsCflvotvidisS nesse caunpo, ainda ipie orientados POt  disersos conceitos 

de sociabi I dole. i'or exemplo, Os estudos que ins esuigaunu n Ii im dc redeS sodas quc scram as prditncas 

esporr!sas nos esprços piltulcos iirlanos. ilesenmulsidos, ni Cd dc dn' liarceloini. poc Pulp e ounuos (2006) 
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dcdica pane de seu tempo livre. cspccialmente de seu tempo de lazei, a sua 

platica, corn diversos sentidos e signitcados. 

Em termos gerais, podernos trabaihar corn a idéia de que a esportc de 

lazer é uma prãtica especifica rcaiizada num mornento também especIfico da 

vida das pessoas. Isso significa que 0 esporte ó urna prática corporal corn 

caractcrIsticas que a diferenciarn de outras rnanifestaçOes da cultura corporal 

(da dança ou da ginstica, por exemplo). realizadas no tempo livrc das obriga-

çOes dos sujeitos.' Dc modo mais preciso, podcriamos afirmar quc as mani-

fcstaçOcs esportivas se caracterizam por ai(Iuns elernentos quc, cm termos 

gerais. permitern difercnciá-las de outnas práticas corporais. Compantilhando 

das idéias dc diferentes autores, entendemos que, entre as diversas caracte-

risticas (Iue são apontadas para definir de forma restrita csse fenôrneno, três 

se destacarn: a) são práticas rnotoras/corporais onientadas a comparar urn 

determinado desempenho cntre indivIduos ou grupos; b) são prãticas regi-

das por urn cunjunto de regras quc procuram dar aos advcrsários iguais 

corìdiçoes de oportunidadc para vencer a contenda e, dessa torma, manter a 

incerteza do resuitado. e C) as regras mencionadas são institucionalizadas 

por organizaçOcs que assumem (exigcrn) a responsabilidade dc delinir e ho-

mogcncizar as normas dc disputa e prornover o descnvolvirnento da rnodali-

dade, corn o intuit() de comparar o desempenho cntrc dilerentes atores espor-

twos (Gonzalez, 2005, p. 170). 

Essa caractenzaçao nao deixa de ser externa, nu seja. refere-se as espe-

cificidades observéveis diretamente do fcnôrneno esportivo; contudo, nao 

dii visibilidade sobre Os sentidos ou sigI)ificados que essas práticas tern para 

seus atones, o quc precisania de urna obscrvaçao mais "de perto e de dentro" 

(Magnani. 2002), ou ainda de urna "analise em profulldidac/e de urn especIfi-

Co untvcnso cultural" (Stigger, 2002). 

Q uando se analisa a esporte desdc a perspectiva de setis significados 

pant sells atones, urn dos teinas que rnais se destaca refere-se ao tipo de 

onientaça() ou intencionalidade corn que seus protagonistas participarn da 

prática, especialrnentc quando cia se iealiza no campo do lazer. Se estahele-

cermos urn coutmaum entre as prãticas onientadas pela iddia dojogo/brinca-

deira C as praticas otientadas pela idéia de Ira balizo. é possivcl obsenvan que 

os sentidos/signilicadus Ipie as grupos e, particulanmente, as indivIduus 

lhesatn ibuem podern se aproxinlar mais de urn polo que de outro. 

A seguir, apresentanlos uma ilustração do continuum descnito ante-

niormcntc. Nurn extremo, encontra-se o pOlo representado pela idéia de traba-

Iho, on seja, aquele cm quc () esporte dde se aproxirna. e 0 resuitado assume 

Esat ull, mi ;tIi rriiic3o I b,si,,,,ie unprecisa qu,iiido LOJO;IIUOS Coilis) re ferIicia o espectro do tempo lirre, 

deseritu po, Elirs e 1)iinn;rg () 995a. p.  1231 25; contudo, css;i de,,oiiii,acão ubraiige. i,,c,aln,c,,te. 0 

ii pie o lei3Onieno esporluvo preteii(le see esiudado. 
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uma clara preponderancia sobre o processo. No outro extremo, esti o polo 

representado pcla idéla de brincadeira, em que o resultado perde scu valor 

ante o processo dejogar. 0 resultado é o prctcxto para podcrjogar (realizar o 

processo). 

Esporte 
Trabalbo 	4 	 It. 	Brincadcira 

Figura 1— Continuum do sentido/significado do esporte para seus 
praticantes no campo do lazer 

Quando a prática csportiva se orienta pela deja de resultados (oti seja. 

que se aproxirna do pOlo "trahaIho cia Figura I ), interprcta-se ciue.  no campo 

simbOlico em quc se disputa. o jogo tern valor a mais. 0 resultado, nesse 

cspaço, sai do lugar do pretexto para converter-sc no objetivo. Busca-se o 

resultado pelas conseqUências ((U pelo resultado de "segundo nIvel','° mis 

palavras de Jean-PielTe Famose (1999). 

Contrariarnente, quando o esporte se aproxima do polo da brincadcira, 
pode-se atirmar que o resultado nao tern valor dc troca. 00 seja, os participan-

tes niio tern cxpectativas de obter ganhos (ou perdas) por conta do resultado - 

ganhos que nem sernprc e.sto vinculados ao dinheiro, trofCus, mcdalhas. seno 

tambCrn ganhos simbOlicos, corno prestIgio, reconhecirnento, entre outros. 

Utilizando a mesma logica da figui'a anterior, poderiamos confeccionar 

urna nova, substitui ndo OS extrernos do collinuulII pelo quc I..oret (1996 

apud Stiggcr, 2002.1). 197) denomina de valor de troca do resultado esporti-

vo° (Figura 2). Assirn, nurn dos extrernos. tern-sc 0 pOlo no qual 0 resuliado 

se constitui numa "coisa" corn valor proprio, indepcndcnte do processo de 

produciio, que C trocada pot' bcneticios para scus atorcs (nio apenas Os 

jogadores. mas também os outros agentes envolvidos). Isso significa quc 

esse resultado tern conseqi'iCncias ou gera urn segundo nIvcl de resultado. 

No outro extremo, tern-se urna siRlaçäo em que o resultado da disputa 

esportiva nio tern valor de troca. Nesse, sustcnta-se a idCla de que o valor do 

resultado estil na dimensijo do pretexto para a consecuçao do veidadciro 

Nesse poisso. Famose (1099. p. 35) atirma. 0 pri mci ro n (vet dc retillado 6. por excinpin, o nivel de 

rend, menlo eonscgusdo ;melo prasicasmie mm realizac.io da i;mrefa, 0 segundo nf vet estd Commas smifdo pelos 

resultados on as eonseqtlncias pie podem depemmder desie rendm menlo: dinheiro, nseda Ihas. demonslr.icio 

da eOrnpeincia. 'reconhecimenlo' Os prirneiros niveis de resultados pmxIni estar. on nAo. associados it 

sima pletora de resimilados dc segundo nivel" 

A interpretaglo que Stigger apresenta ciii scu lexto, corn base ens I .orel. COIISISIC prcmtonimnimmlcnmcmsic na 
iddia dc pie 0 esporte Cons ma/Or ds' lr'ica Sc conlrapOe ao esporte que termS rn/or s/c' tins, on dc que urn Sc 

equi vale a u ma prsltica csportmva "voltamia para Os outros''. ens eontraposmci(o a nina pr/tics vnitamta pars 
ii prOprma" (Stigger, 2005, p. 197) Aqui a mdeia de valor de t,,sa esid oriemiSamla de iorum:m oak resmrima is, 

resisllaclo da pr/tics espmsrtisa 
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objetivo, urn jogo que gere urna 'tensão Otirna", urn torn dejogo clue  possibi-

tiLe urn "arrchatarncnto ttanSitório dc ernoçao agradávcl" (liIias Dunning, 

1995b. p. 140), ou seja. o resultado esportivo nio tern "poder de compra", o 

quc converte 0 ,Jogo nurna pratica gratuita por completo)- 

Rcsultado 

Corn valor 	4 	 P. Scm valor de

troca de troca 	 -- 	 - 

Figura 2- (Jontüzuurn do valor de troca no resultado do esporte de lazer 

i\ssirn, do ponto de vista desse modelo teOrico, podernos presurnir quc 

é possivel dar diferentes sentidos it prática esportiva. Essa possibilidade 

expressa quc o esporte de lazer niio tern urna tcndência interna "natural" que 

induza seus praticantcs a urna apropriaçio definida 0 priori. seno que essa 

significacio dcpenderá do contexto social em quc se dcsenvolva, corno tarn-

bern das disposiçOes constituldas fibs sujeitos pant apropnar-se do mesmo. 

Nessa linha, poderiarnos cornparar essas duas possIveis rnaneiras de 

viver 0 esporte corno as duas forrnas particularcs dc sociaçao descritas por 

Sirnrncl (1983). A prirncira lorrna, corn urn esporte de lazer orientado pelos 

resultados corn valor de troca, seria urna sociuçao onde a participacão dos 

protagonistas se vincularia ii consecuçäo da rncta (pelo conteudo, corno diria 

Sirnrncl). isso signilica que. por mais que se esteja protagonizando "apenas" 

urn jogo, essa soeiaçiio se ernpreende ante a urna necessidade real, urna 

interaçiio nascida dos imeresses do valor a ser obtido na troca do resultado. 

que lcva a contrair urna unidade corn outros para tins que Sal) irnanentes ao 

próprio processo. Jd a segunda rnancira do esporte de lazer se faz pautada na 

idCia de ciue o valor do resultado esti na dirncnsão do "pretexto" e. p01 isso, 

nela a sociaçao apresenta-se ernancipada dos contcüdos, apenas corno br-

rna de convivéncia corn o 011(10 e pant o outro, ou seja, corno sociabtlidadc. 

Dessa morma, o rnodelo nos permite emender, da mesrna rnaneira quc 

Sirnrnel, nio ser l)ossi'el haver sociahilidadc crn toda e qualqucr situação, 

bern corno emender que riern toda prdtica esportiva dc lazer C prodiitora de 

sociabilidade. Por isso. sornente poderlarnos falar do esporte como pratica de 

sociabilidade quando o mesmo se constitul efetivarnente nurna forma Iddica 

de .cociaç.ao, ou seja, na rnedida em que Sc ernancipa do resultado corno mctt 

e centra-se neic proprio apenas para produzir urn tipo especial de convivên-

cia corn o outro e para 0 outro. 

illiportant.' ibo coiituiirkr essl giatuidade coin a idi;i de esporie ,imad,r ou i.-rcIiiuiicrddil. dcfendid.i pcl.i 

elite d;is es.-iil.is  privad;is brc6ls coino reaçio Il perda do dontiiiio sobre essas pr.ltic.is  pal- I nutria classes 

repiks no imcio da confnicio do canipi) esportivo (Cotiferir Hiss. Dunning. I 995c, p.  260 e seguinies). 
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Estudos empIricos nesse campo apontam a existéncia de grupos de 

praticantes de esporte de lazer que funcionam corn diferentes lógicas, alguns 

mais próxirnos do polo da .cociação e outros da sociabilidade (Non. 2002; 

Stiggcn, 1997, 2002; Villcl, 1997; Tokuyochi, 2006). Entretanto. urn dos ele- 

memos mais inicressantes de alguns estudos, segundo nossa perspectiva, é 

a identiiicação de grupos que explicitarncntc se organizam para "garantir" 

que a sociahihdade seja preservada como elemento central da prática espor- 

tiva de lazer(Noni, 2002; Stigger, 2002). Assim, entcndemos que esse tipo de 

grupo devenia receber especial atençio dos pesquisadores da árca, para corn- 

preender como é que o sentido da prática esportiva e da intcraçio corn outro, 

centrada na sociabilidade, se constitui na Iógica de organizaçao dos mesmos. 

Consideraçöes finais 

A sociahilidadc parece sen urna diniensiio irnportantc quando Sc estu-

darn as pnIticas corporais de lazer corno evento social; entretanto, 0 conceito 

tern recebido pouca atcnco no que tange a tentar dcflnir corn major prccisiio 

o que se estil designando corn esse termo. On seja. corno indicaclo no tItulo 

dcstc texto. ternos sociahilidades. taritas quantas noçoes construirmos, de 

forma cxplIcita oil irnplIcita, sobre as interaçOcs Soclais que se dcsdohrarn na 

real idacle c "encerrarnos" neste verbete. Isso n5o significa que cntcndamos 

que tal conceito deva ser restringido apenas a urn ibnico sentido necessaria- 

niente: contudo, parece imprcscindIvcl que cada autor faça urn estwço para 

deliniitar claiamentc 0 entendir-nento sobre essa noçibo qite perpassa sua 

construçao tcónica. 

No quadro teonico dc Sirnrnel, it sociabilidade ganha contornos bastan-

te precisos e permite aprecnder a multiplicidade e espccificidade this rela-

çOcs, bern como a cornplexidade de suas diversas nuanças c modulaçOes. 

Tomando essa idéia podcrnos olhar para as interacocs soclais que atraves-

sarn as pribticas corporals de lazer de urna forma niais crItica, prctirtricl 

identificar o papel que elas desempenham no campo da sociabilidade. 

Nibo obstante. a sociabilidade não pode set vista apenas corno nina 

forma cspecIfica de interaçibo. Na intcrpretaçibo de Maia (2002, p.15), 

Simniel, ao rejeitar Omit visibo holIstica ou centralizada dii sociedadc como Omit 
esirutura dotada dc atrihittos persistentes. coloca 'iilase" na itatidadc" das 
interaçOcs simpics. na  'polência dos processos coinunicativos senlpre dma-
miens c permeveis. A noçibo de sociahilidadc dá rcicvo especial as InteraçOcs 
soclais iacc a face, corn toda sua conting3ncit c dispersüo, c assim resiSic a 
iendência dc ccrlas ahordagcns maciossociohigicas de rctificar a vida. 
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Essa abordagein das interaçOes sociats, por sua vez. leva a questionai 

sobre a atmosfera simbolica na qual acontece it "presença viva do eu' c do 

'outro . it situacao C 0 contexto em que as interaçOes soclais ocoriem" (Maia, 

2002. p. 15), permitindo, dessa forma, dar mator rclevincia ao estudo das 

interaçñes soclais concretas. lanto do porno vista teóflc() quanto empIrico. 

Por outro lado, isso nio significa ignorar os condicionamcntos supra-

individuais ou reduzi-los ao entendimento intersuhjctivo dos indivIduos nas 

situaçOcs micro. "Ao tomar a s'ida cotidiana como urn campo privilegiado de 

anáiise. U propno Sirninel rcconhcce a centralidade do significado coletiva- 

menic estruturado das I)rmas" (Maia, 2002, p. 15). Assirn, faz-se neccssário 

reconhecer Os sentidos históricos quc assumem as rclaçOes soCiais. pro- 

curando entendê-Ios de acordo as priticas socioculturais. que retletern dife- 

renças estruturais. contlitos sociais C tensOcs culturais e, consequentemen-

tc, necessitam ser levados em conta nos cstudos de sociabilidades. 

For tim, cahe enfatizar it atenço para o fato de que estudar a sociabili- 

dade no campo das pniticas corporals de lazer demanda a pesquisa do cruza 

mento this intcraçOes intcrpessoais coin a ordern social. Isso significa, em 

outras palavras, considerar a tenso irredutIvel entre a autonomia rclativa 

dos sujcitos e os condicionantes da vida social. 
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Estudos etnográflcos sobre esporte e lazer: 
pressupostos teórico-metodológicos e pesquisa de campo 

Marco Paulo Stigger 

Urna análisc da piodução das ciências sociais acerca do esporte e do 
lazer permite perceher que por muito tempo esses temas näo loram conside-
rados relevantes pelos seus pesquisadores. Sc isso ocorreu de forma geral 

no contexto dessas ciCncias, não se pode dizer o rnesnio quando a refcrência 
a producao dos pesquisadores da educacäo fIsica brasileira. quc por elas 

tern se pautado para abordar us assuntos de interesse da area espccItica. Näo 
sio poucos Os trahathos que. ji ha muito tempo, vem se aproxirnando de 
temas corno jogo, esporte e lazer, a partir de urn olliar sociocultural.' 

Porern, se por urn lado esscs ternas sempre forarn caros pala esses 
intelectuais, por outro, a area cvidcnciava urna vocação ensaistica ao ahor-
da-los. Ao mesmo tempo em quc essa ocorrencia significou a eniergCncia de 
uin porno de vista que se rnostrou importante por ampliar a forma de olhar da 
cducação tIsica biasileira. essa vocaçao e a sua aceitaçao scm a crItica ade-
quada. em certa rncdida reiticararn as anülises realizadas e - mesmo sern base 
ernpIrica consistentc - levaram a gencralizaçOes, a classificaçOes e a outras 
sirnpliticacocs utilizadas conro rnaneiras de cercar objelos em estudo. 

Foi cm parte pot uma insatisfaçao corn essas análises, mas tambérn pela 
rcpercussao que elas pareciam ter no contexto da educaçio l'Isrca brasileira, 
que mc inotivci a desenvolver urna pcsquisa sobie o esporte ile la:er a partir 
da perspectiva antiopológica de investigaçao. Vendo ucla urna possibilidade 
de abordar qucstOcs relativas ao esporte e ao lazer corn sólida base empIrica 
par dentru, investiguci atividades csportivas de ties grpos dc praticantes 
de esporte. aos tins de sCrnafla, em espaços 1riblicos da cidade do Porto, cm 
Portugal. 2  Na busca por compreender aspectos da diversidade cultural do 
esporte. aijude estudo partiu de urn debate entre dois grupos de estudiosos 
do esporte. no qual ideirtiliquci duas formas de pensarnento diveigente. 

Urn prilneilo grupo, ao privilegiar aspectos estruturais da sociedade e 
tcndo conro opçao metodologica a husca de elementos quc caractelIzasSem 

Marco Paulo Stigger 1 doiiioi ciii (iii64S 110 ikspouo e kdiicatãii lisici pcl.I liiivcrs,dade do Porto. 
professor di [scot,, de IEduc.iço Itsic:,/( FRGS. coordcn;idor do Grupo de [studos Sociocull,ira,s em 
Lduc;icaci Ffsic,i (Gesci) e coorderiador do NUcicu (PROS da Rede (edes - (eniro sic Deseiivoiv'ii,n(o 
do [sporte iecieaLi 50 s do a/er.  

t :1) (i/o essa expressio re Icrindo-n,e a 	apinitlos ciii reIerelici,iIs da sociologia. da aiiriipologi i da 
hislOr,,i C (I) filosolm. 

RetiroIrk ao estudo ICSC Lie tiuitIIu)iidli) Vcijiiiiiii. (at/ I' iiluliii efe i (do. tuna aiialise iu/iSioI ii prrrlir de 

/)raiii (ii (ICiJiI1IIIii ,)(i/171i(SiL no, eqwj its pu(bliio. do .idodr ,Io I'ru,lo (SIiper. 20(0 ptiiilucado paste-
I Ior,iicIitc. ni farina sic lisro. sob a tAulo IGjuiu, fe ia:.-r i c.'tiha d.- ada zi,ut iii,urki et?io?rO/iruu (Sligger. 2002). 
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o esporte corno uma realidade cultura' espccifica, desenvolveu análises que 

se encaminharam para uma visio homogénea dcssa pnitica social. Segundo 

esse porno de vista, o espoitc já estaria ate certo ponto suficientemente 

cxplicado, na medida em quc as suas caracterIsticas, sempre vinculadas it 

realidade objetiva da sociedade mais ampla. se  reproduziriam em toda equal-

quei' situaçao cm quc ele se manifestassc. 

Nurna perspectiva cliferenciada, outios intcfectuais. mesmo ieconhe-

cendo it estrutura social em que o esportc estil inserido. voltavarn-se pant it 

diversidade de atores e erupos sociais, C encarninhavarn it retlexao para it 

heterogencidade das rnanifestacOcs esportivas. Tcndo coflio refeiéncia as 

relaçöes dc confijir) acerca do qite scria o born uSo (10 e.poIie. csseS autores 

abrirarn espaço para que se identificasse cssa prática como urna atividade 

passivcl de ser apropriada dc diversas formas. por diferentes pesoas e gru-

pos soCiais, em diversas realidadcs especIficas. (lode, corn caracterIsticas 

distintivas, inserir-se-ia clii cstilos de vida particularcs. 4  

Foi corn base nessa discusso e tcndo corno hipOtese de estudo a 

posiçao do segundo grupo dc autores, que foi dcscnvolvida a investigaçio. 

Mesmo reconhecendo que 0 cspoite seja urn clemento da cultura, dilundido 

rnundialrnentc dentro de padiöes sernclhantes, no trahalho buscou-sc saber 

ate que ponto, quando praticado no lazer. dc aprescnta difercntes signilica-

dos relativos As ressernantizacoes determinadas pela apropnaçto que dde 

fazem difercntes indivIduos e grupos sociais. Em quc medida isso acontecc? 

Como ocorre? Corn quc caracterIsticas se material iza? 

Apos concluido 0 cstudo C considerando quc dc trouxe a pauta urna 

perspectiva relevantc para a comprcensao do espoite c do lazer, scm ter a 

intença() de apresentar OS SCLIS rcsu!tados, daqui para it frente oIereccrei ao 

leitor os clemcntos principals que - sob o porno dc vista episternolugico e 

metodológico - pautararn aquela inestigaçio. Tcndo-a conio referenda, no 

texto que agora se inicia, ofercço alguns elernentos halizadorcs acerca da 

pesquisa etnognfica e da sua aplicaçio no campo do csportc e do lazcr. 

Corn essa intcnçio, nurn primciro momcnto aprescntarei alguns dos 

pressupostos teórico-mctodológicos da pesquisa etnograhca, o que seni 

MCSUI() IrIalidi) dO tenia .1 pIrlir de diferruiles aborligens. autorcs cI:isicos COI1iO Ilouct ( 968) flrohrn 
(1976). Guuin.inn (978). Rigauer (1981) c Manticl) ( 986) descnvoIveanl urr(Iiscs nessa 1rsrlctisi, a qual 
Icvc gruiulc inI1ioncia nas discuss6cs sociolOgiCas sobre 0 esporIc. (hiay (1993) Iamlxiu analisa 0 cslortc ukssa 
lorma quando esluda a cullura esportiva: cm scus trabaihos apareccrn. dc Ionn.0 rcconcnlc, rcfcruxias IOgic.i 
da sxicdak i dusinal C un capitahSnso corno condulclri fundauocntal cbs car.uctcristicas do esporic. 

iIias e Dunning (1992) I'ocicllo (1981) ilourdicu (983. 1990. llcnto (s. d) c i'adiglionc ( 1995), aposir sic 
udolarcrn abordagcns difrcnciadas h)ni cm conlum o fato dc n)o apresentarcin it socicdudc conio titus todo tic 
vUlOrCS C funcocs sociaic Ipse conferern a Iuncioitulidudc do sisicuvi l'or essi rii)o. an invu(s dc se saiisfaieruin 
corn uma vislo tiflica part o csportc, consklcr.um as pr)lIcus esporlivis cotuso vaiorcs preccs num sistcrna. as 
quais convivcrn. two flutist ndaç)o coitsensuiul via ultuntinaç)o. jots nuunti relaç)u, tic itlicr.tç)o C Cflfl lliios. 

Dispoutiveuc Ciii Stiggcr (2002). 
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seguido pelos instrumentos e estratégias que a cia se vinculam no proceso 
do trabaiho de campo. Sustentado de lorma especial na minha experiôncia 
enquanto j)CsqLIiSador.' buscarei articular as consideraçOcs acerca da pers-
pectiva etnognifica de investigaçao corn preocupaçöes e intercsscs do cam-
po do estudos do csportc e do lazei. 

A pesquisa etnográfica: alguns pressupostos teórico-nietodológicos 

A refcréncia aos estudos etnográtcos rerneic a urna rornm de othar para 
os f'cnOrnenos cuitulais que so sustenta na tradiçiio antropologica dc inves-
tigaçao 7  - urna tradiçiio que surge dos csforcos dcspertdidos polos pOVOS 

curopeus, ao tentar compreender os costumes estranlios das pOpulacoeS 
corn qucrn passaram it ter contatos, nas suas incursOes por outras regi(es do 
rnundo. Nessc csfoiço. desenvolveu-se urna "cspcie de ciência da tradu-
çiio" (Durham. 1986.1). 7), quo passou a rcconhecer quo Os cornportamentos 
coletivos n5o so natwais, mas sim construIdos socialmente. Essa tradiçiio 
investigativa comprcendeu tambérn que. por mais estranhos que pareçarn. 
todos os padiOcs do comportamento do grupos culturais dif'crenciados, pos-
sucm significados e Jzzeii semi//u; entcndeu ainda quo, para clecifré-los, 0 

investigador necessita idcntilci-!os iiao isoladamente, mas corno parte do 
sistema no qual estao inseridos. 

Porém, se essa tradico surge a partir do uma vontadc dc transtormar 0 

esiranho eni (iniiliar. no decurso do scu desenvoivirnento c ao tentar tam-
bern decifrar OS hiibitos C Costumes da própria sociedade em quo esto inse-
ridos, Os arltropólogos passararn a seguir urn carninho invorso: corneçararn a 
tentar tianstormar o jan:iliai en; estraniw. Assim, a invcstigaçiio de carilter 
antiopológico volta-se hoje para it sua prOpria sociedade, preocupando-se 
cm descobrir corno so constroein e so dcsenvolvem prhticas cultuiais ciue - 
prirneira vista e por estarern tao lortemcnte inseridas nas nossas vidas - 
costumamos considerar quasc quo partc da nossa natureza. 5  

A lent (Ia nis esllg.tç.ltl CIII I lan)!, relno-nie it otitros cstudos por olin rCaIt/adl)s Cl0S It 11(11111,5 etut gnaicos LIUC 

OtiCfltCi 1 (etlilIt IltIctIlIndi) 

• Qundo live reliro it cx tess a animpinf ogia neste traballio. tdetttlleo-a no contexto das ciCnctts soelals.asstnt 

COlill) flax j, rspectivas (Ic Roberto DaM;tuta 987) e de (onçitlscs 1997) Esses autorcs ulcinificitio dtiernies 

ciulupos (Ic invcsttgac8o antropolOpica. Ittas desensolsein ox seus esludos num catopo cspcIlico. 110 qual se 

engiobain it anirtipolOgia social caanlropologia cultural. l)aMatta (1987. p. 32) engloba atnda a clitologia. 

cinsiderantlo qtic as dtfcrencas (Ic deltllnhtlaçcs "lu utos detent oluscar. pets estiio relactouuadas coin as 

uezidiçocs (Ic csludtts (Ic dticientes paisex. 11145 dcttotaitt :11 tiesula abordagetu: oesludo dolornent ctieotratslorntaiior 

Ia nature/I e cllqttalllo ItletolIro (Ic tuna stictedade title  esiste dentro dc tini slsteflla (Ic valores 

• ixsa linnia (Ic tdeitttlicar its invesugaç6Ls antroptilOgicas (I retcrula ixtr vártus auloues cus collil: N.ltgttaui 

91(41; lXtrhatn 1986; I 988); l)aM;itta 0987); La1itauitne (1994). Mesiloqtte essa scJa urna Tatetra siliplitiradit 

ik exlircssar  este tipo (Ic llvcsttgaciio. dluer 9UC a tantia dos tuvesugadores not csludos atlropolOglcos (I (IC 

(ilI,tijllfliUir ii lulill I) iii /iit,hec C/Lilt trll,l.s/nl,ar ,, /intjltar lilt elan (i)aMatta. 1987). 6 UtuIzat Utita 

lItguagell title  COntLlll 10)11)0 k tItle  sbl C5ICS trabalhos 
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Nesse caminho, OS antropólogos comccaram a fazcr descobertas sur-
preendentes, corno identificar que, num contexto heterogeneo corno o dos 

grandes nticleos urbanos, háhitos e valores. que parecern ser muito serne-

Ihantes. mostrarn-se. muitas vezes. bastante diferentes. Acontece desta ma-

neira. ou por se inserirern noutros sisternas de signiflcaçio, ou por Sc mafli-
festarern de manciras diversas, mesmo inseridos cm sistemas scmclhantes. E 
coni base nessas surpresas. que podcrn estar rcservadas no interior de uni-

versos bastante particularizados. que Durham (1986, p. 8) alerta: "0 conheci-
mcnto do quc pensarn, julgam e fazern gnipos c scgrnentos que pertencem a 

sctores dc classes diversos nao pode ser presumido, mas deve ser investigado". 

Au privilcgiar entilo Os aspectos nhicrossociais dos lenomenos cultu-
rais, esse tipo de investigaco caracteriza-sc por ser iinia anifisc interprctati-

'a da cultura,9  a qua! não está a procura de leis sociais, mas preocupa-se cm 
cornprecndcr o significado quc as priiticas tern para scus praticantes. em 

universus culturais especIlicos. Subjacenic a essa aburdagem estii urn con-

cello de cultura, para o qua! a vida (los homens estI estrutui'ada cerno urn 

sistema erganizado de sImbolos compartilhados, scm us quais a vida co!CtiVa 

seria urn caus dc açöes scm finalidades nern ordern. Sendo cntäo urn simbolo. 

qua!quer coisa (objeto, açao, palavra. gesto, etc.) que sirva como veIculo 

para a orientaçau das relaçocs entre os hornens, a cultura 6 urn sistema orga-

nizado de sIrnbolos significativos, quc organizani a vida dos grupos sociais. 

Isso Se concretiza no intercimbio desses mesmos sIrnholos, Os quais sc oh-
jetivarn cm açOes pL'ib!icas e obscrvaveis. quc dio scntido ao modo de Nrida 

desses mesmos grupos (Geertz, 1989: Duril. 1996). 

E nesse contexto que Sc colocarn us estudos que tern a intenção de 
cornprecndcr priticas esportivas e dc lazer rea!izadas pclas pessoa.s ('0/nUns, 

que, no scu dia-a-dia, as insercm nos seus modos de vida. Nc!as o esporte é 

identif'icado como urn elernento da ctiltura quc. rncsrno sendo considcrado 

tao corriqueir() pelos hahitantes de conglornerados urbanos - que o vCcm 

acontcccr todos OS dias nas ruas, parqucs. etc. -. ao ser analisado a partir 
dos setis protagonistas e em situaçöes particu!ares, pode mostrar-se bastan-

te peculiar." 

Nesse sentido. a opçao é privilegiar a intcrpretacao das pnIticas espor -

tivas a partir do contexto cm que e!as acontecem, tentando cornpi'ccndcr o 

signilicado que elas tern para os seus praticantes. Busca-se procedcr come 

tilt lizarel tat rtsrn it exprcsso an4the ca/turn!, corclO nit lizactc Geeria (I 989) C Sticios Shy., (I 994). 

Nas invcsiigaç(ces anlropológicas sobre 0 esporie no cociiexio urhacto. essa relaçao -c,tre es/rrcflhctl V 

familiar nun, via de duplo sentido por urn latin. o esporle tutu liar so iovesupdor, o qual necessula 

ectrrmlrar.u,' coot dc a(rr,vui tie urns vishlo prón icna/di stanciacla quic lIre painifirii xeroque csi sic de exAfico 

cot airvidades esporiiv;ls espec/ticas. pot ouliro, purr coccrprecouk. tt uk uruua for rca trials ultrangenic. It cSpoTic 

pr.ircudn cm cads universo cot particular nccessuia iorcuar.sc i.uinhlr;rr an investigador. 
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Macmini (1984), an analisar as atividades desenvolvidas no lazer de popula-

çöcs da periferia da cidude de So Paulo, situaçiio em que (eve a prcocupaco 

de deixar de lado urna postwa etnocentrica. e observar as atividades de perto 

c no sen proprio contexto. 0 c'ue animava a posiçiio do autor e quc tambérn 

cstá por dctrás dos pressupostos apresentudos neste trabaiho, é considerar 

clue se eSsas práticas existcm, é pelo lato de que possucm algum significado 

para aqucles quc as praticarn. 

Destaca-se entao, urn esforço para compreender as práticas esportivas 

nao apenas como urn produto, quando pontualmente se manifestarn no espa-

ço dejogo de urna forma superticia)mcnte scmelhante, mas como urn proces-

so. a partir tambérn da diniIrnica em que elas Sc revclarn dentin de urna rede dc 

sociahilidades que as susienta. Trata-se de cornprcendê-las juntamcnte corn 

o seu cm loriw, relativo a todo urn universo que as envolve. vinculado s 

interaçöes dos indivIduos: posicao social dos praticantes. rotinas do dia-a-

dia, trabalho, lazer, relacocs familiares, ocupacao do espaço pcihlico, e outros 

etementos constitutivos deste aspecto do modo de vida dos praticantes. 

Au proceder dessa torma, o etnógrafo vai estudar as pessoas em inte-

raçio (Velho. 2001) no espaço esportivo, comprccndendo que clas se rela-

cionarn urnas corn as outras através de urn determinado padrao de sociabili-

dade que as tine. Desvclar esse padrilo, que se constrOi na relaçiio próxirna e 

de influência mátua tiuc ucontece entre esses protagonistas, é 0 que alirnenta 

este tipo dc invcstigaçiio. 

0 trahalho etnogiatico é assim 0 resultado dii intcrpretaçio dc padröes 

culturais de urn contcxtu espeelfico desenvolvido pelo investigador a paitir 

das represcntaçOes ciuc  determinados individuos e grupos sociais fazem das 

suas prilticas. Essas representaçOes - irnagens mcntais da realidade. carrega-

das de valores cstao incorporadas nos discursos e nas açoes desses mdi-

vIduos c grupos, assirn como objetivadas noutros elcmcntos da sua cultura 

(docurncntos, nionutnentos, trabalhos artIsticos, etc.) todos esses elemen-

tOs estIo acessIveis an investigador pela sua própria vivência, dcvendo este 

analisi-los e interpretá-los. 

Essa é urna caractcristica fundamental dos estudos ctnogriificos. que. 

para Gecrtz (1989). nan estiio apenas relacionados corn a utilizaçao dc méto-

dos especihcos, mas corn urn empreendirnento intelcctual para desenvolver 

nina descriçao 1ensa dos contextos culturais investigados. Nesse carninho, 

o trahalho do investigador desenvolvc-se nurn processo dc irnersilo na cultu-

ia estudada, na perspectiva de aprcendê-la na sua cumplexidade, muitas ye-

zes nio cxplicita, interpretando-a a partir das signilicaçOes que os individuos 

SLIhI C 	 vr Jodelet (I 90) subre sua apiiiço na Amropoiogii 5Cr Marnani 

1988) e I.aiiIarltne { 959> 
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atrihueni aos seus comportarnentos; após esse processo. o investigador deve 

torná-la acessivel pela sua apresentacão na forma descritiva. 

Visando conhecer a peculiaridade do scu objeto de pesquisa, it etno-
grafia nao tern prctcnsöes gcncralizadoras, no sentido de que as suas con-

clusOcs possarn ser estendidas a outros contextos culturais. Por outro lado, 

sendo urna anilisc eni pmfunthc/acle dc urn especitico UflIVCESO cultural, ela 
pode oferecer subsIdios para suhrnetcr a prova ctrnccitos antcriorrnente dc-
scnvolvidos, estes sirn, estabelecidos no modo da gencralizaçao. li assirn, 

pcla confrontaçio corn anuulises e teorias generalizadoras. quc us estudos 

etnogrilicos podern propor urna visao alter,iatit'a de detcrrninadas práticas 

sociais (Peirano, 1995). Ii por esse motivo que Os estudos ctnográhcos no 
podem ser meras dcscriçOes de urn fenôrncno cultural a partir do thscurso 
na/ito. Esses estudos devcrn ir alérn. scndo lraducocs da cultura investigada 

para it linguagem do investigador, que deve ser portador de urn apareiho 
conceptual especializado, e de outros conhecimentos a respeito dii 1erntica 

em pauta (Rowland, 1997). 

Estahelecendo assirn relacOcs entre OS aspcclos encontrados na rcali-
dade empirica e aqucles apontados por outros investigadores que também 

estudararn e estudarn o esportc. o objetivo do trahatho etnogralico sobre 

esse tcrna nio ë ficar apenas no discurso nativo. Deve bayer it preocupaçio 
cm enquadrar esse discurso nurn contexto mais amplo. procurando, dessa 

forma, alargar o universo do conhecirnento sobre essa prñtica social.' 2  Se-
guindo assirn it orientacao de Gecrtz. no sentido de quc os estudos etnogrii-
ficos Sal) estudos microscopicos quc abordam anillises e intcrpretaçöcs am-

plas c abstratas "a partir de urn conhccirncnto niuito extensivo de assuntos 

extrernarnente pequenos" (Geertz, 1989, p. 3 1), visa-sc nio apcnas compreeri-

der o esporte praticado por grupos dc Csportistas particulares, mas slim atra-

yes da aniilisc particular, oferecer subsidios para uma major conipreensio 
desse fcnômcno cultural. 

Urn porito a destacar nos trabalhos etnográficos C 0 lato de que neles 
é dada prioridade It anItlise par deniro, vinculada it cxperiencia pessoal no 

carnpo. Esse aspecto significa urna ruptura corn qualquer modo dc conheci-

rncnto quc iiio esteja sustentado na ohservaçio direta dos acontecirnentos 

sociais, os quais ocorrem it partir de uma rclaçIto dc cornunicaçiio cntrc 0 

investigador e aquelcs quc sItu os protagonistas do contcxto cultural em 

estudo (Laplantine. 1994). Isso acontccc no decurso do trabalho de campo. 

quando o investigador necessita pc'ue!rar mi outra cultura, subrnetcndo-se a 

urn processo (IC socializaçao accicra(lo, que husca a familiarizaçlio corn as 

i'ir.i Gceriz (I 989. p. 23). u,r dos oI , .i,, c,s (1:1 lotropotog 	o ii ri ,rk'sII) jo %IOI\ CI II do <IICII1SII 

hun);In,,. 
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stias nornias c valores, na perspectiva de compiecnde-la c traduzi-la - na 

forma escrita - para a comunidade cientIfica (Rowland. 1997). 

Pesquisa de canipo 

Akm dos vlrios aspectos que foram ames apiesentados e que caracte-

rizam - na lorma de pressupostos - a in'cstigaçiO etnográfica, a seguir 

apresentarel alguns elcnientos mais especIficos, esses que também fazem 

Iae do c/ia-a -dia da análisc cultural. Refiro-me aos instrumentos utilizados 

no trabalIl() cic ewupo, os quais - mesmo nib sendo Os responsaveis pela 

caractcrizaçio da etnograha - silo aqueles que permitern materializar o que 

Oliveira (1996. p.  15) coiisidcra ser "faculdades" oti "atos cognitivos" quc 

sustentam a pesquisa etnogralica e quc permitem construir este tipo de sa-

ber: "olhar, ouvir, esciever". 

Na busca dc olerecer essa materialidac/e ao leitor, trarel esses elc.men-

tos na fornia dc urn relato. onde focarei 0 processo metodoklgico da pesquisa 

por mini realizada e referida anteriormente. Conforme ii manifestado. aquele 

trabaiho teve por objetivo compicender o esporte em algumas das suas ex-

pressOes particularcs, identificando-o como tim elemento da cultura quc é 

apropriado por diversas pcssoas, as quais, no seti dia-a-dia, a inserem no seu 

niodti de vida. 

Os questionamentos desen'.olvidos tarnbéni localizaram a esporic nil 

esfera do Iazcr, rclacionando-o corn outras dimensöes da vida social, assim 

coma também conduziram ii escolha aceica dos loci da invcstigaçio: espa-

ços pCihlicos da cidade. Essa escoiha deveu-sc qucr ao ineu inter esse P-

soal em estudar o esporte realizado no lazer, quer ao fato de que estes locais - 

diferentes dos privados - silo mais libertos de constrangimentos lormais e, 

par esse 1m)tivo, mais adequados para captar a espontaneidade das práticas 

esportivas realizadas por grupos paiticulares.' 

A partir disso, passei a buscar inforrnaçOes acerca de grupos de indivI-

duos que praticasscm a esporte de farina sisiernática em espacos pilblicos c 

no lazer, as quais permitiriarn dcsenvolver uma investigaçio - também siste-

mitica - relacionada com a problemática do estudo cm pauta e com a forma de 

abordagem proposta. Os grupos estudados loram entilo escolhidos a partir 

de algurnas das suas caracterIsticas: erani atividades inseridas no cwnpo do 

iilulo do ailigo. 0 li;ibalho do antrop6logo ol)iar. ouvir. cscrc vcr 

Mcli (1999.1). 150 cojisidera quc a cspaço prirado serd quase scinprc ion tcrntOi w apropriado par urn 

dos i nlcrIoulorcs I I. ondc etc/eta Jog:ird, par assini di.'.er cull casa I .1. Inversaniente. urn cspaçfl psiblico 

iiuui ierriidrio uio apropuiado par uluigud rn I ... Urna rua uuna praczu. uuui parquc coununa) s dc iodos e de 

niguuui cia paulicu tar I... I Escibelecer urn cantata a) nao signulica eertauuuente ser anuladas as dcsiguatdades 

sociais. Inas. pclu Incuos. encoulirarse sum Ierreuo neutro, que nao predetcrnstn;u a t.stto do confronto. 
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esporte, praticadas como lazer, descnvolvidas em espacos ptib!icos, e reali-

zadas de forma sistemática. A possibilidade do atendimento As necessidades 

conCrCtaS da investigaçäO na perspectiva proposia, mi tambérn urn fator que 

interieriu na cleiçio desses colctivos; isso purque havia ainda a preocupa-

çao em ter garantia da presenca regular nas atividades de todos OS grupos, 

assim como ter urn acesso próxirno a cada urn deles. Sobre isso, no referir 

sobre os conseihos que dii nos seiis alunos, Wjnkjn (1998, p.  133) alerta: "é 

preciso quc a observaço de vocés possa ser sisternatiziivel, Vocas devern 

poder dizer: cii volto - por cxernplo, no rneu jardim pciblico - todos Os dias, 

mesma hora, durante uma sernana". 

O Grupo do Castelo' 5  foi-rne indicado por urn estudante do Mestrado 

da Universidade e foi incluido na invcstigacäo a partir do prirneiro contato 

efetivo que estabeleci corn os setis intcgrantes. Isso ocorreu pelo fato do 

grupo icr sc adequadu ao interesse do estudo. conforme referi anteriorrnente, 

rnas também por cii ter sido cu - naquele din c de forma esponthnea - Cofl vi-

dad() para participar da atividade. 

Os CaIdos na Pmaia t ' forarn inscridos na invcstigaçao algurn tempo 

depois. A sua descoberia aconteccu it partir da minha frequencia sistcrniiuica 

na zona proxima a Praia do Molhc. 7  o que me levou a identilicar a sun ativida-

de num domingo pela manha. A inserçiio desse gntpo no tmabaiho deveu-sc 

tarnbém no fato de icr sido considerado adequado no estudo em curso, assim 

COm() facilidade de acesso quc eu tive no seu contexto, logo no primeiro 

contato. Aléni disso, sendo clue  as atividades desse grupo ocorriarn aos 

domingos pela manhil - enquanto as do Grupo do Castelo se desenvolviarn 

principalmente aos siihados a mmdc -' permitia-me investigii-Ios con jtlnta-

mente. nio havendo colisão nern de dias, nern de honiirius. 

Dii nìesma forma quc OS demais, o grupo dos Anônirnosa  foi escolhido 

a partir tambérn da sun adequacao nOS objetivos do estudo. tim dos fatorcs 

Urn grupo nc IS pcssoas que, coin a1gunia forinalidade (apesir de I irdrio incircado c coliranca tic anouLtdc. 
lid poilco conipromisso no quc se rcfcre i prcsença). pralica voteibol na I'raia do ('istelo do Qucijo. aos 
sIbados A tarde e dorningos pela manidi. hi em lorno de 12 anus. SIn indiOduos de 14 a 62 anus. oriundos 
tic divcrsas jonas di cidade c corn diferentes cxperincIas no plc SC reicre h prillica do ispone cm peral c do 
voleibol . ens particular. 

Grupn que lens registrido nos seLls eslatutos que tevc it sua Iiiiidicilo no ann de 1925. Qtiando di rcaliiaçIii 
di pcsqui si era lorniado por 38 jun11 viduuos dc I? ms 62 anus. Praticani fiitehol ni l'rari do SloIhe. dcntrir de 
Unia cslruiiur.0 liasiante organuzada (CStatuuiOs. uuuifornucs. roensalidades. horirio detinido. ealcndarin. eXIgIl. 
cia de assidiudide, etc.) c dentro dc IiTuI:I logica esiahelecidi por unlu Iradiçao Si ste,liiiicausenlc realirnnlada. 

A l'raia do Caslclo do ue jo lea prOxsnI 
Nato ciregasa a ser uris grirpo. cram idis Iduos que frcquieniavaun 0 l'urquc di Cid;idc scm rceu laridaile (urinal 

(mdi sidualnienie on ein pequenos grupos). encontrando-se, aos Ii nais (IC Semlilu, para prier o futeliol 
Denominci-os de AnOnimos, pot conhecerem nluito poiico uns solve ounros: de formmia Ceral. On 511)18111 oncic 
on seus colegas (IC jogi) iesinliain. nero as sills oclipac)k's prolissiomiars. itasu:i coos ciii quc iI;iO salnanr nein 
nmcsmno Os nounes de aigunS ios prauicafltes C Os urativam p)r npelidos criados no prO1mrio local Apesir ic 
difcrencas C (10 unoniniato. aprosinuavirn-se DO cpic Sc rcfcre ft faka ciba (joveiis C adullos J05'fl ). C (Ian 
cxperidr.ci;is relitivas it pr.uuica do luielsot, 
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que me Ievou a inserir esse grupo na invcstigaçao Ioi o fato de realizar as 

suas atividades no Parque da Cidade, urn espaço pciblico próximo aos locais 

onde os demais grupos praticavam OS SCUS csportes; esse aspecto taiiibém 

facilitaria a minha presença regular nesse grupo. sern prcjuIzo do acompanha-

mento dos demais. 

Muitas dessas definiçöes forum sendo estabelecidas no decorrer do 

trabalho, na medida em que os grupos investigados surgifarn e torarn assim 

incluIdos na investigaçao. Dc qualquer torma, é importante destacar que a 

caracterIstica de serern auvidades sisteinaticas toi urn aspecto central flu 

escoiha dos grupos. Esse fator foi fundamental, tendo em vista que a inten-

ção do estudo era desenvolver uma invest igaçao por dentro e cia profuizuli-

c/ada, na perspectiva da abordagcrn qua fai icicrida nas páginas anteriores. 

Poi essa ahordagern que cncaminhou para o trabalho etnografico e para a 

recoiha dos dados a partir da obser('açao participante e das emrevistas 

senn-esuuturadas. 

Considerada condição neccssária pant qualquer investigacio de cará-

ter antiopológico, a observaçao parricipante consiste - em linhas gerais - 

na vivência do invcstigador, por urn longo perfodo, no contexto que pretende 

invcstigar; é nessa expeliencia quc ale - urn est,ameiro no universo cultural 

em qua estii agora envolvido - estará em contato corn rnodos de vida nos 

quais estäo piesentes diferentes sisternas de significaçio, valores e compor-

tarnenR)S socials que é preciso desvelar. 

Parte-se do principlo que cada contexto sociocultural é urn universo 

qUe - mesmo que constituido por conilitos - tambéni tern unia totalidade corn 

coeréncia interna, o qual dave ser peneirado e compreendido palo inveStiga- 

dor. Corn essa iiitençio. 0 pesquisador desenvolvcni a sua investigaço atra- 

yes da aiticipaçäo continua na vida desses sisternas culturais particulares, 

a, corn base nos dados obtidos pela ob.servciçüo direta e sistcrniitica (aconte- 

cinientos, açOes. cliscursos, etc.). piocuraril intcrpreui-los nit suit globalidade." 

F()i nessa perspectiva qua desenvolvi esta rnvCstigaco, quando parti- 

cipei dos trés grupos esportivos citados, tomando purEe de todos Os aconte- 

cirnentos que envolviarn as suas atividades: Jogos, tarefas compaitilhadas, 

alriioços, icuniöes. etc. Isso ocorria paralelarnente it observaçao atenta aos 

seus respectivos contexios, procuiando as informaçOcs necessarias a invcs- 

tigaçao, CIII virias situaçOes: em conversas inforn us; nos comportamentos 

identificados löra do campo de jogo; em atitudcs dentro dojogo: nas normas 

adotadas; I1OS docunientos produzidos: etc. Esse processo, em quc necessi- 

tei saber estar, saber var e saber ouvir (Oliveira, 1996; Winkin. 1998). foi 

Essi )rspecui\';I geral thu b.ueruiuçño parth upwufe cflcOflLi;t.sc em v;Iruos (I thztlhos da ;irca thus cincuns 

soci;tis. denIr des i)aMutU, (1987). Gonçaives (1997); Rurgess (1997) Recker (1997). 
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desenvolvido a partir de urn proccdimento sistemitico qite teve particulari-

dades relacionadas corn as caracterIsticas especIficas de cada urn dos grupos. 

A primeira etapa foi a ahordagem c a inserçiio no univCrso de cada 

grupo, o que acontcceu de maneira difcrenciada cm cada urn, relacionada 

corn as suas caractelIsticas especIflcas. Nos grupos do Castelo c Anônimos, 

it aproximaçäo e it inscrcio aconteceran) dc forma bastante espontfinca, ida-

cionada corn a mancira como qualquer pcssoa inserir-sc-ia nesses grupos. 

Como silo coletivos rclativamente a/,er(o.r. -°  foi apcnas depois dc alguns 

dias de participaçio ntis suas atividades (quando en jii havia participado de 

algumas partidas e dcsenvolvido algumas conversas inlormais) quc declarei 

it alguns dos participantes o que me levava ate au. Após ter esciarecido a 
razao de en estar ali 2 l it alguns dos elementos dos grupos. OS demais passa-
ram logo a tel conhecimento dos mesmos fatos. atravCs dos seus colegas. 

Corn isso, foram desnecesstrios outros esciarecirnentos e apresentacOes, 0 

que perrnitiu que as inforrnaçOes atravCs (IC conversas infrmais passassem 
a ser facilitadas. 

Corn Os CaIdos na Praia - urn grupo fechado - live a neccssidade de 
apresentar-nie dirctamente c. no primciro contato. declarar (IS meus objetivos 
de estudo. Essas difcrencas que existiran) cntre us grupos, nas prirneiras 

aproxirnacñes quc estaheleci, nio se rcfletirarn na relacio desenvolvida corn 

os intorniantes ao longo da invcstigaçio: a partir dos primeiros mornentos da 

minha participaçao ntIs diferentes contextos, nos trés grupos encontiel boa 

receptividade c ftcil acesso as inlorrnaçoes de que flccessi t aVa .Zl 

Corn o passar do tempo, fui desenvolvendo relacoes mats estrcitas corn 

o grupo e corn cada urn dos seus participantes em particular. 0 que Cnou as 
condiçocs para - de uma forma mais aprofundada - ter acesso as inlorma-
çOes que des viriam a oferecer-me. Para que isso aconiccesse, foi fundamen-

tal it minha adaptaçiio a lógica de cada grupo, o que me contèria progrcssiva-
mente urn status de elemento do colctivo. e denotava a aceitaçäo da minha 

presença nos seus respectivos contcxtos. Urn 1)0111 excrnplo desse processo 
foi o quc aconteceu nos Caldos rut Praia. quando, apos alguns fins de scmana 

dc ohservaçio scm jogar. 13  num dos domingos cm que faliararnjogadorcs. fui 
convidado a participar no jogo. AlCm de ter sido cstirnulado durante toda a 

partida. varios dosjogadores, no final, dirigirarn-se it mirn, incentivando-me a 

continuar a participar dos jogos: logo após, durante o banho no vestiarto, urn 

,\ pesir das (iii crcilças enire des. a,nt'os podcrii ser ccinsi dera<Ios d&ssa lornia. c ni especial lara car clerical 

o processo de inscrqilo. 

Coino I nvestigador. cloiitorando. dc 

Fain aqii I sobrc it disponiiiiiidade dos pine ipanics ens darcin as j ntornlaçcies No que concerne ts  carac-

Icri'sticas sic cada grupis (di nIinici de funcioliarnento) c sna rciiçIo coin o acesso it s i llfonllavks. house 

difcrcnças quc s'ruio referidas a segulr.  

Sciulo (I imipo IcciSlito, OS SOCIOS deli SOS ICIO prioridade SI participaçao flOS logos 
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dos Caldos rnolhou-me corn balde de água Ilia, corno que cor()ando 24  aquele 

rnoment() que confiririava a minha accitaçio. 

o processo de observaçao participante ocorreu em diveisos 
tos nos diferentes grupos, mas por penodos de tempo semelbantes. Quando 

inicici it obscrvaçao/participaçao no Grupo do Castelo, eu já previa a escotha 

de algum grupo do Parque da Cidade OA havia observado a disräncki a existên-
cia de grupos que poderiam ser investigados). Essa intençio acabou par ser 

altcrada pela de.cobe,ia do grupo dos CaIdos na Praia. to qual del prioiidade 

pelo lato de clue este grupo ofcrecia a vantagem dc suas atividades não colidirem 

corn its do (3rupo do Castelo (cuja observacao já etava em andamento). 
A ohservaçio/participacio nos Anônirnos passou it acontecer quando 

considerel que havia possibilidades para tat, especificarnente no que se refe-

ic a conciliaçao corn as atividades dos demais grupos. No final. Os perIodos 
de ohservaçao/participacao em cada gnlpo foram de aproxirnadamentc qua-

torze (Grupo do Castelo) c treze meses (CaIdos na Praia e Anônimos). 

o penodo de tempo de observaçao foi definido, tendo conio base a 
fato de que - tanto para o Grupo do Castelo, quanto para as Caldos - aquilo 

quc Os participantes deriorninam de utna epoca, é representado pelo tempo 
decorrente - cm cada ano - entre a final de uma e/)oca balncária (e a conco-

mitantc libcraçiio da prala para a prática esportiva) ate ao inIclo da outra 

(quando C proibida it prthica esportiva nas praias); Os Anônirnos no obede-

clam a mesma periodizacao, mas tambCrn sofriam alteraçOes nesse petlodo, 
pois Os SCUS integrantes passavarn it priorizar suas atividades de lazer junta 

it praia. Por esse motivo, e tambérn pelo rncu interesse pessoal (fCrias na 
tjnivcrsidade), decidi manter perlodos semelhantes nos três grupos. Contu-

do, adotel alguns meses a niais, visando alargar o tempo de observaçao, 

tambCrn como torma de compensar as minhas evcntuais ausências no campo. 

Par serern três contextos diferenciados, a preocupaçao em cancitiar Os 

scus estudos siniu!taneamenlc foi tarnhéin urn aspectO dcterrninante no mo-

mcnto cm que as grupos loram selecionados. Conforme indicado no quadro 

a seguir, houve urn perlodo em que havia colisao entre essas atividades, 

obriganclo-me ora a alternar a presencaausência entre Os grupos, ora a ob-

servar/participar cm duas das atividades nurn mesmo dia. 2  

Lii iitii.i tca-iiia jiltial tic (xiu:ur us novos parlicipailles. Coiiio eu ceii.1 a briiicadeii.i. 1111111 COfliLXIO ciii CIUC I) 

1,rccisii sitter i;irliip.ir this trilicas jocusas (saber el/ar). IOgtI liii acciio 

Duriiile os nss assuialadi>s. iiio house iuhservuçho. 05 pelo fato tie Os grupos fl)o icreili aliviLU&S (juhhio 

c ;tgosio Lie 1998). ou par itinlius rielucs puriiculircs (agoslo Lie 999), I3sscs afastamentos. assim coma aquetes 

causaulos plus ;uissncius i>eecsstiriis tiara a conciliactio da p icupacil saçuo OLo, uPs grupos. i4o forum 

irejudiciuis ao irulsaIhii>. no se;iiido tic iciest ciusado uupiuras no pruucesso tic insesiigaçio. Sobre usso. triurgess 

(1997) consider;> uictusive que ulguiis intervilos 110 piocesso de p icipacAo/uibscis'açAo sAø rcciniicndAveus. 

cuniso (lurnias tic proporciouuir pciitxhos tic rcflexio solsre o lnibuhlio. assim comb de miiiier ium.i boa rel;uçAo tie 

piox;iiuitlude/disl;iuicimuenio colic it iuivcsiugador C 0 CmmumlcXlo unvcsiigudo. 
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Casteto do Qucijo 

Caldos na Praja 

I 	 Anônimos 

Apesar das dillculdades dc gestiio do tempo demonstradas nesse qua-

dro, e mesmo do csforço fIsico exigido ao partictpar bios logos cm todos os 

grupos, iSS() não imped iii que fossc mantido tim trahalho sistemático de Ce-

leta dos dados necessários a invcstigaç5o. 26  Nos trés grupos. esse trahaiho 

consistiu basicamente: na prcscnca c/ott participaçio nas atividades na 

observaçao através do acompanhamcrtto de todos os acontecimentos que 

eti presenciava c no posterior registro do ocorrido cm cada dia de atjvida-

des. em diario de campo. Ntim dia regular, cu comparecia aos grupos de uma 

lornia serneihante aos demais participantcs. procurando sempre chegatr urn 

POtIC() antes do início das atividades, para que houvesse a oportunidade de 

estabelecer conversas mais prolongadas corn algum dos scus integrantcs. 

Assirn, nos trés grupos. alguns jogadores quc tinham o hábito de chegar 

antecipadamente passarain a set "intormantes privilegiados" (Burgess, 1997, 

p. 78-81), pois era corn estcs quc eu tinha rnaiores oportunidades de contato 

mesmo assim, no decorrer dos jogos e ainda apás 0 seu término, Cu pmcua-

va desenvolver convcrsas corn outros participantes. Alérn daqucles corn quern 

eti tinha major contato, outros integrantes dos grupos tambéni Sc rnoStrararn 

informames jurit'ilegwdos. ou seja. inserirarn-sc naqucles que tinharn mais a 

contrabuir corn as informaçOes (IC qtie cu necessitava. Isso ocorria por due-

rentes razOes: porqtie cram mais antigos no grupo: e/oii estavarn vinculados 

a histOria do seti grupo; c/ott cram dos quc mantinham major assiduidadc: e/ 

00 mostravam-se mais disponIveis do que os demais. 

Sobre o aspecto do acesso its inforrnaçOes per intcrrnédio dc contatos 

pessOals. 0 Grupo do Castelo diferenciava-se dos denials. pois o tempo de 

COflVIviO antcrjor e posterior aos jogos era hastante curto: Os jogadores 

compareciarn quase todos ao mesmo tempo, e. apás o término dojogo. retira-

vatrn-sc rapidarnente: por conta disso, nessc grupo. OS malores contatos bra 

° As,ttuv ditties do Grupo do (mlslebo e dos .-\nOni lois oeorrl,IIll aos s; ,Ibados A turtle. lOtis coin inkio e 
Idrini Ito cut iloeSrios difcrcticimidos iuos A nOntinos aid avtutu Icor vollii dos 1 4 horas c encerracatn por S obla 
this II bioris no ('asicbo. cnrnccmInam aprositi id InenIcas 5 tiaras c encerrus an), ililuilas vezes. ao escitrecer 
ESSSL ttufcrcnctl tbos hortirios . ussinu conlo a flexibi lidiik dos sills din5uiiicas qllmnlo it chegithi C sinbi dos 
IIrticipanlcs. jicrulli iiaoi-rflc obscuvar/particup.ir nos dois grilpos no ntcsnio dii - 0 tIll) (IC 0 GrII pa do 
('slcbo lariibdni desensolver iii vidades soc dolilingos pett ma iih. Ilvorecia a revez,umenhul d.ms obscr'içcs 
dc 11111 grupo buIra 0 oulro. 

I!ni iIguuiis sibuaçOcs, estivc presenle. silas Scull particitsar nOs logos (Cl)ullporilullCnbO scuiilbtlnlc an que 
eVenhililineIlle (instil 0111015 Parlicpaltles) 
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do jOg() cram Os quc ocornam durante o perIodo de preparação da quadra de 

voleibol. JI nos Caldos na Praia C nos Anônimos, o tempo anterior aos jogoS 

era bastante prolongado: nos CaIdos, isso acontecia pelo fato de vários dos 

participanteS procurarein chegar cedo para garantir 0 scu lugar no jOgo flOS 

Anônirnos. porque alguns elernentos cornparcciarn mais cedo, corn o objeti-

vo de reservar o campo, quc era thsputado no Parquc da Cidade. 

ApOs o inIcio dos jogos, era desenvolvida a obscrvaço/participaçäo 

no que acontecia dentro do campo, quando eu assurnia a condiço de joga-

dor c procurava - apesar de cstar dentro do campo e envolvido no jog() - 

()hservar os acontecinientos e mesmo estabelecer algurnas conversas, ten-

tando comprcendcr a sua lógica. Nessa situaço é que era mais difIcil conci-

liar o papel de jogador (de quern OS outros jogadores esperarn urn envolvi-

memo no jogo) corn o de investigador (que precisa manter o distanciamento 

necessarlo para realizar uma boa ohscrvaçiio). Porém, se por urn lado csse 

envolvirnento impcdia o distanciarnento em algumas situaçOes, por outro, era 

exatamerite dc que me colocava na condiçao de aprendiz de urn modo de 

viver o esporte, que era diferente daquele it quc eu estava acostumado. Va-

rios exemplos poderiam ser aqui citados, dcmonstrando cjue foi ao cometer 

erros relativos as lógicas dos grupos, quc fui aprendendo a conviver espor-

tivamente corn des, c assirn incorporar us seus hibitos particulares. 

Desse modo, tudo o que ocorria e era por inim observado, dcntro C fora 

do campo de jogo, era tambóm registrado rcgularrnentc nurn diário de campo, 

elaborado logo após a observaçao. Os registros cram feitos no mesmo dia ou 

nos dias posteriores (no miiximo dois dias após a obscrvaçio): quando feitos 

no rnesrno dia, cram arniazenados diretamente no computador: quando deixa-

dos para registro nos dias posteriores, cii utilizava urn bloco de anotaçOes e/ 

oti urn gravador, conio lorma de nao esquecer o qtie havia sido observado; 

posteriorniente. csses dados cram tarnhém guardados no cornputador. Esses 

registros cram inspirados no que Winkin (1998) sugere, quando afirrna que o 

diário tern pclo rncnos trés funçOes: uma lunçiio catártica, quando o pesqui-

sador Icgistra seiis sentimentos. sensaçOes e apreensoes: urna empirica. 

relativa ao registro dos acontecimentos obsei'vados; e tirna rejiexiva, vincula-

dii as análises que vao ocorrcnclo durantc o proprio processo de observaçño. 

Paralclamcnte a essc trabalho c consideradas como urn "Ouvir todo 

especial" (Oliveira, 1996. p.  19), foram desenvolvidas £'ntrevistas sc,ni-cstru-

turwias corn divcrsos integrantes participantcs dos ties grupos, o que toi 

estahekcido pela sua adequaçiio ao tipo de estudo realizado. Tendo em con-

ta que essc visava desvclar o universo cultural a partir da visio dos integran-

tes dos grupos, nio seria adcquada a utilizaçao de procedirnentos que con-

sistern cm classiticar c quantificar o material obtido it partir de categorias 

descnvolvidas a priori, os quais lirnitariarn os universos de respostas dos 
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informantes (Thiollent, 1987). Contrariamcnte a isso, as entrevistas semi-

estruturadas - ao darem liberdade ao entrevistado para explorar sell mtindo 

cultural - visaram criar as condicocs para que dc colocasse disposicio do 

entrevistador aquelas inforrnacOes que urn instrumento fechado poderia cen-

surar; it libeldade aqui referida esui vinculada a protundidade da inforrnaçio, 

diante da cxistência de urna "relacao entrc 0 grau de liherdade dcixado ao 

entrevistado e o nivel de profundidade this inforrnaçOcs quc ele pode lorne-

ccr" (Michelat, 1987, P.  193). A entrevista assume assim a caracterislica de 

urna corn ersa, na perspectiva tambérn apontada por Burgess ( 1997 )! 

Os inlormantes que lorarn inlerrogados nio foram escolhidos anteci-

padarnente. mas a partir do desenvolvimento do proccsso de investigaçio. o 

(Jual moStrava as SLias potencialidadcs tie virern a se constituir inft'rmwite.s 

prii'ilegiados. Esse critéril,) foi adotado no sentido dc abranger os diférentes 

aspectos da iealidade observada, o que esteve rclacionado ao "princIplo de 

divcrsi1icaç5o das pessoas", em que "a questa() da repiesentatividade, no 

scntido estatistico nao se coloca" (Ruquoy, 1997.1). 103), mas sirn no sentido 

de rep re.ren tam'u/ade iipológ ica. 

Procurci entao. em cada grupo, cntrevislar tipos difcrenciados de mdi-

viduos, os quais - pela sua diversidade de caracteiIsticas - pudesscm che-

gar mais perto de representar o pcnsamento do grupo como urn todo: indivi-

duos quc freqtientavam Os grupos ha hastante tempo: freqilentadores novos 

no grupo; elernentos jovens; participantes mais clhos; freqiicntadorcs assI-

duos: frequentadores faltosos: indivIduos que lcvam OS jogos mais a serb: 

participantes que praticam o esporte de urna maneira niais lcidica; e elernentos 

corn maior/nienor protagonismo em cada contexto. 

Esse procedirncnto so fol possI'el pelo lato dc ciue - cm cada grupo - 

as cntrevistas so tiveram %nIcio apOs, pelo menos. clflco meses de observa-

çao participante, perIodo qUe considerei neccssário para idcntificar as carac-

terIsticas dcsses informantes. Esse perlodo também permitiu it inserçâo de 

qucstoes tine forarn formuladas especificamentc it alguns dos entrcvistados, 

na expcctativa de csclarecer a sua mnterpretaçao acerca de acontecirnentos 

dos quais fizerarn parte, de urna forma especial: cste foi 0 caso de dois dc-

memos do Grupo do Castelo, corn os quais esclareci 0 significado de tim 

dialogo contlituoso tine  travararn num dia de jogo. quando Cu estava piescnte. 2  

niolieni (I 987j e Michelat ( 19S7) ntiliiaiii it lerminologia in(rcigsfa iuw-thritna ixira  expressar a Wlia que 

I3ilrgcss (1997) tern tIC entrevita semie.stru,urada (liii rotciro tic ((ItCSIOCS ttht,iaa. as quals permitern ao 

cntres'istado dizer o que penca do seu mundo cultural, acerca th 1ern1itica proPostt pelo entrec'istaclor. 

Eni deternstnido tnomcnlo tIC urn jogo. c1uando nit) Iris partiCip;Ilites ilisse cu qtiero ganhar, mi ne 

coniraposto lxii  lila de outro "mc cu quero bri near. Na husc. de &ciarecn,cnto. consftleradn i itoiue part 

I Ivestigaç)o. Cs'C tlitiiogci foi aprtiftindtttlit IttIc cutnvIslilc reilizaclas iostcriorilie,lte. 



No total, loram entrevistados trinta e cinco intrmantes (nove do (iru-

po (to Castelo; dezCsscte dos CaIdos na Praia e nove dos Anônirnos), flume-

ro que fol estabelecido corn base nos critrios anteriormente apresentados. e 

tambérn a partir dos resultados das entrevistas rcalizadas. Sendo assirn, a 

(Iuantidade de pessoas entrevistadas foi delirnitada no decurso da investiga- 

can. etapa quc foi encerrada assirn que cu considerei ter atingido - em cada 

grupo - as informaçöcs neccssiirias paia responder as perguntas cjuc nor- 

tearam it investigaçao. Essa decisão esteve vinculada an pensarnento de 

Ruquny ( 1997, p. 104), quando alirma: "logo quc se destaque urna ccrta coe-

réncia naanálise e quc as novas intorrnaçoes mais não iaçarn do que confir - 

mararn as anteriores, poderernos considerar que está a ser atingido urn nIvel 

de saturacao de infiwrnaç6es". 1  

Os entrcvistados responderarn as questöcs referidas nurn iotciro pre- 

vianiente estabeiccido que, em parte, foi também elaborado durante o proces-

so de investigação, a partir das ubservaçoes desenvolvidas. Dentre o tipo de 

questOcs colocadas aos entrevistados, vale it pena destacar que Se mostra- 

ram especialrnente importanics as "questoes de contraste" (Burgess. 1997, p. 

122), tendo cm vista aspectos ielativos a abordagern comparativa 3 ' do trabaiho. 

A utilizaçüo das entrcvistas cstevc vinculada an objetivo de procurar 

inlorrnaçoes quc nan scriarn atingtveis pela observaçao participante, funcio-

nando assirn coino uma torma de cornplementar o trabaiho desenvolvido 

através da presença sisternutica nos contextos pesquisados. Ao inseiir en-

trevistas no processo de invcstigação. a intençik) 1w a de alargar it possibili-

dade de acesso an universo de signiticaçöcs dos participantes dos grupos, 

cornprccndendo, corno Magnani 1998. p. I 9- 197). quc 

1.1 discursos, por urna pane. C açOcs. pun outra, não são realidades quc se 
opOem, new que urna opera distorccndo a outra: scrium antes furmas diferen-
ICS was complementaics de cxpressão de urn rnesrno universo simhOlico que 
so pode sen apreendido corno sistcrna abstrato, was que sc rnuuifcsta através 
da especilicidade de cada siluação Concreta. 

Sendo assirn, as interpretaçOes desenvolvidas no processo de analisc 

dos dados obtidos forarn conseguidas it partir daar ticulação dessas duas 

realidades, transformadas cm evidéncias ernpIricas. situaçao em que foram 

(Oiigliiiiic e M,ti,ilon 997 tini poslçSo seinellianic no que se rcie 3 icpre.o"zunii:dndi ,ioo-e.suui3 fun. 

e ainda coiisidcriiii quc. unit see iiiiciad.ts as entres istas cias  podeni cr cncerrad.ts qilando II SLut Un liLlade 

decrescer. 

Ret iro-inc aqu) it iLnhIfIaraç4Io antrupulóqkn. no sentido ilado pot )nr (1996. p32) e adaptada a 

priticis esliorlivas ciliscrsad;t: trIlta-sc. nao ë de sabci se por exeniplo. a arle ë universal IC decidir St 0 

UILtIOI de Dueli.iiiip..is ni.isc.iras I)agon e its pilituras rupestecs aSo tudo fenOnienos subsumiveis S iuestna 

cateioria, quel seji das Iortit,is expressivas ou qualquer outra), ntis dc lalar sobre tai' coisas - it pintura 

rupeslre. as iii.isciras e it fainoso uniiol - dc al fornia que esses fcnStnciios ailcelli IiLZ UltS sobre OS outros 
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encaixados os f'atos vivenciados corn: as falas captadas; os acontecimentos 

observados os documentos encontrados; as conversas estahelecidas; as 

e.strat5gias identificadas; as situaçöcs de jogo presenciadas; e assirn por diante... 

Encaminhado dcssa forma, o estudo etn grálico asserneiha-se ao tra-

baiho de juntar as peças de urn puzzle, aspeclo que é citado por Santos Silva 

(1994, p. 36), quando afirma que a (nálise cultural "assemeiha-se provavel-

mentc a cornposiçao de urn puzzle"; e por Rowland (1997, p.  39). quando - ao 

fazer altisiio aus trahaihos antropologicos e ao compará-Ios ui rcsoluçao de 

urn puzzle - afirrna: "a analogia é esciarecedora'. Mesmo encontrando limita-

cOes nessa analogia, ambos a utilizarn flOS sells trahaihos. por consrclerarcm 

que - em algurna rnedida - ela é adequada a maneira de compreender aspec-

tos dos cstudos interprctativos de universos culturais espccIficos. 

No caso do trabaiho quc venho descrevcndo, idcntifico-o da mesnia 

forma: no mornento de dcsenvolver as intcrpretaçOes para apresenti-Ias na 

fornia escrita (saber escreuer), Corn base cm difercntes tipos de dados. 'i-mc. 

muitas vezcs, na situaç() de estar encaixaildo peças c tentando resolver urn 

puzzle. Exemplo desse processo - que visava tornar inteligIvel urn dos eispec-
tos da cultura esportiva (Ic urn dos grupos investigados - foi qtiando forarn 

selecionados viirios elenientos que sustentassem a aIirmaçio de que a capa-

cidade de pioduzir esportivarnenle awn iogo dejurebol nâo era IIFIi ca,iital 

iFflpOIiWltC jtra 110 C'olite.vtO (/05 (.01(105 nO PIUi(l. Para defender essa posi-

çio toi necessário encontrar difcientes evidéncias, 32  que se materializaram nos 

dados empIricos (nos dep)imentos, nas descriçOes dc ohservaçoes. em docu-

rnentos) c se articulararn. perrnitindo formular urn todo coerentc C sustentavel. 

Assi in corno esse aspecto loi identificado pela montagern de diversas 

pcças. a SLII artiCUlaq5to corn outros clernentos, e ainda corn as tcorizaçcs 

dcscnvolvidas por outros investigadorcs. dcu forma ao puzzle c perrnitiu 

identiticar a cultura esportiva desse c dos deinais grupos investigados. yen-

cks.os Corns) unIvCi'505 eSportiVoS particulares. 

Consideracöes finais 

Na introduçao dii sua obra Metodos (IC pesquisa em cléncias soeiais, 

Howard Bccker(1997) faz urn alerta, defendendo a idëia de que os investiga-

dores sociais nio devem prender-se de forma rIgida a teorias, autores e méto- 

Os airi buflts i'portitit nSn er-am referidos n:t j nserç)o dos nos'os elenictiios, no grupo lmama ulna gramide 

imeierose,:euladi Iranreo Ciltre Os pr;ilicantcs dii fumebol C n)o era dado mmiii Iratamenlo difcrenci:idct aos que 

jogav;imn meihor on plot: edrins dos spmc jin.'avani mal o fulehol tinlmam posiçCs de irolagonsilmn no 

COflICxtO ilo grit p0: 5) UflICO crimtriii pail a );mt5)eIpac)o flos jogoS era a /wrdri s/c ' begat/a: a mien prinio 

atrthit(slo anhm:i mucn(c era oferecido tmscado na ai,cithadai/c it assiduidade era considerada. mesmo 'eat it 
parrii:prmçsw flU.1 J'ti,'os: Os csiiiliitos dl) grLlpO fill) referiani naila relativo an Jei .ç'ar be,,i imas alas ilas 

asse itmhtiimas analicidas. o /aar bits mmunca 101 relerido. emiquanhii a a.s ida/dale a lot vdriat. ve?cs. 
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dos especIlicos, ao desenvolverem as suas pesquisas. ApOs claborar uma 

breve revisu hisLOrica sobre o desenvolvirnento dessa temática mis ciências 

soejuis, o autor identi lieu o que sugcriu ter sido a ocorrencia de uma forma de 

iiu/ustrializacao dessas ciências, iepresentada por urn aurnento no esforco 

cientitico coletivo, mas que teria sido acornpanhado também por uma divisu 

do trahaiho na area. Cria-se assirn, para ele. a figura do metedólogo, urn 

indivIduo que se especializa. no em fazer as investigaçöes, mas em dcsen-

volver us pressupostos teoncos para a rea1izaç5o das pesquisas. 

Mesmo reconhecendo it irnportãncia das contrihuiçoes desscs prede-

cessores, na mesma obra Becker (1997, p.  12) faz vdrias ressalvas, afirmando 

tine prefere "urn 1110delo artcsanal de ciência, no qual cada trabaihador pro-

duz teorias e motodos necessários paru 0 trahalho que esu sendo leito". 

Alirrna ainda que, mesrno que Sc peica corn isso as vantagens da especializa-

çio, essa atitude evita que o investigador coloquc as sitas observacöcs 

numa cania-(Ic-Jorça, impedindo assirn que apareçarn as idéias que dc rnes-

mu se piopud a revelar. 

Becker declara ainda que 0 carther sisternatico das discussöes inctodo-

logicas que esta presente flu obra quc introduz corn essas observaçOes, nio 

é fruto de tuna sistematizaçio lógica quc tenha sido reali,ada ames das suas 

investigacOcs. Ao contrario. atirma 0 autor. as suas posiçocs sobre us rnéto-

dos tic pesquisa apresentados no trabaiho em pauta. sao o rcsultado de urna 

IOgica desenvolvida posteriormente it sua aphcaçao concrela, de modo a 

torna-los inteligiveis para OS leitoies. 

1ii desta foirna que - em certa niedida - tot desenvolvida a investiga-

c uD que apiesentei como excmpto, para dar materialidade aos pressupostos 

metodologicos c it pescluisa de campo de urn trabalho etnográfico rcalizado 

no contexto do esporte de lazer. 0 processo que esta reterido neste trabaiho 

fol hutu de leituras e rellexOes realizadas em vários rnomentos acerca de 

temas rclacionados corn a investigação, assim como do resuitado de uma 

experiência no canipo, na qual busquei pôr em prática aquilo quc estas refle-

xOes mc proporciunaram. Dc lorma serneihante ao que destaca Becker na sua 

obra. it sIntese quc aprcscntei é como que a reuniuo de fragmentos de urn 

todo, que liii construIdo antes e durante o processo de investigaciio, agora 

exposta de lorina organizada para ser cornpreendida pelo leiLor. Muito do que 

está aqui rcterido como processo iógico e sistemátiCo é produto de questio-

narilefitos, dc di'ividas. de adaptaçOes, entim, de idas e vindas quc estivcrarn 

sempre presentes nos momentos dc decisuio sobre o rnodo de dcscnvoivi-

menLo da investigacao. Os próprios autores. corn Os quais procurei agora 

sustentar a ahordagcrn adotada no trabaiho, não forum us cinicos a serem 

consultados, mas apenas aqueles que - neste momento - se mostrarn us mats 

adeq uados para esta exposiçao. 
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Essa posiçao reflete o que ji loi referido anteriormente, ou seja. coloca 

em foco as consideraçöes no sentido de qu 	 o e fazer etnografia na se trata 

apenas de usar feiramentas/ucnicas/instrumentos rnetodológicos. Em que 

pese no texto estarern apresentados diferentes instrumentos que jxirIictpaii 

dcssc tipo de investigaçao, é importante considerar quc a etnografia não se 

define pelo scu vInculo Corn CSSCS metodos, mas Sc caracteriza p01' SCI urn 

csforço intelectual para realizar uma descriçao densa, que, em grande medida 

se vincula a alguns sabcres especiais: saber estar, saber olhar, saber ouvir. 

saber escrever. 

Por considerar particularmente importante a cornprcensao de quc fazer 

etnografut em rnwto se relaciona corn a expel'iencia etnograJica, a minha 

intenção foi a de oIrecer an leitor pane dessa cxperiência. na  expectativa de 

que este relato proporciunc urn carninho possivel para o desenvolvimento 

dessc tipo dc investigaçao. 
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A rua e o futebol 

•4r/ej Sau/er T)anio 

Além de ser urn cspaco fIsico. ao  qual couresponde urn espaço social, a 
rua é também urna categoria do pensanielitO. I ntegra. poiS. 0 extenso e hete-
roclito sisicrna simbálico dcfinido por alguns corno senso comuni e pot ou-
tros corno cultura popular. Em todos esses casos niio é possIvel pcnsar a rua 
sendo it partir da diversidade: de lugares, de pcssoas c de representacOes. Do 
ponto de vista empirico, as ruas existern no plural. idcntificadas normalmente 
corno espaços de transiçio, embora rnuitos trabaihern c ate mesmo hahitern-
nas. I)o ponto de vista simhólico, it rua C urna categoria difusa por exceléncia. 
Ela pode significar urna porço de coisas boas, como o espaço dos encontros 
fortuitos, das carninhadas descomprometidas. da sociahilidade. das brinca-
deiras de infãncia, das rnanifestaçOcs polIticas, da multiplicidade de cores, 
estilos, gestos, c assirn pOr diante. Em contraparticla, eta pode urns rerneter a 
idCia de ahandono. de sot idao, de violéncia, de iritempCrie, de desposscssäo, 
cnfim, de hostilidades diveisas - nio custa lembiar da "rua dii amargura", 
"dii solid5o". do "otho da rua", entre outras expressñes. Conio já referiu 
DaMatta, it rua C. pois. urna espCcie dc categoria sociologica, dc arnpla utili-
zaçao no nosso cotidiano. c talvez por 1550 repleta de ambivalências. 

'l'al qual a rua. o lutebot é urn jogo bern inais rico cm termos de diversi-
dade espacial, cultural e social do que SUOfl1OS quando nos restringirnoS a 
pensil-lo it partir da perspectiva hegcrnônica, aquela veiculada petit mIdra 
cspecializada. AlCm, dos estádios, tidos corno Os espaços consagrados ao 
futchol de espeticuIo, e it dadas lorrnas de sociahilidade c sirnbolisnio que 
Ihe sao pcculiares, existern muitos outros futchOis. Estidios, praças, par-
ques, potreiros, praias, passelos, terrenos baldios, fundos de quintal, ruas c 
outros tantos espaços tisicos do urna idéia dii diversidude futebolIstica, 
pots it cada espaço tende a existéncia de conflguraçOes sociuis particulares 
que, por seu turno. rnanipulani as regras do jogo contorrnc os SCUS interes-
ses. Cada grupo e cada jogo possuern urna dinãrnica singular, assim como as 
ruas situ diterentes urnas das outras. E se C fato que cada rua tern uma dirnen-
são sineular no nosso simbolismo - it rua da nossa casa, da nossa infiincia. 
aquela cm que nos ocorrcu urn encontro inesquccivel, urn irnprcviSto, etc. -, 
tambérn Os jogos de futebol tern suas particularidades. Não se trata de fazer 
apologia au futebol, ames de rnostrar a diversidade do fato social tat qual etc 
existe concretarnente. ampliando, desde logo os horizonics de possibilida- 

Arlel Sunder Damn d dotitor em A ttropoIota Soct;ti pch I) IR( S e poicssor do I)cpirotiue ito dc 

Aiitropoiotii iiesta uiistiluiçtu 
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des para pens1-lo. Também nio se trata de negar o fulcbol de espctIctilo. sua 

importância econômica e sirnhóhca, mas ver que esta rnitriz é apenas tuna 

variante nurn univers() de práticas c representaçcs. 

Pensar a ma c o futchol a partir da diversidade social c cultural quc Os 

caracteriza é urn ponto de partida, urna espécie de pressuposto que é. pur seu 

turno, pruduto da própria tradiço antropologica. Partindo-se da diversida-

dc, podenios avançar em direçio is especificidades, ncste Caso tcntando 

estabelcccr a conexao entre a rua c o futebol. Seguindo urna oncntaça() epis-

temologica que sugcre a husca por gcneralizacOcs a partir dos fatos, e nio a 

gencralizaçio dos fatos. tratarci aqui da relaçto entre uma ma, a Lciiu XTII, c 

urn grupo de pré-adolesceritcs que deJa fazem (ou fizcrarn) parte. Essa rua e 

tais inclivIduos, assim corno Os jogos que elcs realizavani, foram toniados 

corno objeto de invcstigacio a partir de uma série de coincidências, incluin-

do-sc o fato (IC que a Leio XIII é a rua unde moro. I)urante a iealizaçiiu da 

minha tese de doutorado, cnfocando a forrnaçao de jogadores profissionais. 

dei-rnc conta de que a contiguracao de mcninos e meninas que jogavam 

futchol bern defrorite minha janela poderia ser estimulante para pensar como 

ocorre () processo de aquisiçiio das técnicas corporals fora dos espaços 

consagrados - como o so a cscola, os clubes c afins. 

Essc intercsse pontual toi sendo desdobrado ao longo da ohseivaçao 

c daI surgiram questoes acerca da produçiio e rcproduçiio do gosto (e do 

desgosto) pela prática futebolIstica. pela forma como cssa prãtica tensiona 

as relaçOes dc gêncro e, sobretudo. como essas tensOcs se vincularn ao 

imaginário social dos brasileiros - particularmente. dos hornens. Portanto, 

este texto é partc de urn dos dez capItutos da tese de doutorado, cujo objetivo 

fora descrever Os dispositivos atinentes ao processo de Iorrnaçao dejogado-

rcs de fulebol (Darno. 2005). Durante a invcstigaçio fiz USO intenso da etno-

grafia, circulando por difementes espaços onde ocorre a furrnação de jogado-

res, no Brash - mais precisamente cm Purto Alcgre - c na Franca - Marscille. 

Aix-cn-Provence c outros centros de iormaçio. A propOsitu, quando se pen-

sa cm formaçiu dejogares normalmente vém em mente us centros especiali-

zados, vinculados aos ciubes profissiunais - e aos ffluiis prestigiados em 

particular -. além da rotina dc jogos c treinamentos. Tive, desde sempre, a 

a preocupaço de ampliar csscs humizontcs, mostrando a divcmsidade dc cspa-

ços onde ocomme a preparacio de atletas para o exercIcio profissional, alérn da 

multiplicidade de elementos que excedcrn, e muito. Os aspcctos perforrniiti-

cos concemnentes ao domInio especializado das técnicas futeholisticas. Dc 

qualquer sorte. no estava nos ineus pianos escrever urn capItulo sobre o 

apmcndizado das técniCas corporals elernentares. aquilo quc, ao menus no 

Brasil. ocorre quase sempre fora diis instituiçOes de ensino convencionais e 

antecedc o mecrutarncnto para a tormaçao propriamente dita. A certa al Lura da 
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pesquisa fui foicado it rever meus propósitos. por razöes que serao explicita-

das an longo do prOprio texto. 

A rua corno urn diferencial estético brasileiro no irnaginário futebolIstico 

A crença dc que a rua en clifercncial brasilciro na bern-sucedida produ-
çio de futcbolistas é aniplarnente partilhada no especuo do futehol. 0 Brasil 

C valorizado pelas cinco copas que conquistou. tanto quanto pela maneira de 

jogar: "logar i brasiteira", para Os cstrangciros; "futehol-arte", entre nós. 

"Aqui jogarnos a brasileiia", disse-me urn vigia no centro de ti'einarnento do 
FC Names. no Noroeste da Franca. "Aprcciarnos a troca de passes, a preci-

san, a vclocidade no toque. mas ninguCrn faz isso tan bern como os hrasilei-

us!" - "Soot superbe, les brCsiliens!" A cxplicacio pala u desenvolvirnento 

dcste estito de ogo, vistoso e eficiente, quase sempre suscita urna rcpresen-

tação naturalizada, segundo a qual C na inf5ncia quc se define a maneira de 

usar o corpo e isso, no Brasil. C teito na rua, corn os privilCgios de estar a 
telativa distãncia da coerço institucionat, sobretudo dii escola e de setis 

mCtodos de diseiplinamento. Luis Fradua, na Cpnca diretor tecnico do centro 

de formaçäu do Atihetic Club. no Nordeste da Espanha. sugeriu que fosse 

teito urn estudo para saber quanto tempo, em media, os meninos brasileiros 

passani cm contato corn a boha, cxpeninentando-se corn eta, scm serem rnotes-

tados por urn pedagogo. Philippe. treinador das categorias de base do Olym-

pique Marseille, no sul da Franca, taz corn a irnpresso generalizada de quc, 

no Bnasil, a socializaçao futchotIstica C menos sujeita ao disciplinamento. 

Talvez pon hahitar Marseille, nina cidade que aprccia muito 0 futebol - "une 
yule loot". como des dizern -, e por trabalhar niìs divisöes de base de urn 

clube que acolhc muitOs ilnigrantes arabes, africanos c descendentes, Philip-

pe riao 6 propruamente urn entusiasta da socuauizaço dos meninos nas ruas. 

Ele reconhece quc, an cxperimnentarcrn-se por tantas horas corn a boha, inuitos 

desses nieninos de peiifcrua estio deixandu de eXperimefltarem-SC noutras 

atividades. Mcii propósito nto C duluir quaisquer dos muitos paradoxos 

atinentes a ma. Para sen franco, nan tenho certeza de que urn empreendi-
mento corn tais objetivos pudesse ser exitoso. I)e outra parte, san tantos 

os paradoxos que nao haveria cspaçn sequer para anunciá-los, quanto 

menos para redimi-los. 

Quando se fala em cducacio tende-se a pelsar, quase quc automatica-

mente. em escula, prolessores, alunos e. Cm se tnatado de Brasil, de proble-

mas dos mais diversos matizes. Do punto de vista antropologico, no entanto, 

a escoha é urn dos espaços onde ocone urna dada modauidade de trocas entre 

rncstrcs c apiendizes. Não 6, por certo, o ünico lugar onde se aprende, consi- 
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derando-se. neste caso. a aprendizagern em sentido tato, enquanto a aquisi-

çäo de toda a sorte de prcdisposicOes quc fuizern corn que tim sujeito seja 

reconhecido corno intcgrante de urn grupo. Isso cnvotvc a partitha de certas 

crenças c vaTores do grupo. mas nan menos in) portante é o domInio dc certas 

cornpetências técnicas. As prãticas esportivas, enquanto modalidades cspe-

cIficas de USOS do corpo, fazem pane deste rot extenso de competencias qtic 

nos identificam ou diferenciam de outros indivIduos ou grupos. A escola é 

uma espécie de cspaco consagrado It educaçio, k)cat onde se aprcnde - ou 

dcver-sc-ia aprcnder - dcierminados conteudos. segundo cerlas froniciras 

disciplinares c distnibuIdos segundo cnitérios pedagágicos an kngo de eta-

pas quc se sticedem, pressupondo urn acuimulo de expeniôncias. Todavia, 

uma série de cornpetências sio aprendidas fora do cspaco cscotar. No Brasit. 

as cnianças sio conduzidas aos clubes c escotas para aprcnder judo. ténis e 

outros esportcs, mas a elas so sio tevados Os rnelhorcs entre OS qiieji sabem 

jogar futchol. Mcsrno os meninos de tenra idadc, quando treqttcntarn as 

cscolinhas, atuatmente bastante popularizadas. preferem scr tratados como 

praticantes e nao como aprendizes. No imaginário mascuilino brasiteiro, o 

futebot ë tido, seguidainente, como uma conipeténcia inata. F atgo ciuc jI sc 

sabe fazer desde 0 pnifl)eiro instante em quc se conicça a praticar. iazio pc!a 

qual so frcquentcs as queixas dos profcssores tic escolinha dc futebot em 

relaçao a resistência dos mcninos em seguircm suas orientaçoes. Para todos 

os cfeitos, o t'ato do aprendizado diis tCcnicas elementares sc dan cm espaços 

nao consagrados a tat finalidade contrihui pana rcforçar a idéia (IC que nan ha 

aprendizado, naturalizando urn processo matizado dc cádigos culturais. Fe-

gras sociais e fluxos de podcr de toda a ordern. Enquanto Sc produzern pilhas 

de artigos c livros acerca do ensino/aprendizagem this técnicas futchotisti-

cas nas csco)as - ou meihor, para serem ensinadas nas escolas - pouco OU 

nada tern sido produzido accrca dcsscs outros espaços. F urn clam indIcio dc 

(]ue a producao académica - conquanto boa paric desses nianuais atualrncn-

te disponIveis nio fazern por mereccr csra cIassi1icaçio - repnoduz, em linhas 

gerais. a tendéncia hegcmOnica de hipei'vaIorizaçio do esporte de espctii-

cub. para nao dizcr que é tim dos sustentilcubos dessa hcgemonia. 

Os meninos quc jogam futehot projetarn-se, seguidamentc, en) futcho-

listas profissionais, mas dizer que clesjogam apenas corn a cxpectativa de se 

tornarem Ronatdinhos é urn equIvoco. Esse tipO de intcrpretaco utilitarista e 

reducionista desconsidera o tuito de que Os meninos jogarn para se t'azercrn 

mcninos, pois 0 futebol no Bnasit é rnancado por un) arbitranio cutturab que 0 

define como tim espaco pnivitegiado da /wmossocia/,ilidade mascutina - de 

urn certo niodeto de rnasculinidadc, hem cntendido. Jogando, alguns ITlcfli-

nos se descobrern possuidores de atnibutos cspeeiais no dorninio das teem- 
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cas futebolIsticas. 0 dorn/talento, entendido aqui como urn diferencial, pro-

duzido a partir da percepção comparativa entre meninos e por vezes meninas. 

Cada configuracäo de bricolagem tern o seu prodIgio. pois o jogo lerrnite 0 

conhonto e a hierarquizaçio. 

Para ter status afirmado nos jogos nio é necessäiio ter talento, poiS 

coragem também é uma virtude. Assirn, o tutebol é incorporado como urn 

dispositivi) de engendrarnento - no sentido de feitio moral e estético (Alrnei-

da. 1995) de uma dada perspectiva de masculinidade para a qual a diferen-

ciaçäo clara dos papéis é fundamental. isso implica na excIusio estratégica 

das meninas do jogo, corno se as diferencas sociais tivessem quc ser marca-

das a paitir da ritualizaçio das difcrenças biológicas. 0 dom/talento aparece 

e por vezes desapuccc em mejo a este processo difuso; n5o é urn epifenOrne-

no. por certo, mas tampouco 0 rnotivo pelo qual os meninos se entregam ao 

jogo de modo tibo absorvente. Mais do que uma mitologia do dorn, as ruas 

brasilciras e scus espacos contIguos - parqucs, praças, baldios, etc. - ser-

vern como cspaços fisico, social e sirnbOlico para a producao e reprodução de 

urna mitokgia masculina. Mito, aqui, nibo é entendido corno 0 avesso da 

ciencia, ames como urna modalidade de produçibo discursiva que inforrna oS 

valores éticos e estdticos de uma dada contiguiaçiio social. A grande vanta-

gem de se observar os jogos d poder ver csta mitologia sendo praticada. 

Diferentcrnente das pe,:/or,nwlces sexuais, em torno das quais ha urna profu-

sito de mitulogias, as performances  futebolIsticas sao pablicas. Quer dizer: 

no basta alguém dizer que é born, é prcciso prova-lo concretamente, at) 

alcance dos othares de outros hornens. Claro que existcnl mit c urna possibi-

lidades de driblar esses juIzos, inas nibo se deve esquecer que urn jogo so é 

absorvente quando 0 status dc alguém está coiTendo risco, mesnio que tern-

porariarncnte, corno afirrnou Geertz (1989) em relaçao a brigade gatos. 

Urna configuração de jogadores ejogadoras na rua Leão XIII 

A Lcibo XIII é unia rua scm saIda, tambérn chamada de "beco'' pelos 

moradores, localizada na Cidade Baixa, bairro dc classe rnédialmédia-haixa 

proxirno ao centro de Porto Ategre. 0 bcco é circundado por 11111 COfljUfltC) de 

piedios edilicados ao final dos anos 50. Sio 12 blocos de quatro andares, 

corn oito apartamcntos por bloco, dois por andar, sem elevador c tampouco 

portaria; 96 apartamcntos de dois e três dorrnitOrios, no total aproxirnado de 

300 moradores. A gritaria é imensa ao cair das tardes, quando parte dos 

moradorcs, na taixa dos 7 aos 14 anos. aPIol)rlani -Se dcic) 

' As ob,en .çis aqui •pr.ntiLs kwaiu reziiiiad,is Ito periotio tumprccndRJo enoc 2(5) I e 2 W5. ior.tiii ciabo- 

radas. t.iit ICWITEI tir UxLo. Ito ckcoricr dt 2003 c 2(1()5. ptr(odti que corres(xmdeu, em liulits getus. il escruura d;i 
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Wilson estS sempre hi. Marcos 11 também, e ambos so moradores, 0 

primeiro nascido e a outro chegado por volta dos 7 anos. A difrença do 

pnmeiro. Marcos 116 freqUcntcmenie advertido pelos pais. dcsde a janela do 

quanto andar: "sobe!". Elc contra-argumcnta e par vczes tern tins chiliques. 

A mc justifica-se: "crianca pT.ecisa ter lirnites" C "meLt filbo nao vai virar 

rnenln() de rua, deus-me-!ivre!". 0 parãrnetro é Marcos I. urn dos mais antigos 

no heco. e par muito tempo urn dos TIdcres, condiçiio galgada através de 

ameacas e par vezes do usa da törça lisica. Marcus I rnudou-se do heco, cm 

2002, rnas continua treqiientanclo-o embora n5o seja mais o parceiru prefe-

rencial de Wilson. a dupla que efetivamente dava a irnprco de hahitar na 

rua. Enquanto Marcos I tornou-se a referenda negativa pant a iiiile. Tiago 11, 

que tan-them se rnuduu cm 2002, era usado coma contra-argumento por Mar-

cos II: "vocés querern que eu seja corno o Tiago II!" Vizinho de porta de 

Marcus II c proibido de freqilentar a beco pela avó adotiva, Tiago II lirnitava-

Se aos jogos de Pokernon corn Vivian. a entrada (10 predia. \'jvian, quc tarn-

hem deixou a heco em 2001,   era a parceira preferencial de Gabriel, que ftwa 

refcrência para a mile de Marcos II, pois ao invCs de "hocudo, mal-educado, 

agressivo, prcvalecido...", a menino de nave anus destacava-se no dommnia 

da lIngua portuguesa, conjugando todos as vcrbos. incluindo-se OS condi-

cionais. imperativos C impessoats. alCrn de ser urn profundo conhecedor dos 

poderes rnágicos de cada urn dos personagens dc dcsenhos animados e de 

suas hicrarquias re.spectivas. Todavia. 0 domInio verbal e a cortesia corn quc 

tratava Vivian no toram sulicientes para despeitar seus encantos que. di-

ziarn, inclinavarn-se par Marcos 1. Estc, par scu turnu. importava-se taln() 

corn Vivian quanto corn o estudo dc matemtitica. cujas notas cm vermelho 

conduziram-no aos cxames, fCrias adentro. Marcus I perdcu a monopol 0 cm 

rneados dc 2001. depois da chegada dc JIio, irrnao dc Flzivio. Julio mostrara-

se mais performãtico do que Marcus I em quasc todos as quesitos, sohrctu-

do na truculéncia e no repertório de lalavrcs. Acima de Julio. encontravam-

Sc Joo, mais veiho, mais forte e de quern ele se tornou rapidarncntc amigo. e 

Robson, rnenor, porém melhor cm todas as atividades quc dernandasscrn 

habilidade corporal. Em certa ocasibo, Jt'tliu bateu em CCsar, que naa mora no 

beco. nias é urn dos rnais assiduos. 0 pat de CCsar articulou uma surra cm 

Jlio corn urna ganguc da cscola, a rnesrna em que cstuda Leonardo, nascido 

na Leao XIII, tal qual Laura e seLl irmat) Joia. o Joiiazinho. 

kse j5 referida. Usarcu o prescnlc cinogr.iiico. coiiio d de praxe em .inlropologi;i. vos deco udverir it tenor par 
o Ito de qic as conflguriçOes de rua se transfornutin corn flaila r.I)dcz ens uueflhuos C men nin. quejogauni ISa 
Lclo X I I I csl.io. no presenle. ocupados coin ouuuras cosTs Rarauuuente des Sc cflCOnIr;iui) par.0 its pelittis ik liii dc 
larch,. c muulos dcles nero mis residens no limo. Esic lexto. couuuo toda it cinuugralia. e unia espdcic de rvpisuro no 
tcuuupo e no eSp:uco. Sen valor nilo ii propruanente clocuu,ue,utab, no senuilo uisiu,t to lcrnuo, 11KIN liciurisl ico: ui), vale 
pe los labs ens Si - aid edo ponlo b:iuuai -. inks Isdus que Sc pixie apncndcr a paruir deles. 
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Quando me mudei para a Lco XIII, em rncados de 1999, ainda nao 

havia comcçado a pcsquisa que dana onigeni a tese e, talvez por isso, as 

petadas de tins de tarde e de tins de semana sequer foram notadas. Dc certa 

forma, naturalizamos essc tipo de cvento e, de rnais a mais, o futehot riào era 

muit() frequente, pois us mcninos C as meninas, na época na Faixa dos 8 aos 10 

anos, pncferiam biincarde esconde-esconde. J;i em rneados de 2001 live corn 

Marcus I urna altercação clue  me custou a sua inimizade. Ele c urn grupo de 

amigos, dentre os quais Wilson, passavam as tardes chutando a bola contra 

urn portio dc zinco, nos fundos de ulli colégio. Ao cain do dia, a des junta-

yam-se OS que haviarn retornado da escola e outros que a tinham frequenta-

do pela manhi, pondo-se a jogar e discutir ruidosamente. Para demarcar as 

balizas do got, usavam Os sacos de lixo depositados pelos moradores, corn 

vistas ao recoihimenit) noturno. Mesmo sendo urn beco, a Lcio XIII d movi-

nientada, coin a entrada e salda constante de autornóvcis, e urn deles cstou-

rou urna this balizas. Sugeni, da minha janela, quc Marcus I recolhesse o que 

havia sido cspalhado. Inditerente c depois agressivo, acabou acatando a 

sugesLio, mas apenas dcpois de sen constrangido pcta propnia mae, que 

ouvira incus argumentos da janela do seu apartarnento. No dccorner di serna-

na, Marcus 1 entortou a placa do meu carlo em repnesalia e eu cornuniquei o 

tatu a sua mie, tao logo Wilson dedurou 0 atrevirnento. Marcos I tot proibido 

dc "baixar" por tins dois dias, assistindo da sua janela as biincadeiras dos 

()utros. runiitrno-iios inimigos. mas o tempo tudo amainou. 

A exceçao desse conflito de vizinhança, as peladas e a gnitaria cram tao 

naurais quanto o ruidoso caminhao do gas 00 0 do lixo. Numa tarde, porém, 

ouvi urn vozcirio em lugar da histenia infantil. A voz grave era suticicnternen-

te inusitada pa me pOn ii janela: tratava-se de urn policial militar que. em 

plena ronda pelo beco, instrula Joao no trato corn a hula. Eu us observet e 

depois totugrafei, scm nenhuma raz() especial. Dias depois, presencici outra 

cena que me fania repensar a impontancia dii suciabilidade this cnianças do 

heco. Marcus I, Wilson. César e Robson, instruIdos pun este, realizavarn, ao 

invés de urna pelada convencional, urna espécic de sessio de trcinamcnto 

fIsicu. 1-laviarn disposto tuna quantidade razoaveI dc sacos de lixo em duas 

colunas paralelas. de modo que Os entulhos, ii rnaneira dc balizas, como é de 

praxe sc observar nos centros de treinamento, prestavam-se para onientar Os 

dcslocarncntos em ziguczague, saltos e deslocarnento corn a bola. At) nota-

rem-sc observados, envergonharam-sc protundarnentc .Arrependi-me pon tê-

los constnangido, rompendo corn tuna atividadc em tudo diversa do que des 

real izavam costumciramcnte. 

liavia qualquen coisa "tuna de lugan" no ciue elcs estavam fazendo, do 

contranio naci teriarn razio para suspendercni-na prontarnente. Au introduzi-

rem unia sessao de tneinamento - vim a saber depois que Robsun frequenta- 
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'a as escolinhas do Grêmio, onde se familiarizara corn o dispositivo que 

agora ensinava aos outros garotos - eles tornavam manifesto o desejo de 

fazer do fiitebol algo mais do que uma brincadeira. pois o que praticavam por 

entre Os sacos dc lixo era, como dissera o próprio Robson, treinarnento e, 

enquanto tal. possuIa urna conotaçao pcdagógica em tudo divcrsa dos chu-

tes a esmo c das peladas. A "vergonha" poderia ser inteipretada como exten-

siva an fato de terem sido surprccndidos praticando urna sesso de aprendi-

zado de futehol, quando sc dix em toda a pane quc futebol nio sc apncnde, se 

nasce corn dc - "quern é born vern do ovo". 

Quase dois anos depois, num final dc tarde de domingo. Julio, cntao 

corn 14 anos, e no beco desdc Os 12, tagarclava acerca dc suas própnias habili-

dades futeholIsticas, como de rotina. enquanto se exihia a Marcos I e it urn outro 

adolcscente que estavam a volta; e a mim, quc o observava da jancla. 

Oh mcii, otha so a hahilidade! Olha 0 quc quc o gun lax conia hola... Flah, nicu, 
hoje cii lui na Rcdença [parquc da Rcdcnciol jogar. t6 ligado, al cu vi uns 
caninhas quc nun tinharn corn o quc taxer as colerras. ti ligado. al des pegaram 
uris sacos c cnchcrarn de Foiha scca, Ui ligado! E por isso quc no Brasil tern 
tanto craquc. Bali mcu, o cara tern que jogar de quakjuerjcito. E pura hahilida-
de. tá Tigado! A gaicra joga aI, no paralelcpIpcdo. no rncio dos cairos, corn urna 
hola scm cãrnara, so o capolao. tO ligado! 

JOhn repetia isso enquanto fizia florcios - "pedipulava'', mel hon que 

irianipulava - corn urna bola murcha que des acahavarn de recuperar do telha- 

do da escola adjacente ao beco. proccdimento para o qual mc bra solicitado 

o cmpréstimn do caho de uma vassoura. Desde a scmana anterior, havia sido 

dificirltada a recuperaçiio das holas. pois a direçOo da Associaçin Cnisti de 

rvloços (ACM) providenciara a instalaçao de mais trés bios de aramc farpado 

sohrc as grades pontiagudas quc encirnarn o muro dc aproximadamcnte ties 

metros de altura, coni a uinalidade dc impedir as frequentes transposiçOcs. 

Nio era. por certo, a pnimeira vex que en ouvia as bravatas de Jiilio. mas se 

nati cstivesse cm processo dc escrita da tcsc. provavelniente nOo tivesse Ihe 

dado ouvidos, tampouco registraclo urn diOrio dc Campo dc oCaSiOO. A passa- 

gem presta-se agora para ilustrar corno sao ubIquas as rcpresentaçOes acerca 

da importiIncia da rita c do improviso no aprendizado do lutebol no Brasil e, 

sohrctudo, da rclaçio dessc aprendizado corn a constituiçao de iim estilo 

singular de sc praticar o futchol profissionairnente. A opiniio dc Jcilio tam- 

hem permite compreender o constranginlento dc Robson C companhia, stir- 

preendidos quando treinavarn de uma mancira ortodoxa, institucionalizada, dis- 

ciplinada, see quc iissinl Sc poderia definir o ziguezaguc pon cntrc S3COS ile hixo. 

ComojO referi anteriorrncntc, a rua C cercada de ambivalCncias, poden- 

do sen tanto o tcnnitOnio da cniatividade. conio nas nepresentacoes de Jlilio, 
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quatito o das liostilidades, corno aparece nas reprcsentaçOes da rnie de 

N'larcos 11 ou nas atitudes da avó de Tiago II. Ao nienos na configuraçao da 

Leão XIII. it categoria rita oscila ein termos de valor, scndo scu sentido esta-
hilizado it partir da relaco corn outras categorias estahelecidas pelos pro-
prios agentes c, nIo raro. circunstancialrnentc a rua é boa ate tal hora, mais 

para meninos do quc para meninas, para meninos a partir de certa idade e 

assirn por diante. 

Nio se pode seguir, portanto, a interpletaçao damattiana, para alCrn da 

cnstataçio dc que "a rita e tambCm it coca sao categonas sociolOgicas para 
os brasileiros. 1...] Ipois], entre nós, estas categorias nao designarn simples-
niente espaços geograticos ou coisas Ilsicas comensuráveis, mas acirna de 

tudo entidades morais, esferas de açio social. provincias éticas dotadas de 

positividadc. dornInios culturais institucionalizados e, por causa disso, capa-

zes de despertar ernoçöes I ...j" (DaMatta. 2000. p. 15). A positividade da rita 

dada it partir das representaçöcs acerca da virtudc do nosso estilo de jogar 
tutebol, contrapue lrontalrncnte, em primeiro lugar. it ideritiflcaçao que faz 

DaMatta da ilul CofliC) 0 polo nCgati\'() iia oposiçao rlta/CaSu. Em segundo 
lugar, no mew tutebolIstico. it rita pode vir a set oposta it casa - como 
vcr-se-i adiante - assim como, e muito frequcntemcnte, as instituiçOes for-
mais, sobretudu a escola. Nesse caso a rita compreende tanto o pOlo negati-
vo quanto positivo da relacio, dependendo do contexto e de quern a enuncia. 

Entie os boleiros cm formaçio. por exemplo, ser charnado de "peladeiro" ou 

"varzeano iruplica em desqualificacño. significando que aquele C1UC a enun-

cia nat) recorihece naqucic sobre quern o juizo é dirigido a incorporaçao dos 

capitals exigidos para a prática do futebol corno cspetãculo. No raro, porém. 

ouve-se Os cronistas esportivos reivindicarern os jogadorcs e as jogadas de 
outrora, dos tempos em que os atletas de clubes grandes erarn forjados it 

margem das pedagogias do treinamento met6dico. 3  
A rita no é urn espaço tao protegido corno it c(sa e, por 1550 mesmo, C 

pr6pria as manobras arrojadas: C o habitat do malandro, do moleque, do pibe 
e assim por diante. Nio C apenas hostil, nern sO brasileira. embora peculiar 

entrc 1)05. Talvcz fossc o CSO dc sair pela Iangentc, afirmando serern as 
reprcsentac)es futebolIsticas urn contra-excnlp!u que näo comprornete, no 

gcral, it oposiçio caso/rua, podendo vir a serem descartadas, como exccçao 

regra. Entretanto, 0 proprio DaMatta concorda, em muitos de scus textos, 
ctie o futebol nüo deve ser tratado corno instituiçao perifOrica na medida em 

Uojnoe,cre%c i),iMiita t201)O, p. 210, na ma I.. .1 passaibos sem pre pom mdi v5iuos aimOamnios e desgammados. 

5011105 quase senmpre iiii1r0tados pelas chainadas auloridadcs C 151(1 ICIlIOS neii pai. ucin voz Soinos 

rig(,rosml1leI11s' iticiddios c nimm cerá cx gemado observar qIle, por Cilisa ijisso. 110 COmlIpOrtaIflCflIO na 

rua It 	iguallimenle negahis 0''. 

Sobre ISSI), % , cr I.i,visoto C Soales 2003) 
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que ele drarnatiza alguns dilemas da sociedadc brasileira. Nio convérn des-

considerar as representaçoes forjadas no contexto do futehol. mas tcntar 

cornprcendê-1 as. 

A rua é urn espaco fIsico convertido em cspaço social e sirnbólico cm 

tomb do qual o imaginrio futebolistico instituiu urn con junto variado de 

representacOes de brasilidade, quase sernpre positivas. Sc it rita é it razio que 

explica nossas virtudcs futeholIsticas, incIuinth)-se urn estilo rcconhecido 

pelos outros como idiossincritico a ponto de se usar. na  Franca, a exprcssao 

jouer a /,résilienne, pode-se dizcr que somos. a partir dessc vies, urna naçao 

que exalta a rua, sua sociahihdade e os valores a cia associados. E. nesse 

contexto, colide-se, de frente, corn it perspectiva darnaniana. ConvCrn. no 

entanto, n5o se deter a essas reprcscntaçOcs hegcrnônicas. As peladas no 

heco, corn sitas traves de sacos dc lixo, corrohorarn it idéia dc que a rua C urn 

espaç() para it bricolagem e, conseqtientcmentc. para as pniticas criativas. Os 

sacos de lixo tomnarn-se urn bern utilitário corn valor sirnhólico, Comi) iiio 

deixarn di'idas as exaltacöes de J(ilio ans que no parque tizerarn as traves 

corn sacos dc foihas sccas e a tagarel ice cm tomno de si rncsrno, da habilidade 

no trato corn urna bola rnurcha. Do mesmo modo, cern perspectiva inversa. OS 

sacos de lixo reafirmani as impiessOes darnattianas de que "jogamos o lixo 

para fora de nossa calcada, portas ejanelas" (DaMatta, 2000. p. 20). afinal os 

rneninos sO estavarn disponIveis as pcladas porque estavam bra dos aparta-

mentos bern antes da hora que devcriarn estar: () irnportante scria preservar it 

casa. A ma, espaco dos outros. pode ser usada cstrategicarnente ncste intento. 

Mesmo que as duas interprctaçOes scjam possIveis, o que Sc quer 

rnostrar scm, no entanto. escarnotear a antItese. C que it iou C seguidamente 

tornada como prenhe de positividadc, corno cspaço dc recriacao por cxcclên-

cia, no qual prevalece a lOgica da bricolagern. 0 prazer estCtico dado pela 

ressemantizaçao dos sacos de lixo, da hola murcha, das traves corn sacos de 

foiha secas, pelojogojogado no paraielcpIpedo, crn rncio aos carros estaclo-

nados. scm o calcado adequado, cnfirn, 10(105 esscs ingredientes de bricola-

gern caractelisticos das peladas da Lcäo XIII poderiarn ser tomados corno 

signos cite denotarn urn cstilo dc vida e rnesrno unia reprcscnfaço tie mu ndo. 

Todos os clemcntos referidos poderiam ser tambCrn indicativos das carén-

cias brasilciras. da falta de equiparnentos adcquados an lazer. aos clitcitos 

das crianças c adolesccntcs. mas des nan Sub apcnas isso. Silo, ciii certo 

sentick. intcncionalrnente cngcndrados. incorporados to jogo C ate rnesrno 

imprescindiveis a dc, na rncdida em que o constituem com() vcross,rnil cm 

relaçilo as reprcscntaçOcs generalizadas de que C assirn que se aprende a 

jogar lutebol "ii brasileira" ou. como C definido entre nOs, é assim (iliC  Sc fitz 

o futehol-arte. A arte rcsidiria, prccisarncnte, na capacidadc de contornar 0 

incontomnavel, no jogo de cintura, no hmicolar corn o corpo, corn a moralidade. 
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corn it estética e assim por diarite. 0 futehol seria urna cxtensao OU quern sabe 

it concretizaçao desse imaginarto. 0 quc não so deve fazer, no entanto. é 

romaritizar esses estilos, esquecendo-se quc neles hti contlitos, Iluxos de 

poder c violêiicias corno em outros ContextOS. 

Do qualquer modo, a interaçao entre meninos e meninas da Lcio Xlii é 

urna conliguraçao particular, urn espaço do interaçio cntre individuos con-

cretos. 4  A modalidade de bricolagern quo des praticam está. no entanto, pro-

xirna dc outras configuraçöes do genero. no Brash m e tabém ern outros pal-

ses. 1-hi, por exemplo, urn paralek) notavel entre as categorias nativas pibe/ 

potrero, pant o caso argentino, C ,i,oleque/rua (vtirzea, haldio) para 0 caso 

brasileiro. Ambos os pares cornprecndern unia intrincada relaçlio entre indivI-

duo (pihe. moleque, pi, (un, etc.), cspaço lisico (pot/era. virzea, baldio, 

etc.) e construçao represcntacional dos cstilos dc jogar futehol ( Archetti, 

1998; I999, P. 181-189). 

Virilidade, coragern e outros atributos masculinos 

Quase todos os futehotistas brasileiros apiendern os lundarnentos do 

jogo nas ruas, expenirnentando-se corn bolas do tipos variados em tcrrcnos 

acidentados. DaI a tornarem-se prohssionais vai urna disthncia consicleri'cl. 

Acompanhando as narrativas dos garotos em lorrnaçao no Sport Club Inter-

nac tonal. c conhecendo de perto suas trajetOrias, notci urna tendência dc 

atnihuir-se ao futebol improvisado, jogado iias ruas e em outros espaços 

sirnilares, bern mais importancia do que elas efetivarnente possuIarn. A passa-

gem pcla Escola Rubia.t' corn seus campos prccimnios, que em nada dilerem 

cbs campos de várzea, possula urn valor cxtraordinario rias narrativas dos 

atletas, conio espaço de provaçao e de superação. A passagern polo "arcitlo", 

"saaia' on "pantanal" era nitidamente hiperestirnada, marcando, por conse-

guinte, urna proxiniidadc em iclaçio a categonia ma. Alma!, por quo a rita é 

aclarnacta! Nao seria porquc é hostil? 

Para relorçar esse argunicnto nu custa recuperar urn cpisódio etno-

gralado no decurso do trabalho dc campo. Etc me parcce lapidar no quc 

concerne ao entendimento do que as hostitidades säo constitutivas dii for-

rnaç5o de hurnens viris. atnibuto muito valorizado entre Os grupos populares. 

(sit .i noç.uI tic contigur;ictct. spa opoads tic Not Ixrt Elias 099 ). parra circuttscrci cr it duidsiuca tie indis (duos 

cm uuleracso. Cinno dc dcttionslrou. o couccito adcquaiiu par.! o C;tso tic urns Citric, tic urn jogo tic futebol. 

i'oaitro cspaço dcscnvolva corn pornenores a noçiio tic bricolagern apliezida so lutchol ()aino. 21)05). Lso o 

termo para denorar a nod.tlidstle tic jogo marcada pcla adcquac5o duts rcgras do [oothall 0 1 ffi'IO(UIII. controlado 

pela liitctiiacioi;iI Hoard. atrelaib FilA. A idé)a tic bricolagcrn reload so U proviso, no SeStidO positivo do 

terirlo. cUt quc it crialis utiadc 6 usatla par;! adcquar Os objctos (r(Cssc cast) as rugr.Is do jog.) sot IiIIcrcsScS das 

pessitaS A rcpr;I. cm sc Iratando tic bricolagcrn. 6 no dcisar de iazcr algo que sc deseja. eritbora por scces scja 

precist) Iaier COlIC o quc Sc dispcnr C nan coin o quc seria rccorncndado. idealizado ou desejado. 

Escolinini tic lutebol do Sport (lube inicrn;iciomtl. 
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A contcnço da violéncia vinha sendo urna das preocupacoes da Se-
cretaria Municipal de Esportes (SME) na segunda gesUlo de Tarso Genro a 
testa da prefeitura de Porto Alegrc. Em todos os prograrnas esportivos, pro-
curava-se evitar a competitividade exacerhada, corno era tradiçiio nat SME. 
Em contrapartida, cram incentivadas as vivéncias em cjuc predominavani hal-
xos niveis de conflito. Essas atividades recehiarn, em ceral, o predicativo dc 

l(idicas" ou "rccreativas" c cram enfatizadas mesm) nos canipeonatos, tor -
nelos oii festivals esportivos. 0 êxito nio era compieto. mas bern encarninha-
do. Urn dos problernas era, no entanto, o futehol comunitairio (de virzea). 
AgressOes aus árbitros, brigas entre jogadores e entreveros generalizados, 
nao raro corn a paricipaço massiva da coniunidade, cram constantes. 0 
futebol esul tao arraigado it vida de algurnas cornunidades que 0 cnfrciita-
menU) entre cquipes de vilas rivals suscita as pendengas cujas origens nao 
säo propriamente futcbolIsticas, mas corolairias das disputas pelo mercado 
das drogas, por exemplo. Dc mais it mais, reti ne-se em tornc) dos times (Ic 
várzea uma cspécie de vanguarda dos valores tradicionais de masculinidade. 
Em sIntese, Os valores éticos e cstéticos do titehol de varzea sao anteilores 
a SME c estivcram sempre a rnargern do controle do Estado (tO de qualqucr 
outra instituiço disciplinadora. 

Em virtude disso houve it iniciativa da SME de convidar 0 antropologo 
Luiz Eduardo Soares para palestrar no congrcsso tCfljc() do Campconalo 
Municipal de Várzea de 2001. i.uiz Eduardo foi subsecrctaIrio de Scgurança 
PibIica do Esiado do Rio de Janciro e puhlicou, corn rcpercussao nacional. 
urn livro no qual contava cssa experiência. Estcve em Porto Alegre em boa 
parte de 2001. it convite de Tarso (lenro, corno consiiltor para politicas na 
Srca de segurança p(iblica, tcndo sido solicitado seguidarnente pcla midia e 
para palestias em locais diversos. Luiz Eduardo acreditava - e isto esUi posto 
em iviezi casaco de general (Soares. 2000. p. 287-298) - que 0 esporte poderia 
ser usado cOntra 0 traifico. oporlunizando aos adolescentcs C jovens poten-
cialmente cooptaiveis. altcrnativas para a clevaçao dat auto-estirna. de coope-
raçäo, de lormaçiio de identidades grupais, etc. Thrnhám acreditava que o 
esporte podcria scr (itil na construçio de refcrenciais masculinos - de virili-
dade, de heleza, de seduçao, de prestigio, entre outros - e assirn competir 
corn o rnodclo arniado oferecido pelo tratico. 

11 dispensável dizer que Luiz Eduardo ë exccicntc orador c consegulu. 
em outras ocasiOes prcscnciadas por rnirn, cativar plcnamcnte o piihlico corn 
sua jerforniance.  Arnilco, coordenador dc futchol dat SMF C oiganizador do 
congresso técnico do Municipal dc Várze.a daquele ano, conectou a palestra 
do antropólogo a urn sorteio que definiria Os enfrentarnentos para 0 carnpco-
nato, de maneira que ao menos urn representantc por equipe dcvesse se lizer 
presente. 1-lavia mais de duzentos assistentcs, corn todos Os I ugares do audi- 
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turk) e as cadcii'as extras tomadas. Rejane Penna Rodrigues, titular da SME, e 

trës outras senhoras constituIam it reprcscntaçao teminina. ilavia jogo do 

Inter c, por conta disso, alguns já chegararn impacientes outros vinharn de 

uma longa jornada de trabatho. Apesar do cansaço e da pressa, o auditório 

ouviu entre atento e sonolcnto a palestra do antropologo. 

Ties quartos da lala loiarn usados por Luiz Eduaido para narrar suas 

cxpericncias corno torcedor do Fluminense e da seleça() brasileira. Posicio-

nando-se corno apreciador C intérprete em prirneira mio. suscitara 1105 pre-

sentes cxperiCncias do mesmo genero, retendo, de cada urn de seus rclatos, 

urna espécie de liçio de vida, quase todos associadas as emoçOes parli!ha-

das coletivarnente. it honra, ao exercIcio do autocontrole. it aleuns contlitos 

eticos, an drama da derrota, ao sofrimento e assinl por diante. No quarto final. 

Luiz Eduardo tratou das suas convicçOes acerca das potcncialidades do es-

porte c do futebol, nao apenas corno promotor de identidades. mas sobretu-

do no combate it violencia. "Enquanto urn garoto cstiverjugando. dc nito vai 

estar usando as arrnas" "as meninas precisam voltar a reconhecer flOS garo-

tos buns de bola urn corpo sedutor". "fazer urn gol precisa ser mais importan-

te do que dar urn tiro", entim. "vocês sac) imprescindIveis nesta cruzada 

contra o crime, o tritlico...''. 

Fez-se urn silêncio prolongado após a salva de palmas protocolar que 

encerrou a prcleçio. 0 rnicrotone franqueado it platéia custou a ser ocupado. 

Alguém resolveu faZer urna brincadeira corn o antropólogo, dizendo sei 0 

"nosso [ex-atleta do Internacional] Escurinho" mais eticiente do que o do 

Fluminensc, clube de Luiz Eduardo. Todos riram; urn riso rneio forçado, scm 

graça. I)epois urn ex-atleta grernista dcpôs contra o Fluminense, narrando 

alguns evcntos cm que o Grêrnio havia sido prejudicado jogando no Rio dc 

Janeiio. Fez aquelas acusaçöes de sempre; cantilena segundo a qual os  gaii-

chos, sao invariavelrnente ludibriados - "garfeados" quando jogarn contra 

times cariocas. A platéia riu, desta vez corn mais gUsto. A coiSa cstava des-

carnbando para urna conversa de botcquim. literalmente. Quando o burburi-

nho se generalizou - cada qual dos presentes corn urna histOria para contar 

sobrc roubalheira das arbilragens -. Arnilco lernbrou-os quem era aquela 

importante autoridtde e. pottanto, quais perguntas deveriarn scguir outra 

puma. Luiz Eduardo fez alguns comentarios na scquência, ratiticando o quar-

to final da palestra, ciue  parecia ter passado de urn ouvido a outro scm deixar 

vestigios. Entuio unia nub Ievantuu-se, bern aos fundos. Meio lfÔflicO e urn 

tanto displicente, o sujeito perguntou: 

- "Eu gostaria de saber ai, professor Luis Fernando - 'é Luiz Eduardo'. 

currigiu o enfurecido Amilco -. CofliO é que flea essa questito al que o senhor 

Ialou que o esporte é contra a viotencia'. 

o Irisson foi generalizado, antevendu a seqUência da intervençito. 

63 



- 	qtie hi. no nosso caso, it gcnte bota no time os guri que sao born de 

bola e born de briga! Pra nOs os guri de apartarnento nao servcm; tern que ser 

OLIri acostumado corn it rua. Tern que saber hater c apanhar. senão nao serve 

pro flc)sso time. Senão it gente riao ganha! Entao cii queria saber do senhor, 

professor. corno é que fica essa coisa al. quc o futehol e it violencia não 

combinani! 

A exceçao de Arnilco, todos gargaiharnos. 

A rua, corno se pode notar, é urn espaco onde é excrcida a hostilidade. 

onde 0 sujeit() é também sujeitado it ela, porcm não scrido considerada corno 

0 polo negativo na relacao cci.syz/ria, mas o polo masculino. As categorias 

"gun dc rua e "gun de apartarnenlo" são de dornInio genenalizado entre os 

boleiros porto-alegrenses. A prirneira delas equivaleria ao pOlo nut de Da-

\4atta. especificando uni dado seernento de classe, hahitante de vilas, fave-

las, conjuntos hahitacionais e bairros populares. cuja reiação corn it ocupa-

ção do espaco urhano dernarca diversas identidades, incluindo-se a de gene-

io. A sociahilidade é coletiva, nos pitios. nas ruas oil nas casas, tanto para 

meninos quanto para meninas, estando a diferença inarcada pela tolerãncia 

em reiacao a lihcrdade de movimentaçao. 0 raio de circulação determina a 

extensao dcssa liberdade, seguidamente associada it noção de risco e, por 

isso mesmo, mais extensa it masculinidade do ciue a lrninilidade. 7  0 pOlo 

contranin, "I'Llri de apartamento", é tornado como i) pOlo cia alteridade, repre-

sentando aquilo quc fl() é. 

No futebol de varzea. sohressacm alguns modelos Convcncionais de 

masculinidade apreciados entre OS grupos popiilaies, marcados por noçoes 

de honra, iealdadc. patronato, hornossociahilidade, hcterossexuaiidade. a-

lentia, uso da forca fIsica e rcsistência it dor e a hcbida.t  Todavia. ames de 

reificar as categorias nativas, convérn compreender 0 contexto no qual clas 

são manipuladas e corn quc finalidade. Na provocação it Luiz Eduardo, o par 

O disl:nicjarncnlo do o,io dojto)siico I np) ca dcs;tfios . dadoi pea nteraçio corn es)r;I nhos c pci;i some-

rabilidade it qua I Iictna sujeflo o mielco cIoI116tIco. cola protcciio d urn papel neocu ii no. Sc lais represcu-

taçOes s))o hegenOnicas entre Os grupos popu itres porto-.Iegreu ses. onde muhas experlducts tic c;iiipo 

s)Io rd ()Van)CnIe CXIc))S;Ii.0 as ndo S)iI. no CJ)I;IfltO. COflCeIIC! I aS na 11)11CC iii 1k SeICIT Oper;IciunaIutId;Cs. 

('onTo 1 IIsIr;Iç)io. podena urnr C) Caso da octtpacio de 11'bol' - tuna esu)ce 1e 0iso de lull' I reni no) coni 

IlloorIst; ( hoinern). A aIr;) dc )m)scuhnldade que cerca OS iiølrib,,t OOLIVC I cii's crc I;lIt) pot (CIlia it 

cidadc. ulur;pass.ndo todos os outroS vefculos c desrespeilaudo Os cOtiigos di' ransiio. Colon se toruar; 

rolina, an moogo da moha ptsSagens pela SM k. ovir esh<os tic projeins de pre-aIIolcsci'fllcs de P 01 1 05  
pnpul)rcs Cm tomb da aquISiçIo tic tuna ontocicieta. knaginei que fll,Ulthol' scria tIna d;is )ICClIOlS 

presiglosas re (codas gems rnenunos no sin'cv tl;is prolissOcs'' Ap;i recell "jogador tic ItItdilol'' C ''p0)) 

ciar. linuS CItrus ocupaçi)es dcinarcadoras tie gdnerO. eliquant) nu,tuljor si') Ioi silgenIL corn)) 0CU5Içat) des- 

pelos alunos de urna this escolas particulares. Antes tic sopor quc cia SLJa U)));) pmol ss;IO ;IlflbiSIiCIltc 

011 dCSprCctigIC)Sa, (t)ClhOr scria acrudilar quc cia seja nasCIllifla, que enniete '1,100, )n;ls apenas tr.lnsitOr)o. 

A bhhngralia ) dcvcr;is C XiCClSa a CSSC respelto, C f101tii')&i) I tit totlo 0 caso list)) algim ii'S) ((S hOC lorani 

tontados COn))) re)cn')nCias par, conlpor Cssc lipo legernOnico tic hollien) tie c.nn;ltlas popular's brasi 'Iris 

.Scri;un, 00 casos di' (hietles (I 09 1  1 995), l)tiartc 950). Magtnt 1. I 994, Io:lsCC;I (2004) 



"gun de rui"/''guni de apartarnento podenia sen tonlado C0fl10 uma niodalida- 

de dc uso estrutCgico dos outros - dos "guns", nesse caso - para lalar de Si 

"dos adultos". 0 sujeito quc tizeia a provocaço no estava, por certo, 

intnigado corn 0 paradoxo que enunciara, mas corn a afirrnaçäo de scus prO-

pnios valures, dcnire os quais se incluem as experiëncias quc sio traduzidas 

na prática do futehol. Dessa forma a várzea é o espaço onde us homens de 

classes populares proporcionam a Si prOpnios urn espctáculo de hoslilidades, 

conio se estivessern provando quc sao melhores do que outros horncns, 

pnincipalmente meihones do que patrOes, executivos, intelectuais c outros 

tipos avessus a dinãmica das contiguraçOes dessa matriz futebolIsticas. 

Taturana, lIder esportivo cornuniténio do Morro da Cruz, onde possui 

uflia escolinha do projeto Em Cada Canto urna Escolinha (ECCE), fez uma 

longa argumentaçao accrca das vantagens que o Asa Branca - clube/tirnc dc 

meninos treinados por ele - telia nas Iises finais do Varzinha 2002 - campeo-

nato lie tutebul de vãrzea para garotos . Segundo Taturana, des teriam hoas 

chances de serern vencedoics, pois enfrcntariarn, ao que tudo indicava. Os 

garotos do colégio hirroupilha. urn dos mais iradicionais de Porto Alegre. 

formado "sO de vuri de apartarnento que na hora do vamo ye. pipoca!". Quer 

dizer, seus mcninos. habituados au Mono da Cruz, poderiam irnprimir a lOgica 

dojogo de tutebol, corn seus codigos modcrnos e civilizados. cunlo sugerern 

Elias e Dunning (1992). uma perspectiva transversal, dada pelos cOdigos 

masculinos "de rua". cm re!açao it qual os meninos do Farroupilha, tilhos da 

classe média-alta, seriam despreparados. C) time de Taturana. antes niesino da 

final, peidcu pana 1101 outlO time de -piri de rua''. Os rneninos do huToupilha 

foram campeoes. jogando corn chuteiras de gnife nos campus esburacados 

da varzea porto-alegiensc, 0 que demonstia uma boa margcrn de autonomia 

dessas categonias sirnbólicas, pensadas a partir da prática e usadas corn fins 

igualmente pniticos. quer dizer, contextuais, ordiniSnios e situacionais. Usan-

do urna cxplessa() pinçada de Menleau-Ponty por Michel de Ccrtcau (1996. p. 

67-72), categonias Conlo "guns dc rua" e "guns de apartarnento" sao modali-

dades de inscncver a "prusa do mundo", implicanido urna possibilidade de 

ailanjos heterodoxos e estratégicos corn fins praticos. Nio por acaso. Fabi-

nho, nleio-irrnao de Robson - o rnaioral da Leio XlIl -, acuado pelas ilC usa-

çOes fraternas de que "néo joga nada". "é urna nulidade", "uma toupcira", 

"vai ten que lumar niuito pau ate aprender", Clitne outras, saju-se COIfl algo 

corno: "nwi tenho culpa, sou guli de apaltarnento". 

Os gulis buns para compur os times de varzea so aqucics que conse-

guem aliar as qualidadcs tCcnicas 0 domInio das adversidades atinentes it 

uina rnodalidadc de prOtica futebolIstica que eles pnOpnios crnoldunam corn 

hostilidades de todas as nlatizes. Sc assinl procedem, C porque encontnam no 
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jogo uma possihilidadc de drarnatizar scus vaores scas e cuRuras. o que 

näo constitul qualquer novidade do ponto de vista teonco.' 0 scntido da 

categoria iiia so pode ser captado em seu contexto dc USO. (lado que possui 

urna conotaçio sexuada impilcita. No caso do par "gun dc rua'Tguri de 

apartamento, a rua ë prenhe de masculinidade, englobandu espaçus de So-

ciahilidade masculina para alérn da rua propniamente dita, tal é o caso dos 

campos de vilrzca e do botequim. 

Nesse contcxu). o futebol de vilrzca nib é praticado para "rnanter a 

forma", ma.s para mostrar quern cstil em forma. 0 que prcssupOe, no entinto. 

padrOcs de heleza corpora' hastanic amplos - ainda quc a musculatura hem-

definida seja apreciada, afinal as meninas de carnadas popularcs nau vivem 

em otitro plancta. Joga-se pelo prazer estctico, para exibir-se. para rnostrar-se 

rnásculo, crnhora nib seja habitual falar muito sohrc issu. Joga-se. simples-

mente. Jogar faz pane das atividades dc tempo disponIvel, da sociahilidade 

entre amigos c espera-se que todos us machos, nab importa de que idade. 

tenham algum interesse nisso. Por isso. it técnica, crnhora valorizada, nao é o 

I:inico) quesito dos téCfliCOS mi hora de comper as equipes. Vinilidadc. Iorça, 

resisténcia a dor, coragem e bravura silo atributos essenciais it qiialquer 

jogador de virzca. Os campos em mei() as vilas Sill) cenanios nOs quais Sc 

dramatizam esses valores, e a razio desses espaços scrern preservados deve-

Sc, cm grande parte, a perpctuaçao desses atrihutos.'° A sohrevivcncia do 

futcbol de virzea 6, scm dOvida, indicativa de quc C) pIOtOtip() do hornem vinil. 

ternido C corajoso scgue sendo lurjado, embora us campus indiquern outras 

coisas também. Por todos esscs motivos. nio Sc tazern grandes invcstimcn-

los em campos de várzca - "duas goleiras. uma aplainada no tcrrcno, é tudo 

de quc necessitam", dizia-sc na SME - pois des cumprern satisfatoniamente 

as condiçoes necessirias it produçibu c it reproduçao de urna determinada 

estética masculina, mesmo quando aparcntarn 5cr irnprOpnios ao futchol para 

quem os ye "de fora". Onde mais urn espeticulo dc hostilidades havcnia de 

ter lugar senio em iim cspaço fIsico hostil? 

New c(nogrdlica. ein se lr.itamtcimidc Brash. WrGiedes (1998.1). 81-99 e 117-I 36) e Gottçalvcs (2002. p. 46-95). 

lisse utixlelmi clifere, cot pane. dos pop star i ntemacionais - Reckliamn ouiros gal4cticoS c1mme est)cm mor 

tcIa a paste. A prcocupaçilo coin o siscial. inuito presemite nas sedetes iniernacionais, certanmenme ronipe corn 

too padr4o de masculi nicladc nsais convenciommal, rude. vismlcnto, etc. ( Rial 2002, 26-3 ). Sericc inheres-

sante tarnbdnm algunrns comnpar;ccôes transimicionais. poi s em mimitos piiscs europeus o cstcreóm I rn mnididhico 

de niasecilinidade é dado pelos jogadores de 'tibt, e two pelos futcbol sits. rita pe It qual cstes podein 

se conspor vismialmente coin inais flexihi idacic. N)o ii que os nscncnos clii Inter clescuidassem do vtsmtil para 

os jopos. mas os do Olyrnpique Marseille (bM) cram mnutto nsais vaidosos. mncluscvc flits lrccmtacticnmos. 12 

(550 que, act contr.irho do complexo I3eira Rio. mntde ox torcedore.s tttt acesso aos catnjttss tIe irs! iii IttefitO. 

a cent so dc Ircinarnento dim 051 - a La (oimsnscnderic — cr1 coimipletamente pr sit mvii 
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Desnaturalizando a violência e a construção de gênero 

A agressividade latente oU maniFesta dos jogos de tutebol é algo abran-
gente. emboia rnais intensa em dadas conliguraçOcs do que cm outras. Seria 

urn equIvoco naturalizar essa agressividade, havendo várias lormas de Faze-
lo, dcntrc as quais se inclui a sua diluico no processo de civilizaço scm as 

devidas mcdiaçOes. Estii clam, assirn, que o Futehol de várzea manipula a 

catcgoria violencia, sobretudo a violCncia fIsica e seus atributos - coragem, 

lorça, virilidade, etc. 0 Futebol praticado nos paralelepIpedos da Leio XIII, em 

rneio aos aulornóvei.s, corn suas golciras originals, nao é propriarnente urn campo 

de virzea, oem está circundado por urna vila, ma.s está contörme Os padrOes 
hegemônicos de masculinidade. Enquanto espaço circundado por edilIcios, 0 

beco é urn palco a céu aberto. Tal qual os campos de virzea. 0 beco é urn cspaço 
sirnultancarnente pihIico e privado, sendo tais categorias definidas por ocasiio 

do uso. quer dizcr. dos frcqUcntadores c dos códigos por des acionados. 

Dc modo geral. as meninas tendein a excluIrem-se do futebol nit medida 

em que dc C culturalmente marcudo corno urn jogo para meninos. Quando 
issO iiao aconlecc, elas SitI), entijo, cxcluIdas. Os argurncntos rnais freqUen-
tes, invocados pelos rneninos, sac) de quc "elas m-io sabem jogar" e por isso 

"atrapalharn o jogo", "duo chutes para qualquer lado" e "caneladas". Os 

argumentos mascararn, ein grande parte, o lato dc que urn jogo corn a presen-

ça de meninas tende a ser interpietado, pelos próprios rneIlinoS. corno urn 

jogo que nao Cjogado a valer, pois ode as hostilidades rido podem ser cxercidas 

plcnarncnte na medida em que interessarn apenas aos meninos. 'lais percepçOes 

nao devern Sc, generalizadas, ainda que sejarn notadas em contextos sociais bern 
diversos, corno nas escolas de Belo ilorizonte descritas por Altrnann (2002). 

Tanto mais nitida d a difercnciaçao dos papCis nurn dado contexto 

social, mais intensarnente os jogos haverao de repioduzi-las, razo petit qual 

C recotiiendiIvel estar atento para o valor atribuIdo it dada modal dade de jogo 
e. sobretudo, a suit conotaçao (ou no) em tcrrnos de masculino, terninino oil 

misto. E pelo tatci de que se naturalizou, cntrc nOs, o futebol corno prittica 

masculina, que se cspera, de rncninos e rneninas, atitudes diferenciadas. 

Meninas atrapalhamn nao apcnas porqiie nao dorninarn as tCcnicas corporals, 

nuts tambeni porquc sbo percebidas pelos rneninos corno plopensils a IlibO se 
dcixarcmn absorver pelojogo. 0 quc ct'ctivamente tazeni. Mcdir-se, hostilizar-
Sc, tazer-se terner, subjugar e, sobretudo, faz8-lo aberta e publicarnente - razibo 
pela qual ojogo constitui uma ocasiibo privilcgiada - C urn arhitrario irnpostti aos 

meninos, e os logos saC) absorventes na medida em que suscitarn tais atitudes. 

Todos. rncfiifios C merlinas, Sal) hostilizados no jogo, corn a diferençu 
de que se espeia dos meninos que des permanecarn no jugo, de que des se 

importern corn as hostilidades c reajam a elas corn o rncsrno Impeto; que des 
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se sintarn ridicularizados ao serem driblados por entre as pernas, que facam 

ameaças e por vezes as cumpram. Trata-se dc urn reconhecirnento dos códi-

gos cuja ato implica, par si so, partilhar dc urn dada sisterna de crencas. 

Jogos assirn sao classificados coma "pegados' - corn "porrada de parte a 

parte': "bola ml ando e a pau cumendo" jogui nho d urn': "ch ul ead ''; "ni ar-

caçio apertada": "o bicho pegando". entrc outros. Terne-se cjue as nlcninas 

deem it ISSO tudo uma signilicaçao diversa. importando-se pouco ou nada 

corn ojogo quc ájogado para além dujogo propriarnente duo, entirn, tcn,e-se 

que elas sio sejam absorvidas pela dimensio simbOlica desses jogos. que 

nao 0 leveni a séno, Coma fazia Marina, urn das irieninas que participavam das 

peladas na Leao XIII. 

0 arhitrário mais ou menos consensual que define o titehol comojogo 

para menmos também estabelece que as meninas sio imunes as classilica-

çcs dc status estabelecidas it partir dde, desde a "craquc" 10 "Cagao" - C 

importante tcr cm niente que a domInia das tCcnicas corporals nao C a (inico 

parâme.tro de status, sendo a virilidadc c it curagern atributos tio ou mais 

valorjzados. Par isso, as meninas ofereceriam apenas riscos ao invCs (IC tic-

sat ios, Se urn menino driblar uma delas, par excrnplo, nio terá feito nada alCm 

do Ohvio, mas se porvcntura vier it sec driblado scrfi caçoada pelos seus 

pares (Altrnann, 2002). 0 que permanece irnplIcito C a fato de quc atravCs do 

jogo diarnatiza-se tanta as definiçOes de genera quanta a maneira coma cada 

menino on menina em particular vat se pasicionar em rclaçao it elas. 

Issi) implica dizer quc h possihilidade de manobra, dc empreender 

estratCgias dc aço, individuais e coictivas. C. particularmente, quc as meni-

nas, investidas par argurnentos pincados cm contextos menus sexistas do 

que 0 espartivo. possam invcstir contra a sexismo espartivo. As pelaclas na 

Leão XIII constituern urn pratotipa dc rita de engendrarnento, quc institui 

comportarnentos, valores, classificaçoes, enfirn, quc constitui eventos de 

destacada cticiIcia simbólica no proccsa de percepcio e elaboracño das 

diferencas, particularmcnte das de genera, incluinda-se as prOprias defini-

çoes do que seja masculino e fcminino)' Negar-se a illusto do jogo estando 

nele seria calocar cm colapso as representaçOcs jii naturalizaclas e as quc se 

ncutrali7.am to jogar, para nao dizcr 0 mesmo do jago. tim dispasitivo de 

prodtiço de verdades situacianais. Ao menus pam as meninas do l,eca, 

alguns delesji na prC-adolescCncia e outros aproximanda-sc dclii, a drarnati-

zaçio dii virilidade apresentara-se como uma imposiço. 

0 futebol. em si rnesnio. nao C urn jogo sexuado, conquanto tenha essa 

conotaçao nas principais configuracOes sociais em que C praticid. C) haul de 

sec toinado coma tim affaire mascuhino e masculinizante é urn arbitr:rio cultu- 

A esse respciio scr Roiirdeu 1199 1). p.35 e. sohiludu. ZlldInaIl 1 2002. p 25.31 
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ial, que precisa ser constantcrnente rcafirmado pelos praticantes. Esse é urn 

dos argumentos principais do texto, cujo objetivo é mostrar. a partir de unia 

conliguraçao concrcta de futebolistas, a mancira como 0 jogO se presta para 
diamatizai dcte.rrninados códigos éticos e esteticos associados at) masculino 

e ao terninino. F importante destacar, em cornptemcntaçao ao argumento prece-

dente. quc nio existe urn padr)o hornogêneo de comportarnento masculino nas 

contiguraçoes tutcbolIsticas. eiibora esses padröes possarn estar muito proxi-

mos do quc se Coil VCflCiOflOU corno tradicional, entendendo-se, enquanto tal, OS 

modclos vigentes em "sociedades do tipo kahila" (Bourdieu. 1999, P. 13-67), nas 

quais Sc observa nItida distincio dos papéis scxuais, proerninencia axiológica do 
masculino, dicotornizaçäo. hierarquii.aço e cornplemeiitandade corn o ferninino. 

Por tim, gostaria de retomar uma questa() estdtica atinente ao futebol C 

a rua. Esiou de acordo corn as represcntaçoes segundo as (Juais a diversida-
de de experiCncias é importante na constiiuicao de urn repertório amplo de 

disposicöes, irnprescindIveis ao uso criativo do corpo em qualquei' dornInio, 

quanto nmis em atividades práticas como OS esportes. Näo estou ccitt), p0-

r6rn, de quc a rua scja o espaço da diversidacle de experincias e tampouco 0 

espaco por cxcetência do exerciclo das libcidades individuais. Tenho certeza 

de quc OS usos do corpo apreendidos mis ruas sao rernodelados pelo longo 
processo de formaçio prohssionat. Porém, corn alguni estorço, nota-se, aqul 

e au. alguns tracos dessc aprcndizado nas peijormances espetaculaiizadas. 
Nio cren) quc as instituiçöes escolares e ciubIsticas sejam tao modernas - 

disciplinadoras, racionalizadoras. otirnizadoras... - quanto supoem alguns 

discursos. o que implica pressupor que 0 habijus di rua estiL de algurn 
modo, disserninado pelas escolinhas de futebol no Brasil. Enfim, reconhcço 

que se bricola muilt) mais corn o fuiehol no Biasil - seja em ruas, praças, 

parques, terrenos baldios, quintais. calçadas e outros locals "irnpn5prios" ao 

jogo - do que em palses como na Franca. Nao obstante, 0 processo de 
torrnaçao!producuo de holciros tevela que it estética do futchol de espetil-
culo é bern mais complexa do ciue  as representaçOes rornânhicas pressupOcm. 
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Restinga Crew: dança de rua, sociabilidade e lazer 

Ana CecIlia de (ann/ho Reckziegel 

1... I Quando a gente nonta urn grupo. cu acho assim. quc urn grupo....Não sci. 
para niiin tJ I... I urna segunda tarnulia. sahe? 

(Deivis) 

Introdução 

A danca de rua é urn dos elenientos do fenômeno cultural conhecido 

corno hip-hop. 1  cuja dilisio em nosso pals estil ligada ii chegada da cultura 

black edo movimento negro norte-arnericano, na década de 70 do século XX. 

A cultura hip-hop constitw-se pelo cruzamcnto de quatlo elernentos: o DJ, o 

tvlC, o break co gratite (Rose, I997. 0 DJ é o disc joekcv/ é aquele que executa 

a parte instrumental da müsica nos cquipamcntos elctromcos. 0 MC é o mestre 

de cerimOnius, é aqucle que anima as festas e quc canta o rap. 0 estilo musical do 

hip-hop. 0 break é a forma usual de deriorninar a dança, que é executada pelo 

b-boy, ou break-boy. 3  0 grafite a a manilestaçao gráfica do hip-hoji. 

o hip-hoj, nasceu nos guetos pobres de negros e hispano-americanos 

dos Estados Unidos. na década de 70, e acabou por difundir-sc pelo mundo 

através dos mews de comunicaçlio de massa. Ocupando atualmente urn Cs-

paço signiticativ() dentro do amplo panorama da cultura brasileira, o hip-hop 

cstá presentc nas mais divcrsas camadas socials. envolvendo Os jovens dos 

grandes centros urbanos e das periferias. 

o presente artigo 4  (cm como objetivo comprecnder a prática da danca 

de rua vivenciada pelos jovens de urna perifeiia de Porto Alegrc. Corn o 

enloque sobre a forma de conduçio de seu aprendizado, procura emender o 

Ana CeCilia de Carvaiho ReckziegeI. iniegrnnle do Giupo dc Isiudus Socioculiurais ciii iducac3o l(sten 

(Gesef/VIRGS). iicvire em Ci2iicias do M ovonento I Iuiiiano pela tiscola dc tiducacdo Fisica un UFRGS. 

Th lop sipiufica rover us quadris. e ia hop. saltar. A lraduc4o literal de hip-hop. portanto, é pular U OVCU-

do us qiiailris. 0 ternio hip-hop d atribufdo no Di ,\fri In Iianibaatit. e comcçou a 5cr uttlicado em 1 969 

Roclia - Doiuciiich. Cas.svuno. 200 

Solii C a Iiirittaclio CI p6tica do lii vcr Arildi (2004)- 

Di Knot Herc aponlaulo coitio urn dos prtiuleiros am niadores das testis de run. ainda nos anus 70, it 

perceber que (Is jovens Sc aIiiitlasauti C diiicavaitt nas panes itistrutnenials di nidsica, no break, on quebra 

di ittdsict. Dii us l ovens que dançavaiii no break di mdsica screin cbatti;idos de break-bus. on b-bov 

Rocha. Di,nieiiicti ('asseano. 2(11) 
ksic irtigo i( urn excerto de urn do Ca pits los di pesquisa desenvots id.i no Progninia de t'Os-Graduac4o 

rio 06ncias do Nlovinteiuo I tuittini). di Gscota &tc hducacào Fisica da UFRGS. non aims de 2003 e 2003. 

C retatada na di sseriacio dc itiestrado inhitulada DWIcii dr rim. 1aer e eutiurn jiiiem rio Reslirtga. A 

pes(iiusa teve conm principal objctivii compreender 0 sentido airibuido an hip-hop peinS JOVCI1S Sit peri-

feria de Porto ategre. a partir da sun opçdo peta pritica da danca de run. Sobre o assunlo 5cr hainhdtu Reek-

ziegcl. Stiggcr (20005) 
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sentido que urn grupo especItico constroi sobre sua prthica Corporal e corno 

Se constitw enquanto grupo. 

Buscando atingir o objetivo, optei pelo estudo etnográfico como pos-

sibilidade metodológica. Para Geertz (1989), it investigaçio do mundo cultural 

caractcriza-se por ser uma anIise intcrpretativa, a qual no esUl a procura de 

leis socials. mas, sun, huscando compreender o signiticado. Ao contrarlo de 

entocar aspectos gcrais, a pesquisa etnogrâfica dirige a atençäo para us 

aspectos particulares da cutturat - no prcsCnte caso, a dança de rua - buscan-

do cornprecndcr o significado que a mesma tern para setis praticantes em 

univeisos culturais especIficos, e privilegiando scus aspectos microssoclais. 

Oricntada pela viso de Gcertz del inIcio aos procedimentos necessá-

rios para inscrir-me no campo, sendo o prirneir() passo a deflnição do grupo a 

serestudado: o Restinga Crew, do hairro Restinga, em PortoAlegre. 0 grupo 

apresentava us elcrncntos neccssários para a real izaçao do estudo: jeunia-se 

sistematicamente, cstava constituldo hal mais ott menos 01(0 meses, era dcse-

jo de seus integranles dar continuidade a sua atividade. c nianifestuu grande 

intercsse em participar da pcsquisa, sobretudo pela opurtunidade dc dlviii-

gar a danca de rua e a cultura hip-hop. 

o primeiro contato corn o grupu aconteccu cm 28 dc marco tIe 2003, 

durante o cvento Rap na Usina. rcaiizado na Usina do Gasôrncuo.' No dia 2 

dc abril de 2003 liii pela primcira vez ao treino de dança. na  Restinga. Au final 

do encontro cxpliquei Os objetivos dat pesquisa, mornento cm que us juvens 

nianifcstararn intercsse e concordaram em participar. 

Definido o grupo, imediatarnente dci inIcio ao trahaiho etnogriutico e 

coleta de dados. Os instrurnentos utilizados para a coleta de dados loram a 

ohscrvaço participante, a cntrcvista semi-cstruturada. o registro cm lob e 

video. artigos de jornais e revistas, c revistas especializadas. 

O perIodo de observacäo cstendeu-se de abril a novernbro de 2003, 

quando acornpanhei treinos, apresentacOes C eventos ClUe contavarn corn it 

participacão dos integrantes do grupo. As ohservacoes forarn registradas 

nos diirios de campu, e corn o consentirnento do grupo forarn jealizados 

rcgistros cm video (em fita 8 mm e posterior reproduçao para lila Vt-IS) e 

coletadas fotos em camera digital. 

Ao longo da investigaq,5o realizei duas ebapas de cntrcvistas. A primei-

ra lii realizada corn o grupo, coletivamcntc, após urn més de ohscrvaçiio. A 

segunda foi realizada individualmcntc, após o t&rninu do perIodo de obser- 

() Iiai rro Resti nga sun ls;iirro populir. disIintc 22 kni do ceniro dc PoOo A lepre. chincido popularmente 
ile Reslingt (Nunes. 1997). 

() COiit;itO costs a grspo In) pcscsibu lutado par Fiubiunn Meni its produtora cultural intensamente, enrolsuda 
COlO a cultura hip-/top. e Deisiuner (iorkzcwski. que deenvolver.i ieii mi drea de Ck'ncias da 
(otnunic.iç)o a pit ir da en hura hlpho1s e stl:is maui festaçOes 
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vaçao participante e IniCi() da aniilisc dos dados, durante us meses de marco 
e abril dc 2004. 0 lcvantarnento dos dados apontou corn).) cixus de anãlise a 
dança dc nut como aprendizado e a dança de rua como lazer. E sobre des que 
discurreici it seguir. 

A dança de rua 

A entrada do hip-hop no Biasil, 00 1111CR) dos anos 80, deu-se por rneio 
da daiwa. que logo ocupou as ruas e estaçocs de metro de São Paulo (Azeve-
do Silva. 1999), e se manteve cocrente corn a sua origeni ilos hairros pobres 
de Nova York, ha cerca de 30 anos, quando sc solidiflcou curnu alternativa 
metafórica substitutiva para as biigas entrc as gangues de rua (Rocha; Do-
menich Casseano, 2001), deslocando us contlitos de rita para u pIano artIsti-
co (Silva, 1999). Au LOves de urn cumbaic veidadeiro cntrc as gangues, quan-
do us enlicntarnentos poderiam ocasionar nlortcs e mais violéncia, a dança 
passa a ser utilizada corno lorma de conlpeucao. 

lambdni cumeçando a partir cia dança de rua. a cultura hip-/top inicia 
em Porto Alegre por volta de 1983, corn as rodas de b-boys no centro da 
cidade (Gorczevski, 2002), e tinha 0 Bairro Restinga corni) urn pOlo irradiador 
(Laitano. 2001). A cultura chega au bairro a partir cia cultura black, maiS 
especihcamcnte do/ink, quc foi dando liigar ao cstilo hip-hop. 0 final dos 
anus 80 c inicio dos 90 foi urn rnornento de efervcscência do hip-hop na 
Restinga. quando surgirarn muitos grupos, entre us quais 0 grupo Black 
Time, corn o qual Juquinha - criador do grupo Restinga Crew - iniciou sua 
trajetória de b-/wv. 

A danca de rua possul dilerentcs estilos, scudo u b-hoving, on /,reak, o 

estilo praticado pelu grupo Restinga Crew. 0 cstilo h-bo. corno C usualrncnte 
denorninado pelo grupo, tern corno principais movirnentos 0 toprock (movirnen-
i.os executados de pd), o floorrock (movimentos executados no chãu), diicrentcs 
deslizes e gii .os, us spins, e ofreeze. Os spins são giros cxecutados tendo corno 
base diterentes partcs do corpo. Cofllo 0 headspin, sobre a cabeça, o backspin, 

sobre as costas. 0 backspin cuntIfluO, OU ntoinho de Vent)). quando são executa-
dos varios giros seguidos. 0 freeze constitul-se pela inteiTupcao brusca do mo- 

• i .iti ibuldo A Fri ka I aiitbaataa. j.i icicrido lia 1100 I c CUJI) vcrdadeiro nonie Kevin Donovan, 0 iliceflhlVo 

para que us oseiis substuuissern as brigas en(re as gangues pe a danç a de FUa Nascido no bairrii do 13ion. 

cm Nova York. quando jovetit 1a7oi pane da ganguc de rua cliarnada Black Spades. no Bionx.c propOs ans 

Jlivcns coin qucin ci}ils'ivia nits ruas. ijue trnslornossein as vtnlcntas hrigas cure as gangucs em batalhas 

dc I]anra crbuido assim as b;italha.s ds' briak ( Rochai Donicnicli Casseano, 2001 I Em 1913. i3ambaala:i 

Innda a organi,aç)o picilisLa atualincnic coiiliecid:i coino Zulu Nation Eat enlrevisla I revista Rarii llra.i,1 
Louchird. lair 9991. IEuinbaataa dccl;irou quc a Zulu Nation. duos pitncipios sO 0 Conhecifliento. it 

Iilicrd:ide. o ainuir. it paz, it discrs)o e a superactio do ucga(uvO lelo posilivo, IOi cri:da pita Iazcr urn tiabaiho 

social coin as muiioruas iicgras e latinas de Nova York. 
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vimento e congelaniento da posiço por alguns segundos. Ha vrias versöes de 

cada movimento. incluindo ofreeze. 8  

A dança utiliza elemcntos que remeten) as aries marcials. I ginastica 

olImpica e a capocira. E urna dança que tern corno caracterIstica liahilidades 

como a força e a agilidade, possivelmcnte por icr iniciado corn o ohjctivo de 

metaforizar as batalhas entre as gangues nos guetos de Nova York. Por essa 

razo, 6 urna prthica corporal que apresenta grande dificuldade. Para Se icr 

idéla. o /ieadspin, giro sobre a caheça, é executado corn o b-boy apoiando-se 

apenas sobre a cabcça, e corn urn golpc das pernas - similar a uma tesoura - 

0 praticante impulsiona 0 corpo para urn rnovirncflto rotatorio, fazendo 0 

corpo dar muitas voltas. E urn movimento que exige alto controle do cquilI-

brio do corpo. coordcnaçao motora C potencia muscular. com () cxige a maloria 

dos passos da dança. 

0 Restinga Crew 

Criado em 2001, a parlir dc urna oticina de dança de rua, courdenada 

pelo h-boy Juquinha. o Restinga Crew é composto por urn ni:icleo fixo de oito 

jovens, corn idades entre 16 e 29 anos, todos moradores da Restinga. Suas 

atividadcs. bascadas no treinarnento constante, na criação e no ensajo das 

coreografias do grupo. cornplemcntrn-sc corn a busca de informaciio sobre OS 

outros elementos da cultura hip-hop. A sua prthica concretiza-se corn as 

apresentaçöes p(ihlicas das corcogralias e corn it participaçao do grupt) em 

campeonatos de dança, charnados de rachas ou hatalhas. 1  0 grupo mantérn 

no mInirno dois encontros sernanais, denominados de treinos 011 e,tswos, 

que ocorrem nurna sala do Ccntro CornunitSrio da Restinga. o Cccorcs. Os 

trcinos sao abertos a todos us interessados na pratica da dança, e us inician-

(Cs 5il0 recebidos e orientados por todos os integrantes do grupu quc pOS-

suarn mais tempo e cxperiência na danca. Portanto, 0 treino constitu;-se tarn-

bern corno oficina popular de danca de rua, que permanecc aherta a todos os 

i nteressados. 

htfrinacio dispon)vcl ciii <ltttp:I/r 	icksiaI.corn.br>.Accssii cut 7 d, 2003. 

Os racitas ou hatallias 00 cornpettcOcs (Ic dança entre b/mv,. As cotlt))cI(cies juxlem scr mdiv idu:t,s, (Ic 

d,ipias. trios ou rei,s Gcraltitentc ocorreni no centro (Ic (iflia roil,,. Iorttiad:t pclos coin1xtiditrcs c pelt 

plate,:,. onde cad:, cornpctidor (ou grupos (Ic cotnpctidorcs) qtie cull:, na riula tart dançar deve superar. con, 

Slia perliruitaine. 0o apenas (i b-boy que o precede,,. mas a lodos Os ikitu:,is p:irtICip:tnIes (Ia cottiLicto 

As h:,t:ilhas possitetu rcgr:ts que dcvetn ser segitidas, soit pcna (IC desc1assific:ic3o (otno iseitiplo. teinos. 

a) o limile de teitipo estatuciecido pars cads conipelidor. quc nut, dcve scr U ltr:ipassado. e (Ic iuro do (1 nal o 

1,-boy tieve ser cap:te tIe delnoltstrar suas h;,t'itidades; h) os csfilo% ste d;inc:i oturig:itórioc, itte ii b-hot devc 

apresenlar; C) a proihiclto (IC contato 1/sic,, i,,tenc,on:,l Corn o :atvers:/rio. As cotttpcttçbtss 00 avali:td:is por 

jttradoc adeptos (Ia culturs /tt;u-/u,;, e conhecedores its dança Vote t:uutit,Cin not:, anicrior 
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0 treino 

I'ara aqueles que no conhecern a dança de rua, na forma como é p1 all-
cada pelo Restinga Crew. assistir a urn treino podc causar alguma estranheza, 

pois esse no so parece cm nada corn urna aula de dança tradicional. ou 

mesmo a urna aula de educaçio fIsica em escola ou a uma aula de ginástica 

acrohica ministrada em academia. ,\o entrar n.i sala do treino nao iremos flOS 

deparar corn urn grupo de pessoas equilibradarnente dispostas no espaço, 

tendo i fi -ente urn professor que 0 oriente. Au contrario, ao ciltrar na sala, 0 

qtie Sc ve saojovens de diferentes idades, na sua rnaioria de sexo rnasculino, 
(IUC treinam (listribllidos alcatoriamente polo arnbiente, sern no entanto tdcn-
tillcar a prcsença de urn professor. Algurnas vezes pode ser que crianças, 

tarnbërn de difercntes idades, estcjarn participando. Alguns jovcns podern 

estar conversando anirnadaniente enquanto outros executarn Os PS5OS da 

dança obscrvados pelos deniais, quo podem estar orientando verbalmente o 

colega. Enquantu dura 0 treino, mais jovens chegarn para praticar a dança, e 
ha urn Iluxo constante de amigos e curiosOs. 

Durante o trcinarnento 0 grupo exercita a dança, suas seqUências de 
movirncntos, e ensaia as coreograhas. Nurn primeiro niornento ocorre a prc-

paracão da sala: a chegada ao local do ensaio, a instalaçlio do apareiho de 

sum, a organizaçio do espaço de atuaçao c a limpeza do chao, quando neces-

sarlo. A seguir, nicia-se o troinarnento lisico. Essa ctapa é longa estcnde-se 

por urna hora e meia, as vezes mais. ocupando praticarnento dois terços das 

trCs horas do duiacio dos treinos. 

No dccorror do treinu, a parte central da salajá é urn ponto privilegiado 

para os b-boys praticarem suas seqüências, e des sc revezarn, dando oportu-
nidade para todos utilizarern essa area. Em um determinado mornento, Os 

b-boys vio dcixando de praticar suas scquências e passam a observar aquele 
que está no centro. Aos poucos, vito se colocando ao rodor do centro da 

sala, conligurando urna roda. A partir de então, cada b-boy, urn por vcz, entrara 
na roda exccuiando suas sequências, que ñram estudadas na etapa anterior. 

0 rnomento dii ruda é aquelo em que us h-boys realmente dançam. Não 
hzit mais a possihihdade do repetir e corrigir 0 passo, poiS nao é mais 0 niornen-
to do estudo. Ao contrário, é o Iltumenlo em que Os corpus, agona aquecidos 
e aflnados, viio dançar c exlt)ir-se da nicihor maneira possivel. 

Danca de rua: processo de aprendizado, socializaçäo e lazer 

0 processo do aprendizado é árduu. porque é a repcticio contInua dos 

passos que u h-boy vai aprendendo quo trabalhará a forca muscular necessal- 
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na de bracos c pernas e a coordenação motora. para quc osjovens finalmente 

consigarn executar os movimentos. No hi urn planejarnento de preparo cor-

poral progressivo, o que tacilitaria 0 condicionamento fIsico. 0 aprendizado 

caracieriza-se pelo autodidatismo. pela livre escoiha do passo que cada urn 

qucr executar. independcnte do grau dc dificuldade técnica que dc aprcsen-

IC, e pela loica de vontade. 

Entre os jover)s I ntegranies do grupo, a vergonha 101 apontada corno a 

prirncira barreira a sen ultrapassada por aqucles quc pretendem tot -Oar-se 

b-boys. A vcreonha. pala Giddens (1997, p. 60). 1... 1 6 provocada porcxperién-

Cias nas quais Sa() provocados senhimentos de dcsadequacio no humilha-

çao [.1". Esses sentimentos slio despertados nos jovens nos primeiros 010-

rncntos em que treinam corn os b-hors quc sahcrn dançar. corno esclareceu 

Juli nho ciii sua cotrevista: 

Quc a genie tatnhm no tern 0 jeitO. tie, quando comcça assi ii. nC, cstá apren-
dendo. nC. Al C mcio estranho a genie dançar. E aiC aprender. tern muita gente 
quc ni c cncahula a genie. To flea corn vergonha c acaha assirn melodesgostando 

I c ala vontade da genic de dançar C quc feva o cara a csqueccr as risadas. as 
hcstciras que os outros ficarn fazendo c a genie vai, nC. E corneça assirn. 
devagari.inho, indo, ate aprender mesmo 0 lance C perder it vergonha. 

Para Julinho, a forma enconirada para superar esse niornento inicial foi 

convidar urn amigo. o Tcstinha, pala juntar-se a dc. Assim. urn apoiava 0 

OUtro nos mornentos constrangedores. Alérn disso, decidirarn iniciar apren-

dendo os passos mais ficeis C exercitando Os passos mais complicados fora 

dos horários dc treino "para nio chegar tao cru" PorCm. ao clernonstrat tbrça 

de vontacic e iniciativa propnia corncçanl a ser acoihidos pelo grupo: 

E porquc it dança, c a cultuia tarnbCm, eta ji C urn lance de superaçao. Eniio, tu 
tern dificuldades no começo. mas vai de ii. da iva Ii)rça de voniade superar tudo 
isso. A vergonha, as dificuldades para aprcndcr. Lu tendo, cu acho quando o 
cara tern pessoas que incentivam o cara. que dão ama força "a Ia, o cara 
supera tudo (Juquinha) 

Esse acoihimento. aliado ito fain de o iniciante corncçar a executar (is 

passos rnais dificeis, vai trazendo novamcnle 11 confiança - que podc ter SIChI 

inicialrnente abalada pela vergonha - e incentivando 0 esforco. Assini. a 

vergonha vai dando lugar ao seu oposto, o orgulho, ou auto-estima. que Sc 

recupera ou se constrói atnavCs da experiência cornpartilhada corn os amigos 

C OS nOVOS parceiros de inicio de aprenidizado. Essa cumplicidade inicial 

propicia a formaçio de Iaços sociais, que para Giddens (1997. p.  59) são 

laços de dependncia corn outras pcssoas. carnegados de emoçOes I...... 
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A medida que o b-L'ov evolut em seu treinarnento, torna-se rnais auto-
norno na conduçao de scu aprendizado. A rcsponsabilidadc por esse proces-

so dc aprendizado é do próprio praticante e depende de seu prOprio esforço 

e dedicaço, conio diz Juquinha:" ...1 A gente está ah para dar uma força c tat, 

mas é o cant que tern que quercr I...I Vai Ia e mostra, ensina e tat, mas daI do 

cara continuar fazendo, aprender mais cosas é corn dc rnesmo." Os pratican- 
tes obscrvum urn passo de dança executado pelos colegas, tentam decifrá-Io 

e depois irnitá-Io, reproduzi-lo coin scu próprio corpo, corno que decifran- 

do-o, em urn processo de Lcntativa e erro. 

Cada integrante do grupo tern sua visio e sua pretèrência em como 

conduzir seu treinarnento, e trabaiha, a partir delas, scm imposiçOes. 0 treino 

é, portanto. o mornento de trabaihar individualrnente, mesmo estando cm 

grupo. Mas é caracterIsticO do treino observar, cornentar e interferir no traba- 

Iho do outro. Cada participante d uma refcrência para o aprendizado do outro. 

Ernie os integrantes do grupo, cada urn solicita ajuda ao colega, adaptando 

as oricntaçocs as suas necessidades c possibilidades, e, embora Juquinha 

seja 0 coordenador da oticina c o h-boy mais experiente. a responsabitidade 
sobrc o born andarncnto do treino é dividida entre todos os integrantes. 

Juquinha transita ernie o praticar c o orientar a dança, assirn corno Os b-boys 
mais experientes do grupo. quc já adciuiriram alguma experiencia e sabem 

executar os passos. 0 aprendizado da dança de iva é "cotetivo" C asserneiha-se 
ao ensino do boxe. conforme Wacquant (2002, p. 134) idcntificou ern seu estudo: 

I j 0 ensino do hoxe no Wad/awn J/ov.s C/al, 6 urn cnsino coletivo sob ties 
pontos de vista: etc efciva-sc de mancira coordenada, no interior do grupo, que 
cria a siiicroniiaçäo dos cxercicios: etc faz dc cada participanlc o modelo visual 
potenciat positivo on ncgarivo, de todos OS outros i... I 

No Restinga Crew, sern a figura de urn professor on treinador entre Os 

praticantes do nucleo fixo. e isso mcmi Juquinha, o empenho d grande para 
ajudar os outros, tazendo as observaçOes necessdrias para que o colega 

acerte melhor o passo, ou mesmo ensinando urn passo que 0 outro não saiba. 

pois "queni ji sahe vai passando para os outros', corno diz Joquinha. 0 

grupo acaba por construir urna pcdagogia propria, em que todos ajudarn a 

todos. Essa rotatividadc e a troca de experiências ciue eta propicia 6 estirnu- 

lante para it prãtica. A exernpk) do aprendizado do hoxe, estudado por Wac- 

quant, it dunca de ma, como é praticada pelo Restinga Cicw. é tambdrn uma 

forma de "lewninç by doing coletiva" (Wacquant , 2002, p.  143). Para 0 atitor. 

0 aprendcr fazendo exige trés condiçoes: quc no baja urn nOmcro nern muito 
grande nern rnuitO I)C(ILICI1O  de participantes, para quc nao Se perca "[.1 o 
eleito da efeivcscência cotetiva [I". e que se disponha de urn born nCimcro 
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de "modelos" em açio que possam ser obscrvados e "lisgados". Corno sc-

gunda condiçio, cita a nccessidadc de existir urn born "volume de capital 

pugilistico" para que, entre outras coisas. "1 ... 1 it dislrihuiçño das competen-

cias seja sufkienternente contInua para quc ninguém se ache it urna distãncia 

muito grande dc seus vizinhos irnediatos na hieiarquia especIfica 1.1" c ga-

ranta urna progressao no aprendizado. E. cOrn() tcrceira condiçao. a presença 

de urn niicleo estável " ... J quc dé ao ensino mutu() sna continuidade no 

tempo F .1" (Wacquant, 2002. p.  144). 

As condicoes colocadas por Wacquant. para 0 aprendizado coletivi) 

se aproxiniarn daquclas que encontrarnos flOS treinos do Rcstinga Crew: us 

integrantes do nucico fixo tornam-se modelos pant Os iniciantes, us b-hors 
mais experientes tornam-se modelos para Os rnenos experientes. it prcscnça 

de h-hors corn cxperiência igual on major do quc aquela ji adquinda pelos 

interantes do nicleo fixo estirnula-os em sen aprendizado, a reuniio corn 

jovens de difcrentes grupos e nIveis vai possihilitar a "efervcscência coleti-

Va" colocada por Wacquant, quando urn 6 estirnulado pelo trabalho do outro. 

corno expressa o h-boy Deivis, integrante do grupo: 

F... I Eu acho quc tarnbérn o quc inccntiva hastante 6 ver todo mundo tarnh6m 
unto sc encarnando [.] Agora, quando cst sO to c inais urn, nüo dii vontade 

[..j E irnportantc estar todo mundo porque dal tu ye o outro fazendo urna 
coisa louca, to ji qcr ir fazer omit outra tamhëm. emendeu? Porque (U 10 

quer scr menos F... F 

C) aprendizado compartilhado scgue na (iltima parte do treino. no mo-

mento da roda, pus esse é também urn rnomento de dcsafio, cm quc cada 

h-boy cp.re vai ao cenro deve superar a performance do colega anterior. Cada 

vcz que o b-boy entra na roda deve cxecutar urna sequencia di icrentc daquela 

que cxecutou anteriormente e. de preferéncia, que apresente mais dificuldade 

do que aqueta do colcga que o precedeu. pois S() assim podera supeni-lo. A 

cornpeticao C urn cstImulo. e entre Os integrantes do grupo constitul-se nurna 

estratégia de aprendizagern, nio afetando a reFaçio (Fe amizade entre des. 0 

jogo prepara-os para desalios corn h-hors dc outros grupos. mas entre des 

esLi clara a situaçao de brincadeira, como pode ser observado na transcriçao 

de urn fragmento de diiirio de campo a seguir: 

1.1 No final, todosjiqucriarn ir crnhora c Julinho propOc quc des iaçam ''urna 
roda (IC duplas pra brincar urn pouco'. Ficarn Julinho c Lufa. c P6 c Dcivis. 
'Festinha pcga omit classc escolar quc estava all no palco do ginisio, c irma 
touca c irma boina e simula quc 6 o Di, fazendo rnovimentoi da hoina sobre a 
classc. corno SC a hoina fossc o disco. TambCm Sc fazia de jinx. analisando C 

comcntando cada tim q tic dii nçava. Era irma grit aria. irma hagu nça. U ni a diver- 
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são total. Nesse momento des dançarn rnuito, scm preoCupaçau Corn erro C 

aecrto. As pcssoas quc cstão no guhãsio passam a observar. Tern gente assistin-
do ali perlo e gente rnais longe. No corneço entra urn de cada dupta por vez, e 
execula sua scqQäncia. Dali a pouco cada urn que cntru tentu fazer 0 que 0 

anterior fez, c algo mais diticil, rnais complicado. E senielhante a urn dcsaflo da 
chula'° oil de repentistas. cia quc cada urn que entra tern que tentar superar o 
adversãrio e consequentcnientc a Si mesino. Assiin. quando uni fazia algo 
muOn difIcil, e corno des já tm noção das possthilidadcs dc cada urn, a goza-
ção era cnorrnc, porque sabiam quando o proxirno couscguiria ou não superar 
o adversário. Quando o próprio 1,-boy que deveria cntrar suhia quc não COOSC-

guiria superar o adversário anterior, dc já entrava na gozação, fazcndo poscs 
dehochadas, eomo se fosse arrasar, e al fazia algo muito hobo, e todos literal-
acute rolavarn de rir. Inclusive urna hora urn gritou: "Ih! Otha a chula, a chula''. 
Era urn e.spirito de brincadeira muito legal. colitagiante. Tinha uma coisa de 

queer ser rnelhor que o outro, rnas passava pelo liltro da brincadeira. (...] 

A brincadeira ajuda it lidar corn ci erR), corn a Iirnitação de cada urn. 

aliviandu it tensão. Essa relação cntrc o aprendizado e 0 lazer rernete It dife-

rença cntrc a situaçIto de trabaiho c a de lazer apomada por Elms e Dunning. 

Para os autoress, quando so estIt na situação de trabalho hIt urn cornpromcti-

memo total pala corn o outro, e quando so estIt na situação do lazet, 0 corn-

prometirnento é consigo mesmo. A prirneira situação provoca urna contensão 

da tensIto; a segunda, urn extravasarnento. Na estrutura do treino do grupo, 

a roda é o rnornertto em quc OS jovens dançarn e se divertern a partir da 

excitaçao provocada polo jogo da dança. NIto hIt inais restriçöes; ao contra- 

rio, hIt itma aita cstirnolaçao emocional (Elias; Dunning, 1992). Esse mornento 

de cstirnulacao ernocional scm restriçOcs ë percchido pelos praticantes ao 

tentarern cxphcar qual é sua sensaçao quanclo dançarn) 1  Pata Testinha, 

J dIt urna auO)-estirna de cu dançar e poder me ver dançando. Daf ille dIt unia 
auto-estirna. daI eu consigo dancar. DaI Cu IC centralizo todinho em mini. Eu 
gosto rnesmo 6 de escutar it nit'Isica e entrar dentro da mi'istca. Dançar dentro da 
rndstca. E unia inane ira ussini. quc cu me Sill[O Ii vre ( ... I .  

l'ara Deivis, a meihor sensaçIto é a cia auto-superaçao: 

o nelhor da dança 6 to cstar fazendo os movmmncntos ousados. Isso que en 
acho legal. Tu v aqucie cara ali fazeudo aquele troço corn o corpo, e to ficar 
pensando corno 6 que dc consegue fazer aquilo au. Al te cra urn grau de 

"A cliii, 	ni it.iiiçi lipici do cii, (;riidc do Nut. ii, quit os duiçiriiios lacii1 cvoluçOcs si_,hrc unia Iança 

CsCiidi(Il no cliiii. Cildit thuiçarniii .io eiivar. dcvc superar a p'rIiriiwnui' do concorrentc zuitcrior 

It  A. c Iabiirar a Poteiro di cures is, sensu •estruturada. retuci cm insair a Irulta: 0 que é dançar. liar 

Ii0" ou quit e it sciisiçti> quc lens quaudo it.inças` *. p.r consi(tcri-Ias inuito sa.ts elou cubjeivas. No 

entail.. liii surpres'ndciile. pois as resposus for_un inicduiitus, deuiionlruudui a quanta it duncu rc.utiiientc 

aiuli cinoci ouu,tiisaile Os irulicoult's 
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diliculdade quc to vai tentar superar, para tentar fazer que nern dc. ou sc nio, 
meihor do que dc. Eu acho quc isso é ø rnclhor dc estar na dança. 1.1 

A tiIa de Deivjs nos rernete novaniente a Elias e Dunning (1992) pant a 

qtiestiio da estirnulaço ernocional gerada pelo lazer. e a() mesmo tempt) para 

Giddens, quando define que a auto-rcalizaço é 0 "equilIhrio ernie oportuni-

dade e risco' (Giddens. 1997, p.  72). A tcnso, quc gera it estirnulaçio erno-

cional, cstá na relacao entre o desafio pessoal de Sc auto-superar e o de 

superar o colega, corno coloca Deivis. Quando o resultado é positivo, o 

praticante tern a sensaçao da auto-realizaçio. que, pant ('iiddens. estzi relacio-

nada tarnbárn corn a auto-estirna, jd citada ames por Tcstinha. 

Durante todo o periodo do treino é visIvel 0 prazer que Os jovens tern 

ern cornpartilhar o aprendizado na companhia uns dos outros, e o divcrtimcn-

to é apontado pelos integrantes do gnipo corno urn dos principais latorcs de 

sua opçao pela priltica da dança. Entre des estil Testinha: 

Cu danço rncsrno é brincando. Sc eu conlcçar a rite mc encarnar brincando 
c rindo cii. hah, cu danço. I ... ] Sc cu hear sério. cu no consigo dançar, cu me perco 
todo. Agora sc cu hicar hrincando c rindo. al cu danco. Bah. al Cu danço louco. 

Na prthica da dança. ha urna alianca entre o prazer, a divei'sio e urn 

objetivo de vida originado pela própria atividade de laze,. Corn scu estudo 

sohrc esporte, lazer e estilo de vida, Stigger (2000) contrihui pani esSa refle-

xo ao rel'erir Dumazedier (1973). Para esse autor. o lazer poSsui ties funcocs 

biisicas que se entrelaçarn. Ele cunsidera o lazer corno urn reparador das 

deterioriçöcs advindas do trabalho e das ohrigaçoes que Ihe sac) inerentes, 

e tambérn corno vcIculo de divcrtirncnto e cvasio. Mas, principairnente, dc 

percebe no lazer urn espaço para o desenvolvirnento pessoal e de participa-

çao social dos individuos. Esse parece ser, ao lado do divertimento. 0 aspeC-

to que niais pode ser percebido na priitica da dança de rita vivenciada Pelo 

Restinga Crew. c que pôde ser confirmada na entrevista. quando, ao respon-

derern sobre o que scria mais legal no grupo que se forniou it partir (fa dança. 

a resposta unnirne foi: a arnizade. Os cncontros que rcalizarn para tieinitr. 

alérn de serern rnomcntos dc trabalho técnico. caracterizam-se Conio mornen-

los de convivCncia, nio so do grupo. mas tarnbérn de colegas e farniliares. 

Trata-se, portanto, de urn cspaço em que a principal funçio do laze,, a socm-

bilidade (Elias: Dunning. 1992.1). 179), se curnpre. 
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Conclusão 

0 processo de aprendizado da dança, vivenciado pelo grupo Restinga 

Crew, d-se aos poucos. passo a passo, através do treinarnento constante, 

persistente. compiornetido. áiduo, apaixonado e divertido. A danca agrupa 

Os jovens a partir de sell interesse em aprendê-la, e esse grupo se constitui na 

rclaçio entre o individual c o coletivo. Individualmente, porque a responsa-

bilidade sobre o aprendizado é do pióprio praticante e depende de seu esfor -

ço c dcdicaçio. Coictivamente, porciuc cada participante no so é o modelo 

pal -a o aprendizado do outro, como ao mesmo tempo interfere e participa 

diretarnente desse aprendizado transrnitindo o conhecirnento adquirido, nurna 

situaça() cm que a regra d todos ajudareni a todos. 

A expei'iência compartilhada propicia a lorrnaçao de laços sociais, apro-

fundando as relaçoes de arnizade já existentes e criando novas. Os laços de 

arnizade transtormarn 0 mornento da pritica da dança em urn mornento de 

cumplicidade. pois a liberdade gerada pela confiança nos parceiros possibiti-

ta lancar-se ao risco de novos desafios, a auto-superaçao e a conquista da 

auto-estima. Assirn. mm é unicamentc a pritica dii danca que faz osjovens Sc 

rcuniiem, iias uambéii o plazer de estarem flu companhia uns dos outros, 

construindo-sc corno indivIduos C como b-boys. 

Sc, b-boy d colocai-se em treinamento a cada dia. E treinar a si nesrno 

e transrnitir aos outros sua cultura. Ao obscrvar o treino do grupo, no prinlei-

ro diii de ida au campo. a irnugern de urn conta-gotas vcio a mente corno a mais 

adequada )aiii  dcscrcver corno se constrOl urn b-boy. Obscrvar aqueles jo-

veiis executando diversas vezes seus difIccis movimentos, scm conscguir 

peiceher as Infirnas ulteraçOes de urna tentativa pura outra: observar scus 

tombos. qtie deixavarn seus joelhos, cotovelos c por vezes suas hocas esfo-

ladas: ohservar stias reaçöes ui doi, que as vezes era recehida e suportada 

coin urn sorriso ou un-ia piada, oii as vezes corn irritaçio, que se manitestava 

através de socos na parede ou no cho, sio irnagens que permanecern na 

memOria e l)lilsam  ao sum da batida do rap. Seus êxitos cram praticamente 

irnperccptiveis de urn dia para outro de ticino. Os corpos cansados por vezes 

huscavam descanso c silenciavarn encostados flu parede da sala, talvcz frus-

tiados pelas tentativas malsucedidas. Ate q'', de repente, nurna explosao de 

enel'gia, voltuvam ao centro c seguium dançando. Na veidade, pareciarn rca-

limentar-se dii dança ciue  continuava pulsando na saha. Esse pulsar quc iea-

himcnta o trcino, e que cstá para alCm da propria danca, C geraclo. dentre 

outros elernentos, pelas relaçocs de sociabihidadc quc sao vivcnciadas pelos 

integrantes do Restinga Ciew em todos momentos quc se encontram. 
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Jogo da bocha: a "cachaça" do seu macjo 

Raquel do Silveira 

No anode 1986. no Parquc Farroupilha da cidade de Porto Alegre.' seu 

macjo realizava carninhadas pant se exercitar. Morador this irnediaçoes do 

parque. dc quc residiu em Uruguaiana, cidade do interior do Estado do Rio 
Grande do Sul ate us SCUS 16 anus, em urn detcrminado dia se depara corn urn 
hornern quc está jogando bocha no parquc. Aproxirnando-se do local e de-

bruçando-sc sobre a cancha de hocha. seu Inlcio desconfia que conhece 

essc hnem, pois dc se asserneiha a urn antigo amigo de Uruguaiana quc 
tanibCrn havia se mudado jxa P()rto Alegre. Corneçando 0 diilogo, scu ma-
cio percebe que cle iiio C o seti amigo, mas mesmo assirn, a conversa se 

desenvolve de mancira agradável, resuhando em urn convite para seu macjo 

entrar na cancha e corneçar a jogar. Scm nunca ter jogado hocha, scu Inacio 

accita o convite e no rncsnio niomento atiavessa o portio que possibilita a 

entrada mis canchas c realiza suas primeiras jogadas. 

A partir de ento, scu macjo corneça a freqilentar as canchas de bocha 

de rnaneira cada vez mais sisternática. Ele conta que "seguido me propuseram 

me associar, me associei" (macjo, 13 nov. 2003) 2  e. desde entio. etc se tornou 
integrante da Sociedade Esportiva Recanto da Alegria (Socral). 1-loje, scu 

macjo está corn 89 anus c continua fieqUentando esse lugar. 

Convcrsas, jogo da bocha, amigos e veihice so assuntos preseutds e 

quc charnum it atençio nas pOUCaS palavras expostas nos paiágrals ante-

riores. 0 objetivo deste artigo consiste cm - a partir da pesqUisa ernpIrica 

realizada cm urn espaço páhlico de lazer da cidade de Porto Alegre - propor-

cionar/provocar urna discussño sobre esses ternas. A Soeral, OU mais especi-
ficadamente a participaçüo de urn de seus socios - seu lnácio - fornecc 

clementos para pensarmos 0 que leva esse senhor if atribuir o status de 
"cachaça" para 0 jogo da hocha praticado nit Social. No decorrer deste estu- 

Raquci da Silveira. ititegiante ito Griipo tic Esiudus So,ocultsi,iis ciii Iiduc.iç2o Fisic.i 	esc1/1_Fl(0S,. 
iiestriitda do l'rogriitia de l'Os-( iraduaç3o cm (idmicims tin Mos'immmcmmmo II u mann da Escola tie I ducaço 

l'isica da I.: FRUS 
I'arquc I,iiiiimipi hi. t;iimil,dm comiliccido coitus l'arqiie da Rcdcncso. p0551st uiii;i area tic 30 hccturcs 

haslaflic arlsiiri,ad;m cstd Ioc.i(iziidu 1irOxim,mo ao ccimmro da cidade. entre Os bairrcms ( idade Dana e l3ons Fim 
Car.ictermimndo.se  coino ecoIlia constinte da popmmlacao. coimmo espaço privilu g iado de lacer. possum di cr505 
iisiis qse possihilmiani etsa pri(ica. coimio por cscnmp(o. a calcicria. o lago, o auditOrio. as quadims esponivas. 
a pisia de aticiismmio. o pamilue  illf,antil. a parquc tie dmversecs. as cammchas dc bixha. us rema,ims. 0 flSIIliZOO. 

a orquidirio. o Mercado Boom Fim, cimire outros A kmmt di smm, pOSSUm. tamnhdmmm. grmmmde v:irmdade Ic impos de 
aiividadcs lammimi de cmrher eventual (corridas.cminumlmadas. pmsseios. emscommtros. pmqucmmmques. rod.ms  de 
capoci ra. etc ) canto tic cariter formal. i iclusi Sc cant a uiicrscnç2o do poiler psihico: a Feira FcolOgmca, a 
leira de Amtesimiatmm e Amuigi(idadcs. o Briquc ila Rcdcnç2im. on slmi,ws. o Baile da Rcdcncdo, entre ounas. 

lnmport,mmmme desticar qime tixios os dados foram cimietados nos anos 2003 e 2004 Logo. is caracterismicas 
qime sdo dcscriias mmcssc trabalho sabre a Socral m seus sOcmas Silo relerenles a esse perlodo. 
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do, veremos que o sentido da palavra "cachaça" - dita pel() seu macb - está 

associado ao fato do jogo da bocha ser urn "vicio" e, portanto, nio haver 

vontade de parardejogar. Logo. ao me referir a essa palavra. estou destacan-

do urn termo que surgu no ewupo e que nos ajuda cornprcendcr o signilica-

do que o jogo da bocha da Social possui para 0 SCU socio. 

0 lugar 

A Soeral é constitulda por homens corn mais de 40 anus dc idade 3  cjá 

existe hi 28 anus, tendo sido fundada "por uma mela dazia de abnegados na 

época quc resolveram fundar urn canto, urn recanto de alcgria, comunicaçio 

para 0 pessoal se encontrar" (Irineu, 69 anos). Scndo urn lugar cercado c 

parcialmente coherto, destinadu a pvitica de atividadcs lidicu-esportivas, 

como por exemplo, jogo de cartas, domi rió. darnas, xadicz e jugo da bocha, 0 

"cantinho da Redcncio" 4  possui no sen interior duas canchas (IC bocha corn 

pisO sintetico (protegidas por teihado), urna cozinha (tipo bar), urn banhebro 

c várias mesas destinadas aus jogus que all acontecem. 

Na trajctória de constituiço da Socral, é possIvcl identificar quc essa 

sociedade possui certa legitimidade junto ao poder pihlico C 'I populaçiio da 

cidade. o que sc deve, em partc, a Lima estrutura de urgariizaçio hern-definicla 

quc se constituju no decorrer do tempo. 

Säo cerca de 300 sóc ios S que compicrn a Soeral c que pagam urna 

mensalidade dc quatro reais.' A sociedade POSSLII urn prcsidcnte c urn vice-

presidente, OS quais realizarn as funçOes tanto de reprcsentar o grupo cm 

diversos momentos. conio de escolher o restante da Dirctoria Adminbstrativa. 

que é constituida pCtos teSOurCirOs e seci -etirios. Jí o Conseiho Deliherativo 

possul a funço de fiscalizar a Diretoria Administrativa C é coinposto por 

dezesseis membros, Os quais sao cleitos anualmentc pelos seiis sócios. As 

eleicocs para o Conseiho Deliberativo, que acontecem todos Os anus. cnvol-

vein urn expressivo ntirncro de sócios, pois. apesar de severn clezcsscis Os 

eleitos, ha, aproximadamente, o dobro de candidatos que, como em qualquer 

elcicao, realizarn campanhas para conseguir o major narnero de votos de 

seus companheiros. Ja para controlar as finanças. exisic o Cunsciho Fiscal 

que, juntamente corn us tesourciros. realiza essa funcbo. Ainda sobrc a orga- 

Sotire esse aspeclo. consil no csiaiuio da socicdadc que apciias pesss coin inns tic 40 ano, indent issociar-
Sc so nsesino: no cntanio, a quesiSo reIacioiiad in sexo dot plriicipnites nan d especilcaita. A din dissii. ficon 
evidenic, nis ininhas Was a canipo. quc a gr.indc ni.iioria dos sOeios tit Socrit poieni nsiis tie 55 anos. 

('orno chinsi h-i ncu. iii see pclo fain do grupo ocilpir. rio ierfllos de csiaçO linco. InTel pcqiicna area 
tocitizidi ens unit dat cxireinidadcc do Pirque. 

0x1,rcssao nanio. 
Ess.i inensalidade. COiflO sc podc ohsers.ir. d urn valor qulse siintiólico. ijuc ciii Coiiiii finalichde netflicr 

tinipcza di sedc c iarniidni a oianuieiiçao dos cquijianicnins uijiie.idi,s nit tlivers:is ilividides Ii rciln".id,is 
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nizaçao do grupo, é importante destacar quc o estatuto. embora tenha it 

lunçao de ditar algurnas regras, näo é totalincntc seguido. Entretanto, duran-
te 10(10 0 tempo em que estive cm contato corn os participantcs da Social, 
pude notar que urna das regras iespeitada relaciona-se corn o consumo de 
hchidas alcoólicas no interior do grupo: segundo o estatuto, é proibido o 
COflS1i() desse tipo de bebida no local c, como demonsirararn as minhas 
observacoes, isso realmente aconteCia. Dc outro modo, it regra que proIbe a 
pronuncia de qualquer tipo de "palavr.o" dentro da sede do grupo. ao  con-
trrio do clue  acontece corn a regra anterior, é constanternentc ignorada, e 
isso pode ser obscrvado, em especial, nos jogos de hocha que So desenvol-
vidos no cotidiano do grupo. 

l'cndo urn funcionamento diario, a Soeral mantérn, sisternaiicarnente, 
uma grande freqUência de participantes. Durante toda it scniana (rnanhi e 
tarde, ha it presença de pessoas no local. scndo domingo o dia de menor 
freqiiência c sahado o de major rnovirnentaço. 9  Para que se possa Icr urna 
idéia do envolvimento dos purticipantes da Soeral, vale citar alguns dados 
obtidos no diário de campo realizado no silbado - dia 19 de juiho de 2003 
colic as 14h e I5100min. Nesse dia, havia cerca de 120 participantes (todos 
homens), distrihuIdos cm várias mesas de jogos e em torno das canchas dc 
hocha (jogando. observando/u)rcendo e/ou esperando it sua vez de jogar). 
Nas mesas dc jogos. cstavam cercu de 70 pcssoas: em onze dessas mesas, era 
praticado o xadrcz; em dez, jogos de cartas; em cinco, jogavam-se darnas; c 
em uma delas realizava-se urn jogo de domino. Na area das carichas de bocha 
havia. aproxirnadarnente. 50 pessoas, sendo que quase todas estavurn em 
tomb da c/ow/ru oficial, onde costurna acontcccr (e ncsse caso, acontecia) 
unia partida entre a Social e urn grupo visitante pelo Carnpeonato das Praça. 
Já, na cancha ao lado, apenas quatro senhores jogavarn e. ao conirário da 
anterior, ninguém os observava. 'lendo como base essas informaçoes do 
diario dc campo, é interessante destacar quc 005 dias de semana it freqUência 
dc participantes é menor, intensificando-se no turno da tarde, quando o nO-
mero de participantes se aproxima dos dados ref eridos anteriormente. 

A sede du sociedade periil.iiiCcc lierta iiurauic 10(1(0 Os thus do ano, inclusive nos Iiflais de seniana e 

fri;isIo. ilis Sli 4s 1911 

isso liii coiislal,ido .itnivés Lias rniiiliis idis c;iinpO (cerci dc scIe veCes no domingo) e a,nhdns atrav6s this 

fakm ile iliversos sOeios do grupo. coiiio por exciiiplo, no diário de campo do dI:L IS de jiiuho de 2004. cm 

ii uc o Sr. ( 'lóvis (sOcio du Smr.iI. aposentado, mis que conli mum irilvilliammdo) coimmenta quc no dons ugo. 

ii Imnmsiimento de pessoas d n olin Ismim pois d o dii em quc Os senhores que jogamii a scniin;i imilCiri Iicmm coin 

fimmiulim. A i mmdi segundo o Sr Ctdvis. os iimmicos sócios pie piruci p0mm di Socril no dommimmigo s5o mis quc 

issimim commimi c I. tr.iliiIImmmn duemmime moda a scmiiauim C sd mdiii menmpmm disponivel guru I requemmmir o grupo mmos 

Immimms ile seimimmim. 

Issii ocorre pri mmci pmlmnc mmmc, pirq mie ii sdb.imio e o dii em pie acontcccmrm as pirtidis do ('tmimpeonmio this 

I'rmçms quc d realmiado pelt I'rctcmtura de I'oOo Alcgre. e no qua! a Soermi pmrtmcipm coin dois mimes: o 

A e o 0. 
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Oolhar 

Considerando a dcscriçflo realizada ate o inomento, percebcse que it 

Soeral - apesar de ser o "cantinho da Rcdençio" - consiste cm urn universo 

cultural. Essa sociedade, ao ser obscrvada "de perto c de dentro" (Magnani. 

2002) e através de uma anáiise "interprctativa' (Gecrtz, 1989), possut urna 

estrutura e urna organizaçao particular que Sc relaCiOna corn diversos aspec-

(Os do contextt) ,nacrossoctal no qual está inserida, corno, por exemplo. silas 

relaçOes corn o Parque Farroupilha. corn a Prefeitura, corn a popuiaçio da 

cidade de Porto Aicgre, entre Outras. No entanto, devcmos considerar tarn-

bern, que esse lugar atua ao mesmo tempo num piano ,nicrossoeial. onde, em 

especial, as relaçoes "do dia-a-dia, do convivio, dos encontros e dos desen-

contros, da ncgociaço da rcalidade e da dc1iniçio de situaçOes" (Veiho, 

2001. p. 2). compOem 0 cotidiano de diversos scnhorcs. 1 ° 

Delirnitando este artigo para o piano microssuciai. optei por enfatizar 

nao a dcscriçiio da Soeral como urn todo e suas reiacOes corn o cofltCXto mais 

amplo,' 1  rnas sim, olhar/anaiisar profundwnente as relacñes quc tim sOCio 

desse grupo - scu macb descnvolveu em seu interior. Nessa perspectiva. 

C importante deixar ciaro qite tambérn procuro operar corn urna noçio de 

enveihecirnento voltada para essa análise rnais Ililem. Mais do que tentar 

cstahcieccr urna representaçio (mica sobre o enveihecimento, entcndo qiie 

seja necessario estaheiccer urna reiaçño entre a rclliice e 0 conte.vlo social 

em que essa se insere, destacando as diferentes maneiras que cia pode set 

vi venc i ad a. 

Senhores? Velhos? Adultos maduros? Pessuas nit rneia-idade? Maturi-

dade ativa! Idade madura? Maior idade? Idosos? Melhor idade! Terccira 

idacle! Corno denominar esses hornens que compoem a Social? Quid a irnpur-

tuincia de escolher iirna dcnorninaço e no a outra? 

Em alguns trabalhos sobre o processo do enveihecirnento (Batista. 

2002; l3eauvoir, 1990: Neri, 2000; Peixoto. 2000) lica evidente que essas diver-

sas clenoniinacoes atribuIdas ts pessoas cnveihccidas. denionstrarn porte 

de urn sistcrna de represcntaçio social da veihice. AlCrn disso, contrihuern, 

em certa mcdida, para a formação de uma imaqeni ditèrenciada do processo 

de enveihecirnento perante toda it sociedade. e também, das próprias pes- 

( iddens f;r' bre.%cs ipontamentos sobre Os aspectos quc cm otvc,ir utna "iincrOSSOCiotrrgla . r quit Cs):) 

rclaciorr:rdr coni illlMLckS sociris quc coInpe a conrportarnCnto cointiano. C .i fll:icrOssociotOria. 
Sc rc fcre ils rcI:iccs de diniensOcs fliaiOrCs, on seja pica alOn do cirlidiano. No entanto. ( ,iddcns enfatii.;i 
CIa scu trahatho a iIIporfiiflcIa dcssas duo lornias de Otliar plr.i irs aconteci flCIiit)5. pals parr dc "Sc 11211 

rc:ito'rrinos essa ,issociic.io cntrc micro e I acrossociirlrqai. tcrcmos aIicII;is uii).r cirriiprcciisiio Iiinit,rda 
dssas nfflcr.rçOcs. (Gidriens, 2005. p. 55). 

Essa dcscricso do grupo. juntlincluc corn Ii ml anSi) se IMIk minpir dc Silas rcl:mcöcr. pomic scr o)rscrv:rd:i 
no limier liro dc Stiggcr; Sits cur 2004. 
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soas qua esto vivenciando esse perIodo. I)essa foinia, o campo cientIfico 

tanihéni acaba envolvido/imbuldo coin essas diferentes irnaçens do proces-

SI) de enveihecirnento. Assirn, nio existe (e tambérn acho (Iue isso nao é 
possivel de acontecer) urn consenso teórico na literatura sobre os questiorla-

nientos: de qua >nanezra a va//dee é vivenciada? Qua .dgnijlcados ala fain 
j,nra as pessoas qua a CSI(70 t'it'encia,,do.' No entanto, nao podernos negal 

clue é plausIvel identificar algurnas abordagens sobre cssa noção que ga-

nharn trials destaques do que outras. °  

Partindo, portanto, dc urn oihar voltado para as questöes do cotidiano. 

0 objetivo destc tiabaiho consiste cm compreender possIveis relaçoes entrc 
Jogo da hocha, vclhicc e rclaçcs sociais na Soeral. Busco, mais especilica-

damente, apreender OS signilicados atribuidos pelo seu Iriácio a csses aspec-

tOs. Para ISSO proponho as seguintes questOes: 
- C) que it Social signitica pata seu lilack) enquanto espaço de jOgo! 

- 0 que a Socral signiflca para seu macjo enquanto espaçO de convi-

vência? 

De que maneira as ielaçOes socials que hi acontecern sa() vivenciadas 

por esse senhor! 

Ret> i,tiitto it auth se de ilgnniis pnuduçes iii (tea do eutve>hecintcnio, pudif idciui ificar tuasic:tuneie dots 

tipos de ahordagens disi loins. 1k uuuauiei ra gerat, iciiios tquchas persciivcis qiie eqniparanu o ciivchttcciinenio 

cont d.Iüuuut. sciiitii scus arguiiie lists eiubzis;idos. Princtitalmenle. ni  perda tin fuiicuon,i tidtidc corpoiah do 

iiidivtduo C ia iiiupi oduii sid;ide no irabatluo e ito amhie,iie ciii que este vise, ac;irrctaicdo 0 disiaiiciauitcitio 

dessas pess(ias parit coin it sociedade unia vcz que perdeut seus papis prolissunais e manuihtares, nto 

possutiudo. de ccitt forum. rcspouisabiltutades C parueipncSo tin sociedade ciii quc esido inseridas. Ncsse 

scitiido. a sociedade iauuittciui hiroporcuona  out aI;i.ianteuiio dessas pessoas. pots. atualmente. 1iOsSUt Ct)iflo 

principals caracier/sticas its gr.titdcs rchaçOcs coin o capital. cm  que a produitsidade. 0 rcitdinienio. 0 hucro 

o irab;ihlio silti indispetustiveis Coin isso lica visisel quc essay perspcciivas tinda que pot flionvOs 

variados, ide uitficauii a sociedade count tim prande "ituorredor cml  cxpress)o é utilizada por Sinuonc tic 

Beaiivoir (11)90. ) 339) N)t, silo .cpeuuas Os hosptiais e os asilos ti iodu a sociedadc que consiliUu part 

its cc hltos. out graude iiioricdor I  part its iillios. OS quits passani cssa riapa di vida, apenas aguardandu 

a sua see. Outra s silo, geralnicitte reterida ilquelcs iiidivIduos que silo aposeiutadtis. percebc It 

cnvehlieciuuicitio couto peruiudtt de wipr.tduii t'iduidt'. cm qite lii privacilo tie unu papc I soci,iI fundamental da 

sociedade induslrial: 1 c.tpic dade tic pmditzcr. Nessa perspcciiva, porianio. o ato tie irahahhiar apreseliin-

Sc Conto c cute iti0 tin hicrtrquia soct;tl . 0 qital durectona o mdi viduo part novas possibihidades, ou seji. nib 

se dccc pcnsar 0 irairailto ;i>uenas  comb 'utnia cscras'tdio. nina fadiga. mis tansisdin u,iva loitie de t Iiiercsse tint 

cleuiicitio tic equl Iihrio. urn fator tic nilegi açilo it soctedatic" (iteauvoir. 1990. p325) Cons isso. no utiorneuto 

di aposenLILIOna. tinintiti o irabahlto nAo fai mats pane di vida. acotuicce nina dm'trir;rmçdo Clas pessoas 

'ct sam. 2000>. pots c Ito nio possUCni 0 .s(altLt tic copttpeiélicta e tic pt ttduii' dade i1ue ti csmgido ucla 

societlade iutodcrtta . tins slat. dc nicapacidade. tie i ncctuiiodo. de imttiiiltd;ide. Por outro lado. mci coitcepcftes 

iue ahordant it Sc Ilitce tie nituucira ill erenctada. acrcdiiauido que essa etapa da 'ida possum iigmti licados 

dish nios daq tie cs -.tprescnitdtss nas concepcacs auticriores. cut especit I. q  tiaumdti sc esi;t reicri tudo ;ios 

aspecios sociams. A lust disst). cotisiticraitu 0 nionicusto dim iposeniadorta couuto a uossibi lidade de unu tempo 

tiberaulti part a rcaluetcilo dos vellios sonhtos e dos omos proje os de vidi. ikssa !oiutt  o it/ho ui)o ti tints 

associado it deadfitcia. ntis 'i I niegraçiut e auionointa. podetido coutsiderar que "is nina nova ciapa tin stda 

ciii qite it uciostd,uche stniholt,.a a uriuci de atividades vohi;td,ts tarn it esicibelecimitento tin prhprua 
uuiomioiitia. tin tuuiegraciio c ito esuiniulo mo ptiicitctat tutietecival itS iistct) sob o sigito do dtnauuusino.' 

( ituilstt, 2002 p 95). 
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- Que signilicados essas relaçOcs sociais possuern para 0 SCU macjo e 

como dc as insere em seu cotidrano? 

- Como essas rclacOes sociais Sc estahelecem corn as atividades cor-

porals praticadas por ele no contextu do jogo da Social? 

"Porque a bocha é uma ca-cha-ça, depois que tu provar... s'ai ser difIcil..." 

Sen lnlcio trahalhou no ramo do cornércio por quase 34 anos. Ncsse 

periodo, it prñtica do futehol nos finals de sernana era urn dos seus principals 

niomentos de laze,. Hoje. ele csti aposentado, e suas praticas de lazer cons-

tituern, principalmente. ojogo da bocha c a jardinagern: 

H uje Cu jogo hocha C taco j ardi nagc rn I .i ti casa da fi I ha. J a rd I nage to nao, 
por(Iuc nio 6 uma coisa perfcita. rnas Cu plituto llorcs, cuido aqui. mudo o 
canto hi. podo urn aclui,  urn galho estil grande dá pta fitzer lenha, corro... depois 
aqucla lcnha dd pra urn churrasco. (lnicio. 13 nov. 2003). 

Em relaçao as suas praticas de lizer atuais. scu In.icio enfatiza tambérn 

o qtic nio faz parte desses rnorncntos: 

1... 1 o que Cu näo gosto 6 dc banco [apontou para ondc a genIe estava conver-
sandol c de carna. Ficar scutado vendo telcvisao, iiio. SO urn rnornento, no 
momento de vcr trrnjornal cu riio you vercanlinhando, rt6. F... I E pot aI lico, no 
nOticiariO. ne Outras coisas, novela... isso Cu nio Vejo. (ltuicio. 13 nov. 2003). 

Podernos obscrvar queficarparado nio faz parte da rotina de lazer do 

scu Enilcio. C) rnovirnento, it ocupaçao, o icr o que fazer sat) signilicativos 

para 0 scu cotidiano. Sua participaçao na Social nao loge it cssa Iágica. pos 

mesmo 0 grupo possuindo atividades corno logo dc cartas, dominO c xadrez, 

sen macit) alirma que seu cnvolvirnento corn a sociedade sc dii principalrnen-

te atravCs do jogo da bocha. Fol através dcsse jogo quc dc desenvolveu 

amizades, as quais, na maloria das vezes. ultrapassarn os lirnites da Soeral. 

Para sc ter urna idéia dcssas relaçOcs "extra-Socral'. cilo corno exemplo o dia 

em que, ao chegar no grupo, por volta das 14 horas, deparci-me corn o scu 

Irincu (na época presidentc da sociedade) qile, ao me cumprirncntar, ltlou 

quc estava indo ao hospital visitar o seli Jnilcio. Ele me canton quc. urn dia 

antes, sell mack) havia baixado hospital e que alguns amigos da Social jii 

tinham ida visitil-lo. Seu Irinen, corn uma cxpressäo de preocupaçiio ejá Sc 

retirando do grupo, falou-rne (lire  en podia ficar a vontade na Soeral, mas que 

elc estava saindo para ver o sen "companheiro de bocha". 

Aprcndendo as iécnicas e regras do jogo da bocha na prOpria Social, 

sen macjo atrihui sen gosto por essejogo it alguns aspectos cne. dentrc des, 
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se destacarn Os movimentos corporals que nao sao exigidos em outros tipos 

de atividades oferecidas pelo grupo. Para seu macjo, a prthica corporal quc 

realiza mis partidas de bochas é sigriiticativa. Na entrevista, quando queStlo-

flack) sobrc quais atividacles dc participa na Soeral. faz questio de destacar 

que pratica 

So boclia, porque gosto de excrcIcio. comigo 6 movilllento. Porquc seritado... 
nunca cu fico parado all. Não gosto n'wito dc me aplastar aqui c sentar, e 
quando cu nojogo hoclia, três partidas no mInimo. en dou urna caminhada Ia 
em casa ( ... l primeiro era urna hora, e agora o doz4tor mc disse (IUC três vezcs 
por seinana, trinta imnutos chcga. Ento Cu taco... as vezes Cu faço qualm. mas 
geralmente três Cu fuço, trinla minutos. Agora cu jogo três, quatmo partidas quc 
eva uma liora Cntto CU no preciso. A genie se movimenta vale vcm. vai C vern. 
(lnácio. 13 nov. 2003, grifo men). 

Apesar de sua faLi dcrnonstrar certa preocupacao do scu macjo corn as 

recornendaçOes feitas pelo medico em relação a prátiea de atividade fisica, no 

dia-a-dia. no grupo (corno verernos no decorrer do trabaiho), essas recomen-

daçOes nao sao tao cumpridas. 

Relietir, pol -tanto, sobre as qucstöes presentes na relacio "sen macto 

- atividade fIsica - recomendacOcs mCdicas" possibilita ampliarmos nossa 

antilise pala elernentos importantes que ajudarn na compreensio do signiti-

cado que a Social adquire no dia-a-dia do seu macin. Apesar dde icr consciéncia 

das prescriçOes mCdicas em relaçao 0 prOtica da hocha, e, ainda, apesar desse 

discurso iiédico mostrar-se como urn discurso forte cm scu entendimento, 

proponho o seguinte questionamento: quc outros aspectos perpassarn CSSI 

prOtica fIsica. C que, em diversos momentos, tazem corn que as recomenda-

çOes mCdicas n0o scjamn total,i,ente cumpridas pelo sen InOcio? 

Para responder a essa questao. C importante identificar prirnciramente 

que a Soeral nOo pode scm entendida conlo urn espaço destinado apenas para 

se exercilar I,.sicame,ite, pots Sc seu Inacio nao cumpre helmente as especi-

ficidades mCdicas (c iSSO nOo acontece por teinlosia) C porque hO outros 

elcmcntos significativos presentes nesse jogo da bocha ciue acontcce na 

Socral. AlCm disso, tica evidente clue, em alguns momcntos (em especial 

naqueles cm que sen InOcto nao curnprc as prcscricoes mCdicas), esses ou-

has elcmcntos ganham major destaquc no jogo da bocha que a prOpria prOli-

ca fIsica. Mas, entiio, o quc ha nesse jogo da bocha quc, por vezes, a parte 

fIsica actba ganhando urn papel sccuridOrio! Para rnclhor responder a essa 

questao, descrcvo Urna das vivCncias do sen In0cio na Soeral. 
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A prática corporal e setis outros elementos: "provando" 
a cachaça do seu Inácio 

i\o corncçar a jogar bocha. °  seu lnacio identifjcou-sc corn duas posi-

çöes dejogador: it posiçao de "intermcdiiirio e a de "bochador".' 4  Apesar de 

se referir A posiçAo de interrnccliArio em diversas conversas informais. seu 

InAcio cleixa claro sua prefcrência: gosta de jogar na posiçAo de "bochador". 

Ora. csse tipo de jogador tern it funçAo dc realizar Os "tiros' ou "bochadas", 

ou seja. dc faz urn arrernesso aéreo. visando acertar a hocha do advei'siirio 

para aEtsul-la do bourn. Geralmente, it execuçao ticnica dessa jogada é rcali- 

zada prirncirarnen(e corn urna corrida ate a !inha liniite dc tiro,' 5  o clue dc 

algurna forma cxigc urna determinada concliçAo !isica do jogador. Por isso, 

segundo explicaçöes do seti macjo. o rnédico recorncndou-Ihe que jogasse 

apenas na posiçAo de "intcrmcdiiIrio", pois as realizaçOes dc "tiros" pode-

riani prejudicar sua satide. 

Eu jogava dc interrncdirio c dc hochador. i\gora corno a rnidico rnandou. nio 
qtie cu alirc lange. c Os conipanheiros... cu aIim niais oil nicrios. cu ho sou 
hochador hojc. Mas ,itiro mais ou menus corno intcrrncdiilrio. E cnlao des mc 
pcdern que cu atiro longe C CU atiro. nias isso me liii mwto mal. Porque o 
doutor hid disse: otha o que o senhor faz? Eu dou dais passos C atiro oito a dcx 
metros, al tA born, so quc As vexes cu aIim 15 metros. 16 jA atirci. Diii desses 
ganhamos a partida. mas qualqucr hora mc dii urn Iroço iii Irisosi... niio. nao. 
1-loje rncsrno eu jA dissc para urn cornpanhctro. lii do Alegrete, procura urn 
hochador porque cu tiio "hocho" mais. Cu Vi pontear. Hojc mesmo Cu jii 
dissc: cii vOlt seguir de ponleiro. (mAcjo. 13 nov. 2003). 

Na fala de seu mAcjo. percebe-se quc alCm da prcocupaçao corn as 

recornendac6es mCdicas, hA tamb6rn urna preocupaciio corn as rC!açOcs so-

ciais que dc estabelece corn OS outros jogadores de hocha da Socral. Oii seja. 

se  por urn lado, dc considera irnportante as recomendaçOes 1iitas pelo scu 

Resu issidansenic. pOdesisoS dicer quc 0 logo iha hsocha isicia quauido o huh in C bol:i de cot hr.unca. corn 5 

ccnlfinctros de di3rnclro) d arresuessado tiaras a zona de Jogo. passando .1 scr a reteruncia de Indos as joeadorcs, 

os qusis - no Iado oposlo da quadra - Im o objeliva de dcc aproxonar a rn:uuor suunscrsu de hshas ( Isusbu de 

sradcira ou siiuIsIics, coin cores que idenisficans as equipcs, ncdsndo 12 Cciitiiuss'Irsss (IC diissucirss e Itesando 

1.4 kg). asssrn corno de afaslar as hsochas (Isis scus advem4ios. Isso (I rCpclido ciii sirius ruiuhaul;us. qusindo 

v5o scndo scisirsuisdos os ponlos (It cada equsI. aId que nina (Ic has askance IS ponhuis, iusrssunulo-se vesucedors 

0 jusgasdor uhenoisuinadis u nierniedi srio' d aqnchua qiuc ao inesino lenspo ciii qsue s;st,e o'er o psusuio (Jogsr 

a hssscha niusilsu prOsi ills do bourn) dcve Iarnhsdrn saber esccsstar is bo /wsdas qogar a hsuEhs;u ens (Is reçSo a Isocisu 

do udvcrsjr,o. cons a i nit iuç5o Jr acerlS-la c afasci-la do bohs so E i iusporl.inse ressahsur qUC is u isherincahsirso 

d recouheci his conso urn Jogashor mauls verstili quc 0 ponlciro Ijuigidor huhuihsiado apemis sara fs,cr a 

;'osOoC C que o hiochasdor (uogasdor especiaslisla em bou/sarl 
A carucha (It hochia possui as shiusserisOes (Ic 4 in par 24 rn (Ic Is issluula por tunas de 30 do sic altora mis 

halerais e 1.5 fli (Ic ahlura nas c,uh,cceiras: no p1 so cia nil hitados inaieriais s irizsdsss. podendo set (Ic ierriu 

batida. saibro on material ssnidiico. Ixsstc sills espsco cHIle rhsu;ss hinhsas uue  essSo localizadas it I tit (Ic cada 

cahscceir;s e panstelas a ess.is. denismunadus (Ic :u no (Ic /ao 550 essas as linhass Iiissiues sara a icahicaçilo do iirO 
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medico. por outro lado, ele se preocupa corn as rclaces sociais que o fato de 

"ser bochador" permite acontecer. Em outras palavias, podemos dizer quc 

seu IiuIcio está preocupado corn a maneira que essas relaçoes soclais aeon-

tecem: "I ... ] pois o ponteilo faz urn porno e nio dá aqueta sensaçiio que dá 

urna hochada; quando dá urna bochada todo murido aplaudc [seu 1nicio bate 

palmas, risos] e a gcnte fica alegre." (macjo, 13 nov. 2003). 0 ponto, desse 

modo, parecc nao ganhar tanto dcstaque; 0 que palece importar é a maneira 

corno essc ponto C feito e as conscqtiências que etc gera. A êniase dada a 
alegria e as palmas quc a "bochada" propoiciona acaba sendo major quc o 

proprio fato de marcar urn ponto. 

Essa situaçao sobre a pratica da hocha. desciita pelo sell macjo na 

Social. chama a atcnçio. principalmente, cm dois aspectus relacionados Corn 

silas relaçOes Socials no grupo: primeiro, o fato dde ser reconhecido pelos 

seus companheuns ile jogo Conk) urn "bochador" e, devido a isso, ser muitas 

vezes rcquisiiado para jogar. Ern segundo lugar, pelas conseqücncias que a 

jogada realizada pelo "hochador" proporCiona. A tensao agrada'.'eI (Elias, 

1992) que scu lnácio sente no jogo da bocha parece Se aproximar mais da 

Joriia como o jogo acontece do que do conieádo (resultado do jogo). Toda 

if anirnaçao. a corncmoraçao de urna bochada (oii de urn urn) ganha significa-

dos especlais entre as relaçOes quc seu macin mantCm corn os outros sócios. 

Podemos dizer quc, em alguns mornentos, esse jowor jiinW, flizer jun10 e 

esluriunro dos companheiros de bocha da Social acontece scm unia finatida-

de externa: san intcraçOes que acontecem corn urn firn nelas mesrnas) 

Assim, atravCs dessa simples situação que acontece no dia-a-dia do 

scu lnikio na Soerat, podcmos peiceber que os out ros clementos em desta-

que presentes na priitica da bocha - alCm do aspecto exeicIclo fIsico - cons-

titueni o signitIcado dado xw ele para as retacOes sociais. Esses out ros dc-

mentos, que podeni chegar a dar urn lugar secundarto para as recornendaçOes 

rnédicas, ou seja. a tat "cachaça do seti macjo", scriarn: 0 reconhecimento 

dos cornpauhciros sobre suas qualidades. a tensão agiadivel em torno de 

determinadasjogadas (inclusive as proihidas pelo medico) e, principairnente, 

as relaçOcs dc sociabilidade desse senhor corn os seus companheiros. 0 

modo corno seu macto Sc refere aos seus companheiros, a importancia cjuc 

dzli as siias opinioes e açöes, c. principalrncnte, o signilicado clue as partidas 

dc hocha tern pant ele, dernonstram que 

a hocha C uma cachaça. Porque a bocha C uma ca-cha-ça [risosi, dcpois quc 
tu provar.. vai ser dilIcil... E porquc cu tenho muitos amigos aqui [risosi 
tenho.. urn iapuz al. ouro do mcii tempo, essc que salu [antes tinha saldo urn 

'ti- i S tin itcH 583>. sio css.is inlcriçOcs soiai 	tie Ibn cniio Ii n itehis nscsnsas. que podeinos considerir 
COiiiO %ilQi,liii I Id.4dC 
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senhor. oqual sen lniIciocumprirnentou, dando-Ihe Ichati] dii nicsma idade. 89, 
esse magro af me conhece desde aqucic tempo e al.. a genie sente prazcr cm 
passar corn des conversando.jogando... (macb. 13 nov. 2003). 

Podernos perceher que seti lnácio, na cornpanacao que faz entre hocha 

e cachaça, idcntiflca, de forma sucbnta, a importancua das re!açncs socials no 

jOg() qtue acontece na Soeral. On scja, para dc as truiçoes dcscnvoividas corn 

OS outros SOCIOS do grilpo hazem a boCha tornar-se 0111 %'lCiO. E inicressante 

observar que, na perspcctiva que sen Iniicbo utiiiza a paiavra "cachaça", cia 

podc scr entendida corno aigo positivo, pois remete a urn desejo de no panar 

de fazer aigo. porque esse aigo é muito prazeroso. 00 seja. tim victo. 

Consideraçöes finais 

A etnognaha csti descrevcndo it inleraçuo - scgundo ccrtas regras. segundo 
cciios princIpios - mas sempre a intcraçuo. 0 encorulro thus pcssoas 110 SCtI diii-
a-dia. no scu cotidiano. Evidcnuerncntc, vocã uamhérn viii lidar corn dramas 
Socials, corn crises, coni rupturas, nuts ha urn lado da cinognafua qtuc C niulto 
colado a dcscriçao do dia-a-dia, do quc as pcssoas tazcm, de comb elas sc 
rehacionarn, cunvcrsarn unuas corn as otitras. dc quills SW.) as iCgu'as dc preccdcn-
cia, de aproximaçao. de cvilaçüo. misturadas corn seus afcuos. crnoçOes, gcsuos. 
socuahilidade em genal. (Velho, 2001. p21). 

Em lunhas gelais, o que pretendi neste trahaiho lou mosinar como na 

Soeral. c Cfll especial, no jogo da hocha que Iii acontece, as rchacOes soclaiS 

sao dcsenvolvidas e vivenciadas pdhas PdsSouls que sc encontrarn no pro-

CCss() do cii velhecimcnto. Para isso, atnavós dii etnognauia reauizada no grupo 

em qucstao, toquci rnunha analise - mCU ()ihar - Ciii turn dos socuos: scum hnumcio. 

Participando das atividades dii Soeral hzl cenca dc 20 anos. sen 1nuiciod 

vivencion nluutos mornentos nesse grupo. inicialrncnic. 0 grupo forneccu-ihe 

0 ensinaniento do jogo dii bocha. Pcrrnitiu-thc fazer pane de unia equipe 

cornpetutiva c participar de diversas compctiçOcs nao so na Socnal. mas turn-

bern cm diversas canchas dt cidadc de I'onto Alegre. Proporcionou cxperiôn-

cias nut organizaçao do grupo C. pri ncipalmcnte, permitiu a sctu macjo partici-

par de uma rede (Ic rcuacOes sociais peculuares existentes no interior dcssc 

grupo. Em todos os mornentos dii participaçao dl) sen Inuicio na Socnal. 0 quc 

charna a atcnciio sao as relaçOcs socuaiS estabelecuclas corn os outnos sOCiUS. 

Essas rclacoes estao presentes desde o pnurneino contato corn a Soerai esten-

dcndo-se ate hoje. AiCrn disso, a pratica corporal cscolluula pclo sen macjo 

na Soeral I) jogo da bocha - constitui o locus onde CSSaS relaçOes sao 

desenvolvidas, construldas, mantidas. renovadas e ate mesmo niodificadas. 
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As vivências do scu Inciu na Social lazem-nos rcfletii sobre it maneira 

que a i'ellzice é vivenciada por dc. Fica dificil C,,CaLVOrIHOS 0 processo de 

envclhccinicnto do scit Indcio mis conccpçöes de envelhecirnento voltadas 

para urn olhar pessirnista - no qual ser veiho ë sin()ninlo de i,uprodutit'idade, 

dec/iwo, afastarnento 1a sociedade, inc(5rnodo e inutilidade). No entanto, 

tambérn nao podernos considerar que aquelas concepçocs de enveihecimen- 

to niais J)osirivas - mrs quais a veihice é vista corno urn tempo liberado pam 

Ci realizaç(to /' lClhO.V SO/i/lOS C dos FiO1'OS /)rOjetOS 1C vidui - da() conta do 

mud() COm() dc vivencia SCU pCCSSO dc cnvelhecirnento. Se, por urn lado, 

seti macjo preocupa-se corn as lirnitaç0es que 0 processo de enveihecimento 

acarreta. corno p or exemplo, as recorncndaçOcs mddicas, por outro. elc enfa- 

tiza que 0 reconhecirnenlo de seus companheiros no jogo, a tensäo agradá-

'el em tomb tie determinadas jogadas e i t sociabilidade hi desenvolvida são 

a sua "eachaca". 

1-ntao, 0 que fcizcr. co//lU e.vpIu?ar, 01/dC co/ocar essa reI/uce vivencia-

da pelo scu lnzicio? 0 pesquisador Lahire ajuda-nos a analisar essa situação, 

pois segundo minhas interpretaçOcs o fato de não conseguirmos inserir 0 

inodo quc a veihice é vivcnciada pelo sen Inilcio mrs concepçOes que ga- 

nhaui mais destaques nessa area de cstudo, não cunsiste cm urn "problema 

nielodologico. Lnas sin em uni "erro dc concepção do niundo": 

Quanros estudanics de ciôncias soclais se lamentam por nüo tcrcln seicciona-
do. ia população estudada. "operários vcrdadcuos". "quadros verdadeiros" 
ou 'artesilos verdadeiros", acreditando quc o problema é rnctodolOgrco quando 
de fato Sc trata de crro dc conccpçuo do mundo social? (Lahire. 2002. p. 18) 

1'inalizo este trabaiho destacando a inportancia da citação de Gilberto 

Velho no inIcio destas consideraces finals, pois cia exprcssa, de maneira 

sucinta e hastanic clara, o principal objetivo destc texo: desciever as intera-

çöes sucials do dia-a-dia (lue aconteccm na Soeral. Nessa perspecliva, enfa- 

tiZo a importancia de inte/pretau/nos as relaçOcs soclais - dizer corno aconte-

cern - e não apenas concciiuá-las e classiticá-las - dizer o que são on o que 

deveriam ser. 
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Imagens das crianças da periferia 
em projetos sociais esportivos 

LuI.v Ldua edo C'unlza Thoinassin, 

Priniciras cenas 

Em maio de 2003, urn glupo de dez acadérnicos iniciava urn projeto 

universitário de atividades cornunitárias corn educaçäo fIsica em urna vila de 

Portu Alegre. Acompanhando aquela experiência. realizei uma atividade de 

pesquisa cujo foco foi aaproxirnaciio daquele giupo de acadérnicos corn as 

crianças e adolescentes quc freqUentavarn 0 campo de futebol da cornunida- 

de ('I'hornassirn. 2004). Tivc entao it oportunidade de obseivar situaçOcs como 

a que seguc. registrada na época cm minhas anotaçoes de carnpo: 

No canunho cm direçao at) campo de futebol encontrci Ciceio C Luciano 
(ambos estagianos do projeto) acompanhados por alguns mciunos. voltando a 
sede da Associação dc Moradores. Disserarn: 'Voltamos paia pegar uma hola.. 
nao tern conio fugir do futchol". Disscrarn tarnhtiii que ao chegar na sede dii 
Associaçao pelas JO horas daquela manhã, locale hora inarcados para CflCOn-
tiar as crianças, nio cncontrararn ninguëm. Diiigirarn-se ao cainpo C Iii encon-
(rarani algunìas crianças, corn as quaisjogaram "holita'. Agora. pura atrair rnais 
crianças, iriam jogar futcho!. Pegaram a bola C cu OS acompanhci ate o campo. 
La. juillarani rnaiS nieninos C organizararn urn jogo. I  ... ] Ao cnccrrarern a ativi-
dadc, pediram que todos sentassem no chüo c falaram sobre os outros dias c 
horiirios das atividadcs. Disseram ainda que as atividades nzio seriam senipre 
lutehol e quc des tinharn que ir ki para palticipar dc todo o tipo de atividade. 
Lw menino concordou falundo: "nun C sO jogar, Will que tazer giniistica". 

.1 Na salda do cumpo o Cicero me mos(rou una lista dc atividadcs 
ecreativas quc picparou para 0 dia, mas que nao (eve corno realizai. Luciano 

cornernou que quiwdo mu mcnino perguntou se des iriarn treinar tutcbol ou Sc 

seria so jogo, urn outro rcspondeu: "Não td veiido quc o tio C ruirn, corno C quc 

dc vai ireinar a gente. 

No periodo compreendido entre malo e dezembro de 2003. Cicero, Lu-

Ciano e us demais acadêmicos de educaciio tisica estiverarn junto corn as 

crianças da cornunidade dii Vila Fitirna, em media. por seis turnos senianais. 

Por des passararn. cntre Os fliUlS C OS menus freqUcutes. aproxirnadarnente 

120 crianças c adolescentes, entle mefliflOS C rneninas, dos trés aus dezessete 

anos. As atividades forum realizadas, na rnaioria das VCZCS. no Campo do 

LuIs Eduardo Cunia Thoniassim. imcgrame do (irupo dc Isiudos Sociocultmats cm lducacao FisIcd 

(icscO( IR( iS. 6 mestrandodo Propraina Lie 1 16s.Graduaç5o cm (i6iicias do Mo uimnw I lumano da tiscola 

dc Oduciçso }Isic;t d. tFI(GS 
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Panarn. situado dentro da vita. Corno nio se tratavam de atividadcs voltadas 

para urn ptiblico detimitado, corn atunos matriculados ou turmas estabeleci- 

das, as crianças e adolescentes exerciam ampla autoriornia sobre sua partici-

paçao durantc as "autas". Para uma compreensio rnclhor dessas circunstãn- 

cias, utitizo-me do depoimcnto de urn acadérnico. 

Noutremos (ILIC elas as criancasl VCI11 C vitO 0 tCflhp() todo. Scinpre qUC quise-
rem, vão sair. Quando hem entcndcrcrn, vottirao. Sc dcsejarcm, sairüo no ncio 
de utna brincadeira. Quando der vontade. licarao cxatamcntc no nieio de onde 
estivermos iazcndo urna hrincadcira. mas scm participar dclii. e dizendo qiie so 
estao assistindo. Sc acharem chata urna hrincadcira, simplcsnicntc iio paitici-
pani. ainda quc tenham participado de todas as antCnOrCs. (Miguel. 

Assim, durante as observaçoes, forarn apresentadas diicrentes situa-

çöes em quc a lágica dos agentes do projeto contrastava Corn a resposta 

oferecida pcla participaçao das crianças. Por cxcmplo. uma das preucupa-

çOes apontadas pelos acadêmicos era que, ao longo de meses dc trahalho, 

apenas o mesmo grupo de crianças lrcqUcntava as atividadcs. c que criancas 

que moravam urn pouco afastadas do campo nao atend jam aos repetidos 

convites para que se integrassem its atividadcs. A cxplicaco mais freqiicnte 

de alguns dos acadêmicos era a de que as brigas e rixas existentes na cornu- 

nidade (entre gangues e famItias) impediam as crianças de ircm ao Campo. [MW 

medo ott precaucio dos pais. 

ULniretanto, no percurso da pesquisa, a fim de evitar apcnas expl ca-

çOes do tipo causa-efeito, sugeri quc: se existe urna lOgica na expectativa de 

que as crianças se desloquem para urn campo de futehol a tim de participar 

das ati vidades esportivas c lOdicas, "tiao significa. no entanto. quc isso 

corresponda a Iógica das crianças. I ... I 0 brincar nzt rita da criança pode existir 

de formas variadas, dentro de Limit mesma cornunidade. E pode ainda ohcdc-

cer it diferentes rcferCncias espaciais". Assirn. it vita para Os acadêrnicos Sc 

apresenta "no sentido de urn espaço conceindo . tigado aos limites cartogra-

hcos: isso oferecia a idéia de que a circulaçiio e 0 destocamcnto no lerrit6rio 

seria urn direito ou hábito natural para todos quc vivem ati. Mas, para as 

crianças, it vita é antcs urn espaço t'ii'ido, que correspondc 	SLIa rua oil 

heco e aos pontos isolados quc freqilenta", o que indica qite seu nao-dcsto- 

carncnto votitntario ate o campo pode estar tigado tambCrn a outras preteren- 

cias que possui sobre onde e corn quem brincar e n5o apcnas a proihicOcs ott 

medos (Thornassim. 2004. p. .55). 
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Lançando wn olhar analItico: onde fazer o foco? 

Una rapida rctornida da riota etnogrifica citada no iniciu deste arligo é 
suticiente para foiniular questOes corno: P01 que os estagiirios já nZo foram 
aO camp) de futebol corn urna bola? Por quc as crianças niio cstavarn no local 
marcado para iniciar as atividades? Por quc o estagiarlo nao conseguiu de-
scnvolvcr as atividadcs planejadas? Por que urn rfleflhiio quena saber se seiia 
"so jogo' OU Sc tambéni haveria Ercino? 

Muitas dessas questOes (bern corno outros episOdios dcscritos ate 
aqui) poderiain ser ti -atadas apenas corno questOes de estratCgia de trahaiho 
oh rnctodologia de iiriplcnientaçio do projeto. No entanto,Jazer OjOC() signi-
fica definir qual objeto, entre tantos localizados na cena em enquadramento, 
iccchcnI urn ajuste mais weciso de nossas lentes a urn de obter major nitidez 
na ilnagem produzida. 

Ncssa perspcctiva, as situaçOes releridas ilustram Os piirnclros desen-

contrc.v que me cliarnaram a atençio durante a pesquisa. Essa ou aqucla estia-
tdgia se depararia corn o fato de que os sujeitos para os quais os projetos se 
dcstinarn - as crianças e adolescentcs - possucrn tambCm suas cxperiências e 
expcctativas, c estabeiccern suas tilticas relacionadas ao esporte. ao  uso dos 
espacos de biincar e jogar. c as relaçOes it sercrn estabelecidas nesse contexto. 

\'Irias outras qucstöes, que surgirarn em observaçocs e depoirnentos 
registrados em urna nova pcsquisa na mesma cornunidade junlo ao Projeto 
Escola Aberta.' levarn-me a interpretar tais situaçOes como desencontros 

culturabnenie sig/,iJicoti%'os, na medida cm quc podem ser associados a 
diferenças de perspectivas cntre as relaçOes cstabelecidas pela cornunidade 
e as expectativas dos agentcs dos respcctivos projetos sobre essas relaçOes. 

Assim, as lentes usadas nesta aniulise csto ajustadas nit perspectiva 
de urn olizar .vocwcultura/, pretcnsainentc sensivel its alteridades escondi-

i/as pelos discursos (los projetOs ou pouco locadas nas pCSqWSaS sobre as 
açOcs soclais esportivas na peiitcra, seja por conta da ênfase dada a univer-
salidade do esporte, seja por coma das lentes escoihidas para observar as 
relaçOes sOcials. Se essa "aproxirnaçao enseja o encontro revelador corn a 
desigualdade social C corn it divcrsidade cultural, essa mesma aproxirnaciio 
rapidamenic começa it invalidar homogcneidadcs que so ideologicarnente se 
sustentam" (Freitas, 2006, p. 12). 

Dc outro modo. lcntes sao instrurnentos. E, enihora as lentes usadas 
aqui sejam as indicadas para olhar de jerto, at) usa-las, as irnagens it serem 

A pcmluisa, quc Lct'e itilcic vin scicuibro Cc 2005. tot unit dii nititlus atividade., no ( 'opt) ic isIudos 

Sociuhnrats ciii Iiducaciu Fisica ((;cscf/tFRGs). ( ) liou.i do estudo toi it I'rojeto Escoin Abcrtzi. ciii 

funciotiaiiiciito na Bcola Sluiticilud Noss,i SenSors Ce Fitinia. situada iii \ila FSlnn:i, cot l'ortu Alegre.  
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produzidas dependem tanto da sensihilidade do pesquisador nas siias esco-

Ihas como de circunstâncias que no podem ser cscolhidas. Entilo. nao apre-

sento aqui urn texto continuo. articulado cm tomb de categolias de anãlise, 

orientado por uma pergunta-chave. Trata-se de urn texto corn a prctensão de 

oferecer situacoes para que se façam perguntas. Süo ties situaçñes descritas: 

a primeira é sobre o jogo de futchol das crianças que Ireqilcutarn as ativida-

des do Projeto Escola Ahcrta; a segunda. sobre a prcsenca this mcninas 

nesse jogo; a teiceira, sobre Os lugares e atividadcs (las criancas nos tempos 

e espaços da vila. Cada situacio apresenta-se conlo urna irnagem, urna celia 

que, para ser produzida, rccorreu-se ao uso de lenies qUe aproxirnani Ou 

afastam o objeto. E nessa perspeetiva dc anilise que pretendo dualogar corn 

o material cmpIrico que disponho subre a participaçao das cruanças no Pro Ic-
to Escoha Aherta. 

Imagens sobre o ftitebol no Projeto Escola Aherta 

Sobre o uso da lente (objetii'a) normal 

...J 1cm menor uniluencia no tratamento do teillut. urna vcz que a visão 

quc proporciona é hem serneihanic ao nosso olhar direto .sohrc o tcma. 
Por essa razo. certos fotógrafos tendern a rncnosprezá-la c prcfercm 
usar objelivas mais sohstucadas. No cnianto 1...] permule major conti'ole 
dc todos os aspectus relativos ito enquadiamcnto. coi)iposiçio. prolun-
didade de campo, iocagcrn scictiva c disttmcua da camera an motivo I... 
c ohriga 0 fotOgralo it aplicar Lodos os SCUS conheci nentos para conse-
guir UI)) eteilo marcante. Esta é. cm conscqticncia. a ohjeliva milis dida-
tica. (Curso de botoçrafia: Editora Punch) 

As quadras principais estavam tomadas pe!os maiorcs e algurnas cr1 incas 
procuravain luiarcs auternativos dentro da escoha para jogar oil hrincar. Niim 
dos 'cantos" dii cscola, possIveh de sc praticiir Iiitchoh, quasc dez cruanças 
disputavarn a utihiiaçao do cspaço. Dois rneninos rnaiorcs tornam coma, ni-
ciando LII)) "go! a go!", ate que proponho que a gente organize para quc todos 
joguem. Os que sc manufestain, falarn que queriam jogar entre Si. em duplas c 
rcvezariarn o time perdcdor. Conienci-os dc que, jogando jUflt0, jogariam 
matS tempo todos. A briga C01111nU0U agona. para dividir os times: alguns 
qucrcndo escoiher as cquipcs, outros pcdindo pan quc cu as detinisse. Ojogo 
hnalniciitc unicia 1.1. Quando uma das cquipcs marca o scu tcrcciro go!, urn 
menino anuncia que a parhida has'ia acahado: "proximo. proximo! •'. Nio enten-
di, mas al percchi quc, entre as cruanças que ohscrvavam a partida.jo  havua unia 

organh/açao para a forrnacao de novos Limes para efltnitr no lugar da equipe que 
perdena. 0 l3cto. qUC estava tora. diz ito \liro cab Binho. Integnanles dii equipe 
quc acahara de perdcr, para ticarem em "quadra" e corn mais duas crianças 
tommam Un) flOVO lime. Entäo. sugeri quc outros que havuam estado tora do 
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[)rineiojogo cntrassCm no tune qUe jogaria agora. mas nio accitaram dizcndo 

quc ja havia uma lila dos que iiiarn escoiher os próxirnos times. (I out. 2005). 

Situação serneihante it essa. quc se refere ao primeiru contato que esta-

beleci de perto corn ojogo this crianças do Projeto E.scola Aberta, repetiu-se 

nurna thus ültirnas observaçoes ate entao realizadas, já urn ano dcpois: 0 

estudante de cducaçao fIsica (recCm-chegado no projeto) procura convencer 

que aqueles que estilo de fora do jogo fuçarn urn tnico time para entrar no 

lugar do time perdedor, rnas a reação é imediata daqueles quejá estio inscri-

tos para escalau Os próximos times. Pergunto it alguns meninos quern des 

escolhcrao para seu time: "tern que ye na hora'; "you tirau urn do time quc 

perde, e entrar". 

No acontecerarn combinaçucs antes dc se iniciarern esses jogos - 

tampouco em mais quatros jogos observados em outros dias corn variaçOes 

nos giupos dc crianças - que explicitassern quc it partida acabaria quando 

luuna equipe tizesse trés gols, e que it próxima equipc it entrar seria escoihida 

por algum menirio que estivesse toni. Aqoele que escolhe 0 próxirno time 

chegou a estar dcfinido, nunia das situaçöes observadas, para ate as próxi-

mas quatro partidas. Assim, poderia sc esperar que se Ilirniasse uma grande 

lila dc pro.vunos escoihedores de time, na medida em que qualqucr interessa-

do cm cscolhcr o time (normalrnente após se intorrnar de corno está a fila 

duqueles qiue escoihein) podc anunciau quc dc montará o time seguinte. No 

entanto, em todos os casos observados cxistem crianças que no se colocam 

nessa lila, mas aguardam serem escolhidas. 

Outra situaçao coununi ë que i1O Sc mantcnham grupos muito grandes 

clurante muito tempo aguardando it oportunidade de jogau, considerando quc 

alguns Iuzein uma leitura das suas possibilidades de screun escolbidos fibs 

proxirnos times ("sd que etc nio vai mc colocar no time" - dizia Bruno prc-

vendo as escoihas de Vitor) e tambCm do tdunpi) que leva ate chegar a sua vez 

de escolheu. Nesse caso. alguns resolvern circular em outros espaços da 

escolu para participar de outras atividades (vhlei, dança. rodas de brincadei-

ras), ou entao paua beber água, ott simplesmentc descansar. mesmo quc de-

j)Ois Voltefli Wi amhiciite do tutehol. 

Quem C escoihido? Chegundo sua vez, aquele que escoihe poderC 

escolhcr jogadorcs lxa situ equipe cntre Os quc cstavam toni C entre OS 

percledores da partida recCm-encerrada. Pocle acontecer de algurn mcnino 

hear em quadra por varios jogos, mesmo sua equipe perdendo sempre: nesse 

caso dc C escolhido para continuar em quadra porque "joga bern" e ajuda a 

lomnar i) próximo time mais forte. Ii cornum inclusive c'ue mais de uma criança 

do time peidedor seja escolhida puma continuar em quadra, embora aquelas 

quc aguardarn sua vez de jogar tambCm facam pressio Oil SC otereçam àquele 
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quc e.scollia para serern escoihidas. 2  Essa prcssao nio é neccssariamcnte 
expilcita, mas envoive tarnbm reconhecimentos pela hahiiidade técnica ("sern-
pre que chega, ele tern vaga" - referência feita por \'itor ao Mito), amizadcs e 
relaçOes (Ic pocler. 

Essas ieiaçoes, p01 sua vcz, cstão longe de Sc resulilirern ao usc) da 
força ou a idade, mas cnvolvern questöcs quC situarn Tiio (13 anos), por 
exemplo, conlo portador de ii ma espécic de curriculum u:iae rcspeitávei. em 
quc conta tanto uma imagcm sohre suas experiências vinculadas as proczas 
C conflitos do universo da ma (eie é acu.sa(lo por piofessorcs C lunciomnios 
de pailicipar dc atividades "ilIcitas''). como as reiaçnes dc alianças e convf-
ViO quc pOSSUb na cornunidade (dc 6 apontado por moradorcs como protegi-
do de aduitos ligados ao crime). Esses elementos colocarn o menirto nurna 
catcgoiia cspecIf tea de reconhecimento, a pontu de sempre sair jogando ate 
rnesrno cm times formados por adolescentes mais vclhos c jovens aduitos. 

Entim, o critCrlo de escoiha dosjogadores pode ser tambern it arnizade 
oii a parcemia e nio se resume apenas it "ser horn". pois urn horn jogador podc 
estar inarcado por aqucle que e.ccolhe, o quc significa que a cxclusao pode 
incluir a rclaliaçao ("ele nunca me cscuihe' - reclamava I3runu), a antipatia 
("nio you corn a cara dde" —justilicava Vitor) ou a rixa (urna briga durante 
uma particia anterior ou fora de jogo). Dessa t'orma. aquele que esco/lie na() 
se compromete corn a ordern de chegada dos participantcs. mcsmo que nao 
scja indiferente a cia. 

E quern nunca C escoihido? Antes de identificar os que, normaimcntc. 
nio cram cscoihidos, ohserve.i que alguns rneninos. sempre que saiam de 
quadra após uma derrota, inscreviam-se para escalar urn novo time. Reiacio-
nado ii ohservaço direta do dcscrnpcnho flits partidas, csse dado indica ciie 
aqueies considerados "ruins" antecipavarn-se em coiocar-se na flla dos es-
co/hedores. Assim, urn jogador considcrado ruim, exciuldo nit forrnaçio de 
outras cquipes, teiá sempre a opoitunidade de cstar numa equipe quando 
chegar a sua vcz de fazer a escoiha. E sua escoiha, embora possa estar movi-
da pela rctaiiaçäo ott peia arnizade. parece inelinar-sc mais it tentativa de 
montar uma equipe forte, corn chance dc veneer. que sera tarnh6m a sua 
chance de jogar outras partidas consecutivas. 

liii ainda urn fator importante: a cquipe sempre ser ,,i definida na homa de 
entrar .  para jogar. Enquanto a partida em andarnento nao estiver concluida. aqiiele 
c/tee escoihe nao sabeni ciuem estani disponIvel a sua escoiha dcntre os que 
estiio em quadra. 0 que significa tamh6rn que 0 mornento objetivo da escalaçdo 

hiti urna obscrvaci(o, ficou inuito evidente que 0 oreniflo qire lana a escoiha preteiniru. iniciai mente. nianter 

a fonnac.o do (title perdedor e tirir apenus inn lila quc dc pudcsse errirar. ('nimbi lie 'C .iprOXJ hurl 0 ,nurnreruto 

de escolirer. no entanto, vinos neninos que chcg:ivuni iiriiiairr recorilicci merlin pe 1.1 irahu ird:udc on por 

qneslu)es ic ainizade. C i,ucirlutue(,uurnte cmiii scriados por ce 
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está sempre dc)Iirnitandu as possibilidades dc escoiha: podc-sc escoiher atguérn 

considenido "ruirn" pam cornplctar o time, ou pode ser que algudrn que estavajogan- 

do desista. cai ainda, que outros cheguern e se acrescentern as opçoes. etc. 

Ainda preseneiei mais de urna situaçao em que algudrn que cstava flu 

paitida Vol retirado par aquele c,ue escolheu 0 time (e trocado por algudni de 

loia). porque segundo seu juIzo (ou de ulguérn que o influenciava) nio csta-

vu "Icvando a serb' 0 jogo. Mas essa atitude, no entanlo, näo era aplicada a 

quatqucr urn, nern era frequcnte, pois nao levar a s6rio o jogo Ioi algo pouco 

registrado mis obseivaçoes. 

Quantos jogam? Quern joga? Por quanto tempo se joga urna partida? 

Essas silo questocs tratadas corn importancia em esiudos etnográficos sobre 

grupos de adultos quc vivcnciarn 0 csporte no ârnbito de stias atividades de 

lazer. Stieger (2002, p. 186), cm pesquisajunto a trés diferentes grupos 3  prati-

canics de futcbol (dois deles) e dc vôlei (0 terceiro grupo), identilicou quc 

dianic dessas questöes us integrantes dos grupos desenvovern estratdgias 

especIlicas que. as vczes, vao "alérn de icalizar prucedirnentos rotineiros quc 

visarn tornar OS jogos interessantcs", chegando it formalizar essa intençao 

em normas quc urientam a consituiçio e convIvio do grupo. 

Em nosso caso, corn crianças, a própria caracterizaçao destas corno 

grupo4  distancia-se muito das conflguraçOes de grpo pesquisadas por Stig-

ger, também por dilerencas óbvias, por tratar-se de outro Segment) SociaL 

corn tiixas etárias e nIveis culturais diversos. Mas, as variaçCes quc o autor 

identi ficou entre Os grupos, no sentido dc operarem corn cntérios sobie quern 

joga e o tarnariho das cquipes. - desde o futebol praticado entre grupos de 

desconhecidos cujo anonirnato e a inlormalidade do espaço era em si urn 

elernentu deteiminante nessas questOes do jogo, passando pelos pratican-

tes dc vOlei que buscavarn a divisio cquitativa das equipes e que, no ajuste 

do tarnanho das equipcs ao tamanho da quadra, piocuravani gararnir a moti-

vaçao pala o jogu, ate it i nscriçao das norrnas nos estatutus do grupo de 

platicantes dc futebol ni areia (Caldos na Praia) -, indicarn que nesses casos, 

corn nienor uu maior liexibilidade dos seus praticantes nits qucstOcs em de-

bate, o esporte n5o se contigura determinantemente riem a partir dc supostas 

calacteristicas intrInsecas ao tenfmeno (urna essCncia do csporte), nern a 

partir de utributos univcrsais da sociedade moderna (corno as relaçOes so-

ciais capitalistas) (Stigger, 2002). 

clr:llll CSICS n,jiiinidos assou ,\nôniinos (lulebol no p.trqUc). (irtipo do (asielo I völei) C (alibis fla i'riij 

fuicl,oI na irela). 

A conlitiriçto di plrIlcllaçilo di coiiitinidade no I'ILIjelt, iscol.i Aberla. na Vita ) - alIlll.l. caracler .1-se 

pets ci rcu laçdo espiiiitãnea c irregular ic urna grande quantidade tie pessoas - osci lando enIre 100 e 300 

molt lardc. seitdo qile as crlallcas representalls cm ns6dia. flint de 60'. - onde quite todas se conlieceiti e 

JiarlIClp;llll colljUlllaIllcIlle dat alixidades, flItt ciii torso de rCIaçi)CS illais amplas C computsOrlas do tine 

.iqueiis de seus glllios de aliligos. Inenores, itiats coesos c voluntirios 
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Assim, da mesma forrna que Stigger. ao  Invés dc tomar 0 esportc insti-

tucionalizado como referéncia e localizar o estagio cm que 0 futcbol das 

criancas sc encontra em relaçao as "regras". é necessarlo tornar a pritica fibs 

termos de seu contexto e verificar quc sc trata de urn jeito de jogar corn 

orçaniaçao e regras propr:as C não de urn joco c'are,,Ie ilL' oil/el)? e de 

regras. E nessa mesma perspectiva que Damo (2005. p. 49) rcf'crc-se ao que 

charna de "futebol seni p(ihlico" destacando que "a imprcssao, a prirncira 

vista, é que as peladas nio possucm cádigos, quando na verdade des silo 

estabelecidos situacionalmente. corn implicacOes mais nu mcnos evidentes 

na dinimica dojogo". 

0 futebol das crianças aqui discutido, no aspcct() referente a torma de 

cscolher as equipes. mantérn distncia dos excrnplos oferecidos por Danio 

(2005, p.  49-51). em quc, nurn dos casos, essa forma se dana a partir da 

escolha dos prcsentes, de modo alternado, por dois participantcs. Tarnhéni 

se difcrcncia. nesse caso, it forma dc participaçiio daqueles que nao cstao em 

quadra: o revezamento de alguérn que estil jogando corn algilérn que esta 

fora, ou, quando existern muitos fora da quadra. urna divisão do grandc grupo 

cm trés equipes. H tanibérn difcrenças quanto ao fato dc que, num dos 

casos, a equipe vcncedora so ficaria em quadra duas partidas cOflCcLltivaS, 

ao invés dc perrnaneccr cm quadra sernpre que fosse vitorlosa. Do mcsmo 

modo, nas análises comparativas rcalizadas por Stigger, é possivcl dizer quc 

denire as fiirmas de escoiher as equipes, nenhuma se aproxirna daquela quc 

descrevernos como praticada pelas crianças da \'ila Fatima. 

Assim. se "a idcia, nesse caso em que se privilegiarn as prálicas, é 

pensar OS códigos a partir delas" (Damo. 2005. p. 49). comparar esses resulta-

dos de estudos etnograficos anteniores torna-se full, cntao, para que - a 

partir das difcrcnças e partictilaridades da prthica de urn grupo social cm 

Ielaça() an esporte - se ilurninern as intcrpretaçOes das prfiticas encontradas 

em universos distintos. 

Entño, lais diferenças, clue  sao aparcntcmente refcrcntcs as formas de 

escoiha das eqtlipes, apontarn para questOes prohlcrnatizadoras que inicres-

sarao discutir adiante e quc no moinento cahe pontua-las. 0 Si5tCfl)a de orga-

nizaçao dc jogos das crianças envolve, como prOcurdi descrever, urna norma-

tizaçao das seguintes relaçoes: a) quem escolhe o time é quem se anuncia 

para tal nurna ordem de espera; b) este nao é impedido dc escoiher. mesmo 

que seja considerado "ruim" ou que nao tenha tanta proxunidade corn o 

grupo que estã jogando e, ate, em muitos casos. (juando estii nunla faixa 

ct1ria ahaixo do grande grupo (por exemplo: dc pode ter 12 anos c o grupo no 

qual estã jogando C formado por mcninos cuja media de idade é 16 anus): c) 

o revezamento das cquipcs sempre ocorrerá trocando-se o perdedor c dci-

xando ciii quadra o ganhador: d) o ajuste da duraçio da partida se data poi 
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quantidade dc gols (ate 3). Logo, pergunta-se: era que medicla essc sisterna 

de organizaçao dc jugo operado pelas criancas Sc sustenta tias decisOes e 

cornptcensOes das prOprias crianças e, cm quc medida, elas pertcnceriam aos 

interesses c dinLImicas dc outros sujeitos Tiata-se de uma reproducio de 

nurnias estabelecidas noutros espaços de sociabilidade OU de construçOcs 

paiticulares aos contextus dos espaços das crianças? 

lissas perguntas rernetern a ajustes e variaçOes nas lemes disponivcis, 

cuja linalidade é clevar as chances dc rcspostas ou, mais provavelniente, 

indicar alcurnas pistas. 

Fazendo uso da teleobjetiva: efeilo zoom nas meninas invisIveis 

As tcicubjctis'as perrnitcm 'aproximar' Letoas que estejarn a graitde 
distãncia. Trahaihar corn clas exige cuidudo corn a firmeza da camera e 
prccisao na locagern C na exposlçao. [.. I Elas comprirnern a cciia C 

rcduzern as difercnças de tamanho dos clemcntos pteseifles. A vantagem 
de isolar us motivos de sen entorno c a tacilidade de destac-los do 
fundo fazern dela urna tcntc apropriada para composiçOcs sugestivas 

I. ((urso de bolografia: Editora I'laneta) 

I. scmpre que pcga tia hula, nan vcjo passar a hula antes de avançar coin eta 
e in estir em dircçio ao got on drihiar algurn mclii to. Posiciona-se em quadra a 

alguns metros a trcntc da gotcha quando sen time nAo esiC coal a hula. difcrentc 
de outras crianças quc se espalhani pelas latcrais ou correm atrás do advcrsário 

quc Will a sua posse Quando faz marcaçiio ou disputa a hula näo sc precipita 
quando cstá freitte a frente c, quando a disputa é lado a lado. usa o corpo C flÜO 

chuta a bola para lunge, conio fazern outros, mas tenta puxá-la para scu dornI -

1110— usando a sola ou a lateral do pé - c quando. ui uda na disputu dc hula lado 
a lado, a chuta para frente, irnprimc velocidade cut suit busca c accntua u uso do 
coipo para proteçau. I'articipou de várias divididas e quase sempre as ganhou. 

I.. I Nent todos us que estavani jogando, no entanto, participam dc disputas dc 
hola come/ac us adversários mais fortes jogavam sCrio contracla, como sugere 0 

coinentario dc Chico: "cara, nao passa a hula enfurcada perto dela". 1 18 mar. 2006) 

0 relato refere-se 11 Monica (entibo corn 12 anus). quc ,joga futebol na 

escola c nit vila. mas que nunca freqUentou escolinha (apcnas unia vex foi 

assistir 0 trcino de Vanessa, 13 anos, ita escolinha do Sport Clube lntcrna-

cional). Dix que aprcndcu a jogar na rua. Au ye-la jogar algurnas vexes, pas-

sci a prestar atençau cm corno sua desenvoltura nas situaçOes de jogo 

repercutia para outras crianças. No mesmo dia da obscrvacao relatada (de 

\tllCss.I 	;I IIICIIiII,l c1lada COO) 11015 ICqLI SCSI III eseota 15.1 ,1  sua pIIIICI C hallilidade 110 RilebOl. 
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maneira urn tanto gla,iiouriza(la6), pergunici ao Duda apontando para Môni-
Ca: "tu sempre escoihe aquela guria no teu time?" - ele respondeu: "que 
guria?" 

Ohscrvando Monica e outras meninas menorcs jogando futchol entrc 
OS meninos, e conversando corn us meninos a rcspcito. cheguci a constala-
çOes que mereceriarn investigaçao especIfica. Urna pnmeira noçao seria de 
que entre as crianças da vila cxiste urna experiência corn o litchol, accssIvcl 
a infncia das meninas desde antes do perIodo de escolarizaçio (em alguns 
casos. ao mesrno tempo cm quc aos meninos). clue SC reflete no aprcndizado 
e na incorporaçã() dc posturas e hibitos corporais relactonados at) futebol 
praticado no contexto da vila, naturalizando gCSIOS C movimentos tIpicoS. 7  
Urna segunda constataçao seria qLic, indcpcndente da perfoonance obtida 
pela rncnina (SC joga bern oti nao), a aceitaçio de sua participaça() no jogc) 
pelas criancas parece estar relacionada mais corn sua desenvoittira (por exern-
plo, nat) loge da bob, disputa a hula de "igual para igual") do quc corn sua 
eficiéncia como jogadora (Se consegue sucesso quando corn a hula). Perce-
he-se tamhérn (urna terceira constataçao) quc a prcsenca dessas meninas mis 
partidas de futehol, ao mesmo tempo em quc torna invisIvel aos meninos, no 
mornento dojogo. a sua condicio de genero ("que. guria!T'). n5o d transferl-
yel necessariarnente para as relaçOcs entre meninas e meninos para fora do 
COntCXt() de jogo (Os meflifloS nao rnantern a mesnia rclaça() de grupu corn as 
meninas nos rnomentos antcriores C postcrlores aos jogoS, real izando. em 
gcral, atividades divididas por género). 

Sc essas consideraçOes niio dcstacarn it prcsença clas meninas - nurn 
futchol inais de ineninos - OUt) significa que cbs sejarn passivas nessa rela-
çibo c que so Ihes caiha ser ou nib accitas. Lernbro cia ibitirna vez que encon-
trci Vancssa c MOnica juntas. sentadas no banco de concreto. observando 0 

local onde algurnas crianças jogavarn. Quando perguntei Sc nao iriam jogar, 
Vancssa rcspondcu-rne negativarnente corn urn pequcno c displiccnte gesto 
corn o rosto (fl'anzindo it testa c crgucndo urn lado cia boca) e corn tini rnovi-
menlo da caheça cm direçiio its crianças que jogavarn Ac i'cdito nat) estar 
engana(i() at) interprelar sua resposta corno urn 0/11(1 0 line! (/0 fu/ehol i/c/cs 
pai'a o I?u'U... MOnica. por stia vex, em outro dia tic ohservaçiio. reagia U 

I )tgo isso porqizc rccoiilteço (IlL.  na poca da descrico. co!oc.ts a- Ire flU 01 ctInteIo dc c%IriocIcIlIdes C 

surpresas qIlatito ) particlpac)o de Monica no futebol c em outras auvidades 

Nesse sentido. em oh creaçOes no Campo do t'ananu( na pesqllis.i Intenor (ihiomussiju, 2004). criancas dc 

3, 4 c 5 anos. em brmncadeiras coot o futebol, n)o apenas si nahi,avammm esses feshos tfpieos no COfltatO corn 

ii bola (hentati vat de drihics) c nat disputis dc bohi. ntis tamhdm mitt m :urcaçi'tes dc faiha (real omi sumummhimda, 

fazendo cena). US comunicaciio corn gestos e ptlivras, nat corncnrnricOcs de gols. na  mihmliiimç)&m de hénis emit 

uperuas uni dos ms (no born). etc ii) nat obscrvacOcs junhm) an Ititcitmul das eritmmcas no I'rojcto hscoha 

A bent, alginnas dessms smmmal zaçOcs I orant o(erecil.ts pt'1 as ire iitii.o. pcq tIertis (4 e 5 anosi  
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solicitaçao de urn menino que pedia para mudar os times poique a equipe dela 

estava muito forte, dizendo: "nat) vem chorá! No conleça a choni!". 

Essa anUise se inscreve na mesma perspcctiva da interprctaçäo de 

l)amo (2005) it respeito da presenca dc meninas no tutebol das crianças da 

iva Lean XIIIY Para que uma mcnina fosse aceita, o domInio da técnica nan se 

consfltuIa cm criterto t'lnico oil rnesnio central, mas Sim a participacio quc 

reconhece C compaitilha codigos como "nio ter medo" e "ter raça" (Damn. 

2005, p. 145.148). 
Mas. cnquanto Damn acentua justamente 0 investimento - on, como 

icIcic 0 autor. "a obstinaçao" - de nina das praticantes cm apropriar-se des-

ses cOdigos, na mesma medida em que era "tomada como 'estranha' peks 

proprios paics" (Damn, 2005, p. 154), chamo atençio aqui para a prescnca 

nwuralizaila das mcninas em meio an futcbol (de meninos?'°). A hipOtese 

quc detendo, iiesse caso, em diálogo corn Fonseca (2000).0  seria it de encon-

trar nas articu!açoes entre infãncia, futebol e género, no contexto da vila, a 

corn preensao de determi nados casos. 

Until) aspecto interessante a considerar seria aquele referenie it cons-

truço de relaçöcs de género entre as crianças no espaco escolar. Conside-

rondo. por exemplo. a pesquisa de Ilcana Wenetz sobie relaçOes de gênero no 

contexto do rccreio escolar, no qua!, ao "identitcar corno a preferencia por 

brincadeiras era conlrmada socialmente", observou-se que "sc alguma me-

nina quisesse brincar de futebol, on nio acharia meninas suticientes. on - 

mesmo que mostiasse liabilidade - nan scria aceita nos jogos dos meninos" 

(Wcnctz, 2006, p.  4). No caso do projeto em quc participei, no cntanto. encon-

trci contiguraçoes que nan as descritas na pesquisa dc Wenetz. ainda que 

tambérn faça sentido trabalhar corn aquilo que a autora denominou de "gco-

graha dos géncros" no espaço do patio escolar. 

iraiii doss cquipcs dc irds. c Nlôuica e scu Liffic (ilisis uiiis incoina C 010 iiiCiiiiio) g:inhav:ins a ierccira rod.ida. 

Li ins paFtc do irtkiiIto eiiiogririco de Daino (2005) regisira o Iuicbol praicado na ma Lco XIII 1 Porio 

A cure joir mn grupo de crtatigss. \'er isnibdun it sri go do suior iiesic itvro. bascado ciii sus tese 

Daunt 1st ici'rdncj,t Sisicuii;iiiCa a CSSS rcprcsciiisc5o do Iiitebol coino esporie tie mciiiuuos. ?bt (mitt 

adesiii a css5 noço cHime ascrianqas desis pesquisa. inst no iiiiIuiio d;is all sidatbcs observadas essa relcréuicia 

Wo se cxpIcss.iss pelas criancas 

A antrop6loga diz ver siirgir. em SCU e siudu (Ito rclaçcics (Ic gdiicro em gruinis popuisres, urns image in 

fenititius di sisitie (Itt niuliiem 'this caiiisdas niddiss dc lioje cm quc a "oposicilo coLic idcuiidadcs uiisscu bins 

c icon intl nLo explics ii. shires em Jogo. Ao ins'is dissi,. cia sugcre coitsidemar 0 "universo siinbóhcii 

ciii que cssas i Icniidades s3o esictidas 1ronseca. 201X1 p. 131 1. 
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Trocando as lentes, enquadrando a paisagem: espaco e tempo no contexto 

Sobre a leak (objetiva) grande-angular 

I ... ] aharca urn ãngulo rnaior. cxagcra 0 tmanho dos cicrncntos mais pnSxirnos 

da camera e rcdui, o dos objetos siwados cm segundo piano. Corn isso, a 
perspcctiva e a sensaçiio de profundidadc silo maiores. F... I introduzern 
s'iliias distorçOcs na viso do tcma. (Curso de lot(gralia: Editora Piancla) 

E ideal para arnhientcs pcqucnos. onde a distãncia entre a cilincra Co assunto 
é curia. (Manual de I otografia: Kodak) 

No centro daquilo quc charnel de desencontro culturalnienie siçnifl-

catiro, colocam-se as representacöes de tempo e de espaço que Os agentes 
dos projetos vinculados ao campo da educaçiio fIsica (estagiirios, professo-
res, pesquisadores) carregam quando atuani e pesquisarn na vila: o tempo de 
nfl sernestrc letivo; Os prazos de urn projeto dc pcsquisa on de urn projeto 
social, dc urn artigo a ser escrilo, de urna aula de educaço fIsica na escola, de 
uma sessão de treinarnento esportivo; o tempo de quem chega na vila no 
sIbado: a contagem de tempo em urna partida de futebol. de vôlei; o tempo de 
urna trajctória escolar ajustada e linear; o tempo cm quc sc cspera obter 
resultados das açOes sociais; o tempo de quern CSUI sempre c/,eçando, quc é 
diferentc do tempo de quem trahaiha na vila. e qtie é diferente do tempo de 
ClUem fda vive. 

Corno diz, Harvey (2004.1). 239), "se vimos 0 espaço e o tempo cnrn() 
construçlcs sociais", sna separaçao. "embora tenha sua utilidade eni alguns 
casos, pode corn frequéncia levar a enganos''. Para u gcografo Milton Santos 
(1998. p.  82), "trabalhar o casamento indissol(ivei entre as noçOes de tempo e 
espaço" envolve destacar a noçilo de escalas tcmporais que correspondcrn a 
nIveis de iritencionalidade de alores soclais. A oposiçao cntrc escalas exisle 
dentro do território e permite compreender a divcrsidade e o choque entre 
intencional idades em diversos nIveis. 

Nessc sentido, o rnais evidente desenconiro (IC tempos observado sc 
di entre: (IC urn lado. urna noçiio de tempo pensada para uma pr;tica esporti-
'a e lCidica formalizada, presente na concepçilo de projctos de af)1v%'eita-

!fleiito do tenij)O nos finais de selnana c de urna iorrnaçäo acadCrnica corn 
êntasc no tempo escolarizado; dc outro, a k'mpo irido pcla criança em 
diilIogo corn outras circunstãncias e determinaçOcs tcmporais de sna vida, 
como, porexemplo, o tempo familiar dc providência das condiçoes matcriais, 
on corno a frequéncia e duraçito (intensidade) dos contatos e do convIvio 
corn outras crianças (da familia e da vizinhança). 
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Da rncsrna Irma, contornic apontel no COI1tCXIC) da pesquisa corn aca-

dêrnicos. °  its icpresentaçOes dos agentes dos projetos sobre 0 espaço parte, 

corn treqiiência, da cxperiência anterior corn it criança ripica de classc mtdia 

(seja de cluatro  ou de dez anos) que estahelece corn 0 espaço do ma uma 

relaçio (de)Iirnitada. monitorada e casual, unia vez cjue é sempre levada pelos 

pals Oil rcsponsaveis aos comprornissos de seit dia, e se desloca basicarnen-

te de Carlo 00 de transporte escolar. Trata-se, nesse caso, de urna infncia 

cada vcz rnais agenciada.' Ao contrarlo, para muitas das criancas da vita. 0 

inteistIcio entre it casa e a escola é urn lugar privilegiado de experiências 

socials. 0 dcslocaiuento entre it casa c o cornércio local, a jornada ernie urna 

"puxada do carrinho corn papel oti latinhas ate o depOsito, o carninho da 

escola, 0 percurso ate urn determinado destino. que as vezes correspondenie 

a alguns metros, sao lugares de construçäo de relaçOes sociais intensas e, 

portanto, ricos em signilicados. Esses deslocarnentos, se para algurnas crian-

ças conliguram-se corno algo rotineiro e cotidiano, para crianças de outras 

classes pode inexistir. Ou seja. na  vita, a rua torna-se urn universo mais rico e 

arniliar do que () anonirnato que DaMatta (1997) descrevia e, ao mesrno tem-

po, rnals cotidiano, impreciso c disperso que a noçäo de pedaço oferecida 

por Magnaiii (1998). Assim a rua C. para alguns, parte da própria cxperiência 

de ser criar(ça. 

Isso nio dcve levar ao rornantismo, que resume a rua a sua ludicidade, 

mas ao reconhecimento do tempo em que eta é lugar de convivio. ThnibCrn 

näo se podc desconsiderar os determinantes que tevam as infincias a passar 

"por urn processo de expropriaçao do dia-a-dia tipicamente infantil quando 

tern de crcscer depressa" (Freitas, 2006, p. 9). 

Essas rellcxOcs lorani provocadoras de -. c sirnultanearnente provoca-

das por - urna sondagern corn as crianças, obtida artesanalmentc. °  A sIntese 

a seguir °  procura dispor de forma relacional inlorrnaçoes sobre as atividades 

das crianças, coii algunias inforrnaçöes sobre seus espaços e tempos. 

'icr lziinbi.ni Thoinassiin (2(104) c Sites. iinii,i,ics,m (2005). 

Sobre a quesOto. aisislir so dounscniirio A iiiveflçño do in5m ,a (2000) do l.iliajla Sulibacli 

Sinifica quc basicaluenle OS Jados lin origens ens diárlos do canipo. visliaS, tevaiilaucn1OS realt,ados 

floe projelos C entrevistas coin criallcae. que ciivol vein as a(vidades da pesquisa anterior c desO dlnna. 

A soIldageni. COlil OS dados (iSIS ICCCflICS. rckrc-sc it lOS C crianças ((lie. en, conversas individuais, fain 501 

sobre suas atividades ('oinprccndc-se por di vidades. nesse cab. o conjunlo de all sidades do lacr acrcscidas 

de oulraS IC Icridas pelas crlançss 
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Lugares e atividades 
Configuraçoes dos espaços 

DisposicIodo tempo 
das criancas das crinnças 

Na sun casa: jo- Das Sete criancas visitadas. quatro Algurnas 	p05- 

gar video ç'a,ne, con- viviam cm casas de ale trés cOniodos." suern ohrigaç0es diã- 
versar, cantar. partici- Em dots casos, o nümcro de moradorcs Has nos turnos da tar- 
par de festas. iijudar a era superior a Otto e. cm todos Os ca- de e cia noe: trés d n 	i 
mile. avó e pai. cuidar sos, superior a seis. 0 II3GE, TIOS dados /cm cuidar de irmãos 
de irmo. do Censo 2000, classifica mais de 60 1/v mais novos duiantc as 

dos domicilios dessa coinunidade como tard es 
cuj.'nornij.c. 

No patio da casa: tirna easa possuIu patio de aproxi- Ndo San referidas 
jogar halo, gude. peibo. madaniente 20m. Algumas das outras coma atividades Ire- 
Ircinar embaixadas. possulam apenas Was de entrada infe- quentes, mas esp(Irib- 

nor a 6012 c outras duas sequer isso dicas. 

Na casa de outra Säo casas de amigos ou de paren- A Igumas:  
pesson: 	t':deogc-zi,ie. tes. geralmente tocalizadas na fllecma Li) 	(IiibriO. 	OtitraS 
vOle i, gilde, ha in, car- rua on em out ra ma denIm dii vita. (dims ): finais de serna- 

las. sinuca (no hat). na. 

Na 	run 	ou no Alguns becos foram rcgutarizados Reicriram ativi- 
beco: taco. bruxa. scm. nos anos 90 c alargados para 4m. As dades diibrias fleste tS- 

l)CitO, 	glide, 	lutchol. ruas, ao serem urbani -iadas para 0 tribn- paco. ('oncentram as 
convcrsar, caçar passa- silo (IC veiculos. ficaram Corn calçadas atividades 	no 	turn>) 
ninho, namorar. halo. de no maxirno I m de largura. Os pa- iflvcrso da escola. Al- 
carrinho de lomba. vO- drOes do piano diretor sño de calçadas guns 	tern 	horanios 
let. pandorga. "luntar dc 4m (IC larnura. para as atuvidades. 
papel e latinita'. satr de 

carroça. 

Em areas pObli- 0 Campo do Panama, unico lugar Todos 	Ireqilen- 
ens de lazer: futebol, reicrido por trés das sete criancas, si- tarn em limits de se- 
gtide. taco. pega-pega. tua-se no centro da vita. A ibrea total do manas. 	quando 	hi) 
scia, halo. peibo. festa. campo (4,000m 2 ) equivaic a aproxi ma- tornelos. Apenas dais 
assislir Jogo da liga, jo- darnente a area ocupada por 100 casas. I reqtientam nas tar- 
gar tornciO. coma as que ficam cm sen entorno. des, todos os dias. 

Na escola: 	brin- A cscola ocupa irea semeihante ao AICni do turno de 
cadeiras 	no 	recrein, campo, situada it 200m deste. C possw aula, 	ircqticuitam aos 
conversar, fiilcbol. 	ia- trés quadras esportivas (urna delas Co. ii nais 	de 	semana. 
motar, escola aherta: herta) e o dobro dcstc cspaço cm areas f)uas freqilentam unia 
futchol. 	vOlci, hruxa, dispersas no sen patio. outra 	escola. 	onde 
pega-pega. hasquete. deixarn 	entrar 	para 
da ma e don> nO. jogar. 

E possIvel irnaginar que as areas do campo de fittebol e da escola - por 

stias dimensOes contrastadas corn as dirncnsOes das ruas, hccos c patios - 

tenharn significativa irnportncia pal -a a reaIizaçici de alividades de lazer e 

esportivas. No entanto, o risen seria sugerir tima interprclaçiio ecoó g iCa dos 

No ye>>> all Caso igor,> a qiiilid:idc dos ciimodiis ott da coi>struçat> iii) Nell COIijL>uiiO. 
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ilcu/os. Segundo it crItica dc Castells (1983. p.  165), essa perspecliva cstahe-

Ieee rclaçao causal ernie "rnodos de comportarnento c o contexto ecológico". 

Essa vislo deixaria lacunas importantes no sentido de desconsiderar Os  pro-

cessos soclais e a própria estruturaçto do espaço. tornando 0 espaco urbano 

conio dado ao acaso e supondo urna culturci cOrno tIpica 00 natured de 

determ i nada configuraço de cspaço. 

lcito esse alerta, o objctivo do quadro apresentado remete a SUgCStao 

dos possIveis desencontros entre as representaçöes de cspaço C tempo dos 

grupos soCiais em questão. Rcmete tarnbérn a idéia de que precariedade de 

espaço c tempo na vida das criancas não se traduz mecanicamente em uma 

precariec/ade designifict'u/os em suas atividades de lazer. Por tiltirno. este 

cxercicio possibilita dizer que, taiito o discurso que demoniza a "rua" - como 

lugar de risco e de violência - conio o discuiso que - ao querer substituir o 

prirneiro - entende a run corno cspaço do lcidico e do prazer, pouca coisa 

dizern, em si, sobie a cxperiência corn it run dessas criancas. 

Ultiinas cenas: algumas sInteses interpretativas 

Seria possivel compreender por que a partida terinina em ties gols e por 

CjUC urn menino quc está torn não monta a equipe corn us demais que também 

cstão? Tarnbéin poderia ser perguntado por que, em diversos casos, mesmo 

(ivando 0 espaco permite quc sejogue corn mais jogadores em cada time, as 

crianças prelirarn jogar corn equipes rncnorcs (duplas ou trios). Sc as inter-

prc1aç)cs que irneressam resideni mais nos signiticados do que em supostas 

cxplicaçOes lOgicas externas, é preciso compreender as teias, as articulaçoes 

e as relaçöes de força CIUC incidem sobre as práticas sociais signiticantes. 

Assirn, relaciunar a lorma como organizam seu jogo aos "limitados" 

corihecimentos C experiCncias esportivas das crianças seria a prirneira anna-

dilha de urn olhar athiliocêntrico. As conversas corn as crianças indicam que 

as experiCncias C conhecirnentos que pussueni permitern-Ihes - senão urna 

escoiha racionalizada - urn reconhecirnento de difcrcntes formas de jogar C 

dos contextos em que esses jogos são praticados. Destacarn-se, pclo rnenos, 

ties contiguraçoes de jogo: no campeonato, un au/a (ou treino). e no Proje-
to Escola ,4beria. A rcproduçao, sugerida pela aparentc relação irrefletida 

corn o jogo, é também rornpida pela capacidade de crianças maiorcs e de 

adulescenles ieajustarem as normas as situacocs (dirninuir 0 nümero de gols 

pant terminar a partida ou regulá-ta por tempo --em 10 minutus, por exemplo). 

São des os que realizarn mais negociacocs C interlocução corn a tigura do 

prolessor. admiti ndo rnudanças dcpendendo 0 contcxto. 

A rclaçäo teunpo e espaço em jogo. cnvolve 0 fato dc quc, para a crian-

ça quc Sc ei)cofltiil nurn arnbicntefiumu/iar, indepcnde que o projeto Ihe auto- 



rize a usar o espaço para suas atividades de Iazcr.' 7  0 professor, por 508 vez, 

tende a ver a administracâo do tempo associada a sua presenca tisica, ao seu 

tempo disponIvel au, quando se prctendc quc todos participern ou que as 

oportunidades sejam para todos denim de dctcrrninado tempo. Mas a pie-

scnça das crianças nao esul subordinada ao tempo do projeto, a ponto de 

siibrneter todas as formas de participar a Iógica deste. Por cxemplo. o tempo 

tie urna partida, delinida cm trés gols, poderta 5cr inter pretado corno uma 

norma voltada a garantir urna rnaior participaça() num mesmo period() de tem-

po. Mas a obscrvaçao participante ajudou a perceber de outra forrna essa 

normajá nas primeiras situacSes: "rncsrno qiie estejarn poucos a esperar pelo 

Irn da partida, ainda assirn a rnudança de time acontece: reinicia-se 0 Jogo, 

contam-se as vttórias, desafia-se o ganhador" (diiirio de campo. 12 nov. 2005). 

Nesse olhar, em que sc destaca uma forma particular de lidai' corn a rnotivacao 

C U interesse para jogo, é possIvel dialogar corn a interprctaçao dc Stiggcr 

(2002, p. 187) sobre "a açio dos jogadorcs. ao  formarcrn equipes eqüitativas: 

a intencio dc cncuntrar tuna satisfacio ernocional, obtida pelo dcscnvolvi-

menlo de uma configuiaçio de jogo que conduz a urn nIvcl dc tcnsio que 

considerarn agradável". 

A partir dessas pistas. pode-se dizer que o jogo de futebol observaclo, 

cm dcterminadas situaçöes revela-se corno uma lorma de jogar deliherada-

mente diferentc dc outras formas que as crianças conhecern e ne outras for-

mas que cscolhem jogar noutras situaçOes (quando alguns nlCninos organi-

zaram 0 pogo entre crianças pcquenas, usaram outros critérios). Nio se trata 

nern de uma invençio alcatona, nern sirnplesrnente de i'eproduçio. mas de 

rclaçoes estahelecidas corn base em reintcrpretacoes de práticas de jogo 

ex i ste n tes. 

Embora se possa falar em urn t'utchol bricolado (1)amo, 2005), cssa 

noçao nao é suficicntc para cntendcr a particularidade das normas utilizadas 

pelas crianças. Stigger (2002, p.  190) oferece outra pisti, quando k)CUI1Z8 urn 

tipo de sociahilidadc "fundada numa relaçiio dc coopei'açao pela oposiçiio". 

Isso contribui pata interpretar as relaçOcs cm tomb do jogo das crianças 

corno vinculadas a urna forma espccItica de Jogai: (!SkifldOJOra (hi quadra. 

Diferente das situaçöes em que existem trés equipes delinidas rcvezando as 

partidas. ou quando alguém c'ue esti fora faz trocas corn alguéni que estil 

jogando, aqui a participaçio no jogo de qucrn e.stá ausente na quadra se d 

na tigura c/a pro.vwio a ascoiher, da scguintc lorma: a) o fato de icr alguérn 

para cscolhcr o próxirno time dinamiza o jogo (prornove a tensao sob o jogi) 

'oino (Jisse Chico, 'os guardas dci xavain a gcnic enirar para jog;ir anlcs do IcoIa Aberla''. No etitanlo. 

quando Sc trata de icr ICCSSO ao material esporlivo flu sic icr until arnea c a quanto ao lcmpo sic iiso do espaqo, 

comic rcconhccimcnto das relaçoes sir forcas quando a gs'nt' ir;,, a hol:,. cI;t1 é sO a quadra do coldgio quc 

.1 genie precisa'' (('hico) 
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em andamento); b) pot outro lado, em geral, sua escoiha al ivia tcnsñes bra 

da quadra que poderiam intervir nojoco, como é o caso quando a decisão da 

próxima equipe nau cabe a ninguém cm particular (exemplu em Damo. 2005, p. 

50); C) a provimo a escoiher possui urn papel central para que 0 jOgo - 

entendido para alérn de urna partida - rnantenha-se em equilIbrio: é sempre 

hora dc lazcr 11111 time superior U() quc vcnccu a ultirna paitida. Conligura-se, 

assini, unia evtensao do joxo  no 1ido i/c fora i/a quadra. 

Numa tarde dc sáhado, apos realizar uma das óltimas obscrvaçoes des-

ta pesquisa. no carninho de volta para casa, lelites jh recoihidas e ccunera 

desarmada, passo em frente de uma da.s escolas nâo czberta.r do bairro) A 

cena cia sugestiva, irônica: erarn quase seis da tarde e urn jovern e dois 

meninos pequenos putavarn 0 muro da cscola corn urna bola mis rnaos. Niio 

hi originalidade nesse exemplo e a ironia está em que deja havia sido ofere-

cido, meses antes, pot urn integrante do movirnento hip-hoji: "quem criou 0 

Escola Aherta não loi o governo, toi a gurizada quc pulava o muro das esco-

las nos tinais de sernana para jogar bola", dizia ele. 

This situaçOcs parcccrn scr rninirnizadas nas pesquisas sobre projetos 

sociais esportivos (Thornassirn, 2006). Quando o terna dos projetos sociais é 

tratado criticarnentc. reilicam-se os discursos quc os atravessarn, denuncian-

do o projeto de sociabilidade neoliberal (Mebo, 2005). Dc outro modo, quan-

do se busca justiticar a relevãncia dessas açOes, constata-se que nas favelas 

"o cemIrio predorninante é de reduzido espaço de sociabilidade" (Abrarno-

vay CL al., 2002. p.  54). E fácil decorrer dal representaçOes das crianças e 

adolescentes pohrcs scrnprc tocadas em suas auséncias, limites c carén-

cias.' 9  l)ecorre dal. inclusive, a irnagern de umajuventude sem-lazer Masca-

renhas, 2004). Nessc scntido, é possivel dizer quc tanto as ahordagcns apo-

bogistas da prcscnça do esporte nos projetos sociats, como as que se desti-

narn it criticil-las, apesar de contrapostas, tern cm comum it ieduço das crian-

ças c adolescentes pohics ui condiçio de "objetos" dos projetos. Tal con-

ccpçao acaha por rctirar dos pobres a condiçao de slijCito, it razo e. no limite. 

it PP°  a horn a ii id ade. 

Dc acordo corn essa conccpçao, alguns podenam escolhcr peiguntar 

SC. corn "esse" esp(}rte. serãO "salvas". serao "incluldas". se estariam cxci -

cendo a "cidadania". etc. No entanto, aqui neste trabalho preferiu-se dar 

destaque analitico a labs como 0 de que as crianças conhecem outias lógi- 

kscol;i iSRiLI;Il A UI() (Itt ian;i. 110 ilalrro Roll Jesus. 
Sobre ess.i qucsOo. 5cr a critic;I de iooiseca (2006) em CI•jsc e recusa ctcoordIic,i. 
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cas de jogar e escolhern urn jeito. rejeitando outro (0 escolarizado). F de que, 

na forma escoihida, todos podem ficar de fora e. ao mesmo tempo, ter uma 

chance de escoiher seu time. Ou ainda, de que parece quc algumas meninas 

vivenciarn urna infumncia socializada no lutchol. 

Assim, entendeu-sc quc, mesnio n() Sc e?caLva,o/o rias categonas 

que estao em yoga para planejai' e avaliar politicas sociais. CSSa é urna forma 

de participacuio das criancas nas atividadcs esportivas e corporais. ainda que 

essas formas de participar c de jogar nño sejarn, ncccssariamcnte, as espera-

das por ccrtos gestores e pesquisadores. 

0 quc se prctendcu foi, através das imagcns que a pesquisa de campo 

possibilitou projetar. atirmar aquilo que rnuitas posicocs deixarn de levar cm 

conta. A idéia de acentuar essas imagcns por contraste, na figura dos desen-

contros corn outros atorcs sociais, nao é mais quc uma estratégia pant con-

duzir a rct1cxio e nio deve ser confundida corn oposicCcs corn() cultura local 

versu.v imposiçao cultural. 0 que se buscou foi fazer repercutir o cxcrcIcio de 

alteridade quc determinados educadorcs c pesquisadores J6 vém realizando 

ao longo dos anos, mas que tcnde a ficar escondida cm tempos de multiplica-

çiio dc iniciativa.s sociais esportivas dc todo o tipo, frequenerncntc planea-

das e intcrprctadas na perspectiva da homogeneidade. 

Cabe ainda considerar que a forma de organizar os jogos. discutida 

aqui. loi ohscrvada junto As crianças C adolescentes C. algurnas vezes. juntos 

aos adultos. Sc, por ventura, a dcscricuio ChIC  flz projeta urna irnagcm mais 

clahorada e dinârnica do que realriiente ojogo é. talvcz seja urn efeito ótico da 

metodolot.ia utilizada, que privilcgiou urn olbar de dentro e dc perto. Alérn 

disso, nio signilica quc esta forma de jogar seja frcquente tambérn cm outros 

cspaços eni que a cornunidade joga futebol. Al, sO iflvCslicando. 
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Sociabilidades e gênero: 
negociaçöes/imposiçöes no espaco do recreio 

itcanc: Wener 

A escola corno urn espaco social 

o patio no mornento do rccrcio parecc constituir aquele instanic dc rnaior CS[X)fl-

t:icidadc dentro do espaço escolar. Mas será quc 6 scrnprc igual! Scrá que é igual 

para todos 1  Conliffrnc observei, o patio no 6 urn cspaço dc liberdade c de prazer 
igualrnentc pant todos. Perguntci a Canoe sobre o recreio. Ela alirrnou que nao 
gostava de ir ao patio c quc so ia La "porque a professora fecha a sala". 

Diário de campo. 22 out. 2004. 

Este artigo é urn desdobrarnento do nieu trabalho de mestrado, intitula-

do c;ene,o c sexiealu/ade izas brincadeira.c do recrezo (Wenetz, 2005). no 

cual procurel compreender corno e de quc maneira sao atrihuldos significa-

dos de gênero que atravessarn ou instituern rnodos diferenciados de ser mc-

nino e de ser menina no reciejo escolar. 

Pant corneçar pretendo situar 0 leitor, perguntando cm que aspectos se 

relaciona a cidade corn a escola. Logicarnente, as escolas fazern pane ou 

Constituen) dilerentes espaços das cidades. e o espaço do patio escolar pode 

ofcicccr algurnas seme!hanças corn outios espaços de lazer corno praças ou 

parques; clig() alguinas se:nellianças porquc o espaco da escola COfl)() insti- 

tuiçao contiguia tanibérn outras diferenças ncsse contexto, sobietudo no 

que Sc rcfcre as pessoas quc ficam responsiiveis pelas crianças e pela quail- 

tidade de cnianças quc perinaneceni juntas nurn rnesrno espaço. Conwdo, nio 

era apnas esses pontos que eu queria localizar, mas aqueles que contribuem 

pant as sernclhancas, principalmente Os aspectos culturais e de sociabilidadc. 2  

Nessa dircçio, o pnimelo p00(0 que eu gostaria de abordar é o enten- 

dimento da escola corno urn espaço cultural além (IC urn espaço pedagOgico, 

considenuido que aldrn das caracterIsticas de iiitra-estrutura e dc distrihui- 

çao dos cspaços nit escolii, outras caracteristicas a conlormarn e a caracteri- 

zarn. corno, por exemplo, sua rclacao corn a cornunidade e as farnIlias. as 

Ileana Wenetz integautc do Grupo tic hstudos SocuuIiuniis ciii iduc,icio ilsict ((;escf/tIlRGS). 
iresire ciii (iLiicias do Mi,vinicnto I luniano pela Escola tie iducaç)o Fisica da U FRCS e douloratida no 
niesnin I'riigransa tie i'ós.Grailu;icto. 

Nesse Irabiltiti areumenlo quc. no cspaco do recrelo. aconicce unia apreiidtzagcin nito-olici;ii c n5o 
uteitcionil. a parlir da qua! OU .itravs da qua! crlanças api cndciii a set ineninOs e nicuinas. Exisic. Iainbdin. 

nina (Kupacio dos cspaços segundo 0 gnero. o que inclui inaiieiras de ocupacito. InrposiçSo. ncgociacso 
on rccriaç5ii dos Iroprios espacos e this tin ncadeir.is Pudc amda observar que ta consiruco da sexualidade 
ta escol;i. encoiiira-sc a Iioniosses.ualidade apesar d;i norma da tieicrosscxualidadc. 

I aiiendo a soci,ilnlididc segundo Siiiiinel (I 910). 0 qua! a Coinpreeiide como nina fonii tildica tic assisiaçi!o. 
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au'dades de extensão, as festas da cornunidade e todos aqueles aspectos 

que constroem 0 espaço escolar, pois imbricam significados que fazem senti-
do numa escola c a diferenciam de outras. 

Nesse sentido, TarcIsio Mauro Vago (2000) entendc que it escofa é urn 
lugar onde sc produz uma cultura especilica. que possui também scus agen- 

(Cs escolares - prolessores(as), alunos(as) e a comunidade -, us quais parti- 
cipani dessa ConStiuço e nio se constituern conio meros rcceptorcs passi- 

vos dos cunhecimcntos que vCm de fora da instituiçao. Antonio \'inio Frago 

(1995, p. 68) também enuncia que a cultura escolar é definida por urn conjunto 

de caracterIsticas que incluem "prãticas, condutas, modos de vida, hihitos e 

ritos", no entomb dos quais se cstabelecem relacoes entre us indivIduos que 

participarn da vida da escula. Tamhrn faz partc dessa cultura a história coti- 

diana do fazet escolar (objetos materials, funcOes, utilidades. organizaçio do 

espaço, transforrnacio, dcsapariçio, etc.) e as manciras de organizaçik) (10 

pruprio pensamento. Corn rcIaç10 a esse aspecto, 0 mesmo autor atirma que 
a cultura escolar "é toda a vida escolar: fatos c idias, nientes c corpos. 

objetos e condutas, modos de pensar, dizer e fazer" (Vinio Frago, 1995. p. 68). 

Numa perspectiva serneihante. Juarez Dayrell (1996) cntendc que a es- 

cola é urn espaço sociocultural C polissemico, urna vcz que mtiltiplos senti- 
dos sobre o mundo e "as coisas do nmndo" sio produzidos c veiculados 

dentro deja, niio reproduzindo linearmente uma idéia universal de "mundo", 

mas apresentando reIaçio corn os tempos, espacos, integrantes, scntidos 

constitutivos daquele lugar, que sempre criam/recriam diferentes significa- 

çOcs. A1631 disso, cahc refictir que o espaço constitui tambérn unm "cunstruçio 

social": por esse motivo, nao podernos entender o cspaço como neutro mas 

como "signo. sfnibolo e pisadas" das pessoas que 0 habitam e 0 constituern. 
Assim. oCspaço "diz e cornunica: portanto, cduca (Vinio Frago. 1995, p. 69). 

Ncsse sentido, alárn das atividades formais da escola, outros aconteci- 

nientos, como a festa da famulia. 4  a festa junina. 5  a festa da prirnavcra, come- 
moraçöes j)atmi(Sticas, carnaval. dia das miles, diii dos pais ott outras ativida- 

Coui vistas a identilicar ii g6icio (IC qucill escreve, oplei por Char noule C sobrenmic caiI;i lCi. (lie nil lizar 

pela pri IlicIra VeZ uihi(a) aulor(a ) 

kesse ano (2004), it escola dccidiu realii'r s6 tuna fesla coinernoraci va da fanillia, e n4i coluejnor;r a data 

dii ia this nOes c dos pals Separadilnente. 

A iesi juiiina cliauiou 11111110 nit iltia aleuc4l) por ser uma cornernoraç4o Iipiea do Br.ml que. aldw de mi silirar 

Costumes pap.Ios e crtstim a inda incorpora caracierIslicas da regi4o do pals ma qua) sc enconim. As fesbas 

Juninas (de jutiho) on joaninas (de Job) correspondern s feslas dc S:uiio Antonio. Silo Joao e Silo Pedro, 

scrido fld finite de 23 pant 24 a fesia dc Silo Join propnaine ftc (lila Tradiçbo oriiiiid;i de t'ortii gal. essas 

datas silt corneitioradas no Rrasi I desde o sctl In XVI Atual,iienlc, las prandes cidades. onde quase 1140 SC 

accuideni inais toguciras. urn dos cleitienlos centrals daS Icslas,c ssa ir;diçan linde a ilesaparecer I:SS;IS fs1as 

lXt)ITCfl1 s0I)reiui(Io has escolas. ondc professorcs Cosiitfliaiii urg;iflhiJ-bas de foritia qile as cnanc;ls clIllillarecafli 

em trajes Ciuiplrds. NSis icuitiOcs. ; lxur,i-se res'is'cr is tradicOec nir.us: danças dc quachillm, cones e Ix'ls 

Colon pipoc.i C quenibo. jogos C hnric'adeiras (Cfc of <Wvw.kSifithiliiia.Ci1I1i hi> Acesso city i5 ago 2(5)4). 
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des que envolvern a participacio da cornunidade corn divcrsos objciivos 

(corno arrecadar fundos ou discutir sobre transforniaçOcs da escola) fazem 

pane do dia-a-dia da escola. 

Vernus. assirn, que ha tanto caracterIsticas rnateniais oii estruturais quan-

to sociats compondo 0 espaço escolar. Isso nos ofeicce it oportunidade de 

refletir sohie elas, pois a ocupaçäo e a utihzaçao que se faz de urn espaco 

perrnite sua coriforrnaço coino !u,ar. no sentido de que essa floçao 1105 

ajuda it compreender o cspaco escolar corno urn cspaco particular para Os 

sujeitos. transkwmando-se em urn lugar. Coriforme clucida Vinäo Frago (1998, 

p. 61). "o espaço se projeta oil se irnagin;o lugar Sc constrol . A construçao 

parte do pressuposto de quc o espaco está semprc disponIvel para tornar-se 

lugar. Mis existcm tarnhcm impedimentos para tat, pois todas as pessoas nio 

podcrn ocupar todos os lugares sirnultanearnente, tendo-se. assim, urna Rita 

ou negociaçao pcla ocupacaO dos cspacos. A escola, comb instituiçao. "Con-

tIbia" cssa ocupaçao. Eta ocupa urn espaço e urn tempo; eta estfi destinada a 

urn determinado tim - 0 espaço que eta ucupa iiao é neutro, etc carrega 

"vestigios dii condiçäo c das relaçOes sociais entre aqucles que o habitarn" 

(Vinão Frago, 1998, p.  64). 

Quando mcnciono aqui 0 cspaço, iii> faco relerencia so ao ccniuiio C 

() tempo corn() "11111 tundo COfltiflU() ao longo do cival Os acontecimentos se 

desenrolam" (Aifredo Veiga-Netn. 2002, p.  207). Entendo que as diferentes 

formas pelas quais nos relacionarnos corn o tempo e o espaco nao sio tormas 

universais, mas aprendidas e construldas, imbnicadas de sentidos de acoido 

corn a socicdade em que nos encontramos. Sob esse ponto de vista, Agustin 

Escolano (2000. p. 102) considera que a arquitetura de urn lugar pode ser 

observada como uma "textualidade", a qual se encontra contormada por uma 

certa ordem "que transmite, atravds de scus Lraçados e sImbolos, uma deter-

rninada scrnüntica. 00 seja. urna cultura". 

Assim apresentada, it iiistituiçio escolar näo d identilicada apenas como 

urn local pedagOgico. mas também como urn espaço cultural, entendido como 

urn campo de constantes lutas, açOes, contestaçoes, aceitaçO e rcsistên- 

cias. onde Os sujeitos vio Sc cunformando em gruX)S diferentes, c cada grupo 

corn particularidades espcciIicas. 1)entio desses grupos. Os sujCitoS interagem 

corn outras instãncias, clue lx)ssuem seus propnios traços e que silo capazes de 

dcixar suas Inaicas. Essas marcas trazem em Si urna hierarquia de poder. 

Assirn, ao entender o) espaco da escola como cultural, e possivet con- 

siderar ciuc  ha urn espaço social onde a escola se inscre e quc, poitanto, 

caracteristicas desse rneici social perrneiam ou atravessam a escola. Mas tam- 

bern 6 possI'cl entendcr que cada escola produz unla "cultuia escolar prO- 

pria". ja que 0 espaço flao) seria sirnptesmcnte algo vazio ou neutro. onde 
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alguns significados e caracterfsticas sio depositados scm nenhuma nego-

cia-cäo. rejeiçiio ou aceitaço por parte de setis integrantes. 

Novamentc, segundo Vinäo Frago (1995. p. 68), podcrIamos atirmarquc 

pareceria urna obviedadc o fato de a escola ser urna instituiçio e de ter uma 

cultura. 0 coniplicado é "concordar sobre 0 que implica que a escola seja urna 

instituiçio e sobre o que seja isso da cultura cscolar, e se nio scria prcferIvcI 

falar, no ptural, de culturas escolares". 

Em rclacio it isso, em muitas situaçOes. ao  observar 0 espaço cscolar, o 

classi hcarnos corno educativo on social, corno formal on nuo, nias sernprc 

cntendcndo que a cducaçio acontece so na cscola, pois esse cspaço conta 

corn urn cducador quc estil presente, quc organiza seus conteudos, que csta-

belcce ohjctivos, que desenvolve suas aulas sistcrnaticarnente. Mas as inte-

racOcs da cultura nio podcm scr engavetadas em urn espaço dcterminado, jii 

que os Iiniites critic csse dcntro-fora da escola" e o "dentro-fora da sala de 

aula" sci mwtos ténucs. Assirn, podernos observar conro acontecem difercn-

tes ensinamentos de urna mancira nijo-formal e inclusive nio-intcncionaI. 

Podemos, ainda. observai aspcctos que se encontrarn bra do espaço 

fisico da escola c que esto comprecndidos (lenin) do espaço escolar. Nessc 

sentido, no campo dos estudos culturais, a educaçäo. antes lirnitada it farnIlia 

C a escola, passa a ser entendida corno algo que abrange m -to sO Os iIrnhitos 

escolares e farniliares. mas tambérn Os meloS dc conlunicação, as aries, a 

m(sica, a informtica, os brinqucdos, OS filrnes. as revislas, etc. Esses tipos 

dc educaçiio atuam como modos dc ensinar urn jeito de ser que constituem 

novos espacos dc aprendizagcns para as criancas e quc rlao Sc lirnitam ao 

cspaço fIsico da escola. 

Nesse contexto, cabe destacar quc nar) pretcndo observar a cuittira 

escolar coma urn todo. rnas aqucics aspectos que Sc relacionarn corn o gene-

10. Para obscrvar as aprcndizagens que relacionarn a arquiletura 0(1 0 espaço 

cscolar corn as relaçöes dc gênero, salicnto quc vivcnciarnos tempos c cspa-

ços plirrais. Além disso, como ainda destaca Guacira Lopes 1._ouro (1995. p. 

66). na cscola, obscrvarn-se filas para rnenrnos e meninas na cntrada c na 

saIda, assim corno em cada salda para 0 rccreio on rcicitorio. Alérn (tiNs)), 

nota-sc que as crianças sib() (listrihuidas tambérn pela altura C que guardarn 

sernprc "distancia cntre uris e outros, nño se aniontoando on se tocando: 

mais ainda, obscrva-sc que ha urna ocupaçao dos espaços por gêncro, con-

fornic especilicarci mats adiantc. 

Tambérn trago algurnas exprcssoes dtrs crianças que no contcxto e no 

morncnto cm que forarn realizadas permitern observar relaçOes de "esponta-

neidade", de gCnero c de geracäo, como por cxemplo: "nibo gosto de ir ao 

patio, en sO you li porque a protessora fecha a sala", oil urna menina que 

recehe o apelido de "menino" on urn mcnino que rccebe o impelido de "hicha". 
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OU outras Comb ''ô 01W, vab saindo'', "estanlus aqum porque ninguern 005 

atma pa I ha''. 

Entäo, para poder compreender corno esses aspectos se melacionarn 

entre Si e comb se produzern. "é indispensvel que reconhecarnos que a 

cscola nao apenas meproduz OU rellete as conccpcoes de genero e sexualida-

de quc cjicuiarn na sociedadc, masque cia prOpria os produz" (Louro, 2001. p. 

81). Os limites entre espaços/Iugarcs/vivencias soclais mm parecern ser tio 

deter minados. encontrando-se permeados por significados sociais. sejarn de 

gêncro, de idade oim dc outros tipos. 

Aspectos metodológicos 

Tendo desenvoividu aspectos relacionudos it cuitura escoiar, passo a 

pioblematizar aigumas escoihas metodoiógicas. Ncsse sentido, procuro des- 

crever e analisar, a partir das vertentes dos Estudos Ferninistas e Cuiturais, 5  

corno esscs significados acabam por ser incorporados pcios indivIduos atra- 

vcs de processos de constmuçio de identidades, tornando-os, dessa maneira, 

sujeitos de determinados discursos ou tragmentos de discursos. Entendo que 

tais discwsos nao POSSUCfl urn carátcr de neuiraiidade, já que sempie estaro 

inseiidos em formaçñes culturais quc se contmgurarn eonio urn carnpo de lutas. 

Au observar Os recrelos de urna escola pmbiica de Porto Alegre (RS), e 

partindo do pressuposto 7  de quc corno em todos OS cspaços - miesse con- 

text)) tarnbdrn existia urn discipiinarnento/resistência 5  do corpo infantil, pro- 

k,tsiiliis sobrc esse tensa poslerais ser eticositrados en) Michel liiucault (2(()2a. 2002b. 2003). Pars as 

relacocs critic os Estudos (ulturais r Foucaull ver loruas ladru da Si va (2000). Marisa Vorrabcr Costa 

120(X)> e Veiga.Neto (2(XX)). 

C) relvrrnci;il tcOrico isosiL  )tta-nsC ailipliar a noç)o de educiçilo listCs I unitada ii 1;iinllia e ii escola. 

psssaiido-se a esileiid-la coins algo que abrattgc n5o sO os ilsisbiros eseolares e I ansi hares. coisso Ornbdns Os 

nscios tIe cosssuuic.icilo. as artes a nitisica de diferentes tipos a sssforiniittca. Os brinqucdos. Os fiInts, as 

rcs'istas. etc. iicscs .srtelatos cullurais atusils coins inodos de cissisar usts Jetks de ser (Stuart I hall. 1997). isso 

SOS penile iiinplssir iS CII teitdili)CIitO dos cspacos que silo cducatsvos hem corno as peda(sogsas c as spies-

di iageiis. agora rOss nos Ii initandis ,ius espaços deserininados previiitscfltc e ti sados forrnalrncnte pars terein 

essas ctracleristicas. Assist. possivel emender o rccrcio conso urn espaço de zsprendiagens social em quc 

as c.tracler isticas do contexto social 1101ii ficain de fort do contcsto I nstitucioit,sl. 

A dsscipIitsa/resistiscia f.iz reIerëiscia so conceilo tIc poder. No setilido em que loucault 0 explora. 0 

poder é eisteistlido nib so cosno algo Isegativo. mas tambOili produtivo. Ele tI dtsperso c desccnlrulszado C 

pcnetra na mdi cotidiatsa dos sujertos alingindo seus corpos silo (Sara supliclilol s(. mutili-lols I. lOIS 

l)fl10t lo(  si  adestri lo( si ( Inucault. 2002a p.  16> l'rocura-se, utravs do jstider di sd pliiiar, fabricar 

corpos sulsmissos C ''döceis. mis a disciplini aurocisia as forcas do corps lets terliros eCotiOrniCiis (IC 

u tilidide I e di iii mi rssas niesmas horinas de Iorças (ciii terrisos polIticoS tIe ohedièurcta) I toucault. 2002a. 

p. II'h. 0 psider itilo exertdo sO tIe cirna pars baixo. Fe subiitcte c discipliita. inas tanslss>tit disperso C ens 

suns recic (IC forças. &itendC dilerenucs rcsistditdiis. lirilias de fugi. cosno, por exemplo. quando sr observam 

is dilerentes stiiutles/coosportauiietutos/exprcssOes this crlsnças que vio ml csiustrarnio diqutlo quc it escola 

estubelrce COISO normas. Foucault slesconstrOi o srntsdo tradicional nutorgado so poder tIc opressor-

isprisido em que 0 poder 0 vertical Nib olsst.utt(c, i'ouc,sull custende quc 0 oproisido eserce ulna força. inas 

que, sIc celIa fortn.l. 0 iiegociada/aceiva/rejeitadi pelsu opri undo. 
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curei saber como esse corpo se torna alvo de determinados dscursos. evi-

denciando algumas representacöes em detrimento de outras. E nesse univer-

so particular, entre outros clementos da cultura, pressupus que a dança, as 

irnsicas e as brincadeiras poderiarn constituir-se nao so corno urn mew de 

cxpressao, mas tarnhm como urn mecanismo de controle do corpo. 

Entibo, obscrvando Os recreios de urna escola pOblica, procurel identi-

fkar e discutir quc significados sao atribufdos ao corpo C at gêner() nas 

poiticas corporais passIveis de sercm observadas nesse espaço. Mais espe-

cificamente, busquei pensar de que forma, ncsse contexto. 0 corpo torna-sc 

alvo de determinados discursos c como as pniticas corporais vivenciadas no 

rccrcio disciplinam/resistcm em corpos dc meninas e meninos. proporcionan-

do urn aprendizado particular de ser ferninina e dc scr masculino. 

Corn a intençibo de estudar no recreio C nao o iecreio, perguntei-rne: 

quais SaO os significados sociais atribuIdos ao corpo e ao genero nas priti-

cas corporals (hiincadciras) que pernieiam 0 recreio da prirneira a quarta série 

de urna escola pibblica de Porto Alegre? Corno essas prticas corporals vi-

venciadas no rccreio disciplinarn (ou nib) corpos de rneninos e rncninas? 

Que significados meninas e ineninos conferern. concedem ou assurnern em 

relaçibo a essas aprendizagcns? Como o corpo Sc torna alvo de dcterminados 

discursos quc evidenciarn algurnas rcpresentaçoes cm dctrimento (IC outras? 

Na busca por essas respostas, rcalizei a investigaçiio através dc urna 

metodoTogia etnogrfica, )  observando Os recreios de urna escola piThlica. 

procurando prohiematizar a heterogcneidadc prOpria dcsse espaço, identili-

canclo os diferentes discursos c priSticas quc cvidenciam algumas represen-

taçOes em detrimentos de outras. particularrncnte em relaçao its questnes dc 

género mapeadas no universo das hrincadciras. Mesmo entendendo quc as 

brincadeiras que se realizarn no recrejo sao tradicionalmente consideradas 

espontaneas, busquci analisil-las na sua dimensibo cducativa, considerando 

que carregam significados que as crianças podcm produzir e atribuir a partir 

do meio social no qual Sc encontrarn. Aescoiha da metodologia de inspiraçiio 

ctnográfica possihilitou-me uma análise por dent,-o, na tentativa de tornar "o 

familiar em estranho''. oil seja, observar o dia-a-dia, aquilo quc percehcrnos 

como natural dc nossa socicdade, procurando entcnder c discutir COmO se 

constroem e se descnvolvcm práticas culturais que a urn primciro olhar cos-

turnarnos considei'ar corno parte de nossa ilatureza (Marco Paulo Stigger. 

('oTn tills ano tIC preseiica no tallipo, acornp;iiihei difi'rcnies monte nios di rot ni escoltir ( Irigmsso. egresso, 
sala tie atila. passelos, hinche., feslas c a recrcio). assi,n canto ati vid.idcs bra (In csciiIi, conioa pIricipIca 
ens ;iIrii  ns anivers5rios. l'roduii as infornincOcs alravLls de procedi ale lbs coffin ohscrs'.iço di eta 
obscrvaçdn parliciptinbe (I bastard lbecker, 997), ''bola dc ncve' (Sieves J. Taylor: Roherl Itogdaii. 996(. 

conversas I nformaus coin di fcrcntes I}cssoiS da coniniiidailc c, ainda. at ml ds Ce cnii es has coin 59 eriançns 
( Luc Aiharello e nilIros. 997 necier, 1997. Robert Rotiaii e Sari Knoll, 994). 
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2002). Mas o que entcndernos pur recreto? Quc articulaçOes podernos esta-

bciccer ernie cencro c recielo? 

Gênero e recreio: articulacöes possIveis? 

Os estudos dc género. nesse contexto, podem operar tendo-se as re-

prescntacöes cle corpo como foco C observando-se cumo 0 corpo é purEe de 

urna cunstruçao social e histórica que, portanto, cstá imbricada corn signili-

cados. Podemos prohlematizá-lo como construçao sociocultural que foi e 

vai-sc determinando segundo o mornento histórico particular em que Os su-

jeitos se encontrarn inseridos. 

O gênero cont igura-se Corno parte dos inovirnentos sociais, ja que gru-

pus considerados minorias. no sentido da representacao e da posiçio que 

ocuparn na rede social, lutam pela reivindicacào de seus direitos e pela acei-

taçao das difeicnças. Esses grupos - repiescntados, por exemplo, pelas femi-

flistaS. peks gav.v, etc. - cunformam-se no campo de estudos que se articularn 

corn as areas de trabatho sobre gënero em diferentes mornentos históricos. 

Isto é, como esse campo tcórico encontra-se em constantc construçäo e 

considerando-se que as cunstruçoes muitas vezes impl learn a desconstruco 

de saberes c conhecirnentos naturalizados corn objetivos de dorninação, tor-

na-se prcsente a dirnensio pot itica assurnida e levada adiante por esses gru-

pos minoritárius. Tais movirncntos no tern, desse fl!Odo, a intenço dc assu-

mu uma posiçao neutra, mas antes de agir nos cspacos estratégicos ondc us 

sujeitos SU() constiuldos OU re1)resentados, corno na instituiçio escolar e, 

particularmente, no recieio. 

Dessc modo, us diferentes discursos atuam na constituiçäo do sujeito. 

Etes tern urna construçao historica, tragrnentada, configurada de urn determi-

nado modo. conformada nurnu iedc que estabelece rclaçOes de poder. Corn u 

firn de observar essas articulaçOcs, observel turrnas de prirneira a quarta série 

do ensinu fundamental durante 0 tempo do recreio c, em especial, analisei Os 

seus jogus c as brincadeiias que - apesar de possuurem urn canitcr mais 

espo?itanco - mc permitirarn iefletir sobre Os significados quc as crianças produ-

zern (OLI reproduzern) a partir do rneio sociocultural onde se encontram inseridas. 
Em urna prirneira constatacao. em relaço a distiibuicio do tempo esco-

tar, ternos, por urn lado, quatro horas de trabaiho intelectual quc implica, na 

mujoria this situaçOes, que a crianca lique sentada realizando as tarefas. Por 

outro lado, ternos urn periodo de vinte minutos destinado para as crianças 

brincarern e se expressarern tiviernente: 0 recreio - perIodo em quc as crianças 

se divcrtern e se distracrn pai depois voltarein a sala de aula. 

Esse mornento do "tempo escolar" conniinentc é falado como urn espa-

ço nao-seiio, diferente das atividades intetectuais: é urn espacu em que as 
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hrincadciras nio tern ordern, em que as crianças Sc machucam, brigam e gii-

tarn, urn cspaço de suposta "liberdade" das criancas para brincarern, pois nio 

estão sob o controle dos adultos. De acordo corn minhas revisOes hihliognS-

fleas, nao lui muitos estudos desenvolvidos corn o objctivo dc probleniatizar 

o recrejo eseolar, u quat, se cornpaiado corn otitras terniticas pedagOgicas. 

institucionais ou curriculares da escola. parece ter sido rncnosprezado. corno. 

por exernplo. na  revisio quc cnvolveu us trabalhos apresentados 110 Congresso 

Brasileiro de Ciências do Esporte (Conbracc) de 1979 ate 2004. Dessa forma 

identiflcado. o "recreio" parece surgir como algo "dado".' °  mas o proprio recreio 

pode ser encarado conlo ui -na prática passivel dc ter diferentes signiticados. 

Nurn primeiro mornento, ao observar-se toda essa contluência no espa-

ço aherto do patio escolar. pode-se ter a sensaçao do caos. 0 patio cseotar C 

limitado apenas pelas paredes dos lados, os cspacos de quadras, us bancos, 

us ccstos, us canteiros. Os espaços VaZIOS misturam-Se scm ter urn limite 

exato corn OS espaços de transiçio. Porérn, dcpois de muito tempo de obser-

vaçio. fui capaz de aceitar que esse espaco quase sempre seria pOilCO inteli-

gIvel mas que, dentro daqucle caos, en encontraria unia ordern possIvel em 

grupos on atividades diferenciados. Isso porque esscs grupos ocupavafll 

relaivarnentc os nlesmos espaços ou fliziarn as rncsrnas atividades. Ainda, 

nesse caos de muitos acontccimcntos sirnultiincos, existe urna certa regulari-

dade, na medida em quc se obscrva, por determinados perIodos, que crianças 

e grupos brincarn das mesmas brincadciras c nos rncsmus lugares. 

As aprendizagens de gCnero aqui focalizadas ucontecem tanto no Cs-

paço amplo do recreio quanto rots brincadeiras especIficas que all sio viven-

ciadas. 0 recrcio escolar dcsenvolve-sc no patio da escola, ocupado, i-ia stia 

grancie rnaioria, so pclas crianças. E urn rnomento qucacontece todos os dias, 

dentro da rotina escolar e corn inumeniveis regras, nern sempre explIcitas - 

embora a sua lorrna de funcionarnento seja corihecida por todos quc nele 

estho inseridos. Nesse scntido, 0 recrcio dcsenvolve-sc corn paiticularida-

des difcrentes cm cada instituicão e vai tornando-sc complexo. caractetizan-

do urn espaço particular, corn Was prOprias regras e negociacöcs, criando 

sun próprin cultura. A cultura do recreio poderia ser denorninada de cu/turn 

oral c/a r'creio. 0 ingrcsso ncssa cultura "requcr aprender urn conjunto de 

regras e rituais I ...j  quc podem ser difeientcs para meninas c meninos' (Eliza-

beth Grugeon. 1995, p.  24). Essa cultura pode scr considerada oral porque 

constituj urna cultura própria das crianças c do espaço do recrcio, mas cIa 

Unia (oruSi de compreender 0 recreio que pouco ajuda it entende-lo coino cspaço educativo a conceiiva-

çio de A urdl in Buarquc de II olanda lerrcira (1999) segundo a qual a paicra recrelo den va de recrear. 

signhficando divcriimenio. pea/er. 0 inesnio auton ainda fi liz rcferdricl;i AO lugar oil I)C60LIO desti nado in 

recrellr. como urn espaco nsa cscolaa ou iniervalo Ii vre entre as aul:ia Recreir vein do liii 0 riuia't 

parece indicar a possilitlidade de proporcionar recreho. ale dhsertir. c.IaIaar .tlegrta. pricer oil l'rinc.ir 
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nio se lirnita so a urn vocabularto oral, englobando tambérn gestos, atitudes, 

significadi>s. etc. 

A cultura do recreio vai criando suas próprias rcgras, o quc permite 

relacionar aqui o argurnento de Clifford GcertL (1999). no qual é possIvel 

passar de urna cxperiência distante para uma cxperiôncia próxirna clue os mcm-

bros de urna cultura especItica utilizam para compreender scu proprio contex-

to. Ciia-sc urna cultura particular dentro do contexto escolar e do recreio corn 

algurnas caracterIsticas próprias, corno, por exemplo, urna ncgociaçao que 

inclui it mancira de lidar corn os espaços conforme genero e geraçao. 

Ncsse sentido, posso descrever algumas situaçOes. Estava observan-

do crianças ne prirneira a quarta série, e havia dois grupos. Urn deles, de 

meninas da primeira sérk, brincava nurna quadra de vôlei na outra quadra, 

meninos de uma segunda sériejogavarn futebol. Nurn determinado momento, 

adolcscentes quc tinham urn horrio vago passararn a ocupar esses espaços. 

Assim. as adolescenics muiheres, que aparecerarn corn urna hola de vOlei 

cIueIcI)cio ocupar o espaco, perceberarn qUC urn grupo de meninas menores. 

da prirneira séric, estava brincando na quadra. Uma das adolescentes aproxi-

moo-se e perguntou: "vocês poderiam brincar atrás da quadra? Assim, a 

gentejoga hola". As meninas rnenores concordarani e, irnediatamente, foram 

para trás da quadra e continuararn brincando, liberando pacificarnente o es-

paço para as adolescentes. As meninas pequenas tizeram isso scm rcclarnar e 

iiio parecerarn ficar chateadas, pois tinham ainda urn espaco para brincar. 

Nio houve urna situaçào visIvel dc irnpostcao - elas tinharn a opcao de ficar 

no espaço, mas havia menos meninas do que adolescentes. justiticando-se, 

assim, it troca de lugar. 

No caso dos mcninos, toi diferente. 0 grupo de adolesceritcs corneçou 

it chegar na quadra e foi ocupando o espaço. Em nenhurn momento os adoles-

cerites perguntaram algo ou se dirigirarn aos meninos menores, já que mUito 

deles saIram irnediatarnente do Icigar. Mas urn "dos pequenos" niio gostou da 

invasao. Comcçou al urna ameaca corporal para clue o rneuor Se nianlivesse 

Iota da quadra. Entao, o menino menor hcou pisando na linha quc delirnita a 

quadra. olhando desatiadoraniente para os adolcscentes. tm deles aproxi-

moo-se do pcqueno, ameaçando-o, para que saisse da quadra. Nesse SupOS-

to ''diiilogo". nüo toi dita nenhuma palavra. Quando 0 nienino menor \'lu-se 

superado cm tamanho pelo adolescente, desistiu de ticar na quadra e voltou 

a jogar lutebol no cspaço late - ial. unto corn setis colegas. Posteriorrncntc. 

quando iealizci as enirevistas. confirmei essa torma de doniinaçio do espaco, 

por l)artc dos adolescentes. Conforme urn dos rncninos, ao chegarem na 

quadra. os adolcscentes apenas dizern: "ô nicu, vo saindo" (03 nov. 2004). 

Aqui, nesses exemplos, podernos observar diferentes maneiras de se 

rnovirnentar no espaco do recreio, segundo o genero. Nurn primeiro olhar, as 
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mcninas foram mais tranqUilas e conversadoras 00 se submeterarn mais facil-

mente, e Os meninos mostraram-se mais vtolentos C agressivos. lss() conver-

ge corn aquHo que comumentc é falado sobrc 0 gencro: "meninas sio mats 

submissas, C rneninos silo mais violentos". como sc essas caracterIsticas 

fossem intrInsccas aos gêncros. Mas nem scmpre OS meninos sao mais agres-

sivos e as rncninas, rnais suhrnissas. Em alguns casos, sao as meninas que 

procuram mais briga, como durante a hrincadcira do pega-pega, quando Ii-

cam chutando ou batendo nos meninos ou, ao scrcm pecas por urn menino, 

ficarn hatendo neic ate sercm liberadas. 

Em outras situaçOes, a negociaçao, a conversaçio e 0 dialogo cntre us 

grupos silo totalmente dispensáveis. como aconteceu no exemplo quc relato 

a seguir. As nieninas da primeira sCrie licavam sempre brincando atlas da 

quadra de vôlci, que constitui urn canto no patio. Pcrguntci por quc ficavam 

brincando sempre no mesmo lugar, tcndo todo 0 piltto it sua disposiçüo. e 

elas respunderarn, scm hcsitar: "porque aqui ninguem nos atrapaiha!" (dirio 

de Campo. 21 out. 2004). 

Cornportamentos 'eneriflcwIos no espaço escolar jil loram observa-

dos e dcscritos, tambCm, em outros trahaihos. No CaSO do estudo de Carlos 

Ncto(1997, p.  17), as crianças deS a 12 anos preferiam, porordem de inipor-

tilncia. OS Cspaços esportivos, depois as zonas de jogo livre, as zonas vcrdes 

e os espaços dc avcntura e, linalmente, as areas dc descanso. No caso da 

cscola pesquisada em Porto Alcgre, o patio Sc constitula de c1uadras esporti-

vas, corn algurnas zonas dc descanso dcmarcadas pelos hancus. Corn tilo 

poucas opçOcs. Os primeiros espaços a sercrn ocupados cram as civadras 

esportivas, dominadas pelos adolescentcs, os quais se inipunham pelo tarna-

flu) corporal e pcla idade. Identiliquel cssa divisilo dos cspaços conlo clas-

sificaçoes dos/as prOprios(as) alunos(as), pots, na escola quc pesquisava, 

essa diviso nib estava entendida "oficialmente", mas os(as) aliinos(as) 

sabiarn para ondc se dirigir sc queriam descansar, brincar (IC hota 00 rcalizar 

outra atividade. 

Barrie Thorne (1997) cstudou 0 patiO de escolas nortc-americanas C 

ohservou que meninos ocupavarn dez vezes mais espaços do que rncninas. 

priiicipalmente Os espaços esportivos. Em rclacao it csse aspecto. Grugeon 

(1995) entende que, corn urn simples olhar no patio do recrcio, é possivel 

obscrvar agrupamenlos dc meninas que denotam certa intiniidade c meninos 

correndo de urn lado para o outro. Isso também pde ser observado na escola 

pesquisada, ondc cram os meninos quc mais ocupavarn as quadras espurti-

'as. Tambérn lot possIvel obscrvar outros movimentos de ocupaça() como 

quando n,-io ocupam as quadras, utilizarn mais OS espaços. Sejzt correndo, 

seja dando grandes chutes na hula de urn canto ao outro do patio, i nvadindo 

de ccrto modo Os outros lugares onde des nib estiio. Enquanto isso, as 

126 



rncninas licavarn cm grupos menoles e dc maneiia mais sedentária, sentadas 

ou em pé. mas quase sempre conversando. 

Além de aparecer nos espacos C contigurar a sua organizaçao, n gene-
io aparccia nas pruprias brincadeiras this crianças. No patio, aiticuladas corn 

a ()cupacau do espaco, mas também distribuIdas coin relacao ao gCnero, 

aconteciam simultancamente difcrcntes brincadeiras e praticas esportivas, 

cumu vôlei, hasquete ou lutebol, pillar coida, elá.stico, pega-pega, jogos de 

mäos e danças. Na maioria das vczes, o basquete e o futebol erarn piaticados 

pelos adolescentes de sexo masculino, enquanto o vôlei era jogado pelas 

mcninas adolescentes oil cm grupos mistos. As meninas da primeira a quarta 

série brincavam mais as brincadeiras de rnos c as de dancar, enquantu seus 

colegas meninos da mesma idade brincavam mais de lutas uu de tutebol. 

Mas sera que é ,wa'ural que seja assirn? De acordu corn as autoras quc 

citaiei it seguir. não. Varias estudiosas da area curno Linda Nicholson (2000), 
Louru (2000) e Dagmar Meyer (2001; 2003), entre outras(os), consideram que 

o gcncru se amplia para além da visao de divisOes de papéisi' incluindo 

tudas as tormas de constiuçio social, cultural e linguistica dentro das quais 

se dilerenciam hornens e mulheres. Essa dirnensan permite ampliar as análi-

ses. pussibilitando retictir. indagar c prublematizar sobre o modo como deter-

minados papels coricspondentes a mulhcrcs c homens sio produzidos corno 

se tossern "designios nalurais". Essas exigencias sociais que sc estabeleceni 

através dc niecanismos de poder colocarn-sc também para meniflos c meninas 

dentro do espaço do recreio. 

Isso se contirmou no estudu desenvolvidu, quando foi possivel iden-

titicar como a prcleiCncia por brincadeiras era cuntuimada socialmente. Dc 

acoido corn minhas observaçocs. acredito que se alguma menina quisesse 

brincar de tutebul - rncsrnu que mostrasse liabilidade - ou nio seiia aceita 

nos jogos dos meninos, ou nio acharia meninas suticientes, corno nos exem-

plus it seouir.  

Estava realizando a entrevista e perguntel it duas meninas: "vocC gosta 
de tiitebol?" LctIcia: "é, mas de quc adianta brincar, se dal nos ficanios nurn 

grupo C (IS rncninos em outru, nao tern mais ningilcm para brincar". Ou no 
caso de Ana, que estava jogandu futehol corn quatro colegas meninos dii 

segunda série. lila ertou urnajogada, c alguns colegas falaram algo no niuito 

aniigavel. Eta ficou chatcada e saiu da quadra. e dizendo para mini que saiu do 

jogo porque "na() consegui jugar, nail liz got", scndo excluIda não sO por scr 

menina, mas taml)ern pur urna qucsUio de habilidade. 

Mas tambérn temos Aline. que gosta de jogar tutehol e brinca so corn 

us meninos, mas a discussão entre des centraliza-se em tentar fazer urn rodi- 

a aprolunthir .1 crluc.i raliada .to COnCl() (le papéls. er  I ouJ 0 (20(11). 
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zio para brincar, pois Atine "quer sernprc fazer got". Aqui, no caso de meninas 

quc jogam futebot. é possivel perceber a seguinte: ems tern t&nica on sua 

habilidatie motriz possibilita uma integraço porque sac) "bans de hola". Ts.so 

ji foi observado no trabaiho de Helena Attmann (1998). rnostrando quc a 

habitidade motora parcce atuar coma urn mecanismo dc exclusi() e inclusao 

nas esportes. Atérn disso, cssas meninas nio deixam de gostar on de brincar 

corn outras meninas. Monica. ao rcferir-se it Alirie. disse: ''ninguérn fain nada 

para eta, nadinha". 

I'vlas hi urna menina que iiio brinca corn as outras. Seril (jtIC eta é 

incornodada? 0 quc as outmas meninas pensarn sabre eta? Ncsse caso, per-

guntei a Aline se atguém se incomodava par eta preferir na maiaria this vezes 

jogar futebol corn as meninos, e eta me rcspondeu que nIo. A mataria das 

crianças reconhece que eta nat) é provocada, mas. segundo Brenda, "as ye-

zcs OS meninos pegam no pé dela, que eta é melo menino ... que eta tern jeito 

de menino, ate a voz dela, fatarn de 'menino , eta quer jogar hula e nunca viii 

brincar corn as meninas de putar corda". 

Esses comcntamlos/opinioes reforçarn 0 argurnento que vinha sendo 

discutido: que o cornportarnento considerado natural é que meninos brin-

quern de futehot e as meninas nio. Sc atguma delas tenta rcsistir atmavCs da 

própria brincadeira podc sem capturada novamente at) scr ctassiticada coma 

"mcnino" OU cntao ganhar outros apelidos. Isso se estabetece para nio de-

sequitibrar a hegenionia dii heterossexualidade e a dicotomia tradicionat ho-

rncrn-rnuthcr. 

Agora posso trazer autro exempto. o de Pedro, que iiz bate em scu 

bairn) na parte da tarde, mas na escota so hymen de futchot e pertence no 

grupo de cotegas, conipasto sO por meninas. Coma etc é urn menino "quc faz 

as coisas quc urn menino dcveria Iazei" (sc at(1uCrn () provoca verbairnente, 

ete responde agredindo Iisicarncnte, cOlTespondenctu no comportarnento es-

perado conic) mascul 11)0), ninguCm a importuna, apesar dos OtitrOs meflifloS 

saberern que etc faz hale. 

Essa vincutacao das brincadeiras corn a genera tambCrn acontecia corn 

Os rncninos. Joao gostava de brincar de eliistico. putar corda. pesa-pega C 

vOid. Nunca brincava de futehol. sempre ficava corn as meninas c riio real i-

zava nenhuma atividade corn os meninos, nern sata dc aula nern torn deta. 

Usava roupas tipo surfista. fazia Iuze.c °  nos cabelos c armumava corn gel. Par 

cssas razOes etc recebia a apetido de "hicha" par parte dos colegas mefliflOS 

e de crianças de outras series tanibCrn. isso era tao corriqueiro que Cu obser-

vei v6rias situaçOes em que etc era charnado assirn. Entre autros aspectos da 

A t)Ihlvrl lu:rx 1tz refcrncia i tintiira retlitad;i sobre a c:ili..'Io cm virias mech:ts. ccr;i I belle iii,iis clblras 

quc 0 tom oriv ml do cthel o. 
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sua lorma de ser, não brincar de futcbol e dc lutinlias fazia corn ciue OS dernais 

o consideiassem hornossexual. A pratica do t'utehol parece scr colocada al 

quase como urna obngaçao para urn menirio que pretenda ser hetcrossexuaI no 

fazer o quc se espera de urn meninu, Ieva-u a ser classificado como desviante.' 3  

Nos exemptos rclatados nesse topico, as resistências/dominaç(es/ne-

gociaçOes sao passiveis de sercm observadas em situaçöes em quc as due-
rcnças de gêncro se agregam a idade. a força c/ou a habilidade técnica. Sc-

gundo us iesultados do estudo dc Altmann (1998. p. 56). "género, idade, 

força e habilidade I...] formavarn urn ernaranhado de exciusOes vividos cm 
aulas c reercios". A mesma autora refere que "0 esporte é urn meio de os 

meninos excrccrern domInio de espaço da escola" (Atmann, 1998. P.  26). des-

tacando que as meninas resistcm a essa dorninaçio brincando de jogos nao-

esportiVos e nao jogando futebol. 

Conclusão 

A escola conhura difcrcntcs espaços e tempos cm suas salas de aula, 

em setis pItios c nos deslocamentos das crianças. Obser'a-se, ainda, que a 

escola nio é urn espaco so das e rianças. mas comporta urn espaco onde ou 

atiavés do qual se faz aquil() que pode scr leito, havendo também urn espaço 

para as lugas c iesistências por pane das cnianças. Nesse sernido. a escola 

nio constitui urn 11.10ar honiogéneo e de "paz absoluta" quc rnuitas vezes se 

pictende ou espela que o seja. Ela é urna instituiçao onde se discutem, se 

aceitam. sc rejeitam c se irnpöern significados atravds de processos em que as 

cnianças se encontram insenidas e participando de negoctaçOes culturais ou 

irnposiçOes, tanto ou mais coinpiexas e tao disciplinadotas quanto Os PE005-

SOS de que participam us adultos. Nesse contexto, cada cspaço da instituiço 
tern caraetcrIsticas cornuns e, também, particularidades que ihe so prOpnias, 

conhgurando sua própnia cultura (Grugeon. 1995). 

Dilerente do cjuc muitas vezes é considerado, neste estudo fii possIvel 

per ceher o quanto essas praticas clue acontecem ncsse momento escolar se 

caracterizaniarn por scrcrn educativas, sobretudo em reIaçio ao gêncro. Ao 

contrarlo de evidenciar que todus "nascernos' possuidores de urn determi-

nado gCnero. Ioi pussivel perceber situaçöes quc mostram corno ISSO é apre-

cndido socialmente. A obscrvaciio c análise do recreio eseolar. permitiu-me 

desriaturalizar essus relaçOes de genera e identificar as aprendizagens no-

oiiciais e nao-intencionais que rtiio intcgrarn, de forma explIcita. Os objetivos 

Destaco aqui dots pontos relerentesà lsoinossexualtdade: as cr,aflcas releriattise a hornosscsualtdade cm 

do axI)cctos  relacionados qime podia larilo ser a oiico sexual qualito ama foritia dc xci titfcrcntc';orno 

usar gel. ii,cr ax /u:ex. Cxi it na moda. bri near comis n5ni his. Icr cc lular. xci rico, etc 
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curneulares da instituicao, mas quc Os permeiam c OS constituem. Foi possi-

vel entender que esse espaco produz e veicula significaçOes, segundo as 

pessoas que dele participam. Mas. sobretudo. permitiu-me observar com() 

isso acontccia também nas hrincadciras, no lazei, no recrcio, nos cspacos que 

rnuitas vezes cram Vistos corno netitros, OIl como iiaturalinente espontwicos. 

No contcxto da cscola estudada, existe uma ocupaçiio dos espacos 

scgundo o géner() e a idade, conformando-se uma "gcografia dos generos', 

onde meninos adolescentes ocupam mais as quadras esportivas do que as 

adolescenics, que ficarn em espacos menorcs ou praticarn o void. Meninos 

brincam geralmente dc futebol oil Iota: meninas brincam mais de polar corda, 

clastico ou pega-pega. Tambérn us meninos de prinicira a quarta séric ocupam 

mais espaços do quc as mcninas. As meninas da quarta séric, poi sua vez, 

ocupam mais cspaços do quc as meninas da primeira série. Dessa trrna. 

'cmos quc existc urna ncgociacao/irnposicao dos espaços segundo uma 

hicrarquia presentc. 

0 esporte funciona CO() uma esiratégia de legilinlaça() da masculini-

dade para os meninos, que assim ocupam a major parte do patio. E urn cspaço 

em que mcninas nao brincarn devido a articulaçao de dois elemcntos: por 

serern meninas e por serern mcnos habilidosas. Isso tanihérn se api lea àqueles 

meninos considerados menos habilidosos e fortes, estahelecendo-se Ui 1101 

Palametro de va!oraçao da "masculinidade". Isso rnC leva a considerar que as 

brincadeiras - que l)arn  ter so urn cariter prazeroso -- tern tafllhelfl uma 

dinicnsio produtiva: clas disciplinam Os sujeitos de frrna distinta, para vive-

rem dentro de urn contexto social e histórico quc valoriza alguns jeitos de ser 

mefliflo e (IC ser menina - jcitos demarcados por padrOes que os grupos 

culturais que des integrarn consideram corno JlOnn(ILs. Ncssa perspecliva. 0 

genero produz c é produzido. também, através dis brincadeiras. A diferença 

se constrói como uma iógica estabelccida (1 prior:, a partir dii qua!, iiu atraves 

da qual, as crianças aprendem a justilicar a scgregaçao. 

Dessa nianeira. observando o contexto escolar, mapeci as brincadeiras 

C OS significados atribuldos a elas, considerando sua dinienslo social dcntro 

do contexto do rccrcio. Pcrcebi que acontcccrn aprendizagens dc mancira 

nao-oficial que se conlundem OU SC misturarn corn OS plóprios lirnites dzi 

escola. Ncssc senfldu, a escola, corno urna instituiçao social. laz partc (IC nossa 

cornunidade, dc nosSas ruas, dc nossos hainos, de nossa cidade: faz porte de 

nossa vida social, c as brincacleiras 0O sc encontrarn isoladas dessa relaçio. 
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Esportes individuals e interesses coletivos 

Car/os Pa/ne Miranda 

Introducao 

Este arligo aponta elementos para se conipreender algiimas das rela-

çOes possiveis entre us esportes individuais e OS espoEteS coletivos, corn 

base em obscrvaçoes no atletismo. Corn isso. aprcsento exemplos de onde os 

agentes podem huscar objetivos coletivos para a equipe, e individuais para 

si rneSrnoS, c que muitas yeses podcm ser conilitantes entre seus ohjctivos 

paiticulares e entre OS objetivos dos colegas de equipes. 

Paia descrever o mundo do boxe. Wacquant (2002) salienta qiie aterris-

SOU na academia de boxc de \Voodlawn, em Chicago. realizando PSeo 

sociologicos, corno cle mesmo descreve. De torma semeihante, as conversas 

icalizadas corn treinadores, atletas. 1rbitros e dirigentes inspirararn muitas 

das consideiaçocs c constataçöcs descritas neste texto, onde tais "passeios 

sociológicos" ocoiteram cm compcticöes importantes do atletisino brasileiro. 

Ivlinha inserçiu no atletismo nio Ioi por engano ou por acasO, mas Se 

constituju a partir de minha trajetória de atleta, trcinador e estudante. Nesse 

sentido. husco agora retratar essa trajetória, aprotundando as diferenças 

entre esportes individuais e coletivos, as relaçöcs cntre tieinadores e atletas. 

c as relaçcs entre oS atletas e as entidades que representam. 

Observando o cotidiano de cornpetiçOes de aNetismo, percebe-se que 

os ugentes estäo envolvidus de difcrcntes lormas. Nota-sc eiitio quc entre 

OS principais agentes do atletismo e de outros esportcs estO: atictas, treina-

dores, irbitros, dirigentes (las equipes. dirigentes das tèderaçOes, medicos, 

fisiotcrapeutas, massagistas, auxiliares. jornalistas, entre outrOs. Corn isso, 

civando escoiho descrever o que seja "vivcr de atletismo", entendo que as 

relaçöes picscnles nesse context() sio complexas. e, assim, procuro cornpre-

ender csse universo nas difcrcntcs relaçOes presenics. 

Sobre as relacoes corn as instituiçöes. C importante nestas considera-

çöes iniciais, salientar que a participaçaO (o acesso) dos atletas. em compeli-

çöes importantes, podc ocorrer atravCs de indices alcançados ou dc coloca-

cOes que des ocupam 110 ranking estabelccido pelas entidades que geren-

ciam oailetisrno (a Cunlederaço l3rasileira de Atletismo - CBAt, e a Federa-

çao Internacional de Atletismo Associado - IAAF). 0 atleta C aqucle que 

Caries Fabre Miranda. iuiegranie doGrupo de Esiutlos Sociocultursis cut Educsc10 Fisica (Geseu/IJiRGS). 

i mestraudo do i'rograina de l'Os-Grttduacso em Cincias do Movintenlo I luinauto da Nscoia de Educaco 

FIstea thu tFRCS. 
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treina para competir c que faz do seu corpo urn instrumento para se sus(cntar 

ou procurar compensaçOes para 0 1nvesttment() feito na busca de meihores 

resultados. Voluntariarnente, !T)aS Corn intercsses própnos. OS atictas procuram 

treinar nos mclhores higares c Corn os melhorcs treinadores. Mas, nessa dinãmi-

ca, algumas inquietaçOcs se fazem prescntes e cspero apreseni-las. 

0 dcsalio de escrever, de forrna concreta, sobre o atletismo no prcscn-

te. ou seja. como ele ocorre no cotidiano C 6 vivenciacic) por alguém que está 

inserido nesse universo, é, portanto, uma responsahilidadc a mais para quem 

busca compreendcr esse cspaço no campo dos esportes. 

Esportes individuals e interesses coletivos 

!flIC1() esta amulise sobre as relaçOes cntre os esporics individuais c 

coletivos, fazendo algumas consideraçcs sobrc as equipes esportivas, ana-

lisando semclhanças e diferencas entre equipes formadas por "urn time "  c 

cquipcs formadas por atletas individuais. Esta aniilisc baseia-se cm obscrva-

çñcs preccdentes dc competiçoes, nas quais centro minha atençio sobre as 

configuraçOes presentes. Corn isso. cit() Elias c Scotson (2000, p. 57). autores 

que acrcditam ser a tarefa central da sociologia "o estudo dos individuos 

como grupos, das configuracoes de indivIduos COmo tais". 

Observando as equipes esportivas, tanto in(lividuais corno coletivas, 

entcndo quc sio formadas por urn grupo de praticantes quc representam uma 

instituiçao em urna modalidade do campo dos csportes' e, assirn, descnvol-

vcm e estimulam a prtica de uma ou mais modalidades esportivas. Entcndo, 

ainda, que as equipcs esportivas C as instiluiçOes ciue rcprcsentarn 2  consti-

tuern urn assunto quc poderia ser aprofundado em razio das diferentcs rela-

çOcs que sio possIveis atualmente: entretanto, para as análiscs tèitas por 

ora, cntendo que uma equipe é uma unidade cotetiva dc praticantes que 

possucni interesses e intençoes cornuns. 

Esscs interesses cornuns para os esportes devem estar pautados de 

iicordo corn as normas, regras oficiais C convençocs especificas do esporle 

cm questao. Estas devcm ser deliniclas pclas fcdeiaccs internacionais das 

difercntes modalidades e estar de acordo corn it legislac5o do pals onde esta 

equipe es15 inserida. De maneira geral, as distintas modalidades do ciuc se 

pode chamar de "sisterna esportivo formal" possuem muitas scrnelhanças cm 

sua organizaçh) e funcionamento. Podc-se encontrar elernentos que apon-

tam difercnças nas relaçOcs entre as modalidades coletivas e individuais. c, 

o cifleudirncuto de canipo (ins espories esl.t fiindarnentado em flourdeu (I 	due d.dI ICUZI quc (5 Ca iidpo 

urn luar de dispdilas quc CIi'olse!Td agenles C insliliiic&'s. 

l'ira ilusirar: preleituras, tiniversidades. enipresas ou esenlis poslcm rcprcscniIr cquipcs csporiIs ts: 

k''se niodo. enicndo qite a eqilipe de unia ilis(iitlicici reprewnil tins iricresse naqisci ileleriniriada iiii)(IZiliditk 
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no caso do contexto brasileito, as equipes compartilham, alCm das institui-
çOcs cm cornum, urna Iógica quc me parece conflitante e instigante. 

As equipes esportivas no Brasil podern estar vincutadas a diferentcs 
tipos de instituicOcs. como se observa em diversas modalidades. Para exern-
plificar, temos its equipeS quc estao vinculadas a cluhes sociais, prefeituras, 
univcrsidades. escolas, empresas, oiganizaçOes nao-governarnentais. etc. 
Em aiguns casos hii mais de urn tipo dc instituica() no controic da equipe no 
mesmo tempo, lormando o que se convencionou chamar de parcerias. 

Mesmo corn essas diferentes possibilidades, particulariclades distintas 
sao encontradas entre os csportes coictivos c os esportes individuais. Estas 
vat) além da simpies análisc do n(imcro de participantes envolvido no jogo, 
mas podem scm mais bern cornpmeendidas no sc cstabelecercrn reiaçoes entre 
OS intelesses das equipes. os interesses dos tieinadores c dos atletas. 

Utilizando inicialmente o futebol corno exemplo. ao  se analisar urna 
equipe, observa-se que cia é lirrnada por atletas que exerceni funçoes dife-
mentes no campo durante ojogo. Pam o êxito do coictivo Os jogadores devem 
buscar urn objetivo cornum, que é vencer it pamtida, e cube ao treinador har-
monizar o time e fazem corn quc a união das habilidades individuais seja em 
piol do coictivo. Mesmo quc jogadorcs. que atuern como zagueilos, tenharn 
"responsabilidades" diferentes dos que atuarn corno atacantes (fazendo urna 
breve análise: uni devc impedir 0 advcisIrio de maccar gols: o outro deve 
huscar maccar gols no adversjrio), todos da rncsrna equipe scrio jUflt()S yen-
ccdomes ott perdedores. Nesse sentido. Darno (2005, p. 176) salienta quc a 
protissao dc futebolista nio pode scm exercida por autônornos, e a dependén-
cia é uma condiçatt definidoma. Enircianto. se  no futebol nao ha cspaço puma 
"solistas' 00 puma "monólogos", issoji se tomna possIvel em esportes indivi-
duais corno 0 atictisrno. 

Quando se tmata de csportes individuals, as relaçOes entre agentes e 
instituiçöes s3o dilerentes das reiaçOes nos esportes coletivos. Através das 
ohservaçes feitas cm conlpetiçues dc atictismo, nota-sc que a dcpendência 
dos atietas nos esportes individuais é retativa. Relativa. pois se por uin lado 
OS atictas sat autononios no que diz respeito aos resuitados, por outro, em 
reiaçao ao sistema de controlet  dcsse esporte, des sio plcnamente dependcntes. 

Essa autonornia do descmpenho individual aproxima-se do quc Sega- 
len (2002, p. 81) aponta no analisar corredores: "0 corpo do corredor é no 
mesmo tempo instrumento e tnalidade da açao". Pomianto, é no compo C para 
o compo que sao centralizados os investirnenws feitos na busca dos mesulta- 
dos. Esses investimentos sao pianejados pelo imeinadom que é uma figura 
central nesse processo nos cspomtes individuais. Assirn, no atletismo, as 

'or sis(enj. Critestdo aN 111slittlykS de comrolc como IAAF, C HAt lcderiço c cqupc'. 
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diversas tecnologias utilizadas para o aperfeiçoarnento do atkta seralo apro-

fundadas quando forern abordadas as estreitas relaçöes entre atletas e trci-

nadores no tOpico seguinte. Por ora. é importante se icr claro que quanto 

maior o "capital atl6tico", 4  major scrá o valor rclativo dos atletas. Esse capi-

tal, central para o entendimento da performance esportiva, convene-se cm 

outros tipos de capitais, que fazern sentido e quc podern ser negociados 

nesse campo. Urn born aticta tern acessos e rccompensas por aquilo que us 

seus resultados representarn para a equipe. 

Ao observar-sc o atletismo. notam-se algunias distinçOes entre as pio-

vas disputadas. Por cxernplo, as corridas, saltos e arremessos sao provas 

valorizadas cOmo pnuticas distintas, e esUo posicimadas dc maneiras due-

rentes nesse carnpo. Urna "boa equipe" de atictisrno parece sen aquela que 

consegue fazer urn halanço cntre as difercntes provas. c Os destiques das 

equipes estho intimarnente relacionados as cspecialidades dos treinadores 

inscnidos nesse universo. Existeni casos onde a cquipe é, por cxemplo, lorma-

da sornentc, ou em sua majoria, por velocistas. Corn tais consideraçOes. tratar 

desse csporte corno "o atletismo" gera IirnilaçOcs, considerando a diversida-

de de scntidos e reprcsentaçöes das diferentes provas, lógica que se asseme-

Ilia cm Outras modal idades. 

Analisando o atletismo e buscando rcierências na Icitura de Os esiabe-

lecidos e o.r outsideis, de Elias e Scotson (2000). prctcndo compreender as 

relaçOes de dois tipos de atletas que por ora denorninarei (IC Os Pratas do 

casa6  e Os Estmngeiros. Entendo corno OS P,atus do Casa aqucles ailetas 

quc iniciararn a sua trajetória mis equipes quc ainda defcndern c que possucrn 

fortes vInculus corn a instituicio quc essa equipe reprcsenta (estes seniarn 

sernelhantcs aos esrtheleci(los). Já us Estr(ngeiros seriarn aquelesatictas 

que so rccrutados pelas equipes de outros lugares, devido aos SCUS resulta-

dos atléticosji conquistados, ou corn urn grande potencial a ser desenvolvi-

do (esse grupo seria Os "de fiwa", serneihante aos offisiders). 

Pretendo assirn, neste ârnbito red uzido da observaçao de urna modali-

dade individual. cornpreendcr o que Elias c Scotson charnararn de 

O uso Jo lcr,iio capilal a0ttico foi inspirido no cxprcssOcs: 1) c,ipltals Iutcbol(sticos. itt:Ii,ad,t por 

Dauno (2005). a qu a) se refere ans .ttcibiuos que urn menino pnssui para pralicar o fulCbol; b) capital 

esportiso. ulilutado por Maruvoct (2002). quc salienta quc 0 terttlo csti rclaciori;ido corn a v;uloricaç5o 

(laclil i aprccuacSo da capacudadc di rcalueaç5o (IC purfon,uwr .0 esport Is as cot ii ma niodalidadc 

hca evudentc o destaque ((ado part prova de 000 metros rasos, qIuc gera I mcnte d o grande ercuto nas 

conlpcttçl'Ies, i' no coo do lirasul, a prova do sallo iriplo quc. Coot fritIttcia. p05501 atict;is de dcstaquc 

nternaciona I. 

rssa terTninollugii tambum ) nil utada por Damn (2005) puma dcslgnur jngadorcs ik futchol qule Coummeçarn 

a sua carreira na equipe em que jogant e que possuem urn sentido/sipniltcamin di Icrente de atletas rccrmmttdos 

que j(u tcnhauui conqutsiado resuItaIos C upressi Vol 
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uina ilusão optica que é caracteristica da coustruçao dus IrnagenS sociais de 
vários outros contcxtos Soclais rnuito rnais arnplos: a imagern que OS estaheic-
cidos, Os poderosos setores dirigentes de urna sociedade tern de si c transmi-
tern aos outros tendc a pautar a "minoria dos meihores", ou seja, tende para a 
ideulizução. A irnagem dos ouzsith'rs, dos grupos relativarnente pouco podero-
SOS cm cornparaçüo corn os setores estabciecidos, tendc a se rnodciur nu "ml-
noria dos piores", islo é. tende a estur dcncgrida. (Elias; Scotson, 2000. p.56). 

Pareec importante salientar que esscs autorcs apontarn que ainda não 
é porte integrante da formação dos sociólogos aprender a observar e coned-
tuar sistematicarnente o modo como OS indivIduos se agregarn, como e por 
que des forniarn entre si uma dada contiguração. ou corno e por que as 
conliguracocs assim formadas sc modificam c. em alguns casos, sc desen-
volvern. Assim, aponto para a relcvãncia desta análise dos grupos esporti-
vos dc modalidades individuals e coletivos. 

No atletismo do Rio Grande do Siil, no cotidiano das cornpetiçoes, a 
distinção entrc os Pratas da Casa c os Estraniciros estil presente e palece 
ser enfatizada pela mIdia. Urn exemplo é unm reportagem de jornaf 7  em que Sat) 
apresentados os atletus pré-convocados para 0 Pan-Ainericano do Rio 2007, 
no aticttsrno. Nessa matéria. nota-se tima distinção dos atletas que integrarn 
a seleção brasilcira da seguintc forma: os "gachos" (estabelecidos) são 
aqueles que nasceram no Rio Grande do Sul, e os "filiados a clubes gacichos "  
(outsiders) são os atletas que não iniciaram suits carreiras atléticas no Esta-
do, mas tram recrutados por setis resultados expressivos. Dos dez atletas 
relacionados ncssa leportagem, cinco sciiiirn Os "gacichos" C OUtIOS CinCo Os 

"filiados a clubes ga(ichos". Merece destaque tambérn a foto ilustrativa da 
matéria, na qual eslavarn apenas OS Chico "gat'ichos" (ou esiabeiecidos). 
Outrossirn, forum registradas sornente as opiniUcs dos nascidos no Estado 
do Rio Grande do Sul. Ora, essccxernplo aponta para algumas das relaçOes de 
podcrcs entrc esiabclecidos e outsiders. Os Prams do (usa possuem urn 
vinculo diferentc dos "de f'ora". Casos sernelhantes podern sec observados 
Cfil esporics individuais como judO e natação, nos quais atletas recrutados 
de outros Estados OSSUCfli urn vinculo diicrente daquelcs formados nas 
instituiçOes quc defcndem. 

l'aia Darno. Os Praias do Casa no futebol possuern urn vInculo corn os 
clubes dilerente dos outros fiitebolisias: 

O per(eIlciInenlo cluhIstico c a iorrnação/produçüo de luteholistas possiieiii 
urn new importaute, iazão petit quid o prirneiro precisa scr aqui retornado. 
Trait-se de unit crença arnplamcntc disscininada entre Os nativos; segundo cIa, 
os pI'oissionais tormados no prOprio cluhe. denorninados "pratas da casa", 

Jornal Le''' I/or,,. 1 3 jan. 2000. p. 50 
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recehiarn ao longo do processo de forrnaçüo, urn invest menlo crnocional quc 
os tornaria no apenas atktas. mas atletas-torccdores. identilicados corn o 
cluhc quc o thrrnou. Ser urn atleta torcedor mm implica irnunidadc irente a 
torcida, mas tornam-se rcmotas as possihilidades de ser acusado dc "mercenii-
rio' —0 que nao quer dizcr rnuito, pois o repertOrio de acusaç6cs 6 extcnso e ha 
cntre des alguns tio agrcssivos que tornarn rnerceniirios urna C tCorii amena. 
(Darno. 2005. p.  62). 

Contudo, toniar o excmplo do futebol. que d urna modalidadc coletiva C 

que poSsul grandes espeticulos sernanais corn rnilharcs dc torcedores, e 

Lransferi-lo pata 0 atletismo 00 para outraS modalidades individuals, nio 

parece apropriado. Primcirarncnte, porque Os "atletas-toicedores" no atletis-

mo parecern nio existirern, assim corno 0 pertenciment() cluhistico dos envol-

vjclos corn atletismo d difercnte do encontrado no futebol. Se, de acordo corn 

Darno (2005). no futehol Os "jogadores possuem o dorn e OS torcedores o 

pertencirnento', no caso do atletismo o dorn e o peltencirnento Sao do pro- 

prio atieta. Aldm clessas consideracoes, Os cspeliiculos pioduzidos pant o 

atletisnio (e modalidades individuais) silo diferentes dos espetculos produ- 

zidos para Os esportes coletivos. Isso d importante para entendcr it produçao 

de vInculos socials no esportc. 

Para ilustrar, cnquanto no futcho! (e em outros esportes coletivos) 

aqueles que quiserem it aos jogos devem pagar para ingressar no estãdio, no 

atictisrn() 0 publico "é charnado" por todo urn aparato prornocional dos patro-

cinadores. Aldrn de isentar o pciblico do ingresso pago. sat) oferecidos brin-

des corno carnisetas, bonds etc. Diante disso. Os espetcutos no atletismo 

eslio em urn lugar difercnte no campo dos esportes. 

A Iiwrnaçilo dc Pratas (1(1 Casa 00 0 recrutamento de Estrangeiro.r silo 

fatores dirctamente relacionados it urn agente importante na configuraçiio do 

atletismo: o trcinador. Na formaçäo. d o treinador quem transfere a razao 

instrumental dos seus conhecimentos para 0 atleta. o qual passa it desempe-

nhar uma razao sirnhOlica pant a equipe. Já no caso de recrutarnento, o treina-

d()r identifica no atleta o capital cjue ele poderil incorporar para a equipe corn 

seus resultados. Mas a lOgica do pertencirnento, cornoja salicntei, é ditcrentc 

dos esportes coletivos, e é isso o que agora pretendo aprofundar ao tratar 

das relaçoes entre atletas e treinadores. 

A relaçao entre treinadores e atleta.s 

Para buscar compreender as conli guraçOes do ailetismo, interpretar as 

relacOes entre os agentes d primordial neste processo. Entendo essas rela-

coes no esporte assirn corno o intcrpreta Elias (1991, p. 15$); "Todas as ida-

çio corn no mInimo dois indivIduos constituern uma configuraçio do tipo eu- 
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elc(eia) OU nós-cles(elas)/outros, de maneira Tal que, das peladas ao espeta-

cub, o Jogo propriamente dito pode ser tornado corno urn Conjunto de rela-

çes de interdcpendências Itce a face." 

Se o aileta C tigura central 00 atletismo e nos esportes indi'iduais de 

nianeira genii, tambérn é importante a figura do treinador, que é quern transfc-

ie Os seus conhecirnenios para 0 atieta e, cornojá apontei, a razio instrumen-

tal "da Lécnica'' niais apropriada. Assirn, a eficiëncia dos movirnentos que 

buscarn maximizar a peiformatice é aplicada nos treinarnentos quc preparam 

os atictas para as cornpetiçöes. 

Aléni de desenvoiver ciernentos voltados diretarnente a peijè.r,,uince 

do aticta, o treinador é o responsvel pela orientaçao de outros aspectos 

iniportantes para o desenvoiviinento csportivo, mesmo que se encontrern, de 

algurna forma, "fora dos treinarnentos". Assirn, cuidados corn aiirnentaçio, 

saóde, descanso e outros aspectos quc envolvem o "viver de atletismo", 

fazem do treinador aiguérn que cuida do aticta de mancira especial. Por isso, 

em diversos casos. na  relaço atleta-treinador, este ultimo é comparado a 
figura paterna. C, em alguns casos, essa rClaca() pai-filho estil presente de 

maneira concrcta. Urn exempbo prOximo é o da tamIlia Pcçanha, na qual o pai 

biulógico. Jorge Peçanha, é o treinador do filho, Fabiano Pccanha atieta de 

destaque internacionai em comdas de 800 e 1.500 metros. Wacquant (2002), 

cm sua irnersio no boxe. refere-se ao treinador DeeDec corno 0 "paizio" dos 

pupibos da academia de boxe dc \Voodiawn. em Chicago. 

Gerenciar Os conilitos individuais parece ser uma das atribuiçOes dos 

treinaclores, tanto de modalidades individuais, quanto coletivas. Mas no 

aUctismo cssa ieiacio possui algumas particularidades. Urn exernpbo é quail-

do, cm uma mcsrna equipe, existern atictas treinando para a rnesrna prova. corn 

objetivos cumuns, mas que podem ser contlitantes entre des. Conflitantes. 

se  entendermos que somente urn atleta senI o vencedor, e no pódio cxistcm 

sorncnte três vagas l)ani OS medaihistas. Assim, se utna equipe possui. na  

mesma prova, mais de urn atleta corn possihilidade de veneer, us interesscs 

de urn vio contra os irneresses do outro. Corn isso, inicio a exposiço de 

algumas particularidades do atletisrno, quc podern se cstendcr para outras 

modalidades individuais. 

Mesmo quc pareca sernelhante as comissOes técnicas de esportes co-

Ictivos. unia particutaridade é fundamental no atietismo: a responsabilidade 

pcla prcparaciio dos attetas é intcgralrncntc do treinador. 0 treinador é quern 

organiza tanto a partc de prCparacao e condicionarnento lisico (a prcparaço 

lisica cm diversas rnodalidadcs colctivas é de responsabilidade de outros 

I)rotissiollais) quanto a preparaçio técnica, aléin de outras rnribuiçOes que o 

tornam urn agente irnportante nesse carnpo. Essa realidade parece estar pre- 
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sente em esportes como natacão, ginstica olImpica e outras modalidades 

individuals. No futebol, Darno descreve esse universo da scguintc maneira: 

Nas configuraçOcs futchotlsticas, hi algo mais cm jogo além dii hola. l'rata-se 
dc urn universo masculino perincado por intrigas. para iiiO dii.cr lOt OC1S. 0 
colidiano do clubc é treqilentado pelos scus funcionainos adniinislrativos - urn 
tanto inarginalizados cm rclaçio a essas redcs: prolissionais da bola. dos joga-
doics as comissOcs icnicas: agentcs/ernpresiirios.jornalistas. dirigentes. aIrn 
dc curiosos de toda espécic. Hil. portanto. uma divcrsidadc dc agcntes c dc 
intcrcsses em jogo. ([limo. 2005. p.  245). 

Muitos dos agentes envolvidos no atletismo possueni "Iunçöes' dis-

tintas e niuitas vezes descmpenham diferentcs atividadcs de mancira paralc-

Ia, isto é. sirnultaneamente. Corn isso quero dizer quc des estio nesse univer-

so de maneiras difcrentcs, mas ao mesmo tempo. Em compctiçOcs. é possIvel 

observaj situaçöes em que o trcinador de uma equipe pode ser o treinador 

nacional (eciuivalente a selcciio brasilcira) on ate mesmo ser o onentador de 

atletas de cquipcs distintas. TanihCm ha ilirbitros envolvidos diretanientc corn 

a fedcraçao. e atictas mais experientes quc S)io os "ircinadores" dos novatos. 

Ou seja, ha diversas possibilidades em que OS agcntes I)odcm  estar envolvi-

dos de maneiras distintas. 

C) atletismo aproXima-se de outras modalidadcs de csportes. em quc a 

transmissao dos saberes cspecificos se dii de maneira coletiva como no hoxe, 

por excmplo, estudado por Wacquant (2002). No alletismo, par existir uma 

diversidade de provas, nas quais, cm alguns casos, atletas rnais veihos alien-

tarn os mais novos. isso tambérn ocorre. pois cx stem equipes que rnui pOS-

sueni treinadores cspecIficos em suns comissöcs técnicas. Essas rclaço)cs 

ficarn claras durantc as cornpctiçoes, prinCipaln)cntc em provas de campo 

(saltos c lançamentos), quando, entre cada tentativa, o atleta prOcLIlil auxIIi() 

na aiquibancada e quern a orienta cm algum movirnento nio é nccessaria-

mcnte urn trcinadoi. 

Mesmo iiio pretendendo descrever a maneira coma as atletas incorpa-

ram os saberes especIficos do atletismo. as palavras de Wacquam auxiliarn 

para rctlexi)o. 

A nina pritica csscncialrncntc corporal c pouco codilicada, cuja lógica so podc 
ser aprccndida cni açio, corresponde urn niodo dc inculcar iinplIcito. pratico C 

coletivo. A transmisso do pugilismo leporque 1100 do ath'usmoj cfctua-se de 
urna lorma gestual. visual e inirnética. sob 0 custo dc urna manipulação rcgula-
da do corpo qc somali/a o saber colciiviirnentc dctido e cxihido pelos iiicm-
bros do cluhe a cada patamar da hicrarquia tiicita quc o atravcssa. A Nohie Arte 
aprcscnul nessc scntido. o paradovo de urn evj)orle uh/ia-rnthladual, (((JO 

aprendizagern e totalrneiue coIetia. (Wacquant. 2002 p. 120, gri los nietis). 
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Assim COtflO o boxe, o aticlismo pode ser considerado corno urn espol -

ic ultra-individual c. corno jS foi salientado, corn urna dependéncia relativa. 

Quanto it aprendizagern coletiva, acredito ser mais correto afirmar que, no 

atletismo, cia se dá dc forma mista (coletiva e individual-especiaiista). E cole-

tiva principairnente na iniciação. quindo OS mais novos Sao ajudados pelos 

mais veihos: entrctanto. quando aiguns atletas atingcrn urn nIvcl avançado, 

essa aprendizagein ou aperleicoarnento é tambrn individual, ultra-especia-

tizada, c it relaçao atleta-tieinador torna-se mais estreita (ou dependente). 

Urna das parlicularidades desse aperfeicoarnento é que em provas corno 

corridas dc media e longa distãncia foi observado que atictas de destaque no 

Brasil reccbern seiis treinos por correspondência (fax, c-nzail, etc.). C realizam 

seus treinarnentos individualmente nas suas respectivas equipes. 0 vInculo 

do atleta corn a equipe é independente do vInculo do atleta corn seu treinador 

e do treinador corn a equipe. Algurnas equipes ate possuern tieinadores da 

especialidade tieinada. mas a relaçao atleta-treinador parece escapar do % , fn-

CLIIO coni it instituiçao. 

Em algurnas das "conversas informais" realizadas nas observaçOes 

feitas corn treinadores, forum relatadas situaçOes cm que, por exemplo, cm 

campeonatos mundiais, tInhamos atletas brasiteiros ( nascidos no Brasib) 

otienlados por treinadotes do exterior. atletas do exterior orientados por 

treinadores biasileiios, 1  e atictas brasiiciros treinando corn treinadores brasi-

leiros, rnas estes Ultimos reprcsentavarn outros pulses.' °  Este relato, que pa-

rece ser utn retlexo das ttcilidades de cornunicaçiio e deslocamento atuaiS, 

torna aigumas situaçöes curioSas, nas quais emergem parlicularidades dessa 

niodalidade. Como salientci anteriormente, it reiaçäo atleta-treinadoi escapa a 

vInculos institucionais ou tronteiras geogialicas e culturais. 

F importante considerar que o "que cstá em jogo" no esporiC de rendi-

menlo são us rcsultados. Quanlo rnaior it cxpressao dos resultados. mais 

prestiglo. acessos C oportunidades para os atletas, o que se ieflcte tambCni 

em relacüo aos trcinadorcs. Muitos inleresses estão cm jogo. Entre eles, a 

convocaçao dos meihorcs atictas para as principais conlpetiçoes. OU Seja, 

corn isso Os treinadores tambCm cstão disputando poder. acessos e privilCgios. 

iii exeiiiplo o s:iII:idor Jadet C ircg6no que d treiniido judo njts Peter Stanley. quc tremou 0 recordisia 

irunilial 
Irving Sal;iiliiio alicia panatitenho de destaijue internaioiial no sallo cut dislãticia. Ireilia em Sio Paulo 

ctiiii N uull 11  Mour;i, treitnidor liruisileiro. 

ui.. 's herb d treiitador ulii Quatar C treiii;t atletas brad leiros coitio Osinar I3arhosa c Ii udson 5ouzt. 
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Representando clubes, cidades, estados e palses: 
relacöes de pertencimento dos atletas 

Descrevendo as instituiçOcs quc regularn 0 atletismo. it major entidade 

dessa niodalidade de espoile é it Pederaço Internacional de Atletismo Asso-

ciado (que possui a sigla IAAF na lIngua inglcsa). A palavra "amador" que 

estava presente no norne dessa instituiçio foi subslituida rccentcrnente.' 1  o 

que aponta para mudanças importantes. A dificuldadc sobre a descricäo de 

amadorismo e profissionalismo nessa modalidade é urn dos motivos que me 

levou a adotar a expresso "viver de atletismo" para discutir a mancira corno 

Os agentes e instituiçOes se relacionarn nessc eanipo. 

Elias (1992) aponta o crcscimento (Ia scriedade no esporte. destacando 

trCs processos: as redes de intcrdepcndência. it formaço do Est ado c it dc-

rnocratizaçao funcional. Esscs processos contribuIram para 0 aurnento da 

scriedade no esportc moderno, assini Cofli() 0 desenvolvirnento dos corpos 

diretivos quc governam 0 csporte em nivel global: as federaçOes internaclo-

nais das difercntes modalidades e o Coniitê Olimpico Internacional. Essas 

entidades, que controlarn 0 esporte globalmente. possuern suas afiliadas re-

gionais C inserern 0 atletismo neste univcrso. 

Disculindo o atletismo ia eondicño dc espetacuk) c, ainda. suas rela-

çOcs comercials. Pilatti (2000) salienta quc o atletismo brasilciro possul uma 

espetaculariz(içao restrta tres hipOtcscs sio apontadas para esse lenCirne-

no: a) incapacidade administrativa da Confederaçio Brasilcira dc Atletismo 

(CBAt): h) falta de apolo da mIdia: c) uma tradiçio quc associa o esporte 

aniador ao apoio do Estado. 

Sobre este ultirno ponto urna observacao se faz sobre os patroeinado-

res das seleçOcs (IC grande parte das modalidades esportivas como atletis-

mo, voleibol, basquete. nataço, handehol c judo, as quais possuem como 

principal mantenedor eniprcsas cstatais brasileiras. 2  0 Estado também estii 

muito prescntc nos chamados Jogos Regionais ou Jogos Ahertos. Em Sio 

Paulo, por exemplo, o Estado é responsñvel por grandes investimcntos e 

divulgação. iii no Rio Orande do Sul, em relaçio ao :rtletismo, sua importaneja 

iiio é to grande. Aparentcnicnte. nesse Estado, as prcfeituras municipais 

nao investem tank) no csporte como as universidades, por exemplo. Corn 

isso, Os denominados Jirgs - Jogos Intermuriicipais do Rio (irandc do Sul - 

licam cm urn piano secundano tank) no atietismo como cot outras modalidades. 

ituscainos ;ijirofundar essa discussan no irahaiho .onipreendeildo 0 iiieidoristno no Iicii sub. uprc - 

senbado no X Coiurcsso Nacional de liistOria do ksporie. Lacer. I Iucac)o Fisica e Danca. rcaIi,tdo em 

Curiluha. cm  2006. 

Alguns exemplos: os ('orreios pairocinarn it nutaçao: a Caixa LcoiuOnuca Federal. o atletismo. a Fiietrn-

hr5c. o hasquieie:aI'eirobrds. n luandeluol a I nlracro. 0 judO: e 0 Ranco do Rrasi I. desde 199l. o vOlcu 
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Assim, reflctindo sobrc as equipes, estas sao as próprias instituiçöcs 
que pn)m()Vem a platica do esporte de marteira geral. As equijes podem ser 
entidades das mais variadas naturezas, coon) clubes tradicionais loimados a 
partir de pessoas corn interesses comuns corno imigrantes, membros de urna 
mesma classe social, categorias protissionais, prefeituras, universidades, 
escolas, crnpresas. etc. A equipe é a instituiçao que fihia Os atletas coin as 
entidades de adrninistração do esporte, on seja. em instancia regional, as 
federaçOcs cstaduais, e. em estncia nacional, as confcderaçOes nacionais. 

F importante salientar tambérn que, em muitos CaSOS, as equipes surgi-
ram a partir da organizaçao de pessoas cm torno de nina modalidade, e, dcvi-
do a interesses disputados nesse camp.), outras mudalidades tornararnsc 
nina prioridade para a entidade. Por excmplo. OS "Cluhcs de Regatas" hoje 
so niais "Cluhes de Futehol". 

A equipe. alérn do suporte técnico dada pelos tre iiiadores e demais 
envolvidos na prepaiaço dos atletas, gerairnente possui nina sede própria 
corn os equiparnentos e tecnologias necessarios para a realizaçio dos trcina-
meows e compctiçoes. 

A lorma de obtençao de recursos para as equipes. de maneira geral. se  
dá através de patrocinios corn empresas quc firmarn urn contrato c que dese-
jam gerairnente obter visibilidade na rnidia, seja em jornais, televisão ou on-
tros meios. Em muitos casos, as ernprcsas agregarn seus nornes cquipc. corn 
uso de harra no nome.° No Rio Grande do Sul. o patrocInio de equipcs de 
atletismo aparece inicialniente corno urn tenorneno recente; ainda mais recen-
te sao us coritratos corn fornccedores de material esportivo que, do mesmo 
modo qUC OS patrocinadores, estampain a sua marca nos uniforrnes usadus 
pelos atletas e outros prohssionais do esporte. No entanto o universu das 
"equipes patrucinadas' parece estar restrito a poucas equipes. mas esse é 
urn assunto que pretendo aprofundar cm trahaihos futuros. 

Para tentar comprccnder a complexidade relativa as questOcs de repre-
scntaçio dos atletas. foi observada a seguinte particularidade: quando os 
atletas participam de cornpctiçOcs internacionals. na  verdade des nao estão 
iepresentando a sua equipe, mas sirn umi seleçio brasileira. IVIas hI algurnas 
considcraçoes impurtantes a se destacar. pois defender u Brasil em carnpeo-
natos mundiais de atictismo, em jogos pan-americanos on em jogos olIrnpi-
cos, não é a rncsrna coisa. A diferenca esta tia entidade quc administra on 
gcrencia o esporte para aqucla determinada cornpetico. Quando urn atleta 
vai participar, por exemplo, dos jugos ollinpicos, dc esta representando 0 

Brasil atiavés do Comité OlImpico Brasileiro - COB. Quando defende o Brasil 

I 'or cxeiipio. a P° flCI)aI equipc (IC alleusmo do Iirasi I cIiarii-se 1151 &I/Sio Caeiino. e nina cqupe de 

deslaque no Rio ('ira ide do Sul s a I ibr;IBrasil Telecom 
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em campeonatos mundiais de atletismo, ele está defendendo a CBA. Neste 

mesmo sentido quando urn atleta defende urna "selecio gacicha", geralmente 

cle está representando a fcderacio estadual de scu estado, principalmente 

en) campeonatos brasileiros de categorias "menores", "juvenil" e "sub 23" 

Ocorrern CaSOS em quc o atleta representa a Secretaria de Esportes ou outras 

cntidades ligadas ao governo e ao sisterna esportivo. 

Dessa forma, entende-se que 0 atletismo traz elerncntos para Se inter-

pretar it divcrsidade de possibilidades. quando Sc considera 0 esporte en-

quanto "algo que se representa", ott seja, a noçao de pertencirnento pode scr 

interpretada corno algo rclativo e diferentc dos csportes coletivos. tins quals 

a identidade corn uma equipe parece estar coiisolidada. 

Conchisöes transitórias 

Entre os temas tratados, rc!ativos 'dOS esportcs individuais e coletivos. 

cujo olhar esteve voltado para 0 atletisrno, charna it atencilo a estrcita depen-

déncia entre os resultados e o reconhccimcnto material ou da mIdia, e corn 

isso Os conflitos se fazem presentes. Os esportes individuais aparentcmentc 

sao urn campo fértil para discussOes corno pretendi relatar. 

Neste fechamento, volto ils relaçOes prcsentes entre atletas de urna 

rncsma equipe, que, em esportes indivicluais. saci diferentes nos esportes 

coictivos. Quando apontei apontado para as relaç(les Pmias dci Casa (esta-

bek'ci(los) e E.rtrwi,çeiro.v (outsideis), foi corn a intcnçao de salientar que 

existern crenças que fazern corn que atletas sejam vistos de maneiras difercn-

tes e tambérn que scus vInculos corn as equipes e corn it torcida (no caso doS 

esportcs coletivos) também silo diferentes. 

Outro tator impOrtante c quc merece destaque é a relaçio atleta e trcina-

dor. Ainda que as IimitaçOes dcsta discussio tenham trazido mais inquicta-

çOes, CSC() (Cr mostrado que essa relaçao. entre duis dos principals agentes 

desse campo, supera muitas vezes instituiçoes C seus interesses, mesrno 

que, em muitos casos. Os conflitos riao sejani resolvidos e continuem explici-

los no COtidiafl() esportivo. 

Treinar corn urn born treinador faz coni ciue atletas superern vIncu!os 

inStitucioflais ou distãncias gcogrilficas onde as pessoas se agrupani para 

satisfazeren, seus interesses (individuais). N4as, intercsses mais amplos (co-

leivos) como clas equipes, invcstidores e instituiçñcs de gerenciamcnto e 

outros quc busquei apontar, podem nib estar de acordo corn Os interesses 

dos agentes. Assim. mesmo que Os esportes possam scr prilticas individtiais. 

Os interesses em jogo Silo coletivos. 

zMj 
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A sociabilidade e a ludicidade nosjogos esportivos 
adaptados para idosos 

Eliane lost Blessinann 

tJma das tiansforrnaçoes socials mais importantes observadas no Bra-

sil desde a rnctade do século passado é o prolongamento da vida, e esse 

cenIrio vern provocando rnudancas na sociedade que se refletern em novas 

formas de viver a velhicc. A realidade do enveihecirnento populacional e da 

longevidade irnpoc novas cxperiências c, conscqhenternente, a revisão de 

ConceitoS. l)urante mwto tempo it vclhice loi considerada corno sinonirno de 

doença e de inatividade. Hoje. na perspectiva tcórica do curso de vida, emer-

ge urna nova concepço para 0 envelhecirnento, que resguarda 0 potencial 

do descnvolvimento dentro dos lirnites de plasticidade individual, compre-

endida corno it capacidade do indivIduo de gerar niudancas c realizar adapta-

çOes de acordo corn as suas cxperiências anteriores. Assim, a velhice passa a 

ser considerada corno urna etapa da vida que pock ser vivida corn muita 

atividade, corn satiStaçao pessoal e corn prazer. 

Diante da possibilidade de uma contInua cxpansio da expectativa de 

ida C suas perspectivas em termos de autonornia fIsica e mental, deve ser 

considerado que o idoso no vive isolado e que o seu hem-estar depende, em 

porte, do que it sociedade tern it Ihe oferecer, isto é. da ahertura de espacos 

para que as experiCncias hcterogêneas de cnvelhecirnento possum ser vivi-

das de niancira griui ficante. 

As prirnciras I niciativus de prograrnas de atendimento it idosos no Bra-

sil. por volta de 1970. estavarn dirctarnentc relacionadas ao surgimento de urn 

novo fato social que era it aposentadona, na perspectiva de ocupaçao do 

tempo livrc, e consistiarn, hasicamente, na nucleaçio de grupos de convivén-

cia corn atividades recreativas, culturais e sociais. As atividades fisicas toram 

introduzklas nos grupos muito lentamente, p015 era crença popular que, corn 

o processo de envelhecirnento, it intensidade e it quantidade de atividadcs 

deveriam sec reduzidas. 

No Rio Grande do Scil. cm 1996, acoinpanhando o desenvolvirnento de 

uma nova conccpçao de enveihecimento, a qual reconhece que a velhice não 

implica, necessarianiente, dcpendência fIsica. e que o idoso tern potcncial 

para descnvolver novas habilidades, forarn introduzidas as atividades espor-

tivas nos grupos de convivência de idosos que jil contavam corn cducadores 

fIsicos paru o desenvolvimento de atividades fIsicas sistemáticas. Charnados 

Ellane Just Blessinann, irI(rtIILc do Grupo de Esiudos Socioculiurais LIII Educac5o Fsacu (Gesei/ 
IiRCS ). uesirc ciii Ci,pacias do Movinienlo I luinano pelu Escolu de Educuco flsicai ilu UFKGS. 
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pelo Conseiho Estadual do Idoso. Os professores de educaçio fIsica das 

universidades, prefeituras municipais e demais entidades cjue trabaihavarn 

COfli idosos,' envotverarnse no planejarnento e na execuçio de urn projeto 

que tinha por obetivo a inclusao desse segmento populacional COni() hene-

ficiano ml poIItici l)ibIica de esporte e lazer. 2  Corno a prthica de espoucs nao 

era cornurn cntre idosos. e podernos dizer quc ainda hoje nao o é. OS jogos 

forarn adaptados, por esse grupo de técnicos, de forma a rcduzir a intensida-

de c oportunizar a part!cipaçao ate rncsrno daqueles que niio se considera-

yam aptos para jog.It . . 

Os jogos esportivos adaptados para idosos forani. entao, inCorpOra-

dos as atividades de algurnas prefcituras municipais corno urna açao de poll -

tica p(iblica, constando tarnbrn na prograrnacio de universidades em seus 

projetos dc extensio c de outras instituiçOes prestadoras dc serviços corno 0 

Scrviço Social do CornCrcio (SESC). 

Sendo a pritica csportiva para idosos urna realidadc pouco explorada 

em estudos e pesquisas. 0 objetivu dcste trahaiho C dcsenvolver urna relic-

xo sobre Os jogos esportivos adaptados inseridos no contexto csportivo. 

evidenciando o carater hdico dii atividadc e o espaço de socuahilidade em 

quc pode se constituir. 

A floci() de sociabilidade quc norteia este trabaiho deriva do socióiogo 

e tiksofo, aicrnio. Georg Simniel quc, na primeira dCcada do século XX, prCO-

cupou-se coin as mudanças que prtdcriam ocorrer no estilo de vida e que 

poderuam advir cia nova econornia monetuiria. nacionalista, intelectual ista. 

haseada no cuilculo c na abstnaço, corn prejuizo do pnimadcs dos senhirncntos 

c da irnaginaçio e quc influcnciaiiarn a sociedadc. Para cle a sociedade resitl-

ta das açOes e rcacOes dos indivIduos cntrc si. isto C. this intenacôes, diii o 

seu intenesse pek estudo dii fornua peha qual os indivIduos se agriipauii cm 

unidades que satisfacam setis interesses (Simmel, 1983). 

As diferentes formas de sen corn e para urn outro, ou scja, as intenaçOcs. 

constituem a .coeiaçao, que para o autor é a base this socicdades hurnanas, e 

todas as socuaçOes caractenizarn-se por urn sentirnento. cntre scus membros, 

de estarern sociado.s e peha satisfaçlio derivuda disso. Mas esses elernentos 

Asi nstttiiiciscs ciivolvidas no pI,incamcnIo e isa l)rlTlri  ciapa coin vistas a cxcciiçño dos Jopot cspiirii ms 

,dapt.idos ptr.i i losos cram: Sccrciarias de istatlo do Trahaiho. Cidadania c Assistncii Social (SrCAS 
e de lducaç.'l&Dcparl;imneiito di lsportcs (SE/DESI-'). i'rcfe,t,ira Mtiiiicip:il tic l'o,to AlcgrcJliindicto ik 

Educ;içilo Sociti c ('onsusijitiri, (l'MIFIiSC), Sets iço .Soct,l do (nni.rCin/ Repion.il do Rio (irintit' dii Sul 

(SE,S('/RS): Unuversidides de Caxi;,s do Sul (UCS), ('ruz Alta (I 'nicnic). Ijuf ( I 'nijiti). Su,,ta ('ni/ dii Sill 

(Ur,,sc). do \,lc do Rio dos Sinos (('nisinos). Fcderai de I'ebntas (VJPeI ) c tic Santa Maria (I F.SM ), 

l.uteran;i do Brasil (Ullira). Factildade de Ciencia da Satide (to Instittito l'orto Aicrc (FA('('S/IPA) C 

Fedcraç)o de Estibelecitnentos de linsino Su1erior ciii Not-ui lIaunhtiro (lcvatc) 
Sotirc esse teuna Icr o trab,,lbio ''Os jogos desporti vos adaptados coino alieritat is-a tar,  a urserçio do idoso 

na pot(tica social tie esporte e lacer" I liit'ssinann, Silveira, 2006) 
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nao sao suficientes para caractcrizar a sociabilidade que é definida por Sirn-

mci (1983, p. 169) como a "forma iidica da sociação". Na sociabilidade o alvo 

nao ë nada além do sucesso do molnenu) sociávei e, quando muito, a cm-

hrança deic: cIa é, portanto, destiwIda de interesses pniticos. Sabemos que 

interesses c necessidades cspecIiicas fazern corn clue  OS homens se unam em 

associaçoes, entretanto, para Simmel, as rnotivaçöes da sociaçüo, condiclo-

nadas pela vida, não tern irnpol'tãncia para a sociabilidade, o que iliteresSa é 

que o prazer de cada urn, na interaçth, dcpendc do outro. 

Maffesoli, tambérn socióiogo, tern a nicsma preocupaçao de Simmel, 

qual scja. cornprcendcr os estilos de vida, porérn, jA no final do SéCUl() XX. 

Apontando para uma tendCncia cm romper corn o individualismo c 0 raciona-

lismo da modcrnidade, considera nccessário comprceridcr a crnergCncia das 

redes e dos pequenos grupos no uimbito da sociedade de massa. Desenvol-

veil it noçao de trihalismo, onde na linguagem de "tribos" o estar-junto nao 

tern urn objetivo a scr atingido, mas a busca do encontrar o outro c partithar 

corn dc aigumas ernoçcs e scotirnentos comuns. No cuito do corpo que se 

conhcce hoje em dia. dc destaca quc "a husca do prazer, it epiltnizacuio do 

corpo. a valorizaç ao do tempo livrc, a preocupacuio corn a qualidade de vicla 

e outras formas de 'cuidado de si' so adquirern valor a rncdida quc favorecem 

o dcsejo do outro, o prazer de estar corn o outro' (Maftesoli. 1995, p. 57). 0 

autor identilica rnuitos exemplos na vida quotidiana que criani urn ambiente 

espccIfico. urn clima abrangente, do qual é difIcil separar-se. onde se eviden-

cia urn estilo, dcnorninado por ele de "estéuco" e que serve de suporte as 

divcisas formas de sociabilidade. 

Na "sociahilidade' de Simmel e no "estilo estetico" de Maffesoli o que 

encontrarnos em comum são as interacocs quc caracterizam it sociedade e 

que duio sustcntaçuio a vida social, e quc tern por base não sO interesses, mas 

tambern prazer e ernoçao. 

Osjogos esportivos adaptados para idosos no contexto esportivo 

A lorrna coiio o esporte Sc desenvolveu através dos tempos (ou na 

socicdadc em diferentes epocas) cvidenciou aspectos que ignoraram suas 

dirnensOes soclais para além do esporte espetaculo e do alto rendirnento, 

privilegiando a compctitividade e o rendimento, movirnentando massas, in-

di'istria, comercio C iricios de comunicaçuio, situaçao quc contribuiu para co-

loca-lo no pat:IInLr de lenorneno socioculturaI da atualidade. No seu desen-

volvirnento. segundo Bracht (2005). o csportc assurniu caracterIsticas buisi-

cas quc podcm scr surnariamente resurnidus cm: compctição, rendimento fisi-

co-técnico. rccoidc, racionalizaçao e c:eiitijizuçao do trcinanicnto. Assim. SO 

poderlamos consiclerar esporte. de vcrdadc, it aividade que é praticada sob 
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o signo do rendimento. Essa é uma viso hegemOnica do CSportC, diante da 

qual Sc coloca como questionamentos: é possivel pensar em jogos esporti-

vos adaptados para idosos no contexto esportivo? E possivel pensar cm 

esportc como atividade Itidica e como espaco de sociablidadc? Para desen-

voiver essa icf1cx5o que. certamerite, nos conduziri aos jogos esportivos 

para idosos como atividadc Itidica c corno espaço de sociahilidade. nao pre-

tendernos usar como referenda uma definiçio de esporic, ate mesmo porque 

na() i)á collscflso entre iiitOrCS, mas Sini, suas canicteiIsticas transpostas 

para urn campo especIfico. 

0 reconhecimento das dimcnsOcs sodlais do esporte e seii rnovirncnto 

de reconceituaçao, que segundo Tubino (2001) deixou de se perspectivar 

apenas no rendimento, ahsorvcndo Os sentidos educativo e de hcm-cstar 

social. foi por dc atribiiido a Carta InternacR)nal dc Educaco Fisica c Des-

portos dii Unesco, de 1979, quc introduziu o prcssuposto do direito de todos 

it priitica esportiva e a sua conseqitente incorporaçao na Constituiçiio Fede-

ral Brasileira. promulgada em 1988. 

Corn o pressuposto do dircito de todos a pnitica esportiva. a Unesco 

recomcndou aos Estados quc se rcsponsahilizassem pelas estratégias poI Iti-

co-csportivas relacionadas corn a popuiaçao cm genii, portanto, tambCrn para 

Os idosos. Essa recornendaçio associada ao "discurso dii vida ativa contern-

porãneo", para usar as palavras de Fraga (2006b. P. 2). de certa forma, pode 

ter influenciado os educadores fIsicos quc trahaihavam corn idosos. moti-

vando-os a criarcm alternativas para o envoivirnento destc segmento popula-

cional em atividadcs esportivas. Ate mesmo porquc corn it difusi-lo de progra-

mas como "Esportcs para lodos" e campanhas dc si&idc. divulgadas no 

âmbito macrnssociai. pessoas de todas as idades e de diferentes nIveis so-

ciais passaram a incorporar a atividade fIsica cm seu cotidiano. Portanto, a 

participaçäo de idosos em atividades csportivas quc nio Sc caracterizarn 

soniente pelo rendimento e onde a competitividade nao tern o papcl principal, 

bern corno, it de jovens e aduitos que as praticarn tao-sunientc corno lazer. 

caractcrizarn novas dimensOes soclaiS para 0 esporte. 

No ambito rnicrossociai C possIvcl observar que os esportes passarn a 

ser apropriados corn sentidos diferentes daqueles rciacionudos corn o espor-

te dc rendimcnto. E 0 que ocorre nos morncntos de lazcr, corno diz Melo 

(2004), quando a priitica esportiva pode adquirir caracterIsticas pprias qi 

nao reproduzern a mesma iógica do csporte de alto nIvel. Em outras palavras. 

podemos dizer que a organizaçao em federacOcs ou em outras formas sirnila-

res de associativismo, o cnvolvirncnto tic urn corpo tccnico especializado e 0 

espetaculo como consumo passivo, por exemplo. sito caracterIsticas do es-

porte moderno. mas que no cstâo, necessariarnente, presentes no esporte 

dc lazcr. Assim conlo a vitória a quaiquer custo. que tern urn papel central no 
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csporle dc alto nIvcl. pode não ser it lógica em algumas tormas do esporte 

praticado no lazer. Por isso é quc podemos dizer, de acordo corn Stiggcr. que 

no proccsso de identificação das novas dirnensOcs sociais do esporte dcve 

sci .  fevado em consideração que o esporte tambérn é "locu.v de significativas 

c diversiticadas formas de sociabiidade"(Stiggcr, 2005, p. 1),tcndo em vista as 

distintas formas pelas quais é vivenciado e as relaçöes socjais que oportuniza. 

Estas dislintas formas são expressas por Tubino (2001) cm diferentes 

denominaçoes corno esporte rendirnento, esporte de lazer, esporte popular, 

espolte participacão e esporte na escola. Tal classificaçao teve grande difu-

sao no mundo esportivo e no universo da educação fIsica brasileira, e 0 

cslorço de Tubino. segundo Stigger (2005, p.  75), "vcio a preencher uma 

lacuna. ji que, ate então, não havia urna formulação efetivarnente reconheci-

dii pela cornunidade da area, por rneio da qual se pudesse dizer sobre o que se 

falava, quando alguérn tivesse a intenção dc se referir ao espoite, em alguma 

das siias particularidades". Ainda que essa classiticação ou catcgonzaçao, 

Como alerta Stigger, não consiga dar conta dii realidade concreta, na suit 

totalidade, pois podc não abranger todas as for mas de pratica esportiva, pelo 

menos cia auxilia nit comprecnsao sobre o que estamos falando. Independen-

terncnte de classihcacao o que importa C que, para Tubino, são as expressOes 

vinculadas ito esportC de hazer as que contemplam urna major diversidade nit 

sua prática. acoihendo iiao so todas as faixas etiirias, como os difeientes 

segmentos populacionais, tais corno os idosos, mas, tambCm, as difercntes 

fornias dc apropriacao. 

() esporte-lazer oU esporte coniunitario, no ãrnhito dii pohitica do espor-

te, é urn serviço pübhico importante, mas part que assim seja considerado 

cxige referéncia em dois pnncIpios: o dii inclusão co do prazer, como destaca 

Tubino (2001, p.  84). Esses tambCrn são principios part OS jogos csportivos 

adaptados part idosos. 0 princlpio da inclusão visa o acesso do idoso a urna 

atividade esportiva e tambCrn como beneliciiirio de urna poiltica piiblica de 

esporte e hazer. A atividade devc ser, acinia de tudo, prazerosit, na qual a 

dinflmica social que se estabeleça em tomb dos jogos se sobreponha aos 

aspectos que possarn colocar cm cvidCncia melhores desempenhos cm detri-

menLo dos denials. Estruturado por regras, vakwes e cenários simbólicos, o 

esporte pode scm manipulado de torma 16dica e conscicnte p01' parte dessc 

grupo social e das realidades locals. assim corno outras fornias de apropria-

çãÜ de urna pratica espoitiva institucionahizada, como refere Stigger (2005. p 

71) haseado em PadigI lone (1995). 

Situados no ãmbito do esporte-lazer, os jogos csportivos adaptados 

puma idosos constituem urna torma de apropriação de praticas csportiVas 

instilucionalizadas, estruturadas por regras. Como excrnplo, podenios citar 0 

jogo desportivo adaptado denorninado "cãmbio", o qual deriva da modalida- 
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de institucionalmente conhecida como "volejbol'. Nessa modalidade jogam 

nove pessoas em quadra e trés reservas, Os quais cntram no jogo, seqilen-
cialmente. em cada movimento de rotaco. Outras aclaptaçOes sao a substi-

tuiçao do toquc na bola por bola presa e saquc do centlo da quadra. 0 jogo 

dessa forma favorece a participacao dos idosos em diversos aspectos: no 

precisam espciar, na condiço de teserva. por urna eventual suhstituico de 

jogador; o deslocamento na quadra é reduzido ante o nt'irncro major dcjoga-

dorcs. e as recepcOes de bolas lancadas sem toque, que sao suhstiwIdas por 

hola presa, icduzcrn o 05CC) de ZesOes tias rnños. 
Corn a adaptaçio flOS jogos esportivos 0 objetivo 6 oportunizar it pat-

ticipaçao dos idosos, indepcndentcrnente de tetem ou não praticado CSpor-

tcs em outras etapas de vida. Reconhecemos que a l)rtica esportiva podc ter 

sido uma this atividadcs its quais nern todos tiverain acesso na infmncia. na  

adolcscéncja ott na vida adulta, por icr sido clitizanic ao requcrer associativis-

mo ott pe,forniance, ou porter sido sobrepujada por outras necessidades VitalS, 
tais como. dedicação aos cuidados ttrniliarcs ott prolissionais. Pow isso é que 

acreditarnos que possa ser uma das experiências almejadas para set vivenciada 

nessa etapa da vida e ciue exatamente pow esse motivo deva ser oportunizada. 

A prática dosjogos esportivos adaptados para idosos 

A promoçao de jogos desportivos adaptados para idosos vern caracte-

rizando mais urn cspaço de sociahilidadc para esse segmento populacional. 

Corno dizern Tclles e Mourio (2006. p. 1). "as atividades fIsicas para idosos 

no Brasil .ii sao uma realidade dentro do contexto esportivo, tanto em cariter 

competitivo. como na busca incessante pela meihora da qualidade de vida". 

Dc lato. constata-se urna expansio massiva de oferlas de programas de ativi-

dades fIsicas para esta popu1aç5o. lntretanto, ainda nao é milito expressivo 

o ntimero de idosos adeptos ao esporte, embora essa pritica vcnha crescen-

do gradativamente, pois é preciso vencer preconceitos - as vezes do prOprio 
idoso - tais como o de que 0 csporte é atividade inadcquada as pessoas que 
estiio cnvclhccendo. Nesse scntido, a linguagem corrente que divulga a rn-

portancia da atividade fIsica para idosos ainda está muito voltada a uma 

perspectiva utilitiiria, "cujo valor maior está cada vez niais vinculado aos 

propalados rendimentos orgflnicos" (Fraga, 2006a). Isto é. sio) cada vez mais 

cnunciados os beneticios de uma hidrogimistica ou de urn alongarnento - 

atividades freqUenternente recomendadas pelos medicos - do que o prazer 

de se movirnentar c de se relacionar ludicamente corn os amigos. E 0 esporte 
praticado no lazer situa-se entre as atividades nao-serias da vida pelo carilter 

hidico da atividadc que se opOe ao utilitário referido por Fraga. 
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Por serem POLICOS os idosos quc continuam piaticando esportes, e 

mcno.s ainda competindo, é que Spirduso (2005, p. 437) referc-se aos idosos-

atletas corno a "elite tisica idosa", para descrever a pequena percentagern de 

adultos idosos que consegue manter ótirnas capacidades ilsicas após os 60 

anos de idadc. São atletas niais veihos que continuam treinando e competin-

do em tornCios aos 60. 70 c 80 anos. Embora os motivos pelos quais OS 

idosos-atictas scjarn minoria tenharn origcns diversas, prcdominarn idéias 

preconcebidas sobre as liniitaçOes lisicas de adultos mais idosos. 

ldéias preconcebidas sobre o envelhecimento, de maneira geral, p0-

deni ser explicadas através do paradigina de curso de vida que serve dc base 

para it teoria da estruturação etária em gerontologia. Segundo essa teoria, 

in!wrna Neri (2001), as pessoas fazern parte dc urn determinado estrato etário 

Sc exibem os comportarnentos. se  desempenharn OS papéls C se ocuparn Os 

lugares que Ihes correspondern na estrutula social. Como cada fase - infãn-

cia, adolcscôncia. vida adulta e vclhice - é construIda socialrncnte por rneio 

dc normas reguladoras qtie determinarn as cxigências e as oportunidades de 

cada scgrncnto etiIrio na ordern social, hI expectativas quanto ao comporta-

menLo do idoso de acordo corn as norrnas etãrias. For outro lado, do fato de 

esuir cm dia corn o cumprirncnto das normas etárias deriva o senso de norma-

lidade. Para tal, ë importante que o indivIduo possa espeihar-se no outro, daI 

a ililportancia da convivência entre ignais que it participaçao em giupos pro-

porciona e da sociabilidade que dela advérn. 

Durante muito tempo foi norma quc us idosos não puderiam sc expor it 

atividades de risco, corno o esporte. por exemplo, que assini é visto por 

muitas pessoas. Mas as norinas etárias mudam no tempo e hoje us idosos já 

tazcm exerccn)s e cslão aderindo it prática esportiva. 

Acoinpanhamos essas mudanças no comportarncnto dos idosos no 

Piojeto dc Extcnsäo Celari - Ccntio de Esportcs. Lazer e Recrcação do Idoso 

da Escola de Educação FIsica da IJFRGS. 0 projcto ofcrecc divcrsas OpOrtu-

nidades de pniticas corporais: nataçao, hidroginástica, jogging aquáLicO, 

alongarnento, ginãstica localizada, rnusculacão. yoga. dança. Lênis C jogos 

desportivos adaptados, corno tainbém, atividades culturais e sociais 

Dentrc os participantes do projeto, que sac) 170 pessoas dos 54 aos 84 

anos. identilicarnos quatro grupos distintos quanto as vivéncias anteriores 

corn atividades fIsicas. Urn gI'upo é constituldo de pessoas que, corn certa 

regularidade. 56 praticararn atividades fIsicas cm determinado periodo da 

vida, muitas vezes de rnaneira ohrigatOria, corno nas escolas ou nas Forças 

Arniadas. Outro grupo é forrnado por aquelas pessoas que praticararn cspor-

te na juvcntudc. ahandonando-o mi vida adulta por difeientes motivos - o 

mais comurn, it falta de tempo disponivel. já que privilcgiaram it dcdicação a 
'ida familiar e protissional. Os outros dois grupos, corn menor representativi- 
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dade. sio constituIdos por idosos quc nio tiveram experiéncias corn ativida-

des fIsicas na infLincia e ao longo da vida - neste caso sat) muiheres -, ou por 

aqueles poucos que no ahandonararn 0 esporte pralicado no lazer, sendo o 

voleibol a atividade mais comurn. 

No quc diz respeito ao esporte, convem lenibrarmos que 0 aCesso a 

essa atividade em épocas passadas era restrito a elite c direcionado. princi-

pairnente. ao  pt)blico masculino, o qual participava de esportes COfl)O rerno, 

nataçao e futehol. 0 Sr. Joiio, por exemplo, que hoje está corn 83 anos, prati-

cou rerno, porquc era, segundo elc, "a iinica forma para podcr participai dos 

balks, tinha que ser do ciube social". 

Da metade ao final do século XIX, observanios que, inicialmcnte, hou-

ye restriçOcs quanto a prãtica de ginástica pelas muiheres. formairnente rcgu-

lamentada para as escolas. Já no tinal do século, a gimistica foi inserida nos 

currIculos escolares, eontudo a que era destinada i niulhcr deveria accntuar 

as formas femininas e, desse modo, compor o idearlo burgues sobrc as dUe-

renças da rnulhcr em reIaçio ao homem (Soares. 2004). Por iSSO D. Maria nos 

diz que "na escola so tinha ginistica": cia estil corn 77 anos e, ate entao, nib 

tinha nenhuma experincia de prática esportiva esiudou somente ate o ter-

ceiro ano do ensino prirnario e depois começou a trabaihar. Depois de muitos 

anos scm oportuniciade dc se envolver coin quaiquer outra atividadc tiic niio 

tossc cuidar da casa e trabaihar como rneio de sobrevivencia, agora cia diz: 

"tenho que experinientar tudo 0 quc ante.s nab piide Iizer. C jogar é rnuit() born". 

Corn rclaçao ao envclhecimcnto. pala retratar urna CJ)OCil, julgamos in-

teressante a referenda feita por Alves Junior (1994) aos cnsinarnentos pro-

postos pelo Dr. Peter Stcinchron (1950), que puhlicou o livro intitulado 0 

,epouso conieça (lOS quarenla, corn a recornenclaçao de qUC nao era prcciso 

fazer ginibstica, pois corn cia seriam gastas as poucas reservas energCticas 

que ainda sohrariam para cnfrcntar Os ultimos anos de vida. Muitas pessoas 

que hoje estibo enveihecendo ainda tern essa idCia preconcehida. impregnada 

de restriçöes it prittica esportiva. 

Esses fatos relacionados ao esporte e ao enveihecimento sat) elemen-

tos que podcrn nos auxiliar na compreensibo das cliferentes situaçoes encon-

tradas no giupo de j)CSSO8S quc PartidiPa do Projeto Celari e que estao rela-

cionadas corn a pribtica csportiva pelos idosos. 

Os adeptos ao esporte adaptado, ncsse Projeto, flibo se identificarn 

corno urn grupo, em especial, no quc diz respeito a experiCncias anteriores 

corn pribticas corporals. Independente de jib tercm tido oii nao urna vivCncia 

esportiva. aderem aos jogos, o que Ihes é possihilitado porquc it atividade 

nibo tern como pré-requisito a habilidade 00 a condiçao fIsica, estando a 

pribtica esportiva ao alcance de todos. scndu que 0 importante C participar. 

Tal situaçibo pode ser veriticada atravCs dos corncntirios Ieos: "nito imporfa 
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sc 5011105 os melhores. o que irnporta é quc cstamos ParticiPando ceo oem me 
considcraa capaz. ate que acerto algurnas muitas vczes ' '. 

Dcssa borma, os jogos esportivos adaptados para idosos aproxirnarn-
se da classificação dc Tubino (2001) como esporte-participação. Para dc. o 
esporte-participaca() C it diinensão social do esporte relerenciado pelo princI -
pio do prazci l(idico, que tern como propósitos a dcscontraçãu, a divcrsão. 0 

desenvolvimento pcssoal c as relaçOcs entre as pessoas. Esses cicmentos 
cstão presentes nas relrências que os idosos fazem aos jogos quando di-
zeni: "o quc mais gosto C que me divirto muito". "esqueço de tudo, não pCnSO 
no que you lazer, me atiro paraegar uma bola'', "faço novos amigos, mc 
encontro corn c)utros giupos e conheço muis pessoas''. "C uma atividade 
gusbosa porque urn procura ajudar o outro, as vezes esbaiiamos, nos toca-
mos, nos ahraçarnos, pcdimos desculpas. C a questão do toquc, enlim, apro-
xima as pessas". "quando urn acerta. todos festejarn". 

Mas. nao podenios pcnsar que uma przitica esportiva tcnha o mesmo 
objetivo. sentido e motivaçiio para todos us participantes ha diterentes pro-
pósitos quC podem ser de divertimento para uns e de cornpetição para outros, 
porem, dilicitmente, são divergências de intcresscs que deixarn de considcrar 
o jogo corno urn tim em Si mesnio, ou seja. 0 importante C que sc encontram 
parajogar. E dessa forma quc podemos compreender as difercrnes manifesta-
çöcs: cnquanto urn participante dos jogos dix "sexta-feira C dia de Ircino". o 
outro diz "cu lico esperando o dia dos jogos porque eu sei quc you rir muito 
Coin as bobagens que faço". 

Podemos antever pela fala dos participantes que a budicidadc e it socia-
bilidade são clernentos, scniio constitutivos dos jogos, pclo rncnos existen-
tes no irnaginãrio de seiis praticantes. 

Osjogos esportivos adaptados para idosos corno espaço de sociabilidade 
co caráter lüdico da atividade 

As intcraçOes referidas por Simmel (1983) c Maffesoli (1995) tambCm sc 
dão no esporte, i) quiil C apontado como urn fenômeno social de grande 
relevãncia nas sociedades contcrnporaneas e clue  vem suscitando estudos 
corn diferentes entoques e abordagens nas mais diveisas areas, sendo que a 
sociabilidade que se estabelece em torno do mesmuja aparece corno tema em 
alguns trabaihus. Dentic des, podernos citar . Q complô di torcida. futebol e 
peijoriiiaiice masculina em bares". de Edison Castaldo (2005) e "Espaço de 
jogo - espaço dc enveihecimento: sociahilidade lcidica mi Sociedade Espor-
tiva Recanto da Alcgria", de Silveira: Stigger; Blessrnann (2006). Urn C volta-
do aos aspectos da interaçao social ocorrente cm bares onde são transrniti- 
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das pailidas de futehol, ou seja, entre cxpcctadores: o ou(ro, As intcraçOes no 

grupo estudado, tendo o jogo como eternento catalisador. 

Corno podenios ver pelos estudos citados, nas interaçöes esportivas, 

o prazer do indivIduo também pode dependcr do outro, corno rcferiu Simmel 

1983), ou seja. de quern joga corn cle, de quern corn ele assiste a urn jogo, 

enfirn, daqueles quc corn elc partilharn daquele mornento, C as interaçOes quc 

ncstes espacos se dão, é que fazern deic urn espaço de sociahilidadc. 

0 que importa no esporte praticado no lazer é quc Os praticantes esta-

heiccern urna rclacuo destitulda de interesscs. sendo o ogo encarado como 

urn flrn em si mesmo e sustentado pela ludicidade do rnorncnto, expressa de 

diferentes torrnas - alegria, prazer c divcrtirncnto. A ludicidade. nessc caso, 

pode ser compreendida comb urna construçao quc se efetiva a partir das 

interaçOes sociais. 

Nos jogos esportivos adaptados, a sociahilidade e a ludicidade assu-

rnem urn papel relcvante por constituIrern urn espaço de rctorrro OU de inicia-

çio da priltica esportiva pelos idosos. Caracterizado corno urn arnhientc de 

descontraçio e cxpressividadc. favorecc as interaçOcs e a vivéncia ludica, 

conipreendida corno forma viva e corno açuo sentida apreendida peLt fruiçuio, 

rnais do quc peLts palavras que tcntamn expressiI-la (Santin. 1996. p. 28). Para 

meihor cornprccndcrrnos Santin, reportemo-nos as palavras dc Aizira: 'S6 

qucrn participa 6 que sabe o quanto é born jogar. 

No piano social. destacarnos a possihilidade de novos vinculos socials 

c de pertencirncntos que levarn ao reconhecirnento C au prcstigio social. Isso 

acontcce porque, corn a priltica esportiva. os idosos vinculam-se a urn grupo, 

e a experiéncia em grupo tambérn pode contribuir para ampliar seirs horizon-

tes soclais, conforme C) que foi constatado por Stiggcr nos grupos investiga-

dos na cidade do Porto. C por (Zaluar, 1994. apud Stigger, 2002) no contcxto 

dejovens da periferia do Rio de Janeiro. Segundo Stigger (2002, p.  223), "a 

priitica esportiva acaba por ampliar os horizontes soclais. inscrindo-os nou-

tras redes de sociabilidade, que iro integrl-los noutros contextos da socie-

dade eni quc vivcrn". No caso dos jogos esportivos adaptados, des cram urn 

eSpaço de vivCncia coletiva para Os idosos ao l)I'opiciar-itlCs  noVas experiên-

cias sociais, cxperiéncias para alérn das suas relLces Lirniliares e do scu 

bairro C quc nao Cstu() lunitadas ao grupo corn o quid praticarn Os jogos. pois 

h ,,i rnornentos de encontro corn outros grupos de praticantes. Esses fliornen-

tos de cncontro cslio assegurados pela realizaçao dos "Jogos de Integraçao 

do Idoso" promovidos pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, anualmen-

te, desdc 2002, e pelo govcrno do Estado do Rio Grande (10 Sul através da 

Fundaço de Esporte e Lazer do Rio Grande do Sul - Fundcrgs. também, 

anuairncnte. desdc 1998. 
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Consideracoes linais 

Para dcsenvolver uma rellexäo sobre a participaçio do idoso no con-

texic) esportivo, evidenciando a ludicidade c a sociabilidade lbs jogos espor-

tivos adaptados para idosos, por certo, nio consideramos a real idade cspor-

tiva como consensual C constituida por Ofli Unico padrao, mas sill), cOilbo urn 

campo que possibilita a construçäo de modelos esportivos alternativos, ab-

sorvendo as difcrcntes prãticas e apropriaçoes do esporte institucionalizado 

que 1XaSS1i it sec manipulado de furma kIdica pot diferentes grupos sociais. 

Assirn corno as demais praticas de lazer, entendernos que os jogos 

podem proporcionar "oportunidades para experiências ernocionais que esto 

excluIdas dos setores altamcnte rotineiros da vida das pessoas", corno dizem 

Etias e Dunning (1992. p.  150) ao referircrn-sc ao lazer no espectro do tempo Iivre, 

e que Sac) partilhadas coin outros, gerando novas fornias de c-star corn o uutro 

para corn etc compartithar tcnsOes. emcöes e o prazer de estarjunto. valores quc 

considcrarnos essenciais na época atual c quc csLo presentes na sociabilidade. 

Consideramos OS jogos esportivos adaptados para idosos urn espaço 

de sociabilidade por oportunizar 0 encontro enti•e as pessoas numa rclacao 

destitulda de intcresses e na qual o ambicnte coletivo é valorizado. e ainda, 

t,o ser urna reIaçio sustentada na fruiço prazerosa do jogo e quc é caracte-

rIstica da ludicidade. 
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Esporte e estilo de vida: 
a trajetória social de skatistas patrocinados 

Billv Grueff Bastos 
benuindo Bruno Rietli 

1ntroduco 

A inLençio deste texto é aprescntar discussOes especIficas sobre o 

UBIVCFS0 social do skate, considerado como referôncia para urn estilo de vida. 

aharcando as trajetórias socials de skatisias que lograram estar no espaço 

dos patrocInios. t  A constiwiço de urn gosto d identificada corno a mola 

inicial do movirnento de apropnaçao e construçao do estilo de vidu dos .vka-

tistas. Por sun vez, o estilo de vida caracteriza-se por urn conjunto de dispo-

siçes e capitais disposicoes para pensar e para agir; capitais especIficos ao 

campo. rnas tambdm oriundos das vivéncias dos sujeitos em outras esferas 

do social, cumo a escola e o ambiente familiar. Mostrou-se corno se dá a 

entrada no subuniverso do skate patiocinado e as exigências do campo para 

a perrnanência e it "cvoluçao" nas modalidades de patrocInio. Foi objetivo do 

trahalho cvidcnciar as questoes levantadas corn dados de campo, articulan-

do-os corn reflexOcs teóricas, scm perder de vista os limitcs de sua abrangência. 

No princIpio era o gosto 

C) modo de pcnsar relacionul e iuialógico lavorecedor do conceito de canipo 
oulorga a luculdade de aprecuder a particularldadc deinro da gencralidade e a 
general idade no interior da particuluridade 1.1. 

Bourdieu: Wacquani (1995. p.  48). 

Consideraums o gosto corno o quc pri ncipia a dilerenciação dos skc,- 

tistas no espaço social, scu estilo de vida, ou seja, que a "prOpCnSao C apti-

dio a apropriaçao (material e/ou simbólica) de urna determinada categoria de 

objetos ou práticas classificadas c classilicadoras d a fórmula gcnerathva que 

está no princIpio do estilo de vida" (Bourdicu. 1983, p. 83). 

Uma vex que Sc reconhece que nao it "contragoSto" houve o interesse 

e a permanência no skate, podcr-sc-ia dizer que isso se deu "a favor" do 

BIlly Gracli Basins c Fernando Bruiio Rieih intcgruii o (irupo dc Esiudos Sociixulhuiais ciii Ediicaço 

Fsici l(  kci,'t FR.GS;i .\iihios sici ilceslres ccci Ciências do Mcii ii ecHo I luniano pcla Escola de Educ;ccao 

Fisiec di 1 IR( iS. 

0 1r;ilxclho l sscccolvcucsc a p.iriir de didos coirlados p,ir,i a c ciccçci d.c disscitaçdo dc ncc.'strcdo de Billy 

(;r;lcff 13,cstos c da 131scumao ibis aulores no Gesci/tIFRGS. sob a uricucuaçio clii Prof. Dr. Marco I'aulo Slcrgcr. 
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gosto. Quando perguntados sobre 0 motivo pelo qual haviam iniciado a 

andar de skate. OS entrevistados deram respostas como: 

- Dal. hah! Eu flquci viciado, né, mcu? Olhava os maluco andar no bagulho, o 
hagutho era o quc cu queria tazcr. Não sei por qua... 

- Ah. nao sd. (Jns h gulh& estranho. 0 bagulho ii muito torte. 

- Eu tamh6m nao sci... Irisosi. Porquc... Au. nao tern oem colon explicar. urn 
ncgOcio mcio estranho. Quando en botci o p6 cut cinia do sLate. iii vein tipo 
uma paixio assini inuito torte... jil ticou. 

- Puti. sci Ia. Eu achci que cu tinha uma afinidade. nio sei porque. Mas Cu 

curt I pra caraniba os .ckaiistas. tarnhëm, que 6 rntiilo sit/c. 

F.ssa é a questio: embora iio pOSSafl)OS regrcdir an "nascimenlo do 

gosto (C oem pensamos quc seja necessario), nio hil como nan localiz-A-lo na 

eêncse do estilo de s'ida. Esse gosto pelo skate 6 tambérn urn gosto pek) 

cspaço de sociahilidacle que o univcrso do skate proporciona. 

Aludimos ao fatu dc que. mesmo identiticado urn gosto tambérn pcla 

convivencia, nio podemos considcrai' que isso implique obrigatoriarnente o 

extrapolarnento do que se incorpora no skate para al6m dde. Sobre esse 

aspecto, nenhuma das pesquisas das quais tornamos conhccjmcnto Sc Ireo- 

cupou em tratar especiticarnente da transferihilidade ou da transponibilidade 

de disposiçOes incorporadas em prthicas esportivas para outras dimensOes 

da vida. Fazemos essa consideraçio mesmo observando quc ha uma tendén- 

cia geral cm pcnsar que "o espaco dos esportcs é simplesmente hornoIogico 

aos ()Uti'OS cspaços SOdlais ..., (( Lie "cxplora-lo leva-nos a meihor comprcen-

der esses espacos, exatamentc como explora-los leva-nos a melhor compre-

cndê-Ios" (Vigarello. 2005) e quc, quando se utilizarn refcréncias bourdianas, 

1...] outra palavia dá rnais sentido ainda a essas convergencias. aqucla do 
habitus, urna suhjctividadc socializada". diz Bourdicu. on ainda social in-
corporado". tel "inscrita" no corpos [sic] (irs ilisila). dispositivo sociocultural 
t'cito corpo, aqucic que todas as influncias sociais introduzem no organismo 
para lazcr dde itma delirnitac'ao dc refcrncia quc estrutura e 6 estruturada. 
(Vigai'cllo. 2005, P.  190-191). 

Na plimeira oportunidade em que pudemos ter contato corn a rioçio de 

disposiçio, a primeira icléia que nos ocon'eu foi a de estar disposlo a, tender a. e 

'}tagti tin' e nfl lermo natiso qiic podc scr usido cm quase quatqui'r siltOç5n para rcprcsenhitr quase 

(tUltituer COISH. llfl 'othivi OS rii;iitICo andar no 11.1)011110'. sIgnifaca I) pr6pri0 .Laie, tiii tins bigitiho 

cstra nho', pode sign ilicar scnI IlICIlIOS, 
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acieditarnos que após termos conhecido de torma niais aprofundada aquela no-

çio, essa idéia no nos paicce destoar. 1)iversos Si() OS indicativos de quc assim 

0 seja. tanto advindos dos textos acessados quanto do trahalho de canipo. 3  

Assim pensado. sendo o /whitus urn con;unto dc disposiçöcs, escapa 

da possihilidade de scivir a algurn determinismo, pois clue  "é urn mecanismo 

estruturante clue  opera de denim dos agentes, ainda quc seja... nern estrita-

menic individual iieni por Si SO completamente determinante das condutas" 

(Bourdicu: Wacquant, 1995. p.25). 

Em Bourdieu, o capital, além de receher espccificidudc (social, cultural, 

econ(mico, simbólico. etc.), ganha a caracterIstica de existir sob a forma 

incorporada. sobretudo o capital corporal. 4  Sua incorporaçiio é decorrente da 

experiência social, intimarnente ligada e correlacionada corn as posicoes 

ocupadas nos campos, palcos dessas vivéncias. A especiticidade do capital 

em yoga, uma modalidade dc capital cultural. é corporal au, nas palavras de 

Wacquarit (2002). "capital esportivo". Mas seria irisuficiente dizer apenas 

iSSO sabre dc. Preferimos falar em capitais, em quc urn deles e talvez (apenas 

tal'ez) a corporal t  (técnico) seja a mais irnportantc. 

Essas duas noçOcs (disposicio e capital) estao imbricadas entre si c 

corn a de habirus e it dc campo: "os conceitos de luthirus c carnpo silo relaclo-

nais, posto quc So tuncionam plenamentc urn ern rclaço corn o outro" (I3our-

dieu: Waccluant, 1995. p. 25). Assirn, so podemos emender as particularida- 

hiii Ii ibis ecral 5. Rideri 0505 cuter que ii iraliaiiio tie c iilpo consiSlin ciii euiilcvi si:is. coleii tie dcuiicen-

io C oleers içi'ics. 

() c,ipiiil ccirporai d uui capii;iI apreelididi) na culiura c ci eapual cultural (ciii xir piopr.edadc escufieti 

a tie exisi ir SOil 0 esiado iticorporado. cciii forma dc esquccoas tie percepçcuo c tie açlo, dc pn nc(pios tic cisbo 

C de dtvikiuu. tic cstruiiiras uiieiii;ilS (llourdicu. 19)1. c 117). 

Treciio cia cuutres isi:i cool Rcidrigci. represeictanic dc nina niaica tic ahrangtincij nacitiuni, na quni lmatarncus 

dos atribuiios esperadcisfuiuscados ciii 010 prcie uidente ci palroctumadcm. 'Dilly. Mas. tic Ccria forma. iu sabe 

ciiuico fcimiciona o esquenia. tie couuie escoiliciii os carts. / Rodrigo: isso carla tic crnpresa pra cinpresa. Eu set 

ciuitio Fuiieiomi.i na noss.i citiliresa Primmiccro..isstrn, tem que andar rnulio tic .sLatt'. isdo pode icr vicios .scr 

aquele ecira clue sO conscgue... que itiuno toni cni a guns (1110 de nianotmra. nao. 0 earn clii quc sec aquele 

.sAmucuz coiumiiicio  I'riuucipalniciiie....ntis teimis bern nims allelas tie .slreei do que tie 1111, porque ianibtini 

ci em quc a Celia oferece, I 1 101Y, Ntis cola por cenmo. ci 0 qite csiuimua a Conledcraciio Brasi Icira tic Sic,iie . . . / 

Rodrigo: L. tics c ser. Demutrim cia Drop deve set essa 1urcuporç5o. . ë, tunis on ucenos essa propccrc.)o. Mas deuuo 

cia e,iiumes,i, clepois tie icr ludo isso. a genie ciiiia a atiiiiile. Eu aCho assiuui. no iuioniciilo cii) quc .iigutiuii (ci 
s'esimndo a cuniscia J.i utiarca, etc ii reprcsciuianclo . is aiiiiides dde v5o represeniar, pro ehetite final, as 

ailiutics di uuiarca Sc cie iaz dcicriiui mcdi coisa de hem on tic neil.. a . o stmpalizanle eu o ailcia ainador, 

aqiucle quce csici sc cspc'iluaudo niqueles prolissionum S. dc ci iuiiiando aquilo c cnieudendiu quc nio S6 a 

Dgcir.i do ,Lji.musui ii a ftc oc ciaquci.i ,uiutude poitiva ciii ncg;iiuva. couuo a irarca iunibciuui. l:itiibo. a nucrea cc 

jireoccima coot icr .skamusr,is corn cleiermuiiiiado lqio tie aiiiucdc ii usia etracicrislica inuiio cia I)iop As sezes. 

.utti nan aeluuiieCs' ininto lSso nas ouiras marcas. As (iUircis uilcirccis pensam assluii: Alt. ci o earn ciue gauuiic iodos 

Os carispeouaiiis Flu poctco Sc initiortando cc o eara.. l'aiaitdo hom p01 tugucis. se  ci uiii cara buudilci. cc ci 
suits cara legal. Sc ci nut cant line se dci Dciii....acigiic boumi. que se dci bcuui conu todo mundo. que iraia ignal 0 

Iiioicuiuc que SC 0 pcdii-  tins ucittigra foe o earn doiuo cia niarca. Sc ci 010 Carl genie boa pi a earumilic. ajuula lodo 

inuncio. Sc vcsie a cinitsa ci cliii lirol ssionai in nilucirn isa hunt tIc vestir a CaiitiSelzi. saber das obrigacOes dde 

iarnbetii peranic a inaica l'oi 90C C Ic ii all auiubtitui. rcccbc pra Caner aiguiiii colsa aconieccr. Quer duzer. ci cciii 

mis Dc proiissionaiisino, dc sAau'. dc priulissiouu;iiisino e de sangue. uti? Aiiiude'' 

0 c.ipiial coi p0111. seui dtivid,i. ciii title  cousins a espcdiiictdade tie caliupo. in tunis relevanie im configuruciio 

oak uuipi.i clii skirt'. uins tr.ii:umos tie nut subcspaco do cainpo. o suburtiserso thu .uka,e pairocuiado 
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des de urn conjunto ailiculado de disposicOes se o pensalmos contextualiza-

do nurna rede de posiçOes relativas entre agentes alms. 

Uma dcterminada posiço no campo depende de urn dcterminado con-

junto de capitais (volume e especiticidade). 0 skate, no que se refeic as 

compctiçOes e aos patiocinios, é uma prática hastante individual, ate solita-

na, is vczes. Diversos .skatista.r tratam eles mesmos de todos us seus acer -

tos corn queni quer que seja (mIdia. cmpresmnios. etc.) e nao raro us skatistas 
andarn de skate corn fones de ouvidos, ate cento p01110 isolando-sc assini nos 
mornentos de prCtica. Por conta disso e dc algurnas outras determinantes e quc 
sc verifica corn clarcza a corrclaçlo entre a incorporacio de capitais (trajetória), 

determinadas posiçOcs e o desenrolar de fatos soclais no universo estudado. 

Ncsse sentido. 0 skate diferencia-se de outras prfticas individuals quc 
em suas configuraçoes profissionais contam corn omit estrulura disciplina-

dora quc abarca urna séric de atividiides clue  no caso do skate sao levadas a 

termo pelos própriosskatisfas. Também Sc difcrencia das práticas coletivas. 
nas quais essa estrutura se torna ainda rnius ahraiigcntc (o caso do lutehol). 

Diferentes trajetórias, diferentes histórias: irnplicacöes das diferencas 
e das desigualdades, e as caracterIsticas particulares do skate coino 
urn mundo social peculiar 

[)os entrevistados, apenas dois cram negros. Ambos provcnientes (Ic 

famIlias sem pal. urn deles é IlIho de urn rnecutnico corn urna empregada domes-

tica desempregada, mile de vilrios tilhos; 0 outro. tilho de urna funcionaria de 
hospital corn urn motorista de cnibus aposentado. As caractcnfsticas de sitas 

prirneiras vivéncias difcrem urn tanto. mas guardam sernelhancas. Ambos 

estudaiam em escolas ptiblicas, sendo que urn deles terminou o cnsino fun-

damental cm urna cspCcie de suplelivo. intcrrornpendo SellS CStUdOS PStC 
riormente: u outro terminou o ensino rnédio, chegando a obter CXIII) em urn 
concurso vestibular, cm uma escola particular, nño tcndo cursado a taculda-

de por niotivos economicos. Suas trajetónias por dentro do suhuniverso do 

skate patrocinado sño difcrenciadas; cntretanto, ambos cnfrcntararn/enfrcn-

tam dificuldades cm funçio do baixo capital cultural e escotar. 

0 mais novu, corn dczessetc anos. foi-nos indicado por outro infor-

mante. da seguinte mancira: "é... urn cara legal pra ti entrevistar era o Felipe, 

dc tá estourando c tá rnorando ali corn os guns. Os caras tilo dando uma foiça 
pra elc, tiraram etc de uma casa que era de chiio hatido, tao ajuthindo cle, 

ensinando, sabe?'. Aos poucos. obtivemos outras inforrnaq6cs e decidirnos 

entrevisti-lo. A imprcssiio que tivernos durante o inicio di entrevista Ioi a de 
que etc podena Icr o mesmo destino do outro negro que entrevistarnos (o 
ostracismo), salvo se sua rede de rclacOes intcrvicsse. A relaçiio entre o haixo 
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capital cultural, o alto nIvel de scu skate (alto capital corporal) c o dcsenvol-
vimento de sua carrcira pode ser ilustrada pelos trechos da entrevista a se-
guir, combinados Corn algumas retlexOes: 

Billy: To cstudou. cara? Em escola pühliea ou particular? 
Felipe: Estudci. Estudel afe a... cm cscola püblica afe a quinta e depois liz o 
EJA all no Monteiro Lobato. Depois parei. 
Billy: Como Lu era mi escola? 
Felipc: Ab. sei Ia. Faltava bastantc. né? Viajava direto ... .ra iiiern preguiçoso 
assi rn.. 
Billy: E as noWs como cram? 
Fclipc: Normal... nunca a minia... 
Billy: Mas passava? l'cgava rccuperaçào? 
Felipe: Passava, mas pegava recuperação, normal... 
Billy: F 0 comportarnenio. conio era? 
Felipe: .Ab. sei Ia. so quando eu era maiS PCUCflO fazia zocira hastanie. 0 eara 
vai crescendo e 0 cara vai arnadureccndo. 

Dc posse das inforrnaçoes anteriores e sabendo das condiçOcs de sua 
escolarizaçao, pudemos depreender que o volume do capital cultural c esco-
lar do intormante nao era alto. Alérn disso. diversas \ezes OS intorrnantes flOS 

interpelaram para telatar casos, ora em torn de brincadcira, ora corn pcsar, 
sobre sua falta de organizacao ou higiene. da ma administração dos recursos 
provenientes do patrocInio oii do assédio da farnIlia pelo scu dinheiro. Corn 
POLICaS variaçöcs. as con vcrsas enveredavarn por duas possibilidades de 
desfecho: ou dc The endircitava" ou 'Ia perder tudo". 0 tudo, no caso, scria 
o patrocInio. A causa do tcrnor dos colegas era a não-observ5ncia de urn (los 
acordos entre patrocinados C patrocinadores, qual seja, it ocupação de espa-
ços privilegiados. 0 intbrmante havia recentemente deixado escapar duas 
oportunidades de faze-la. Flea, portanto, muito claro quc dc detinha em volti-
mc muitu rnaior o capital corporal que 0 cultural, cornu podemos veriticar nos 
dialogos a secuir, enibora muitas vezes a diferença entre 0 saber e o nao- 

saber nao seja qucstâo fundamental. 

Oportuiiidade I 

Billy: lu ganhou vários Campeonatos? Quals forum os mais recentes? 
Felipe: 0 Cii-cuitu Frccday, ano passado. ganhel uma passageni. Gaithet o Nike 
l, cinco mit reals.., hi cm São Paulo... era So convidados. Tinha sO uris quatro 
arnadores e o resto era prolissional. 
Billy: F Lu ganhou dos profissionais? 
Felipe: Ganhci [osos]. 
Billy: Cinco mit. cara? Ii urn monte de grana. 0 quc Lu fez corn a grana? 
Fclipc: Ali, paguei urna comas... rna.s. mi moral, viajei! Eu gasici, tO ligado? 
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Billy: Torrou? 

Felipe: Torrci a grana. 

Oportunidade 2: 

Billy: Pra onde to vai agora corn a Lua passagcrn? 

Felipe: Pois ... cu qucro,.. cu pretcndo ir pra Europa esse ano... 

Billy: Mas a ba passagem no é pra Arn&ica LU,  tina? 

Fclipc: Nio... na real n5o era... cra pra Florida... mas cu não fui... aqucla hi JO 
era... da Frceday. né? 

Billy: Ii, rnas por quc Lu nib ioi? 
Fclipc: Porque dal cu fui pra lizer o passaporte. daI tinha que fazer urn corrc 

corn o rneu pai. Dal. cu nfio liz. Dal Cu liz, daI. na  hora do visto... Cu nibO liii... 

acahci nibo indo c acahci gastando 0 hagulho... 

Billy: Ah Te derarn a granada passagern c to acahoti gastando amhéni... 

Felipe: Gasici. Agora, cu tenho quc ir. Dc qualqucrjeito. 

Billy: To fala outra lIngua, cant! 

Felipe: Nib. 

Billy: Como Lu vai Iazcr pra IC virar? 

Fclipc: Ah. isso al. Os guns falarn... you mc virar tamhérn... 

0 enlrevistado disse-nos quc havia tentado efetivar sua Ida ao extcrior, 

mas quc nat) lbi capaz de organizar sctts documentos, para o que necessitaria 

da ajuda de seu pai, coisa que ficou dificultada e que tcrminou por ser esque- 

cida. 0 informante riibo estava "preparado" para cot rcntar as situaçnes que 

envolviarn ativiclades comb falar Outra lIngua. tratar de docurnentos (passa-

porte. por exemplo), marcar passagern aérca, agendar hotels. Jamais havia 

feito algo parceido antcs. 00 seja, niio tinha cni seus rcpertorios de disposi-

çOes a perspectiva dc encantinhar burocracias e lidar corn coisas como hotCis 

e empresas areas - enllrn. corn Os costumes btn -gl.lCSeS. 7  Assim comb Boor-

dieu c Wacquatit (1995. p.92)  afirmam que 

"Burgucses aqili no .seniido daqucics que tsnh ullia relaçao privicgiicii coin .1 cuitur:, lcIiiiin, (I ..iiiire,2006). 
SoIsre isso. urn dos enirevistados. skansin de 2u nuns. profissional coin diversos patrMnios, in iiIar de sli:is 
iiitin:is, ioc:tliion nurn mesnin cspaço de realiz:icöcs uiria ssrie d ;iiividadcs licadas :i lida COIlS OS recursos 
lunanceiros c coin .indar ik stare. Esse asslinlo %er.1 tópico toils :id,iuic. Iiirm two pxicniiisos itci X:ir tie' ,iieniar 
sill it construçiiti dess;ts disposiçes pars lidar Coin qucslOes inonet:iii,is/fintuceir,ts. quc ser.to reir.idu,idis no 
subtiniverso do Atite txilrsictTi.iito no si,ntido de possihilitar no .'knn.sia iogrir eSito Clii SC1IS flcgiscios. sins 
ir;insuhsi:incialiiaçOcs ik scus capitals c dat costa do 'corre'. ct:i 'correria": 'Oilly: quc que honve qunudo in 
decidu lesar it sno? 0 que mudou... imncc icr ado nesse knodo. /Gnió: NSo Iu scinpre lesci a sirio /tCiLl: 
i)igo. pnoriaan inesino ../GorO: Mudnu é que as contas conlcç,iranl a aliarecer. cost sine .i;ins Atlic. seitipre tine. 
seinpre' fiti ek faier coma prs carainha. gaslar Ditiliciro 6 leito sari isso if nenso. tOil tent que ftc;ir segtmr.indo 
lnuiio...mmsas cons o dinheiro enirando cello, in conca a assuntir osriras counts qnc St nCo tinha ... d1 a Istla coiiteça 
it crcscer...da( in jS silo petisa asusin .jpausal quer diier, disersfto, i. C) negOcio nina porqtte é d,vcrsfti. Sins sO 
que at tens aquele lado. tr.ibaltmo. Tern horn tie levar nais isa hritsc:tileira c tens tior,t stc iev:ir onus no tu:th;itlto. tiilCio. 
nesse inotmsenmo. cu coniecci a pensar imisso. ski cniilo en nib pensana qtie podia ICr 510 lado mr,ilsatlus c iSO lado 
dmversifo. era sO diversiio 0 tiudo ctie in nirindo. Ca njr',sll(tO cm conscqttencmiu do nicu irahatho. que sri non ii 
dinersio. 0 en son total run! Nib adiaruzu. nt ligado? Eu nib consigo :ucordar is nun da unanhil c ur pot usa 
nsuseul:tc.ilo. toru Pra cunul;ur do nu coipo on fiuicr alga do ni'nero. ssrqus' cii tents, <]UC Cst:ir tni pra aisdar tIe 
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•l'odt VCL quc o Izabitus cutrenta coIldlçOcs objetivas id ticas ou semeihantes 

àquelas das quais é produto, esu perfeitaniente adaptado a elas scm nccessi-

dade de lazer ncnhurn estorço de adaptaçüo consciente e intencional. c pode-

mos alirmar que o cfeito do habitus é. cm cerlo sentido. rcdundantc como 
cletto (10 CUifl0. 

tambérn podemos alir mar cjuc urn detcrrninado conjunto de disposiçOes in- 

corporadu, quando nio redunda corn 0 campo, quando nao encontra condi- 

çöcs sequer semelhantes corn as quais se construlu, se traduz em urna inaptidio. 

A seguir, urn trecho dc entrevista que auxilia o cntendimento dessa 

discrepüncia cntrc o volume de capital cultural e escolar, C o corporal. 0 
entrevistado relala, curno nos depoirnentos anteriores, scu sucesso em corn- 

pctiçbcs (a qualidadc e 0 volume de scu capital corporal) e Sc mostra inclusi- 

ve entendedor das atribuicOes legadas por scu papel de patrocinado, algo 

que podetia parccer inusitado, urna vcz quc ele nio levou a pritica Oportufli- 

dades como as exemplificadas anteriormcnte. 

Billy: Tit tb passaudo pra prolissional agora. n? Conio foi esse piocesso? Por 

quc to passou pru profissional? 

Fclipc: Tipo. melo que os cara tavam qucrendo me l''  Os cara da Qix. E 
diii. tcvc o circuito da Nike c cu ncm al. Os cam botaram wnas pilha cm mim. 

Dat, ci skatista X me dcu urn dinheiro c o Y uirnbéni mc ajudou Ia. Dal eu lui, 

Fiji cia parada. ganhci. uS ligado? iá voltci, jb tinha anhncio pta mini. Eu tava 

coutcnte. Jb tava querendo passur. o haguiho loi urn passo a mais... 

Billy: 0 que determina o cara passar 00 nuto passar? 

Felipe: Quc nern Cu falci. Tern quc tá vendo... tern que aparcccr, tern que UI ali. 

cuire us cinco. pta mostrar o norne da marca... 

iSfihi US (attiC. Lu sou (.1/er 0 (jUC CU 115Cr que Ia,.er na lUcite ogucicle .. yOU star uiit role. SC CU achar que c' legal 
star urn rotC. Sair nurn bar prtI trocar urns Ustis corn us terror e vollar a hors que cu quiscr Porquc isso far eu me 
sciilir bciic. judo ci tie acoido coOl I) IIUC (Sc lint cars sc scilLIr (cern. Sc urn cars i.e secile bern inal(izucdo ii irnicaccdo 
yclalilina. cucdaccdu tic sathk ..en0u. ci Obvio.ci eotiscqciCncia que etc vai Id bern pars andur tic 'kale. Se cu Zcr 
isso. Cu 115cc nI Id hem. I'ccrquc en no IS cansadu. Se eu fleer niusculacdo. CU VO (5 causado jirs andar de Skale, Pta 
cMiirOs. Iii 11.10 Eci jS cotc curtcr. scir nurna Icalada. eurlir uci unias qualro. ccnco da tcc,cnhfi. donncr cacordar ciiicas 
I)I1ZC C Cu % IS zerado. iS lcgado 1  Ii rO IC curtudcc Ulila balada IkI liixtc Colic a g:ciera C let dado risudc jira Caiafl)ba 

C en vO ES ,crado pm tcndar tic ckace, ( ) IDCLI corps Icrncioii;i asslin.. aicitia Irisos I cocci s nile C SCIS anus. etc aindzi 
lunciona cssicn. sdnipre funcionou assirn. DcsdcquC cu coniecec a andarde 'kale. eu faco coo. e conlinuo (iczeccdo 
liS tide altos. Nunca Lii pcjuciiccal... nilodS pea seesuagur. IcC'QUCIO vu estraga deitis .. lrisosl...aI. rc,iodd. Mas. 
lipo. denlrcc de cciii parSiletro notmal dc curiiciio. pc -c num faz boil isso. tinido. CU ,icoidO, vejo o clue  lenlco que faa.er. 
seinpre tent cciii rolicilco pm tazer. cccii rolinlio ste 1550. Ulil roltillco tic Cairo ..UC CU Sefliple conipro ucic Cairo. rcndo. 
Coilijiro ulna 00(0. seiido. Casualcicenle. hoje, vendcu a carro C 5 11101(1 que cu lava. Os doe. vendertun. Vendi o 
cairo Onldln.. cci 10 ccicil a ixilra 100115.. CU lava cocci duas. Oat. .a pci iClO cid. rici? A i oiiso. IlicagIna, eu VIVO 10 

/onic mae.. lnc.cglna sair IS da icicla sul. tic busiio ci duas horas Al osso. A icciclia rids ci macs on lileflOs 5)0 Ii. 

Eu ccordo. vejo cuts roli mIlios que (ciii quc ticzcr, se teill ilguncic eoisa jo ver tie docucisenlo. Al ;cndo. pelo nmeuos 
mciii du;cs ou IrOs ssites xci selnicia. Se indcr liens. pra nero ji n5mi funccona. Mcu corpo começa a hear cansado 
co iimviis tie cci aprender it stir inanobr,cm.eic nSa cccnscgo dar as que CLI doic, Eniendcu? Lu IrSo cccnscgo esecutac 
o que en ji sei. Eu cocncço S travmr. .ou it ladiga do rniiscUlo. ou tic algicalla Coisic jd conieçc dl 101Cr. Ii dat ji rile cId 
ins ill I Faiecmdo cas.c & cansadol 
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0 mais velho dos negros que entrevistamos tern 27 anos e nós nos 

conhecemos ha mais de dez anos. Conhccemos sua trajetoria inicial e urn 

pouco de sua história recente. Se precisassernos resurnir sua situaça() atual, 

dirIarnos quc elc viu o trern passar. Está liii cinci) anos sern patrocinio e 

sequer entende o rnotivo. Foi ao transci'everrnos Siut entre Vista que notarnos 

duas pcculiaridades: a irnportãncia do volume de capital social (rede de rela- 

çöcs, status) e do volumc de capital cultural e escolar, nesse ambiente. Carli- 

nhos mi urn dos melhores skatistas do Rio Grandc do Sot, capa da principal 

revista de skate do pals, e urn dos prirneiros gatchos a sc protissionalizar. 

Porérn, 116 algum tempo, teve prohiernas corn seti patrocinio C entao niio pôdc 

rnais voltar an universo do skate patrocinado. Perguntado por qiie nao con-

seguira rnais patrocinios, dc respondeu "no consegut... nan pcguci mais 

nenhum patrocInio... e issoji faz dcsde 2001 ... c nós tamoern 2006...". NotIvcl 

a clareza que etc tcm sobre seu capital corporal em contraste corn a f'alta dc ciareza 

que tern sobre outros capitais necessarios a pritica do skate patrocinado. Entre-

tanto, por Conta de urn desentendimento corn urn cornpanhciro de equipe, na 

época cm que ainda contava corn patroclnio, etc parcce entender a necessidade 

de pertencirnento a urna determinada rede de relaçöes (capital social): 

Carlinhos: E. principalrncntc. Eu sempre ande: COnI (0(10 niundo, corn o pcs-
soal.., e sempre se dcu bcm. 0 pcssoal tá scmprc, cada VCZ se elcvando mais. 
Patrocin los. viagcns. .. C. tipo, a tnica coisa ciic latta para mi in ë patrocinar 
tudo isso. nd'!... Porque a skate no p. hah! ('o,iti,luo a ,ne.c,na roisa. nC! Volta 
c rncia cii faço umas fotos, umas filniagens 1.1 PatrocItilo, s ye/es. cii acho 
que funciona assirn. O: tu... tern que ter... [pausal...  Lu vai cntrar para nina 
equipe. nias Lu tern quc ser daqucla triho... Sc Lu nan se encaixa naquela 101)0, 

on tu no C da rnidia, nC! Comm des gostam, ass1 in... eu acho quc flea hem 
dificil. (Grit'os meus). 

Por outro lado, scm faltar nenhuma naturalidade. outros informantes 

contaram sobre suas experiências corn viagens: 

Quc lugares Lu conhcccu cara, aqul 00 Brash, bra do Brash? 
- Alt! C) Brasit jutciro quase. o Brasil muilos lugares jal. onde dal pra andar de 
skate, nC? Todos tugarcs quc possui skate af en passci. Fota, pô, viajci pra 
vzlrios paIscsjai. I Iiuguai. (Thhle, Argentina. Paraguai. Canadii. Fstados IJnidos. 
A ternanha, Frinça. I nglaterra. Dinamarca. Rcpiihlica Tcheca. Espanha. Fiançu, 
Cot Ombia. Port neat. It (it i a.. tint anda... 

Essa naturalidadc expressa bern a diferença entre lidar corn situaçOes 

dessa natureza contando corn disposiçOcs burgucsas mu scm capital cultural 

e escolar. 0 skatista Polaco, de 24 anos - cuja "mac é contadora de \'arias 

emprcsas. assirn... sho vijrias emprcsasjuntas... valrias emprcsas, tern o Rissut 
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(supermercados). a Central de Esteio (enipresa de (5nibus)..." e cujo pal "tern 
urnu fundiço de alurnínio' -, já visitou, entre outroS palses. "Alcmanha, 
Franca. Espanha, Dinamarca, Portugal.,. SuIca, Repiblica Tcheca....". Embora 
declare nio falar a lIngua inglesa. ele iio teve problernas em se cornunicar. 
como atesta o excerto da entrevista: 

Billy: To talava inglës ames de ir pta Europa! 
Polaco: Nio. nto falo ate hoje... (risos] 
Billy: No fala atC hoje! 
Polaco: Não. Ah, mas cu consigo. tipo, me virar assim, SC CU prccisar corner. 
viajar. ussirn. cornprar pussagern. Cu consigo. Mas conversar... trocar urna 
idCia. no... quc cu nunca liz curso c tal. Mas dii... Cu mc viro, nC. rneu? 

Acreditarnos que o alto nivel de escolarizaçao foi 0 diI'erciicial nesse 
caso. Estudando em boas escolas, o skatista pOde desenvolver o idioma 
estrangeiro, mesmo scm té-lo estudado especiflcamente em urn curso extra- 
esculat. Ele relatou. quando perguntado sobre sua vida escolar. que foi"até 
a faculdade", fez "o primeiro semestre de desenho industrial na Ulbra." Po- 
jCrn. "loi o p'jmero ano qUC" passou "pra 'pro' (prolissional J. af tinha quc 
viajar direto". Eiitio. teve quc "trancar". 

0 skatista Magrio, de 23 anos - filho de urn chcfe de gahinete aposcn-
tado cia AssernblCia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul e dc uma 
pro! essora de nIvel superior tambCm aposcntada -' pôde viajar o suticiente 
pura csgotar as possihilidades dc anotaçOcs em sect passaporte, documento 
quc Felipe sequer conscguiu obter. Chegou a ir trés vezes para o exterior no 
mesmo ano, enquanto Carlinhos nio foi sequer urna 6nica vez, como pode 
ser veriticado no seguinte diilogo: 

Billy: Você viajou bastanic jii! 
Magniio: iii. iii viajei. Pelo Brasil, cu conheço quase todo. Acho que falta Mato 
Grosso C urnas coisas lii pra cimu, depois do Ccari... America do Sul. conheço 
qUaSC todu.. Uruguai. Puraguai. Argentina. Chile... quase ioda a America do 
SuL. A genie tii progrumado pru ir pra ColOmbia. agora. Vou corn a Nike. 
America do Norte, conhcço heim.. Canada cu não fui. rnus ful do lado ah. no 
Oregon. quc C do lado do Canada. 
Billy: Quantus vezes Lu fai pros Estados Unidos'! 
Magrio: Scis. 
Billy: ii pra Europa! 
Magrao: Cinco. 
Billy: Quanto tempo Lu lieu quando Lu vais pros lisiados Unidos OU pra 
Europa? 
Magrao: Depende... jit tiquci de trCs. quatro rncses.. Europa. 0 maximc) que Cu 
fiquet lot urn nics e mCiO. 
Billy: E Lu toi pra Europa cinco vezcs, Lu disse? 

169 



Magriio: Isso, no rninimo... no rninimo... Co nan set, tern ciuc  olhar o passapor-
Ic, mas en troquet de passaporte que nan tinha mais lugar... 
Billy: F chega a ir pra Europa duas vezes no rncsmo ann? 
Magro: Sirn. Esse ann dc 2005, cu t'ui duas vczcs pta Europa e urna vci pros 
Esuados Unidos. 

Contudo, estar "prepanado" para, disposto a, tender a dar conta de 

burocracias e viagcns, nio siio as Onicas oem as principals atividades neces- 

sãrias a entrada. tampouco a permanência no subuniverso do skate patroci- 

nado. 0 inicio dii aproxirnaçio corn OS patrocInios, quase quc tnvaruavclmen-

te passa pelo sucesso em cornpcticocs. Diversos inlormantes percchern assim. 

A espccilicidadc do capital corporal confere especificidade ao campo. causando 

as particularidades desse suhespaco (patrocInios, cornpctiçocs, viagens, fotos e 

tilmagens) ocupado por alguns dos que detêrn tal capital cm maior volume. 

o quc legitima o dircito de ingressar en> urn carnpo é a posse de urna conligu-
raçIc) particular de caractcrlsticas. Uma das mcta.s (Ia invcstigaçao é identificar 
estas propriedades aulvas. estas caracteristicas ericientes. quer dizer. estas 
fornuas de capital espccIfico. (l3otirdicu: Wacquant. 1995. p. 87). 

Porérn. mesmo it entrada ao suhuniverso nio depende unicarnente das 

cornpetiçocs nern do capital corporal. A própnua cnnligonaçao do campo mo- 

virncnta-se no sentido de atrihuir maior valor aos flumes e revistas do que as 
cornpetiçoes - dois instrumentos quc recehern minor relevncia, pauhatina-

mcnte. 0 skati.sia Magrio explica o sisterna: 

Billy: Magro, como d quc lunciona Os esquernas dos patrocInius? Como é quc 
SC consegue patrocInio. (1oct11 ±1 patrocinlo. por (toe (IOC dii patrocullo? 
Magrao: Uoje em dia, tern duas manciras (IC SC destacar pna ganhar patrocInio. 
sahe? Tipo. 6 cornpetiçào... anuadoras c tat, quc to viii ui tias cornpetiçocs... C 

aparecer nos videos c tias revistas, tipo. apavonando. 
Billy: Como sc COflsCgUC aparecer cm videos c revistas? Porque em competi-
çao 6 divulgado, to viii Iii c tc inscreve... mas Into e video nan 6. 
Magiio: Foto e video vai do empenho Leo. mesmo. Dc olhar C sei 16. p6. to 6 
urn rnolcquc flOvo, nan tern pairocinio. Lu val icr qc tazer urna loin multi) boa. 
A char u ni fotóg raft> e iii I. né. c fazer urn a Into rn ii Ito boa pna sai r rio ma rev i sta. 
Billy: To sal (Cr quc pagar pra dc? 
Magr6o: Nun, pagan nan... 
Billy: Achar o fotOgnafo dii rcvista? 

Nhagruo: Achar o fotógnafo dii revisla. 

Bill y: Saber o lugar nude etc viii 01 Cm tal I ugar c tat... 
Magr6o: Legal quc sc to comccar a entrar no nuindo do skate, to viii yen que p6, tat 
futOgrafo 6 tal cant de tat revista. Tern esse lotógnafo quc 6 dcssa revisha n>cnor, tern 
fot62rato que 6 (IC revisia... entcndcu? Pecan as oportunidades certas c... 
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0 caso do skatista Barriga é urn born cxemplo; ele jarnais ganhou urna 

cornpctiçao e inesmo assirn tern urn dos meihores patrocinios do Estado, de 

urna rnarca dc Lênis, entre outros. 0 diilogo, a seguir. parece-nos bastante 

esciarecedor e precede urna discussilo vindoura: a da necessidade de perten-

cer a urna rede especIfica para "conseguir' patrocInio. 

Billy: Comoul que se coriseguc urn patrocInio! 
Barrigu: No Brasil, se tu näo ganhar campeonatos ou se Lu nio aparecer cm 
revista. Lu näo vai conseguit. Ningrnm vai Lii na pisut to olhando c vai to 
olerecer coisas... 
Billy: Como é quc l 0 (CU lance corn Os cumpeonatos. cara? 
Barrigu: Os incus lances corn campeonaos... eu ache que Cu Lenho capacidadc 

de ganhar alguni campeonato... 
Billy: To jii ganhou algum carnpeonato? 
Burrica: Nunca gaiihei urn carnpconalo. Fiquci cm tcrceiro... mas pra Qix, cu 
liz unta boa divulgaçiio em vIdeo e revista. Apareci no vIdeo du The Best 

Dagger, no video da Cemporcenlo. a Scm Planes, apareci no video da Mains 
3 c 4. no vIdeo Fuso. urn vIdeo de Santa Catanina. jii Live Cspaço arnador na 

Rc'visia Tribe, jii saiu low minha na revista Skater Magazine. saiu tote ininha 

na.. Vista. na Ret'is:a Vista. Agora SalU... urn amigo rnco. oAtex Qucixada, dc 

mona ern Nova torque, etc veio aqui pro Brasil urn tempo. tirou urna seqUëncia 
dc totes ininhas e saiu numa revisla de Nova torque tarnhrn. Eu iirei urnas 
lotus corn o lotOgralo agora... da Vista e da SKT. quc t o t'otOgrafo da Nike SB 
e... corn certeza vai sair daqui a urn rnës... urna no outra tote vat sair, etc já tinha 
inc dito. E agora, cu to faicndo urna ernrevista prumjornal aqui do sul, a Salto. 

Billy: Corno Lu acha qUc foi possivcl isso de Lu ter tantOS patrocIflios sent 
nunca ter se dade bent em campeonutos? 
Barniga: Cara! Corn cercza, loi por intluéncia, nao Ioi do nada... de amigos, né, 
quc siio... quc tOo mais na midia. que siio considerados no rneio do skate. 

Billy: Nosenlido de avulizur c tat?... 
Barriga: E. E iambëio pelo esforço. né? To iii sempre ali. al Lu conhece urn cata, dc 

ye quc Eu tO scrnprc cmpenhado... dc ye urna lute tua, urna manobra quc outra... 

A cntrada no subuniverso do skate patiocinado niio implica urna mu-

dança radical na vida dos skatistas. Em princIpio, des segucrn mais oil me-

nos corn as rnesnias atividades, sobretudo porquc esse subuniverso estii 

inscrido nurn universo major que nOo lhes é desconhecido, cujos sIrnbolos e 

signos nat.t thes sao estranhos. Porérn. a perrnanência nesse suhuniverso 

exige profundas ttansforinaçOes. 0 mais comurn é o skaii.sta "ganhar" ou 

"conseguir" patrocInio(s) nas categorias arnadoras. quando ainda consegue 

concitiar a vida escolar e o skate, rnesrno qUc prccariarncnte. Dcpois. uma 

Nciihuni dos enticcislados Icrililnon sin curso superlor c todos iferirain cerlo desencaixe enire suisatividades 
CoinS) ,skuoslo s e conto cscolircs 0 conjuino dos dadus suscita urn estuilo sobre essa ausctcr(stica. 0 prccoce 
ahandi,no ski csot,i e its dificutdadcs cscolans, itiesino qu.indo imo Sc ouve ainda false soi)rc piiiociisios ista 
pesquisa. no ciil,into, nSo se nerd a essa 1ieculiaridadc. salvi, quando iinpticar cm seus objctis os 
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série dc inju11ç6es 9  (reniincias por urn lado. acessos por outro) coloca-se em 

Curso, artictilando-se corn o capital corporal especufico do campo e charnan-

do ao repertOrio mais estãvel e ao rccrutarnent() mais citcunstancial urna 

garna especifica de dispusiçoes. Dessas icntincias. acreditamos ser mais ic-

levante aquela que diz icspeito ao nomadismo. C) exceito de entrevista a 

seguil (continuaçüo da entrcvisla corn Magrão, Iranscrita anteriormcnte, 

quando o entrevistado falava de suas viagens pelo pals e fora dde) clucida 

bern o significado dcsse nomadismo: 

Billy: Quanto tempo lii flea aqui C quanto tempo tu passa bra? 
Magrão: Em seis mcscs, cu fui duas se/CS pra Europa c urna pros Estados 

Unidos... Em Porto Alegre' ... Passo mais tempo bra... 
Billy: Tipo setc pra CiflCO, Oit() pra qualro? 
s1agrão: Deixa cu vcr... Em que més a gente ti? 

Billy: Abril... 

Magrão: Deixa cu s'cr. Cu passei a sernana intcira cm casa... quc 0cm... abril... 
cm marco, cu fui cinco vezes pra São Paulo. 

Billy: Foi c voliou... 

Magrão: Fui e volici cinco vezes pra São Paulo. 

Billy: Dá, cntão, sete por cinco, oito por quatro. quatro IUCSCS aqui. Oit() flia? 
Magrão: E. por al 

E nccessario que Sc accite (ott mesmo qtic se deseje) a frequência de 

viagens visandu compctices. filmagens. dernonstraçOes e sessOes dc auto-

grafos, o que implica o ahandorto a escola, a distância da farnIlia c cle oulras 

relacoes afctivas, entre outras Coisas. 

Tambérn se mostra nccessirio I permanôneia ncsse subuniverso o do-

rnmnio dos conhecimentos refcrerites it \'iagens at) exterior, conforme anterior-

mente cxposto. pois sern ole C) status (capital social) do .vkatista pode ser 

questionado. Igualmente necessärios são: a gestao da propria irnagem °  - do 

que depende tambérn o interesse de patrocirtadores -, o encarninharnento 

das atribuiçocs individuais em vistas de "fazer o corre", n conhecirncnto e 

o efetivo SUCCSSO nas relaçOes corn empresarios - scm o quc ficam dilicul-

tados OS patroclnios -, C a relacão corn as pessoas da midia especializada - 

urn dos canais de conhecirnento e de propaganda mais iclevantes. 

Inj unç5o t unia situaç5o cri:ida pelas circuiist3nci;is. Ciii quc 0 alOr. (ihrigllllrtZlIIknte. (Clii Clv cssoIhi tint 
cainu niio a segni r. corno cm uuila biiurcaçno. 
"t iiiiportntc nenlar quc. mr  conta di car ctCr(stica 11J1s dual (e ito iiidiviitualu.siim irilico) di iiiixLilid,te 
esporl lvi. t licci ssrlo que Sc ceiiti,i ciiidado coin it I lIgcnl. I neltisi c ;mrquv cli esrirl scinprv .uncor;ida 
ni rcprcscnIac10 dv unia ni;irca 

Tcrnio csp!ic:tdo a scguir 
A rcliçio nuarcas (cnlprcslriOs ) - .iknii..un protissioiiais (oll viii sias dv sd to) 	fundauiient;ii para o 

11111S vi so vol qucsIo. iija vista qiic dcss,i rclaçao dcpcuidcni cxciii si valncntc os ikat: lav pant sohrcvis crc-rn. 
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Pretendernos. corn essa incursio no tema das disposiçOcs C CapitalS, 
tanto do p0010 de vista tcórico quanto da especificidade do univers() estu-
dado. mostrar corno se cngendia urna detcrminada garna de conhecimentos 
piiticos (disposicñes) necessários a cntrada e a permanéncia no subuniver-
so do skate patI)cinado. Melhor dizendo, pretendernos explicitar corno. a 
partir da constituiçio de urn gosto. se  incorpora urn determinado coIijLlfltO de 
disposiçOes e capitals. Entao. fitz-se mister reconhecer que, sem urn engen-
drarnento. as disposicOes não poderiarn funcionar, 1510 é. serern eflcazes.' 
Por isso tambem se tornou nccessário localizar essas disposicöes engendra-
das como urn estilo de vida, peculiarizado em urn e a partir de urn campo. 
repictas de sentido e cxigentcs quanto i integralidade da irnersüo para a 
eficácia de seu uso e incorpoiaço. Fazemos coro corn as construçoes teOri- 
cas de Damo, pana quern 0 universo do futebol profiss!onal pode ser acessa- 
do quando se observam trés caracterIsticas: "os princIpios da voluntarieda- 
de - tern quc querer ser, da elegibilidade - tern que sci .  escoihido, e da integra- 
lidade - tern que 'respirar '  futebol" (Darno. 2005. p.  241). Charna muito a 
atençao o grau de envolvirnento exigido nesse suhuniverso do skate patroci- 
nado (princIpio da integralidade), o que se tone> urna disposicao diferencia- 
dora. Alguns dos cntrevistados relataram sobre isso: 

Billy: Como 6 teu dia-a-dia? 
Caco: Ah. cu acordo... e aI, tipo... tonlo urn cafe e you andar de skate. Se en to 
cm casa... as veics a gcnte viaja rnuito também... tern quc tirar foto tarnbém. 
lilmar... mas é isso al. I... 10 skate sernprc entrou como urn hobby para mini. 
Mas esse hobby é, para mint, muito rnais que urn hobby. assirn. Na real. miitha 
'ida. 0 skate me ensinou mule> coisa, ati>  a pessou quc cu sou, 0 jeltO que Cu 

500. 

Billy: Nunca pensou eni layer lacuidade? 
Caco: Penso... em lizcr faculdade. 0 problema ë tempo. 
Billy: Muita correria? 
Caco: E quc... 6. l quc cu penso em lazer urna coisa bern. 
BilLy: To ainda coiiseeue andar por andar? Ou quando to vai andar to sempre 
acaha tlmando DU lotogialando? 
Caco: Agora, ulli namcntc, cu tenho filmado mais. Forquc depois que acabou o 
vIdeo. cu liquci uns trés anos, dois aims, sO undando por andar... nuito pouco, 
muito pouco trahaiho... porquc o skate exige muito de U. ru taz imagern. 
limes, por causa dos patrocmios. des exigcm isso. 

Marcel SI iiss esciescu title urn ato sisniesile poderi:i ser considerado cfictz se localizado nuina tradiçSo. 

I'oi j 550 () aotoi SC tiliSLOU II.I oilcan da iiaturczl social sin )wthi,us . ens quc Os ' lutbilos s'ari:irn 115o 

siiiiplesiiieiile coils as isiodas e suas ii ii;icttes. sills soliretudo. coils as sociedades. as educaç>'ics. as 

COIlS Cli fiICl,l5 C as IIIl,d.IS. ClotS Os preslsiilos •  Mauss. 1974. p. 214> Oil sCjii. coils os IIIIIvCI5OS SllCiliiS. COIlS 

is tridiçOes. nediados pelo Jui/nris 
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A disposição para o encarninhamento das atribuiçOes individuais tam-

bern é urna caracterIstica diferencial e diferenciadora. Os nativos chamam a 

essa caracterIstica de "fazer o corre". Significa ser rcsponsIvel e capaz de dar 

coma dc SCUS prOprios movirnentos por dentro do campo. Recenternente, 

surge nas empresas patrocinadoras a tigura do tea/li iiia,iai'er, urna cspécie 

de gercntc da equipe de .s-katislas de utna marca, 0 que cstl provocando urna 

major orgartizaça() coletiva. chegando a parecer a •tlguns s/cat ista.r. quc sua 

'ida estO cada vez nlais controlada. PorCm. essa realidade se aptica a urn 

pequcno nurnero de skatistas. Ainda é o prOprio skatista o resp(rnsavcl por 

escolher as atividades em que vai Sc envolvcr. tia major pane das vezes. 

Deriva-se dessa condiçio que aquees que n5o .rc 1/ispuserei,l a "lazcr 0 

corre" estarao senipre mais suscetIvcis a terem diticuldades em obtcr patroci- 

nios C/Oil titante-los. A scguir, o cxcerto de critrevista cm quc esse aspecto 

aparcceu de förma mais sintética: 

('aco: Ah, o skate mc judou rnuito... porquc scruple pudc... coisa de viagcni, 
assini... muita viagcrn que en lix, conheci muita coisa, aprcndi a inc virar 
sozinho... o skate 101 urna mancira dc aprender a se virar... porquc assirn. 6, o 
skate 5 urn csportc de rua, é urn esporte indcpendcntc. SO depende dc Ii. nio 
dcpcntdc de tudo. nito dcpendc de urna coisa quc Lu tern quc seguir. Depende sO 
de ti. 6 urn csporte individual. Entio. tu tern quc scr forte. Lu tern quc acrcdi-
tar... nio 6 sO scruir urn carninho quc etc vai jr.. nio. Depende muito (IC ti. 
depende muito da tua força de vontadc. 
Billy: 0 quc qucr dizcr "sahe sc virar sozinho'? 
Caco: Que nio t'ica depcndcndo dos l)atrocina(Iorcs pra taxer as coisas. Quc 
sabe onde 6 que tern que ir. que sahe o que tern quc fa,cr... sahe... o que tern que 
iazcr'.Sahc corn quem tern quc falar pra aparecer nas rcvistas. Porquc. hoje cm 
dia, tern muita genie quc anda muito de skate. Mas riio tern patrocinlo... s'mi 
dan o caso do Mam. 0 Marni 6 urn cara quc anda muito dc skate, tern milita 
tacilidade pra andar. SO quc etc 6 rncio qiuetao, iiio gosta muito de se envolver 
corn as coisas....sO quer saber de andar dc skate. Então. In tern quc layer urnas 
correnias. tern quc se agilizar. fazer uns contatos. pegar C ligar pras revistas. 
"P6. c aI? Varnos laser urnas lotus? licar cm dma pra layer. Liga pros Caras 
pra filmar. fazer cssas correrias. Nüo adianta sO andar de skate. Tern niuita 

gente que anda pra caraiho dc skate, mas no fax a "correria". 

Conclusöes 

Para coocluir, dirIamos que, Icvada em consideraçiio a gctiética do cam-

po, suas caracteristicas histónicas, ou seja, as condiçOcs de sua producäo e 

teproduco, partimos para a localização de urn caráter especIfico dessa gene-

se, do ponto de vista dos atores desse campo. o gosto. Esse gosto, por siia 

vez, caracteriza-se, para aIrn da pnItica em si, tamhóm pcla socializaçao. En-

Lao, nos pontos centrals (configuraç6es acessadas, no caso dos inforrnantes 
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dcsia pesquisa, apos o conhecimento da prática nurn ambiente de vizinhança 

c/oil familiar) ao skate. desenvolveu-se urn sentido coletivo para a prática e 

para urna inancira de estar no mundo, incorporada e construIda paulatina-

mcnte jun10 corn 0 campo. 

0 recorte desta pesquisa locou especialmente urn grupo que se dife-

rencia no mundo social do skate por uma caracterIstica principal: ter patroCI-

mu, reccber dinhciro (nu outras vantagens rnateriais) para andar de skate. As 

caracterIsticas (condiçoes) históricas e o gosto forjararn jun10 corn os agen-

tes urn conjunto dc dispusiçOcs e uma classe de capitals especificos. A espe-

cificidade do capital em yoga, urna modalidade de capital cultural. ë corporal. 

Mas seria uma sirnplilicacäo dizer apenas isso sobre ele. 

Apresentando casos provenientes de observaçocs c entrevistas. ten-

lou-se mostrar corno se dii a relaçäo capital global e capital especlilco, e a 

importüncia do volume dc capital social (redc de relacOcs, status) e do volu-

me de capital cultural e escolar, nesse ambiente, além do capital corporal 

atincnte ao skate. ° Evidenciuu-se que 0 inicio da aproxirnacao corn OS patio-

cinios quase que, invariaveirnente. passa pelo sucesso em competiçOes, ma 

que a cntrada no subunivcrso do skate patrocinado nio depende unicamen-

te das competicoes neili do capital corporal, aparecendo aI videos e revistas 

competindo corn as compctiçOes, e outros capitais (corno 0 social e o escolar) 

Colflpetind() corn o capital corporal. 

Vimos CIUC a permanéncia no subuniverso exige prolundas tiansforma-

çOes nas rotinas de vida dos agentes. Que essa perinanéncia é construida cm 

urna série de injunçOes (renlincias por urn lado, acessos pot olitro). Thrnbtnl 

Sc nlostra necessaru) a cstada continuada no subuniverso 0 dornmnio dos 

cotìhecirnentos rctientes a viagcns ao exterior - scm o que o status (capital 

social) do skatista pode ser questionado -, a gcstio dii própria inhagem - do 

Clue depende tambérn o interesse de patrocinadores -. o cncaminhamento 

das atrihuiçOes individuais em vistas de "fazer 0 corre . 0 conhecimento e 0 

efetivo sucessu nas relaçOes corn cmpresários - scm o quc ticarn dificultados 

OS patrocinius -. a iehaçiio corn as pessoas da midua e.specializada - urn dos 

canais de conhecirnento e de propaganda mais relevantes -. e urn alto grau de 

envol \imento. a intcgralidade. 

)u sc;:l. coino se d;i a rclacao cure volume c eslrutur.I dos c;IplIdI s Ii ü quc e de IcrInInI sic Ida  enterider 

Unit eoittigiir;iço patlicular e 0 papel dos ilgcittCS. Dots uiidtvOuos possuidores Ce ulu capital global 

Ipros madallic lite equis iknle lOtICIlI di lent, 111110 cm SUl poslgal) como cm suds loiitidts dc pOSiçil). )C Io 

ito ic quc 11111 leIll IECIiti Ilnelile 1 11111110 CahIll eCllltÔflhlCo C pouco capital cultural (por exemplo. 0 

pnt)iriet(rlo dc tiiti.t eliliresI pnivadi). Co outro. 11111110 Cipitul ctultuiral i pouco capItal econôinuco (como 11111 

professor) Ilourdicu. W.icqu.11hI. 1995. p. 65) 
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Atividades de aventura e risco: 
uma corrida no meio natural 

Rap/we! Loireiro !Jorçes 

lra qua.sc I hora da manh quando terminci incus (iltirnos preparauvos para a 
corrida. 0 despertador irü tocar s 3h e 30 miii. 0 corpo cstá ugora esticado 
sobre a cama numu tentativa de relaxar Os nitsculos, quc serão muito exigidos 
daqui a algumas horas. Nessa hora nio cxiste sono, 0 cOI[X) é tornado peta 
ansiedade da antccipação, pcla angüslia. pelos medos c pelu curiosidade do que 
esi por vir. tJma torte energia parece tomar conta do corpo e da alma, mas 
esses sentimentos so sentidos corn prater. Na horn em que o relógio despertar. 
luau cxistirá mais lugar para o medo. porquc agora o imaginado sc tornará real, o 
risco verdadeiro se Iari presentc pam poder vencer os dcsatios da aventura I ... ]. 

l'orani essas as palavras qiie escrevi a lápis, num papel. Para tentar 

tmansrnitir us momentos quc antecediam a terccira corrida de aventura que cii 

participava. Sob a ftrrna de diário, isso foi escrito no momento em quc Cu mc 

csforçava puma quc meu corpo descansassc. Precisava repor minhas ener-

gins. donnir nem ciue  losse por alguns minutos, e confesso quc o iuiximo que 

coilsegLit li /)envar cia iuu/a por alguns instanics. U que jii foi bastante. 

Introdução 

Este artigo é parte de minha disserlaçio de mestmado em andarnento, 

desenvolvida dentro do contexto da anlise sc)ciocultural das pmáticas dc 

aventura. C tern como objetivo desvendar us sentidos de avcntuma e risco nas 

atividades realizadas por praticamcs de corrida de avcntura na perspectiva 

"competiliva". bern como comprcendcr como essas atividades se inserem em 

seus mudos de vida. Outrossim. visa analisam e interpretar as represcntaçOes 

quc determinados individuos e grupos soclais construeni acerca das suns 

pratcas. e refletir sobre clas atmavés de confrontos de antilises e teorias 

vinculadasao teiiva. 

Pain tanto. scrat) adotados procedimentos rnctodológicos da investiga-

çäo etnogrilica C compaiaçiO antropológica. Essa ojN ,5o de aniilisc busca corn-

preender uma determinada pr5tica cultural. privitegiando o entendimento das 

particularidades c das diferenças entre contextos cultwiis. Para alingir us objeti-

vos das questOe.s propostas, as t'emramcntas de pesquisa a utilizar sero: a obser-

vação parlicipantc, a entrevista semi-estrutumada e a aniulise de dociimentos. 

Raphael Loureiro Borgea. inIegItnIe do (iruo de ksuidos Sociocuiflirais ciii Ediicacio Iisica (icscf/ 

tIRC;S). d iiiesir.indo do Progralila de I'Os.Graduactlo ens C'iêneias do Movisnento Ilumano du Ecola sic 

Itiicaçio Ifsi.a da I FRCS 
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Dentro desse contexto, o objetivo geral deste art igo é inserir o Icitor no 

universo das corridas de aventura, através de urna discusso mais geral des-

sas provas. No decorrer deste trabaiho, serio apiesentadas algumas clues-

tOes iclacionadas U atividades de aventura desenvolvidas no meu) competi-

tivo. C algumas rclaçOes corn lisco. Serio dcstacadas algurnas descriçOes 

dos diiirios de campo por mirn realizados desde 2004. 1  e uma crOnica csciita 

pela capita da equipe Buff Nike ACG 2  
A comda de aventura caracteriza-sc por ser urna cornpcticio esportiva 

de tonga distñncia. Algumas chegam a 500 quilOrnetros ou mais, corno 6 0 

caso da prova do Ecu-Challenge c do Ecomotion Pro. Envolvern rnultiplas 

modalidades de aventura na natureza, COfllO r(iftillg,  (luck, rapel. cascading. 

canuagcm, tirolesa, inontaw bike, trekking. canoewg, orientaçao. entre 

outros, onde us atletas utilizarn alérn dos cquiparnentos especIficos de cada 

modalidade, apenas o mapa Ca bissola para auxiliá-los na escoiha do trajctc). 

Essas corridas caracterizarn-se por serem provas de resistncia tisica, ondc o 

espaço de jogo nio estii tutalmentc dernarcado. 0 irahalho em equipe ë Cs-

sencial c cada urna podc estabelecci sua própria estratégia. As equipes siio 

rniStas, compostas por quatro pessoas. 

Os competidores devern percorrer 0 trajeto no menor tempo possivel. e 

avançar através dos postos de controle (PC) e iireas de transiçao (AT) corn a 

equipc complcta. Caso haja urna desistência de urn dos atletas por algum 

rnotivu, seja dc urn ferirnento, urna contusio, ou outro muir qualqucr que 0 

impcça de continual. toda a cquipe scrá deselassilicada. Negar ajuda a al-

guérn que cstcja em perigo, ou nio passar por algurn posto dc chccagern. Sac) 

consideradas infracocs graves e tambem desclassiticarn a equipc. 

A dctcrminaçio para vencer as dificuldades dos dcsafios. Os perigos, 

as regiOes mais incxploradas corn seus teircnos ãrduos, sao elementos cnrai-

zados nessas atividades que ftrmam 0 espirito de aventura, ingrediente fun-

damental para resisti-la. Mas cxistc muito mais para ser dcsvelado. absorvi- 

Dcsde 2(5)4 scnh,o realitando di.)ri us dc cinipo de di Icrenies corridas sic aventura (ci reid 0 la0z11 iiudc. 

OeOniolioii Pro. l)ecauiodos Ipi0cs, Fa,iisiil Advciiiiinc)c de algiineis Ouir;is aiieiikidcs lipathis i1scorridas, 

CII) especial na cqui IC  C,scr.l que conip0cin o loco deile csiiido. 

Emin;i Roca. ccpi0 d:i cquipe Ill F Nike ACQ escrevcu tinia crônica so Set canipei do t0in0Ii0ii Pro 2005, 
inaior corrida de leeniura d;i A rndrics, Lati na. us qua1 cu e 0 Prof'. Oscar l'ignonc Si ha ficnios pane us 

equipe de apoio 

RaJn,i - i)escud;i de corrcdeiras corn hole in1l5vel (c,ipacidadc: sIc 4 a 8 pessoas); diuk - descidi sic 

corredeira corn cai.ique i nf1veI (cLI ucidIdc; 2 pessoas) rapel - dcicida de pziredes naburziis iii, lizautlo 

k5cnicas sic rnoiiianlusrno; ia.uadinc - descida sic cachociras por cordas coin on scm irrkl,,i5; cauoagcni 

- iravcsia (10 rios C lagoas coin csunoas on caisqucs: lirolesni - iravescia ule dois poiiius elevido.s iror caho 

(cord.is ) adrea: ,nmra,,i bike - lrzIJeto (sun sic bicicleis pot c iradas oil trilhas. rrekki,i5 - cans ubiiski por 

In Ihas on esiraikis cur amhicntes uaturais; ,a,z,iIin' - lravCssia sic no,, io,i pen rio con) oil scm Ills idades 

do niiiiiianhisnio: oricnbago - na rorrida sic aventura pode sen enlenducla coino urns all vi dsdc all an Ii nrc tine 

cornl'una moe insenlu's. Said lid,ides sic navcgaç5o e inlensa perCcjuçO espaci;Il 0 pralicairle dccc nisilar 

vfiruos lioslils de conlrole. uiiili.u,ido Ilnia brissola jsir;i uuuili2-Io n.j esciullua slas rolls. 
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do. entendido c explicadu. Nio é apenas urna competiç10 que está em jOgo, 

tampouc() scu objctivo litnita-se a chegar entre os prilneiros. Trata-sc de urn 

quadro basiante complexo. I luizinga apresenta algurnas relaçOes interessan-

tes rcferentes aos jogos em que existe compcuçao: 

Jogamos OU colupetimos "por" algunia coisa. 0 objetivo pclo qual joganlos i 
anics dc mais nada C principalinente a vitória, rnas a vitOria ó acompanhada de 
divcrsas niaiiciras de aprovcita-las - come per exemplo a celcbração do tnunPo 
por urn grupo. corn grandc pompa, aplausos c ovaçOcs. Os irutos da vitória 
poderri scr a honra, a cstinia, o prcstigio. Via dc regra, contudo, cstá ligada a 
vitória alguma coisa mais do quc a honra: uma coisa que Cst Cm jogo. urn 
prmio. o qual pode icr urn valor simhólico ou material. ou Cfltao purarncntc 
abstrato. (Huii.inga, 2001. p. 58). 

Sio nessas corridas que podemos destacar algo "a mais" para se che-

ear ao tinal, o que muitas vezcs no sigitifica a vitória. Apesar de as modali- 

dades dessas corridas serem as mesmas praticadas no ãmbito do lazcr, suas 

atividades difereni de outras modalidades de aventura praticadas no meio 

natural, principalmente por estarem inseridas cm urna competicao. 00 seja, Os 

cll.te tiveiern o melhor desempcnho recebem gratilicaçoes de valores monetá-

rios. Esse fitter lirnita cm alguns aspectos 0 campo das similaridades. no que 

se rcfere as formas de praticá-las (lazcr e competitivo), pois influencia de 

forma direta ruts questOes relacionadas a rnotivação, a qualificacao e OOS 

iflVCStimentOS em trel namenios c equipamentos. 

Uni aspecto i'elacionado a vivência compctitiva é apresentado por Spink, 

o qual menciona a dcscriçio t'cita por Mueller, referindo-se a corrida de aven-

tura do Eco-Challcngc: 

I o cspirilo dc avemura 6 outro intcgrante fundamental. Mueller assim o 
rcconhccc: ohviamcnte cstc cvcnto nüo Sc lindta apenas a chcgar priniciro, ou 
a16 inesmo conseguir acabar a prova. Atinge o cerne da rnotivaçtio hurnana, urna 
forca convcncionalmcntc atribuida a panes especuficas da anatomia - coração, 
visceras, coluna -. mas ia verdade niulto mats dificil de scr localizada corn 
prccisao. Suscila algumas questOcs intcrcssanlcs. Scria csta urna corrida contra us 
outros ou contra mini inesino? 0 quc signilica ganhar? (Spink. 2003. p.  77-78). 

As questOes destacadas por Spink, que loram abordadas per Mueller, 

constituern o universe das cornidas de aventura e apresentam a complexida- 

de e a diversidade desse campo. Os trabaihos escritos. relacionados corn as 

atividades fIsicas de aventura na natureza, vêm crescendo consideravelmen- 

te nos áltirnos anos. Apesar de sercm realizados em diferentes perspectivas, 

a grande maioria dcsses estudos situa-se nas atividades realizadas no âmbito 

do lazer, ou em pr'iticas isoladas de aventura. 
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0 presentc estudo difcrencia-se por abordar as modal idades de aventura 

quando inseridas no contexto competitivo "mais sério". 4  e tern por objetivo corn-

preender corn profundidade o sentido que Os praticantes atilbuern a clas. 

A corrida 

Apás a checagern dc equipamentos. ocorre o brej'fing. E o prirncir() 

mornento em que todos os attetas estão reunidos. e quando se conhece 

alguns dctalhes importantes da prova. E o instante em quc a curiosidade e a 

ansiedade do que esti por vir conleçam a ser sentidas com major intensidade. 

E urn mornento de muita tcnsão. Os olharcs concentrados cntre os atletas 

cxpressanl urna certa desconfianca, tentam "radiografar" quais equipes estão 

presentes, quais estão desfalcadas on corn atleta ilovo, enfim. quem Sal) OS 

melhurcs. Existe uma atencao especial para as equipes mais conhecidas. uni-

formizadas, que possuern patrocinadores conhecidos. 

Essa parte da cornpetição é rnuito rnarcante. ii a primeira dose de adre-

nalina. de crnoçöes fortes. de excitacão. Elias e 1)unning (1992. p.  176.177) 

destacani que existe "grande prazer na excitação proporcionada pclo jugo e 

pela dirninuiçäo das rcstriçOes", referindo-se as atividades de lazer. Nessas 

corridas. as restricOes durante a prova são mInirnas, e a excitação provocada 

pela prática lorna-se visivel mesrno antes de corncçar a corrida. Os autorcs 

cornplemcntam, afirmando que: 

1.1 as pcssoa.c csperam das suas atividadcs dc lazcr nao SO. Comb muilas 
\CZCS Sc afirina. II rclaxação// mas wiLes estimulaça() C ategria I ... I nesic tipo dc 
atividade de lazer as pcssoas procurarn urn dcspertar cniocional agrathvcl e 
cxcitação, em resurno, a produção dc tipos cspccIficos dc aumenlo de tcnsao 
em companhia dos outros. (Elias: Dunning, 1992. p. 182). 

Depois de urna noite árdua (gerairnente corn poucas horas dc suno, 

pois ansiosos, alguns ficararn ate Larde estudando o mapa cli borando estra-

kSgias), toina-se o (ltinio café da rnanhã, corn as comodidades da vida moder-

na (mesa, xIcara, prato, comidas qucntes, talhercs, bamiheiro ... ). A roupa ainda 

csta limpa c seca, e iniagina-se quando scril a prOxima reteiçao. 

Ixprcssio aprcscnm;ida por Elias c Dunning (I 992. referinclo-se as lOrohis LIC dcsporto qtic sc oriclimahil 

para Os resullados c qttc desens'olserani &'sforcos 110 SChhii(IO hILL itihi C iI:i iciciihidaile I.' de rcccbriipchlsas 

pCChIfliLiriI,. 

11 refring é unia rcuniio quc hrhhcccdc Li prova. quando hodos Os ciiinpchidi'rcs devem cslar prcsenheS. E 
flcSSC fliolnento ipuc .1 org;uhiizLuçIc) aprcSClhhu a corTida para (IS COinpCuitIiirCS C esCI:i rccc tliis'iiIhs (lilhlutO Li 

provu, Silo cntrcguics Os fl1ilLiS C iu resho do material para a corrida. 

Este termo d rondo till Ii'ado pclos prLih icanles dessas niodahidades. ,\dren;ilin;u d mi horuilihlilo limliwido 

pela pane nmedutar this glindii las supra.rcnais. c quc lent noincrosos eleilos no uhrganu 5100 (circu lahórios, 

tiiet;ilióliios C milhIros 
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Na largada, as miniiios que aniccedem a pFL)Va so rcplctos de energia, 
ansiedade e nervosismo. Alguns se alongam, outros olham o mapa. Existem 
pcqucnas discussOes cntrc membros da mesma equipc e algumas conversas 
de compadres entrc as quc estio mais cairnos. Ccrca de duzentos atletas 
aglomcram-se cm volta do arco da largada. Algumas vezes estao montados 
cm bicicictas disputando os lugares da frente, outras vezes a p6 no cmpurra-
empurra. Usando roupas colondas e mochilas carregadas de eqUiparnentos e 
alimcntos, csperarn ansiosos a contagem regressiva: 10,9, 8, 7, 6,5,4. 3,2. 1. 
e o sinai da largada 6 acionado. A guiana é gcrai; as pcssoas quc assistem a 
largada ticani emocionadas c arrepiadas. Os atictas partern para a aventuna. 
Neste momento. a adrenalina está por todo corpo, o batirnento cardlaco ace-
[era, a "emoçflo" faz-se presente. 

As cquipcs começarn a colocar em pratica Silas estratégias. Os passos 
sãO em dinecão ao próximo posto de controle e area de transição. As meihores 
equipes começam a sc distanciar das menos preparadas. E o que dernonstra 
0 aticta da equipe Caverá, ao destacar quc: 

Procuraiaos cStar Cn! alguiii IfloIllelitO na frente dii corrida. Para nio ten 
nenhuma iiitiuãncua dc outra equipc na hora dii onientaço... se tivcr alguma 
saIda du estrada, a genie cntra, puma as pessoas quc vem alrás não vcrcni 
quc nós salmos da estrada [.1 (Macuco) 

Essa estratégia sc parcce, em aiguns fatores, corn a estrategia do nave-
gadon da equipe B tilt Nike ACG: 

Gostaria quc cstivessc chovenido nos priniciros duus, que diii exisliria uma 
scicção natural. C depois tempo born, c poderIamos fai.cr uma boa corrida corn 
us mclhorcs. scm que des nos utrapalhasscm [.1 (Benjamin) 

Aos poUcoS. OS duelos começam a sen lotmados, pois a disputa pelos 
primeiros lugares tende a ser acirrada, principalmente no começo da prova 
quando us atictas ainda estão descansados. As equipes, ao se dissiparem. 
cc)meçarn a formar diferentes grupos. 0 pnimeino cscalão é forniado por equi-
pes niais competitivas, que possucm mais experiência c cstratégias bern defi-
nidas. 0 outro escakio vem nurn ritrno mais icnto, mas também é competitivo. 
('jerairnente nos primeiros PCs. CSSC grupo anda muito próxirno das primeiras 
equipes. 0 pessoal quc vein atrás prcocupa-sc mais em acentar o percurso e 
adciuirir expeniência nesse tipo de prova. Conversarn corn outras equipes 
sobre o traleto, sobre o meihor caminho. C se estã correto ou não. Muitos não 
tern expeniencia nas cornidas. e não é difIcii cncontrar algum atieta que nunca 
participou das modalidades exigidas durante a prova. Ao realizar urna cami- 

181 



nhada 7  corn as equipes de corrida de avenWra. pude observar como é comurn 

cssa situaçio. 

it pritneira \'cz quc cu participci de unia corrida, era urn outro colega quc 
azia oriClltaçO. Mas dc nio sahia. Na largada a genie oem sahia para onde ii'... 

a genie scguia us ouros... houve urna corrida em quc ns perdernos 0 mapa, a 
genie lava quase perdido. cntüo no rndio do carnpo, vimos uma cquipc corrcn-
do c fomos atris... quando chcgou no PC des desistitarn. cntiio nos (ICram o 
mapa deics c pudernos acahar a prova 1.1 (Viol!) 

Mais grave que a situaçio descrita, observei no tiItirn() dcsafio dos 

espigOcs. relatado cm rneu diIrio dc campo: 

Quando chcgou a cquipc LESMA I.OUCA. parecia estar tudo bern. Estavarn 
hem atrasados em rclação aos primeiros. A inenina da cquipe disse: "nio sd 

colocar it cadcirinha". Istojil inc chamou a atençiIo. Dcscerarn prirneiro us dois 
rapazes. Ela seria a terceira a dcsccr. Quando scus companheiros de equipe 
comcçararn a descer, cia disse que cslava ncrvosa. 0 outro alicia disse: 'se 
acalme quc nao d6 nada, no lica nervosa". Então cia iniorrnou para 0 pcssuai 
da organhzaço (responsávcis pcio rape!) quc niinca tijiha 1eito rapcl, c niio 
participou da oficina da organizaçao (antes da prova 6 icita urna oticina quc 
explica e ensina a tazcr as rnoda!idades quc scrão exigidos durailte a prova. Tern 
uma parte bcórica e outra prática. Mo a ohrigatória a prcsença). Pude ohscrvar 
quc eta estava muibo nervosa c ansiosa. Scu coinpanheiro dc equipe tentava 
acairnil-la. Quando prenderam a menina na corda, trcrnia c estava corn a hoca 
rocha, meio cshranquiçada. Dizia que cstava corn muilo medo. Scu colega de 
cquipc dizia que no era para cia se preocupar (Iuc era seguro. Aigumas instru-
çOcs dc corno fazer o rapel forarn passadas na hora de dcsccr. Quando corneçou 
a descer. dissc: "Cu nao you conscguir! Eu nibo tenho coragcrn! Estou corn 
medo!" Seti colcga csiava ansioso. e dizia: "vanlos iii. coragem .Nao precisa icr 
nedo!" Quando cia desccu ccrca de urn metro, disse quc "no vai dar. CSIOU 

COIl) 111(1110 iTlcdO". flistO data corncçou a gritar, c corn voz de desespero disse: 
"A) genie, cu acho quc \'ou chorar!". Scu cotega dc cquipc dizia: "ca!rna. cation. 
Fino oiha para haixo". Entao. rnuitO ncrvoso pcdiu Para it organizacao para 
descer pd!a corda do Iado.junto corn sun cornpanhcira to quc nibo poderia pcias 
regmas do prova). A organizaçibo disse quc nibo. Ento etc comcçou a insistir 
hastantc, C talIlbeill gritava Para que cia ouvissc, pois estava 1 1111ilO nervosa. 
Dizia porn dcscer. A mcnina comcqou a chorar e disse que oio iria descer. 
Estava COil) urna expressibo de dcsespero. Estávarnos todos flcando aprccnsi-
vos. hniao etc disse de novo: "não olha para haixo, c vol dcscendo hem dcvii-
garinho". Eta rcspondcu: "riao consigo. cu qucro sair!". 0 cornpanhciro de 
cquipe ainda insistia, c disse quc se cia nibo desccsse. cics cstariarn desciassiti-
cados. Dcvido a pressibo que seu companheimo de cquipe estava excrcendo 
sohrc a aticta. e o descspero que cia aparenbava, o pessoal do organizaçao 

• (LII coILvi(bdo p.IrI pariicip.lr de ima c.InunhadL ontie estarialu reIL nI(t.I. sari;ts eqilIpes ik' cornda ik 

avcniur;i Fiii em 4 de jtinho <Ic 2005 - cam) ihadu ite IiinIas I RS 	Prut;i Grundc (SC'). 
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resolveu interceder. Disseram para cia cc acairnar. c disseram para dc parar: 
alma cara. nib bern assim. F meihor cia nun dcscer, isto pode iraumalizá-

Ia. Ela pode nuo quercr fazer nunca mais sO por Lii forçar'. Eritão cu disse que 
des nan cstari am desciassilicados, apenas tomariani uma penalizaço de mciii 
hora por aticia (jUC I1U() dcscesse. Al dc disse: "cniiio rá. te acalma. que nan tern 
rnais prublema." 1.1. 

Nessa passagem, podernos dcstacar aigurnas questoes. E fácii obser -

varmos aiguns riscos existentcs através desse relato, tiao apenas da modaui-

dade praticada (rapel), mas dos aspectos tlsioiógicos (batirnento cardIaco, 

perder a consciéncia ... ) e psicolOgicos. 

Outro ponto it ser destacado relaciona-sc it lalta de experiência. OU 

seja. uma atteta que entrou na corrida scm nunca ter praticado irma das moda-

lidades do risen exigidas na prova. 

E por Oltirno, urn fator de grande linportancia quo se rehaciona coin a 

competiçao. Por aiguns mornentos, a insisténcia de seu companheiro de equi-

pe dernonsua o graui do competitividade quc existe nessas corridas. Apesar 

dii atleta nao estar em condiçoes de realizar a atividade, ole estava mais 

prcocupado corn a prova e corn a desciassificação dii equipe. 0 Fator compe-

titivo "falnu mais alto" e tornou-se mais importante do que o risco de ocorrer 

algo corn sua companheina dc equipe. 

Essa tensiio, ocasionada devido a emoçao vivida em algurnas circuns-

tãncuas durante a cornida, rehaciona-se corn que Huizinga (2001. p.59) descre-

'eu: "a esséncua do esplrito lOdico é ousar. cotTer niscos, supoitar a inccrteza 

C it tenrsao. A tensan aurnenta a iniportãncia do jogo, e esta intensificação 

permite ao jogador esqueccr que estã apenas jogando . Esses aspectos são 

alguns dos fatores importantes que "nutrern" esses aventureiros a passar 

dias sem dcscanso, nurna cornpetiçiio ardua em memo ins desafios di nature-

za. I)epois do algumnas hunts de prova, mnuitas equipes hicarn isoladas, scm 

contato corn outros coinpetidores. Quando chegam em algurna AT, elas en-

contram us apoios. E o momnento do saber a colocação di equipe, hO quanto 

tempo estao (listamiciadus this outras, reahastecer it cornida, bebida e outros 

suplementos, fazer curativos nos fcrimentos e outras necessidades quc jul-

gucm nccessinias. Nessas tnansiçoes tambern existern estratégias bern defini-

das. Na cornida do Ecomotion Pro 2005 cram 35 PCs: "\anios flcar o minirno 

possmvel em cada PC. Porque Se for calcuhar, cinco minUtoS it mais em cada PC, no 

final so algumas boris, o que pode sen decisivo na prova I ... ... (Emma Roca). 

Au hinal dessa cornida. depois de quase quatro dias, a difcrenca entre it 

ButT Nike ACG c it seounda colocada era do aproxirnadamente I hora e 40 

minutos. o que demonstra a eficiéncia dii estramdgia tomada pela equipe. 

.Algurnas equipes aproveitam (I apoio para descansar urn pouco, fazer alon- 
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garnento c estudar o mapa. 0 apoio auxilia ate na hora de corner, dando 

coniida na hoca, amarrando o ténis, ajudando a colocar nina roupa seca. 

Essas corridas oconerem num contexto competitivo, C s5o realizadas 

em equipes. E exigid() clue, para avançar de urn PC a outm. as equipes estejarn 

compictas, on seja, nao adianta urn aticta chegar ames de scus cornpanhCiros 

em uni PC. porquc dc so podeni seguir scm desciassificar sna eqwpc. na  hora 

em quc todos cstivcrern juntos. icr hahilidadc e destacat-se em urna modal i- 

dade. nao reprcsenta muita vantagem, se nao existir urn conjunto, p015 toclos 

terao dc realizI-Ia e cornplctI-la. Nenhum atleta de urna rncsrna equipc deve 

distanciar-sc de sen grupo. pois pode se perdcr. AlCm disso, cxistcin muitas 

decisOes a screni tornadas durante a prova, c muitas vczcs devcm ser decidi-

das em grupo. Spink (2003. p. 2), ao rcferir-sc a esse aspecto, destaca urn lator 

de surna importimncia e, de certa fi)rma, curioso: "0 cspirito de equipe mani- 

fcsta-se também na habilidade de tornar decisöcs de foinia dernocritica: uma 

espCcic dc liderança as avessas que faz corn quc justamenle as eqUipCS de 

rnilitares, provenientes dc tropas de elite, tenharn pCssrno desempenhu. 

Além disso, dentro de uma equipe, existern divisOes de papCis bern 

definiclas, como pode scr verilicado na crônica de Emma Roca: 

Shanc nos cnscilO corno portear los caiacs con las cuerdas de seguiidad y 
avanzamos muchIsimo en los tranios de portco. Era ci crac de las actividadcs 
de agua. David era ci de Ia hici. Benja ci dcl mapa y yn aguanlaha como podia, 
siernprc con Ia moral alta y apretando los dicntcs F... 1. 

As corridas dc aventura sao provas k)ngas. que podern durar dias. 0 final 

dessas compCtiçoeS C marcado pelo sacrifIcio, conquista e superacio de lirnites. 

algo que rnuitas vezes se torna agonizantc. Para Fluizitiga existe urna ielaçio 

rnuito prOxima entre a cornpetição e esses sentimentos. 0 autor destaca qile: 

Ha nqui urna uniüo entre as idCias de cornpctiçiIo. Iota, cxcrcIcio, aplicação. 
icsistôncia c sot'rimcnto. Sc nos icmbrarmos (Iuc na sociedade priinitiva a 
major parte das atividadcs agonisticas so na rcahdadc 'agonii.antcs". imptican-
do scvcras provaçocs tanto ilsica quanto cspiriluais l.l  (I tuizinga. 2001. p. 59). 

Essas questOcs se estendem a tocios OS atletas que competem. mdc- 

pendente do escalâo em cjue se encontram. Os primeiros buscani urna boa 

colocaçao e Os Oltirnos tcntam conci uir a prova. AlCrn do preparo tIsico para 

agilentar horas de competiçiio, o lator psicolOgico dos atletas C muilo exigi- 

do. Talvez este tiltimo explique a razao pela qual os atletas das melhores 

equipcs do mundo. que competem em provas de 600 km on mais, tern, em 

media, idade prOxima dos trinta anos, fator que Sc diferencia de outras prdti-

cas csportivas quc exigem muito do condicionamento fIsico. 
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Muitas equipcs se ernoctonarn ao cruzar a linha de chegada. Os choros, 

gritos, abraços crnocionados sio muito cornuns, geralmcnte intensiticados 

corn a presença do püblico que os espera na chegada: "o sentirnento dc 

prazer oii de satisfaçäo aurnenta corn a prcsenca dc espectadores, embora 

esta tio seja essencial para esse prazcr (Huizinga. 2001. p.  57). Chegar ao 

final de urna corrida, independerite da colocaço, depois de superar os desa-

hos, passar fome, scde, corner corn a mao crnharrada Os alimentos esmagados 

e moihados da chuva ou dos nos que atravessaram. fazer as necessidades no 

mato, icr sentido angistia e passado por atividades de adrenalina, resistir a 
vontade de parar cm urn PC e abandonar tudo, manter a equipe unida c ajudar 

seus companheiros a dar o maxirno de si. Sat) fatores associados ao prazer dc 

se chegai ao final. Atravessar o arco dc chegada é corno urn segundo batis- 

mo. urna torma de nutrir a alma e dizer: "qucro competir de novo''. Entretanto, 

acredito serem muitos OS motivos que inipulsionarn Os atletas a superarem Os 

obstaculos, como a competiçao, a superação de Liniites, ou mesmo a motiva-

çao par urn espIrito ICidico. coma Huizinga assirn o reconhece: 

A cssiicia do hidico cstá contida na Irase "ha alguma coisa enljogo. Mas essc 
'algunia coisa nao 6 resultado material do jogo, nern o mero fain de a bela 
cstar no huraco. mas a lato ideal dc se [Cr aceriado ou de ojogo ter sido ganho. 
(Huizinga, 2001. p. 57). 

No caso das corridas, o simplcs fain de conseguir acabar a prova, dc 

chcgar ao final depois de longos dias, de superar os desafios, é algo levado 

rnuito a sério, difcrentcrncnte de outras modalidades esportivas em que 0 

foco principal é a vitória. Além disso, ë cornpcnsador saber que depois de 

todos esses esforços existirá urn "retorno higiênico", ou seja. voltar as 
comodidadcs du civilizaçio: corner bern e devagar. tornar urn hanho corn 

água quente, dormit nurna carna lirnpa e, principalmente, descansar o corpo 

e a espIrito. 

Yo solo llegar al hotel me puse debajo Ia ducha durante más de 20rninutos y 
easi mc ducrmo. Cuando inc estiré en Ia cania ya limpia y aseada casi no me lo 
crcIa. Corno se vatoran los pequcilos detalles dc Ia vida cotidiana después de 3 
dIas sin dormir. comiendo mal y sin parar de caminar, pedalcar. remar, ... pero 
valió mucho Ia pena! i... I Emma Roca 

Estas torani as palavras quc terminaram a cIôflica escrita pela Cal)ita  da 

equipe BufNikeACG 
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As corridas de aventura co "fator R" 

As puiticas dcste estudo saci geralmente descritas ou conhecidas como: 

atividades fIsicas de aventura c risco na natureza. Para descnvolvcr este 

tópico. irei abordar o risco nas corridas de aventura. designandu-o Con)() 

"fator R". Nessa perspectiva, apresentarel alguns signihcados da palavra 

risco. palo posteriormente ic! cwni-Ia as atividadcs de aventura. 

Segundo Spink (2003. p.  1). o "risco" quc caracteriza essas ativicladcs. 

"implica a reonentaçao das rclaçöcs das pessoas corn us eventos futurus". e 

0 conceito de risco moderno "emerge em oposiçao ao de fualidade c desti- 

como se acreditava antigarnente. A autora destaca ainda quc: 

A palavra risco tern scu prirneiro rcgistro no sécuto XIV. Itiexistia Clii giego, em 
áiahc e no latirn chIssico. Tern rcgistro em cspanhol cIsde 0 st5cti10 XIV. mas 
ainda scm a Clara conotaçüo de risco quc Sc corrc E no século XVI quc 
adquirc o signiticado modcrno. E apenas em mcados de do século XVII tern 
registro nos léxicos da lfngua inglesa. Etirnologicamente, suscita mats hipSte-
ses do quc certezas. A rnais plausIvel é quc risco seria urn derivativo de wseca-
cc, OU scja. cortar. A I)ala\ra parccc ter sido usada para dcscrcver pentiascos 
submcrsos que cortavarn Os navios, crncrgindo dat scu uso nioderno de risco 

corno possibilidade - nias nio corno evidëncia imediata. (Spink. 2003. p. I). 

Dentro desse loco, Bernstein cscreveu urn livro sobre a história do 

risco, e ahorda o terna sob dilrentes aspcctos. Pant cle. 

I a idáia revolucion:iria que delinc a fronteira entre os tempos modcrnos C 0 

passado é o donilolo do risco: a noçao dc quc a futuro é mais do quc urn 
capiicho dos dcuscs c de quc homens e mulhcres no sio passivos ante a 
natureza. (Bernstein. 1997. p. I). 

Entre as diversas atividades de aventura, cxistcrn muitos tatores que se 

relacionarn corn o risco. Podcmos destacar, cntrc des. ama diIrença niulto 

significativa relacionada to espaço onde as atividadcs dessa natureza sao 

praticadas e quc rcfletc diretarnente ncsta qucstao. Nas atividades rcalizadas 

ao ar livre, curno raft inq. rnontanhisnio e rapel. entie tanlas outras. mesmo 

corn a tccnologia dos cquiparnentos e dos profissionais especializados, us 

praticantes estão expostos ao risco. Diferente dissu. as atividades em ambi-

entes artificiais possuem uma maior scgurança. pois nio sofrem influencia do 

meio natural. 5  0 risco, praticamente inexiste, adquirindo sentidos mais apa- 

tni Risco como rcperlOiio hngtt(siico I Spink. 2(1)3). 

Se pod riti direr que a concciio de ivenlitra fbI recOdrornos artificiais ck' esetlifit. Sc aproxirm ma) s tie 
till) I pa singu fur tie vi ',•tja Itidict. m:tni fesiada par a in jogo tie titan Iltenios (orporais . cot qIte OS 

conipanfietros C eqtiiptnlenlos Cornp('Seni 1) ccnirio (Mannhto: Rotlins. 2(11) 1. p 07). 

186 



rentes que reais. 0 cspaco dejogo encontra-se domesticado. Nessa perspec-

tiva. Majinho c l3ruhns (2001 b, p. 110) alirmarn que: 

I... I desta lorma, as ati'idadcs. vividas nos amhicntes naturals c artillciais, 
dcvcm ser compreendidas cada unia cm scu comexto, de acordo coin seus 
diferenics códigos, comportarnentos e sentidos de avcntura, pois as lormas de 
cxperimciflação de cmoçOes coinparti!hadas serio scmprc difcrentcs. 

A distinçao relacionada no ambiente dc pnItica, na nialoria das vezcs é 

descilta corno outdoor c indoor. Esse quadro 6 apresentado por Marinho e 

Bruhns (200 Ia) corn diferente terminologia. As autoras distinguern essas 

nornenclaturas cumo "polo selvagern" e "polo dornesticado": "0 polo selva-

ge-tn coriesponde a inn mejo njo cojidicionado. incelto C instiivel, no quid se 

icquer. constanternente, tornadas de inforrnaçto e decisio motoras dotadas 

de riscos da irnprovisaçO" (Marinho e Bruhns. 200Ia, p.44). Para exeniplifi-

car. utilizarn a escalada cm mocha, na quid sua pratica se dã no meio natural) °  

o outro pOlo, charnadu de "pOlo domesticado".'' conesponde no rncio cstOvel 

C pievisIvel, ou seja, urn cspaço mais controlado, cm que os equipamcntos c a 

interfeténcia hurnana conseguem minuflizar (praticamente climinar) o risco. 

De acordo corn esscs pressupostos. podernos observar no que Sc rele-

re no risco, quc essas atividades formarn uma contraposiçao corn it tcndencia 

do esporte, ate hoje fundarncntada cm reduzir a incerteza c durnesticar 0 

espaco (10 jogo, 0 que se torna muito diticil. em se tratando de urn tcrritOiio a 

cCu aherto e muitas vezes inexplorado. 

Nessas competicues. mais do quc nas atividades vividas no iiinbito do 

lazcr. os riscos se lazern presentes. Digo isso, n5o apenas por se tratar do 

melo natural e das questocs ligadas as rnodalidades de aventura. inns poi 

estar em uma c(impetiça() cm que. muitas vezes, existe uma supciaçao dc limites. 

Lisses aspectos mis tornecern urn conteudo importante puma entender-

inos it relnçao do risco nessas atividades. A participaciio nessas competiçOes 

surge ci mo urn sentido positivo de vivência do risco, de crescirnento pes-

soul, como apresenta Spink (2(X)3. p. 3): 

('orrer nscos assui,ic assini a positividade dii eiicrgia c das cmoçOes quc JaZCIII 

cmergir o sentido da existncia. Rcssurgc. dessa forina, it vclha figura do riSCt) 

Nacsci i;id.t esporti vt re Ii,ad.i nis rocIiis n:t oatureta Ipslr tic ccrto coitiroic, s  sstn litado pelo 

cq(Ii)aIlsttco. Ut) se potie. pes cilnenle. dcdu/tr sequCncias itotoras. truitO means controi:tr. lotainteitte. Os 

tatores exterl,os (lvi at infw. i(ruhns 2001 a p. 44 

tneio estivel e prcvisivei Nese cspaço ntais controlado, possisci prograittar as scqtiëttc,;is de 

c)tttportalttetts} ctn loritets tic esteretitipos 1 otores cttcazcs. Os tie t nfurmaqau e decistlo tit conduta 

itsotura. eat resptmt.t a esse itkno 'tmul,'!%cI',reduzein-se a sua eXprcssmo Hats smfltples" (M.trmnho. tiruhns. 

2(XiIa. p 44) 
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corno possibilidadc de crcscimento pcssoal - ligurzi antiga. mas nern por isso 
dcsgastada, que volta a circular nas práticas discursivas ciclicarnente. 

Neste tópico, torarn destacadas algumas rclaçoes do "fator R" corn as 

atividades de avcntura. Mas hi que ir mais além, C entender a ligação do 

"fator R" corn OS aventureiios/indivIduos. Corno cntcnder e.ssa relacio ClUan-

do existe uma procura por atividades de risco? Corno se descnvolvc essa clues-

tio quando Os clernentos ligados ao risco situam-se dentro de tima con1pctiçio? 

0 sujeito e o "fator R" 

Apesar das atividades de aventura na natureza possuIrcrn teenologias 

avançadas relacionadas as técnicas C equiparnentos para pratica-las. I) riSCt) 

está prcsente de forma concreta, e relaciona-se diretainente corn qucstOcs 

retèrentes A postura de seus praticantes. 

A palavra risco deriva do italiano antig) nc/care, quc significa ousar. 

Nesse sentido. Bernstein defendc quc o risco é urna opçau. e na() urn destino: 

"E das açñes que ousarnos tornar, que dependem do nosso grau de liberdade 

de opçflo. que a historia do risco trata. E cssa histária ajuda it definir o quc é 

tim ser humano" (Bernstein, 1997.1). 8). 

Se rclacionarrnos essa aflrrnaçuio corn os riscos presentes nas ativida-

des de avcntura, originarnos urna ferrarncnta de grandc utilidade pira nos 

ajudar it cornpreender csses "novos aventurciros". ApCSar de 0 term() risco 

poSsuir tuna variante muito grandc relacionada it questOcs probabilIsticas 

(cilculos), esses esportes destacarn urna ramificaç5o voltada pant as relaçocs 

hurnanas, ampl jando este entenclimento: 

F ... ] tuna coisa 6 cstahckccr urn modclo rnateniitico que parcce explicar tudo. 
Mas quando enfrentamos a luta do dia-a-dia das constantcs Lcntativas e erros. 
a ambiguidade dos fatos. assirn corno o podcr das einoçOes huinanas, podc 
destruir rapidamente o modelo. (Bernstein. 1997. p. 6). 

Cahc aduzir qtte as questOes aprescntadas apontarn para 0 quc pode 

ser chamado de sentido polissérnico do risco. Isso sc encontra em Spink. 

quando se refere it uma polissemia de sentidos e de posiçoes de sujeito: 

ui riscos quc assumirnos individualinente, comportando-nos corn base na 
racionalidade chssica: valorizarnos positivamcntc a ousadia que nos leva a 
cncarar certos riscos e confiarnos na informaçao e na capacidade racional de 
avaliar os riscos pura sohrcvivcr a des. 0 exemplo prototipico sto Os csportes 
radicais. (Spink. 2003. p. 1). 
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Essc aspeCto relacionado Li escoiha pessoal, também C abordado par 

Costa (2000), quando descreve a sociedade corno promotora de prcvcnçiio 

de riscos, mas menciona uma relaçao dübia, destacando a existéncia de ama 

procura individual que se volta ii cxposicao volunUiria ao risco, principal- 

mente has priticas tIsicas e esportivas. Nessas práticas C quc se situarn as 

atividades do aventura, cm especial as corridas de aventura, em quo existe 

uma exposiçäo deliherada ao risco par "ontade própria. Para exempliticar 

cssa questilo, apresenlo urn diátogo que descrevi e quo acontcceu em torno 

das quatro horas da rnanhi: 

Era visivcl a stress da equipC, c eu tinha a irnpresso do quc des as 
vctes nan latavarn "nada corn iiada" (parecia que estavam cm transe, s(5 t'ala-
vain dos cquiparnentos C pediarn comida. Eu tinha a imprcssao dc quc des sO 
cstavam presentes corn o corpo, e que a caheça estava descansando). 

l'inham muitas pessoas na nossa volta. a maioria da organizaçao. Entüo 

Shine comcçou it Falar (tinha urn papel hem cspeculico dentro da equipe quando 

a niodalidade desenvolvia-se na água). 
Shine - Acho que dcveriarnos descansar utnus duas horas, c quando 

anianheccr. dcscemos a rio 
Emma - Nao temos tempo. Sc não descermos agora. as outras cquipcs 

vüo nos atcançar. 
Shine - Eu sO desci unia vei urn rio a noite, e nunca dcsci de noite urn rio 

quc cu iio conhcccsse. 
Ennua - Sc a organiiaçao csolheu esie rio, par que nio 1Cm perigo. Eles 

são rcsponsãvcis pctu que acontecer coin a genIe. 0 que acha Bcnja? David? 
David - Acho que Shine tern razilo, podeinos descansar urn pouco. 
l3enjamim - Não sci hutifflif, acho quc dcvcinos descer. 
Shine —0 que acha Rapha! (toi a primcira c altima vez quc fui solicitado 

para ajudar ciii unia decisão tao importante) 
Raphael - Este no é tranquilo, cu já desci uluitas vczes, não precisam se 

preocupar. Eu dcsco seguido de hOia. Pura voces val ser tranqdito. 
'Fodas eslas falas, no rncio de urn "huruhurim" do pessoal quc estava em 

volta. Entüo Emma pediu para charnarem alguCiii da orgariizaçao. Na verdade 
etc ill estava hi e pediu para que cu e Oscar servissernos de intCrprete. 

Emma - Coma é o rio, muito perigoso? 
1-lomein - Não, o rio C tranquilo. C de grau 3. NOs operamos sempre 

neste rio. Esie aqui (aprescnlando urn rapaz quc estava ao scu tado) C a 
campeão brasitciro de canoagern e pode (alar niethor. 

Canipcao - Podcin ir tranquilo, a rio é hem seguro. näo VÜ() Icr proble-

iiias. As hiturcacOcs estao hem sinatizadas onde vocCs devcrn entrar. Tern 
hastante luz nesics ucchos. 

Shine insistia cm não ir, e me pergunlou de nova. Eu fatei sO coin etc. 
ahraçando e dizendo para irem tranquilo, mas que des C que tinham qiie decidii. 

David c Benjamin não estavam opinando iflhiiiO. ma.s ninguCni parava de se arm- 
mar. colocando as cquipanlcntos para a descida. Emma insistia que tinhani quc jr.  

Neste momento, alguinas luzes começarn a chegar, alguns gritos e urna 
corrcria do nosso ado: era outia equipe. A expressão da Emma era de horror. 

189 



cia arregaiou os olhos e dissc: "vamos,v amos. Eles nio demoraram nem dois 
minutos. Pegaram tudo c salram corrcndo. Ninguém hesitou. No csperavam 
outra cquipe Lao prOxima. Dcsde o inicio da corrida. mats prccisamcntc desde 
o segundo PC quc des no encontravam ncnhurna cquipe. Foi tim desespero. 
Foi o porno crucial para quc des descessern o rio. Nao pensararn em mais nada 
c sc foram corredeira ahaixo. I... I (diIrio (IC campo. Ecomotion Pro 2005). 

Para tornar mais amplo o entendirnento, aprescnto a descriçzio da mes-

ma situaçao, escrita mi crñnica de Emma Rocca: 

Llcganios a las 4 dc Ia nochc. laltahan 2h para quc sc hicicra dc dIa y no 
tenlarnos ciaro dc cntrar en ci agua. Como hacIa dos dIas quc no hahIa parado 
(Ic Hover ci cauce dcl rio hahia aurncnlado mucho y los Ripidos de clase lii 
hahfan pasado a ser (Ic clase 1V+... y (Ic noche Estuvimos discuticndo con Ia 
otganii.ación In seguridad que Ien(a ci rio y quc icsponsahilidadcs tenIan cilos 
y nosotros, no sacainos ci agua clara y de pronto vino Merreli. F.so 51 fuc un 
cuho de agun lila. no esperiharnos it ningün cquipo a nienos (Ic I h Nos dcci-
(limos rIpido. tins vestimos y con los Irontaics Tikka salimos al rio. l...1 No sc 
veIa cast nada y las piedras aparecIan corno por arle (Ic niagia. Pocas veecs he 
pasado tanto miedo, csta cs una de ci las. Fuc una hoin y media dc rilpidos 
continuos, algunos de elios pciigrosos. no habIa descansos en ci rio. estaha 
Ileno (Ic vegctaciOn y Irholcs en los lados, ci ruido era ensordcccdoi'... 

An observarmos esses panigrafos, os papsis dos atietas dentro da 

equipe licant cm evidéncia. Esses diiutogos (iernonstrarn como SilO negocia- 

das algurnas clecisOcs do grupo, e destacarn a iiderança da capita. Apesar da 

indccisiio dos atictas, foi apenas apareccr outra equipe pala que tisdas as 

outras queslOes Iösscrn deixadas de lado e o 'competir falou mais ilItO. 

Nesse sentido, 1-Tuizinga (2001) esciarece que a compctiçao pOsSni to-

das as caractcrIsticas formais C a malor partc (Ins caracterIsticas funcionais 

do jogo. Rcveia, ainda, que cntrc as caracterfsticas gerais do jogo estao a 

tensao c a inccrteza. 

A tensao c a incerteza. segundo Elias e Dunning (1992) silo cntendidas 

nas atividades de lazer como urn desenvoivimento inconroiado dits erno-

çOes. urna forma dc cxcitaçiio c/ou tensao vis'idas nessas atividades, nuts 

sent idas corn prazer. 12  

Essas qucstOcs rcfercntcs as atividades (Ic lazet. podern ser rclaciona- 

(las as corridas de aventura: "Já referimos que numcrosos tipos de lazer 

integram. COIT1() uma das suns caracteiIsticas pr flcipaiS. urn clernento de ris- 

• I.. nas ocupaçOes (IC lai.cr. senhlmentos aparenlenienhe antagolsicos COOlO 0 medo C 5) p5.1/er. flt0 

aperias oposhos urn ao ouIrO (corno /Iogica:nenhc/ parecein esiar) HIss pines ilisCi  r.Iveis de utit lirocLsSO  sk 

s;thisfac)Io de la/cr I.. I a IlertOncia - medo C alvoroco - resiitiiiido iiiini Ofmax caiiO co. no qua I I silos Os 

medos e ansiedades I)iXiCtih resolver-se IelhlporaniahflCfite. iki SillilO SO por lire CS liIoIThfliOS 0 goslo us 

fruuçio its agradSvet saiusfaçio". It:Ii;is: Dunning. I992. p  100)  
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CO, urn / bi - kicar Corn 0 fogo/" (Elias; Dunning. 1992. p. 176). Esses autores 

tambérn abordarn o elcrnentn do risen, cnrno parte integrante dessus ativida-

des: ''0 risen - indo ate an Iirnitc - é cssencial para int'irncras atividades de Iazei'. 

Corn fieqUCnciaconstitui parte intcgrantcdo lazer" (Elias; Dunning. 1992, p. 151). 

Sc as questOes abordadas forem entendidas nurna perspectiva de fun-

can sanitiiria digada t saódc), podernos identificar que esses atletas pus-

suern o ciue  pnderIarnns designar de "comportarnento de risen", ou seja, as 

escoihas ligadas an scu estilo de vida aurnentarn consideravelmente as pos-

sihilidades de aign clannso ocorrer. Essa observaçio nan se lirnita apcnas as 
escoihas relacionadas its práticas, rnas podern ser estendidas as relacOes 

COOl 0 corpo. as 'nupas, an cntretenirnentO. a alirncntaçao. ao cario. as op-

çOcs dc férias etc. Esses fatnres relacionados an estilo de vida, pontuando 

para urn estilu de risco. C observado poi' Castiel (2003, p.  91): 

Sc sun atrihuldas as pcssoas suas cscolhas de cstilo de vida [... 1. cstão embuti-
dos Iatorcslelcrncntos considerados rcsponsávcis por pussihilidudes dc ocor-
rncias danosas it saüdc. Entito, nito é absurdo supor cstc subeonjunto conio 0 

estilo dc risen, corno sc, de algurna lormu as pessoas tambCrn "escolhcsscrn" 
cxposiçOcs a riscos corno tormas de levar suas vidas [.1. 

Nessa perspcCtiva, podenios destacar a existCncia dc urna i'elaçito de 

causa e eteito de acordo coin ccrtas escolhas, no cast) dcste estudo, dc 

algurnas "escnlhas dc risen". Se o risen está presenle nas atividades de 

aventura, c optarnos pnr realizá-las, existe urna probabilidade de ocorréncia 

de fatores que podern vir a causar danos, ou seja, 

Traduiidas conm urna prohabilidade de neorrencia, tals rclaçOcs de causa-
ct'cito tbrncccrn explicaçOcs parciais dessas chances dc adoccirncntn, pernhitiu-
do quc, aplicadas ans cornportarncntos relacionados ii saüde, sejarn descritas 
conin "urn risco quc as pcssoas Lou gruposj dccidcni correr" por ignoritncia, 
por irresponsahilidade nu por livre cscolha. (Casticl. 2003, p.  6). 

Dc acnrdn corn o que mi ate aqui apresentado. e cnnsiderando que as 

atividades de aventura na natuieza estito repletas de riscos e que seus "avcn-

turciros" optarn I)i' praiicá-las, seus pn)rnotores. no decorrer de seu desenvolvirnen-

to, tern estabelecido algurnas açOes e elaborado algurnas questcxs pant quc os fatores 

ligados an iisco ne.ssas atividades possarn ser rnclhor cntendidos. 

Al gurnas ernpresas que organizarn as provas já realizain seguro (dc 

sida, de danos pessoais), alCrn de f'orneccrern (C obrigatório estar preenchida 

e assinada) urna declaracao de isençiio de responsahilidade civil. Para dcsta-

ear algurnas qucstöes, aprescntarei apenas os itcns 1. 2, 3, e 7 dessa declaracito. 
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DECLARAAO DE IsENcA0 DE RESPONSABILifiADE CIVIL 
TERMO DE RESPONSABHJDADE E ACORDO DE IMPLIcAcA0 DE 
RISCOS do participante da IV CORRII)A CANELA AVENTURA —2005. 

(I cia atcntamentc ames de assi tar) 

• Minha inscriçüo para a IV CORRII)A CANEL\ AVENTtJRA - 2005 dá-se 

por minha livrc e cspontanca vontade nesta data. na  qualidade de participante: e 
2 - Os riscos de acidenics nas atividadcs cnvolvidas nesta conipctiçiio sao signi- 

I licativos c cnvolvcm possihilidadc de deslocamentos. luxaçOcs. fraturas, quema-
duras, mordidas, picadas de animais, de insctos, contato corn plantas vcncnosas. 
acidcntes nas modal idades de técnicas vcrticais, ciclisnio. marcha, risCo de possI-
vel paralisia permancntc C niortc. Apesar de regras especitcas. equipamdntos C 

disciplina poderern reduzir os perigos inerentes, o risco de s&ios danos existe; c 
3 - EU RECONUEO E ASSUMO IJVREMENTE TODOS OS RISCOS, CO-
NI IECIDOS OU NAO, niesmo us orginados por ncgttgêucia dos Organizadores 
00 outros C assumo total responsahilidade pela niinha participacão: c 7 - Eu. por 
mini mcsmo. incus hcrdciros, rcprcsentantcs lcgais, rcsponsIvcis e parcntcs pro-
ximos. isento e desobrigo a OROANIZAAO da IV CORRIDA CANELi\ AVEN-
TURA - 2005. seus funcioniSrios sob qualquer s'inculo, autoridades, agentcs ou 
cmprcgados. outros participantes. entidadcs patrocinadoras, patrocinadores. anon-
ciantes. voluntarios. C. SC aplicávcl. proprtctarins de locats usados para reali,.ar o 
evento. de qualqucr responsahilidadc legal. COM  RESPEITO A QUALQUER E 
TODO DANO, INVALIDEZ, MORTE, perda ou dano a pcssoa ou propriedade. 
mesmo quc originadas pela ncgligncia dos organizadores; e 

Esse termo de responsabilidade c irnplicação do FISCOS dcstaca it seric- 

dade corn que devernos tratar das questoes relacionadas a essa ternitica. c 

que us organizadores estao cicntcs this implicaçOes que podem acarrclar urn 

acidente. Esse termo apresenta urn quadro hastanic difcrente daqucle aprc- 

sentado para as atividades turIsticas e do lazer de aventura. Cahe destzicar 

quo Os riscos prescntcs nas atividades de aventura teal zadas no contexto 

cornpetitivo são mais presentes. e as responsabihdadcs mais voltathis para o 

praticanle, pois as habilidades individuals devern ser entendiclas Conio fato-

res dc distinciio para ocorrência de acidentes. Essa é urna das qoesloes que 

cxi ge urn estudo de maior profundidade. 

Conclusão 

Essas provas fazern parte do prOticas bastante distintivas e cm proces-

so do consul idação. Quanto ao "fator R" nas corridas de aventura. nal) ha o 

que discutir quanto a SUa prescnça, e talvez nunca chcgarcmos a tim nIvel de 

segurança consideraclo satisfatori() nessas modalidades cornpctitivas. 

No decorrer deste artigo. procurei aprcscntar Omit discussa() mais geral 

this corridis. a Vim de inscrir o Icitor no tIflivCrSo (li aventura. C conipicender 
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essa práiica cultural. privilegiand&) o cutendiniento das particularidades. Nas 

entrelinhas qIIC seguirarn, loiarn apresentadas rclaçOes de convivência, des-

tacando COrno sio negociadas e delinidas as decisOcs durante a prova, e 

corno se desenvulve a dinãmica das relaçöes ein uma equipe (grupo). 

Nessa perspcctiva, a intençao deste trabaiho foi a de situar essas mu-

dalidacles no univers() da aventura, difercnciando Os cspaços onde são pra-

ticadas, as relaçOes corn a cornpetiçao c corn o risco. Entretanto, para abordar 

as questOes relacionadas ao risco. loram de.stacados dois topcos. 

0 pnrneiro relaciona a comda de aventura ao fator risco. Nele, forarn 

registrados us signiticados da palavra, a difercnca de ambientes em (jUC São 

praticadas (natural e artiticial), e as difercnças entre as formas de vivenciar as 

atividades (lazer e competiçao). 

No segundo tópico, lorarn apresentadas as relaçOes do sujeito corn o 

risco. Assirn, o enfiquc recaiu sobrc os elementos ligados ao sentido potis-

sêmico do risco, OS latores ligados as escolhas pcssoais (cxposicão voluntá-

na ao risco), ou meihor. us aspectos que compOern 0 cornportamento de risco. 

Ao final do trabalho, foi destacado urn termo de rcsponsabilidade c 

irnplicação de riscos para ressattar algumas dilèrencas entrc asatividades 

vividas no lazer (na qual as entidades prolnotoras possuern major responsa-

bit idade corn us SujeitoS que participarn) c as corridas de aventura em quc as 

empiesas, por estareni cientes dos riscos, estabelecern estratégias para ten-

tar dirninuir siias responsabitidadcs. 

Através de depoirnentus e dos dijirios de campo, relacionados as 
idéias de difcrentes autores, procuruu-sc apresentar a "relaçao micro" do 

universo das corridas de aventura. Os aspectos ligados a emoção, sentirnen-

tos atitagonicos. prazer, tcnsao, risco, perigo, cntirn, elenientos C1UC  formam a 

aventura, torarn aprescntados para atirinar quc existe riscu "vcrdadeiro", e 

que us atletas e as ernprcsas estão cientes dcsse aspecto. A q1letão é enten-

dcr essa cunccpçao (Ic risco, em que us atletas procuram atividades de riscu, 

vivcncianclo ernoçOcs tortes e sentindo prazer. 
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Esporte, Lazer e Saiide 
investigação, docurnentaçäo e impacto social 

Em dezembro dc 2005 lot cctehrado o convenjo entre o Minist&io 

do Esporte (ME) ca Universidade Federal do Rio Grande do Sui (UFRGS) 

para irnplantacio, na Escola de Educaçao Fisica (ESEF). do Nicleo UFRGS 

da Rcdc Cedes - Centro de Desenvoivirnento do Esporte Rccreativo e do 

Lazet. A iniciativa interinstitucional teve por objetivo geral "estirnuiar e 

lomentar a produçao e a difusão do conhecimento cientitico-tecnoiogico 

voitadas a gcstao do esporte recreativo e do lazer, tendo corno horizonte 
a (ic) quaiificaçio e a torrnaçao continuada dos gestores dc poilticas 

pübhcas" (ME. 2006). 

Três projetos derarn inIcio as atividades do nccico: "0 erporte no 

eidcide: urn estudo sobre as sociahitidades esportivas. a caracterizaçao 

sociocuitural c a apropriacio dos espaços pciblicos urbanos". "Garini-

pando ineinorias: esporte, luzer e educacio fIsica cm Porto Alegre", c 

"Estilo de vida at io versus sedentarisino: efcitos de urn programa de 

prornoçao dc atividade fisica e satde na cultura corporal urbana". Os três 

projetos estao vinculados ao Prograrna de Pós-Graduaçio em Ciências do 

Movirnento 1-lurnano (PPGCMH/ESEF/UFRGS). area dc conceiflraçio 

"Movirnento humano, cultura e educaçio", linhas dc pesquisa "Repre-

sentaçOcs socials do movirnerito humano" e "Formaçäo de professores e 

pratica pedagogica". 

Esses projetos inaugurais l)erIi1iran1 agregar ao nuder) outros tra-

haihos e atividades de pesquisa articulados teórica e metodologicamente 

ao campo this representaçOcs sociais, da etnogratia, da historiogratia cul-

tural c da analise de discurso rnidiatico, OS quals derarn sustentaçao as 
analises sobre fenômenos contemporaneos do esportc recreativo e do 

lazer na cidude. Outrossim, oportunizarani estudos sobre a recuperaçio C 

docunientuçio cia mentória das práticas esportivas regionais, bern corno 

reflexñes sobre as crenças circulantes em prograrnas de prornuçao da sari-

de acerca dos bencticios da prática fIsica C sun repercussao na cultura do 

movirnento hurnano. 

A sërie Esporte. Lazer e Saüde coma corn textos provenientes dos 

trabaihos de investigaçao rcalizados cm cada out dos trCs projetos, alérn 

de trabaihos quc nao cstao diretarnente ligados, e sirn articuiados teórica 

c rnetodologicarnente corn os estudos desenvolvidos pelo Nticieo IJFRGS 

da Rede Cedes. 
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